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S E P U E D E A S E G U R A R A L O S E . U N I D O S Q U E R U M A N I A N O 
S E G U I R A E S C L A V A D E A L E M A N I A . D I J O L A R E I N A M A R I A 
L o s s u b m a r i n o s 
c u b i i n o s 
P I X A B B E L l i l Ó , H A B A N A , S A N T A 
C L A B A "Sí O B 1 E I Í T E , SON B E L O S 
P f i D I E B O S E N E S T A B L A B O B A N -
P O ^ - E N E S T A S E M A N A Q U E B A -
K A N C O N S T I T U I B O S LOS C O M I T E S 
PKO Y I N C I A L E S B E M A T A N Z A S Y 
( L U I A G Ü E Y ^ - L O S E M P L E A B O S B E 
«LA E S T B E L L A ' ' E N Y I A N SU OBO-
L O ^ - L A B O T A C I O N B E L C A S O N E -
KO "10 B E O C T Ü B E E ^ E N Y I A F O N -
DOS.—YA ES U N A H E B M O S A B E A -
L 1 B A B ^ - E L P A T B I O T I S M O B E L O S 
C U B A N O S . 
Oficialmente ha sido comunicado 
a l s e ñ o r Pres idente de l C o m i t é E j e -
cutivo pa ra l a a d a u i s i c i ó n de sub -
mar ino de l a c o n s t i t u c i ó n de los Co-
m i t é s P rov inc i a l e s de Santa C l a r a 
y P inar de l R io , c u y a c o n s t i t u c i ó n 
fué hecha en presencia de los s e ñ o -
res Alcaldes de los t é r m i n o s m u n i -
cipales respectivos, den t ro de i m a -
yor entusiasmo-. 
E l genera l N ú ñ e z h a r ec ib ido e l 
siguiente t e l eg rama d e l Gobernador 
de P ina r d e l R í o . 
Dice a s í : 
p i n a r d e l R í o , Sep t i embre 1 » — • 
3.30 p. m . 
General E m i l i o N ú ñ e z , V ico -Pres i -
dente de l a R e p ú b l i c a , Habana . 
" A l cons t i tu i r se e l C o m i t é P r o v i n -
cial de P i n a r de l R í o paro dona r a 
la R e p ú b l i c a u n submar ino se t o m ó 
ci acuerdo de sa luda r a us ted res-
petuosamente, d e s i g n á n d o l o P>resi-
dente de H o n o r de este C o m i t é . 
M . H e r y m a n , Gobernador Frovlnr-
cial . 
E l genera l C a r r i l l o , Gobernador 
óe ia P r o v i n c i a de Santa C la ra , a n u n 
cía l a c o n s t i t u c i ó n de l C o m i t é P r o -
vincial de aque l l a P r o v i n c i a y de 
importantes acuerdos tomados. 
En estos momentos en cua t ro p r o -
vincias se l a b o r a in tensamente en fa-
vor de los submar inos , lo que se 
afirma que ha de conve r t i r s e en rea-
l idad el be l lo ideaL 
E n l a T e s o r e r í a se h a n r e c i b i d o 
distliofcas cantidades, c u y a asceden-
cia, a s í como los nombres de los r e -
mitentes , se d a r á a conocer en l a 
prensa. 
L a M a r i n a j N a c i o n a l t a m b i é n se 
dispone a secundar coi^ entusiasmo, 
h a b i é n d o s e r ec ib ido en l a T e s o r e r í a 
dej C o m i t é C e n t r a l l a s u m a de $58.40, 
impor te de una colec ta hecha en t r e 
la d o t a c i ó n d e l guardacosta "10 de 
Octubre". 
Las colectas p r ivadas se I n i c i a n . 
Los empleados de l a f á b r i c a de d u l -
ces " L a E s t r e l l a " , h a n enviado l a 
s u m á de $21.00, p roduc to de u n a co -
lecta. 
Daremos cuen ta del auge he rmoso 
que ha tomado y e l esfuerzo que ha -
Ce cada P r o v i n c i a po r l l ega r a c u -
brir l o necesario pa ra e l s u b m a r i n o 
qne h a b r á de l l e v a r su n o m b r e . 
Una vez m á s el p a t r i o t i s m o d e l 
pueblo de Cuba se pone de manif ies to . 
ORTJMANIA NO QUIEBE SER ESCLA-
! V A B E A L E M A N I A 
R e s o l u c i ó n s o b r e l o s 
prec ios d é l a g a s o l i n a 
Per e l s e ñ c r A . A n d r é , D i r e c t o r de 
yubsietenclas, se ha d ic tado con fe-
<íba de ayer e i s iguiente decre to : 
Considerando que por R e s o l u c i ó n 
General n ú m e r o 21 de esta D i r e c c i ó n 
se s e ñ a l ó e l precio pa ra la ven ta 
ütí la gasol ina de u n modo gene ra l 
P0ra toda la R e p ú b l i c a y que pa ra 
el mejor c u m p l i m i e n t o de d icha Re-
solución se deben t ene r en cuenta 
tos gastos que o r i g i n a e l t r a n s p o r t e 
ú* la gasol ina a los diferentes t é r -
minos mun ic ipa les de l a R e p ú b l i c a 
Considerando en cuanto a l a gaso-
( C o n t i n ú a en l a p á g i n a N U E V E . ) 
Copenhague Sept iembre 2 1 . 
E l P r í n c i p e heredero de R u m a n i a h a 
hu ido de t e r r i t o r i o r u m a n o y Becado 
a Odtessa, s e g ú n e l p e r i ó d i c o ' u t r a n i a -
no " J í r e v r s k a y a m y s i . ' ' 
L a n o t i c i a de lai fuga de l P r í n c i p e 
heredero Car los de B u m a n í a , s igue 
. Q T T T T A € I 0 N 
TT Tnn 
m u y de cerca a Otras no t ic ias de fu en- mente—di jo l a Be ina en rec iente m e n - i T ? T ? Q T T ' | U ' T 7 , l V r T ^ T n 
tes a lemanas sobre u n bro te aa t i -ger - saje—que e l deseo d!e mis soldados de X * - L ^ ^ - " J L - I - J - ' ^ ' i - ^ x j 
mano en R u m a n i a , diel c u a l f u é 1» B e l - r enova r «1 combate es t o d a v í a Tehe-
n a M a r í a l a p r i n c i p a l i n s t igadora . B e - mente . Y o espero que con los é x i t o s 
c í a s e que e l Rey F e m a n d o se manto- cada vez mayores de los al iados, ese 
n í a a le jado de l moTifmlento. deseo l legue a madurarse y c o n r e r t i r -
S á b o s e que e l P r í n c i p e Carlos h a ; ge en a c c i ó n , con e l resul tado f i n a de 
s impat izado con l a a c t i t u d de su ma- : l a comple ta v i c t o i % p a r a todas las 
d r e die acerbo odio p a r a todas las co-j aciones de l a Entente, 
sas alemanas. puede asegurar a l pueblo de 
« P o d r é i s dec i r a l pueblo amer icano, \ los Estados Unidog que E u m a n í a n o 
cuya s i m p a t í a y v a l o r aprecio a l t a - i s e g u i r á siendo esclava de A l e m a n i a , " 
M A R 
Xnevá York, e&ptlembre 2L 
L a p a r t i c i p a c i ó n d e C u b a e n l a G u e r r a 
I m p o r t a n t e s d e c l a r a c i o n e s d e l G e n e r a l M e n o c a l 
"CUBA ESTA DEMOSTRANDO SU DECIDIDA VOLUNTAD DE COOPERAR POR CUÁNTOS MEDIOS 
ESTEN A SU ALCANCE AL TRIUNFO DE LA LIBERTAD." 
E l Honorable Señor Presidente de la Ee-
púb l ica tuvo a bien remi t i r a la "Comi-
sión de Información PUblica", establecida 
en "Washington, las siguientes manifes-
taciones acerca de la par t ic ipac ión de 
Cuba en la guerra mundial desde la so-
lemne declaración de 7 de A b r i l de 1917. 
Esas manifestaciones que han sido dadas 
a luz por la citada Comisión en la Na-
ción vecina y en otras de América, se 
hacen púb l icas por orden del Jefe del Es-
tado, habiéndose entregado a dicho efec-
to, a l a prensa, por l a Secre ta r ía de la 
Presidencia. 
E l mismo día en que el Presidente 
"Willson en r ió al Congreso de loe Estados 
Unidos su célebre Mensaje para la de-
claración del estado de guerra con Ale-
mania, o sea el 6 de A b r i l de 1917, y 
casi a l mismo tiempo que dicho Congre-
so votaba con excepcional solemnidad esa 
memorable declaración, Cuba asumía es-
p o n t á n e a y resueltamente Igual actitud. 
Insp i rándose en el unán ime sentimiento 
del pueblo de Cuba, según por muestras 
inequívocas ve<nla roaxiifestándose, tuvo 
el honor de envía?- al Congreso cubano 
m i mensaje de 7 d» A b r i l en el cual con-
signaba las fundadas protestas que, con-
tra las reiteradas violaciones del Derecho 
E l r e c l u t a m i e n t o y l o s 
p o r n a -
t u r a l i z a c i ó n 
L A S J U N T A S B O C A L E S B E B E R A N 
S O L I C I T A B D f F O E M E S B E L O S 
J U E C E S M U N I C I P A L E S . O T E A S NO 
T I C I A S 
A y e r t a r d e se r e u n i ó en su nuevo 
l o c a l de San L á z a r o 67, l a C o m l s i ó a 
N a c i o n a l de R e c l u t a m i e n t o . Fueron l 
adoptados los s iguientes acuerdos : 
—Celebrar sesiones los lunes, m i é r 
coles y viernes , de 4 a 6 de l a tarde . 
— R e p a r t i r coplas ent re los c o m i -
sionados, de u n a ponencia del P r e á i 
dente, doc to r Trav ieso , r e l a t i v a a 
u n a e x p o s i c i ó n d i r i g i d a a l a C o m i -
s i ó n p o r e l l e t r ado doc to r J o a q u í n 
de Fre r sas y P a s c u a l 
A v i r t u d de consu l ta d e l Presiden-
te de l a J u n t a L o c a l de Santa C la ra , 
se a c o r d ó que los Jueces M u n i c i p a -
les que n o r a d i q u e n en l a cabecera 
de los P a r t i d o s Jud ic ia les , deban 
acep ta r las so l ic i tudes de r e c l u t a -
m i e n t o y hacer que se p r a c t i q u e an -
te e l los l a i m p r e s i ó n d i g i t a l . 
E l co rone l Gue r r e ro d ió cuenta c o n 
ur. escr i to de l Secre tar io de Estado 
e r e l c u a l se recomienda que l a r e -
l a c i ó n que de acuerdo c o n e l a r t í c u l o 
70 de l r eg l amen to deben ped i r las 
Comisiones Locales a d i cha Secreta-
r i a , de los ciudadanos cubanos p o r 
n a t u r a l i z a c i ó n , se s o l i c i t e n d i r ec t a -
mente de los Jueces M u n i c i p a l e s , 
que pueden f a c i l i t a r los datos nece-
sarios a ese An , con l a m a y o r r a p i -
dez. 
Sobre este asunto , e l i n f o r m a n t e 
( C o n t i n ú a en j a p á g i n a C U A T R O 
Internacional por paxte del Imperio ale 
mún , y especialmente la c a m p a ñ a sub-
mar 'na, se hablan hecho inú t i lmen te por 
los Estados Unidos, y afiadla: 
"Actos tales de guerra sin cuartel con-
t ra todas las naciones cuyos barcos o 
subditos naveguen o puedan navegar por 
los mares que el Gobierno Imper ia l ale-
m á n pretende, sin derecho alguno, cerrar 
a l comeo-cio del mundo, bajo terribles 
penas, no pueden ser tolerados n i con-
sentidos sin aceptarlos, Ipso-facto, como 
leg í t imos para hoy y para siempre. 
L>a República de Cuba no debe apa-
recer indiferente a t a m a ñ a s violaciones 
del Derecho de Gentes que en cualquier 
momento podr ían realizarse a costa de 
la vida o de los intereses, como ya ha 
sucedido, de sus propios naciomales. N i 
puede en modo alguno, digna y decorosa-
merute, mostrarse ajena o ext raña a la 
acti tud noble y valiente asumida por los 
Estados Unidos a cuya nación nos unen 
sagrados vínculos de grat i tud y confra-
t ra s i tuac ión geográfica motivo de ine-
vitables conflictos, cuyas consecuencias es 
fácil prever, con ia nación amiga y alia-
da, y prueba de inexcusable debilidad y 
condescendencia para con la actitud de 
agres ión implacable y sin condiciones pro-
clamada por el Gobierno ImperiaJ Alemán 
contra el derecho de todos los pueblos 
neutrales y contra los principios de hu-
manidad y justicia que constituyen el m á s 
aJto t imbre de la moderna civilización. 
Por tales fundamentos, con plena y 
firme conciencia de que cumplo uso de 
mis deberes más sagrados, acudo a l Ho-
norable Congreso para que, en uso de 
la facultad que exclusivamente le concede 
el ar t ículo 59, apartado 12 de la Constitu-
ción, con conocimiemfco de todos los an-
tecedentes del caso y la madura delibe-
ración que su Importancia reclama, ten-
ga a bien determinar que, respecto de 
los actos de agresión InjustlficaJjle re-
petidamente realizados por loe submarinos 
de guerra dea Gobierno Imperial a lemán 
ternidad, juntamente con las obligaciones' en alta mar contra barcos mercantes nen-
explícitas e implíci tas del Tratado de Re-1 trales, entre ellos el de Cuba, se ha 
laclónos Pol í t icas de 22 de Mayo de 1903̂  | creado y existo un estado de guerra en-
estipulíí^.o de conformidad con el Apén-
dice de nuestra Const i tución, concordan-
te con los- Convenios de 16 de Febrero 
y a de Julio del mismo año, y de 27 de 
IMclembre de 1902 y que ha creado y sos-
tiene entre ambas naciones, por su claro 
sentido y por sus n a t u r a í e s y necesarios 
afectos, una Inteligencia tan ín t ima que 
resulta de hecho una verdadera alianza 
que en cualquier tiempo exigir ía de Cuba 
un concurso decidido, pero que lo recla-
ma con mayor fuerza en ocasión como 
l a presente, en qu© los Estados Unidos 
defienden a toda luz los fueros de la 
libertad humana, de l a Justicia Interna-
cional, del honor y la seguridad de las 
naciones libres e Independientes que ven 
amenazados sus derechos y sus intereses 
m á s vitales. 
Cuba no puede permanecer neutral en 
este supremo conflicto porque la decla-
rac ión de n e t u r a ü d a d la obl igar ía a t ra-
tar de igual modo a uno y otro beligeran-
te, negándoles con igual r igor el acceso 
a sus puertos e imponiéndoles las mis-
mas restricciones y prohibiciones, lo cual 
sería contrario en el presente caso al 
sentimiento público, a la esencia de los 
pactos y obligaciones morales antes que 
legales que a los Estados Unidos nos 
l igan y resu l ta r ía , a la postre, por núes -
E l r e c l u t a m i e n t o 
C a m a g u e y 
e n 
C O M I S I O N A R A M B Ü R Ü 
R e l a c i ó n d e l o r e c a u d a d o p o r e s t e C o m i t é 
y s u s D e l e g a d o s H a s t a e s t a f e c h a ; e n q u e 
q u e d a c e r r a d a e s t a S u s c r i p c i ó n . 
Suma an te r io r . 
g * t r o Gallego . „ . *. ', 
J ^ t r o Astuntano 
I > 6 P « n d l e ¿ t ¿ s ' . 
^ t r o Balear . 
V w 0 Castellano " * ' 
c i w e ^ e n t e . . ' ! 
? £ n * a E s p a ñ o l a , Víñaíiete 
j S f \ 0 A v ü e s l n o 
Joae V a l l i n a . , , \ 
J^fn F e r n á n d e z . - . 
^ e l l o Mesa * 
rv.;14!! 7 H n o . 
^ n u e i A i r s n e i r i . 
• •u- Angelo * .* * . 
$22.127.75 M a r c i a l M o s q i í e r a 
250.00 N i c o l á s Pardo . , 
250.00 M i g u e l L u e i r o s . 
250.00 J . N . A l e a . . . . 
100.00 A . B l a n c o . . . . 
50.00 J o s é M . G a r c í a . . 
50,00 M a n u e l BDospido 
20.00 Cr tsanto R i v e r a . 
100.00 R a m ó n Cereal . , 
5.00 Narc iso P a r d o . ., . 
I J o s é M é n d e z . . . 
B K C L A E A C I O N E S D E L G O B E I t N A -
B O R, SE . SELVA 
A fin de en t rev is ta rse con e i doc-
t o r M o n t a l v o , e s tuv ie ron ayer en l a 
S P c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n , los s e ñ o -
res A d o l f o S i lva y genera l C a r r i l l o , 
Gobernadores de C a m a g ü e y y de las 
V i l l a s , respect ivamente . 
Las ent revis tas no p u d i e r o n cele-
brarse , po r que e l Secretar lo se ha-
l l aba fue ra de la c ap i t a l , y p robab le -
men te t e n d r á n efecto m a ñ a n a . 
Pe ro antes de r e t i r a r s e ayer de l a 
expresada S e c r e t a r í a e l s e ñ o r S i lva , 
m a n i f e s t ó a los r e p ó r t e r s que po-
d í a desmentirse c a t e g ó r i c a m e n t e l a 
v e r s i ó n p ropa lada en e l sentido de 
que en C a m a g ü e y t ropezaba con de-
t e rminados inconvenientes el r e c l u t a 
mien to , pues, por el c o n t r a r i o , e l en-
tus iasmo es inmenso, h a b i é n d o s e da-
do e i caso de que «1 p r i m e r d í a fue-
ra necesar io s o l i c i t a r de l a C o m i s i ó n 
N a c i o n a l 100 p l a n i l l a s m á s de las 
ane h a b í a enviado a l a c a p i t a l de 
aque l l a p r o v i n c i a . 
trf», la B-e^fiblíca > Gobierno Imper ia l 
a l emán , declarándolo í o r m a i m e n t e y adop-
Las tropas aliadas están progre-
sando satisfactoriamente rompiendo 
las defensas de San Quintín. A l nor-
te, los b r i t án icos están combatiendo 
en las posiciones de Hindenburg y 
( C o n t i n ú a en l a p á g i n a ONCE) 
haciendo presiftn bacia. el canal entra 
San Quint ín y Cambrai, mientras 
que al sur, los franceses avanzan 
continiaamente. 
En un troclio de m á s de diez wl-
llas a i norte de San Quintín, los i n -
gleses es tán situados en las lomas 
m á s altas y l a actual acción local en 
la regi6n al oeste de Catelet pro-
bablemente tiene por objeto mejorar 
aún m á s la s i tuación en previsión do 
un gran asalto contra la linea H i n -
deuburg. Las principales defen&as 
enemigas en la reglón entre Cam-
bra i y San Quint ín las cuales se ha-
lla n. amenazadas por las actuales 
operaciones aliadas, tienen sus bases 
en el caual, camino real y ferrocarr i l 
quo corren a l norte y a l sur a unas 
dos millas de la l ínea del Peld Ma-
riscal Haig. 
Hacia Le Catelet, los ingleses es-
tán embistiendo bac ía el este en un 
frente de tres mil las y se bailan a 
cuatro millas de la ciudad, que es 
una de las bases alemanas m á s i m -
portantes en este frente. Con loa aus-
tralianos ya en las posiciones de 
¡s Hindenburg, otras fuerzas bri táni- ' 
cas es tán arrollando ráp idamente al 
enemigo a l norte de Harglcourt. A l 
oeste de San Quint ín los franceses 
ce encuentran a dos mi l las de los 
suburbios, mientras que a l sur es tán 
obligando a los alemanes a ceder 
importantes aldeas y otras posicio-
nes. 
\ San Quint ín como resultado de los 
operaciones d© la semana se halla 
ahora en una situación mucho m á s 
cr í t ica bajo el punto de vista ene-
migo que lo ha estado en tiempo 
alguno durante la guerra. 
A l suroeste de Metz, donde ítran-
ceses y americanos l impiaron re-
cientemente el saliente de St, Mibiel , 
los alemanes han iniciado nuevos i n -
cendios. Trenes de soldados y vago-
nes se han visto mover hacia e l nor-
te y cr íese que el enemigo se pre-
para para un posible ataqme aliado 
o para retirarse a su propia inicia-
tiva. En el resto del frente occiden-
ta l no ha habido cambio en l a si-
tuación. 
E l golpe aliado en la Macedonla 
central que se inició con la exoul-
sión de los bú lga ros de importantes 
posiciones en Sokol se Ta desenvol-
viendo satisfactorlameats en un ex-
tenso fréuíe. 
Nuevos progresos de Jos serbios 
hacia el r í o Vardar causa rá probable-
mente un reajuste én las posiciones 
LA INAUGURACION DEL 4o. 
EMPRESTITO DE LA 
DISERTAD 
WASHINGTON, Septiembre 21. 
i 
T l / f IENTRAS cien veteranos fran-
J3JL ceses saludaban la bandera de 
honor del cuarto emprés t i t o de 
la Liber tad, que se izó sobre el 
edificio de la Hacienda, se inició 
la gran c a m p a ñ a que ha de l le-
varse a efecto desde el p róx imo sá-
bado. F u é la primera ostentación 
pública de la bandera que es seme-
jante al emblema del tercer em-
prés t i to de l a Libertad, que lleva 
cuatro en vez de tres barras azules 
sobre fondo blanco interior. E l . Se-
cretario Me Adoo izó la bandera, 
mientras los representantes de las 
naciones aliadas p r o r r u m p í a n en re-
petidas aclamaciones y vivas al ge 
neral Pershlng, a Francia, a I n -
glaterra y d e m á s pa íses aliados. 
Mientras tanto se sacaban pel ículas 
que en breve se rán exihibidas en 
todos los teatros del país . Los sol-
dados que tomaron parte prominen-
te en la ceremonia contaban entre 
sus filas a los miembros de la Le-
gión Extranjera de Francia que han 
de recorrer durante la c a m p a ñ a . 
Aludiendo a l cuarto emprés t i to 
dijo el Secretario Me Adoo: 
"Estamos preparados para cual-
quier derroche de sangre que sea 
necesario, para consumar esta gran 
tarea en pro de la civilización y 
de la humanidad. Y precisamente 
porque estamos dispuestos a verter 
nues*ra sangre, t ambién haremos lo 
que es mucho menos importante, 
afrontar todos los pesos del tesoro 
mericano que es tán en nuestras ca-
sas y los que esperemos conseguir 
desde ahora hasta la eternidad," 
a u s t r o - g e r m a n a s - b ú l g a r a s en todo 
este frente. 
Los serbios han hecho adicionales 
prisioneros bú lga ros y han recon-
quistado más de diez poblaciones. 
Ingleses y griegos cont inúan su pre-
sión en la rogión de Doí rau pero 
cvldento'jitnte ' Mrul tiene y.fts: 
objeto principii i ntem-r K! enemí -
go ocupado paia «jáe no pueda en-
viar ayuda al frente m á s hacia el 
oeste 
L a s j o y a s d e l D e l f í n , d e i n c a l c u l a b l e v a l o r , f u e -
r o n r o b a d a s d e l M u s e o d e l P r a d o 
IMPRESION OPTIMISTA RESPECTO A LOS ASUNTOS INTERNACIONALES. CHILE OTORGA RE-
COMPENSAS A DOS GENERALES ESPAÑOLES. CONTINUA HACIENDO PROGRESOS LA EPIDEMIA. 
LA REINA DOÑA VICTORIA SERA LA REINA DE LOS JUEGOS FLORALES DE LA FIESTA DE LA RAZA 




1.00 | 1.001 
1.00 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido pon» el hilo directo.) 
P A R T E S E 2 B I 0 
Londres , Sept iembre 2 1 . 
TESORO R O B A D O 
M a d r i d , 2 1 . 
D e l Museo de P i n t o r a s desapare-
c ie ron xas v i t r i n a s con las joya® d e l 
D e l f n que c o n t e n í a n y qne cons t i -
t u í a n n n verdadero tesoro . 
A d e m á s de las joyas fue ron roba-
dos unas a r t í s t i c a s copas de o ro de 
inca lcu lab le v a l o r . 
Cuaren ta empleados d e l Museo f u e 
r o n de ten idos . 
Se i g n o r a q u i é n e s son los autores 
de i r o b o . 
E S P A Ñ A Y L O S ASUNTOS I N T E R -
N A C I O N A L E S , I M P R E S I O N O P T I -
M I S T A 
M a d r i d , 2 1 . 
E l m i n i s t r o de Estado, s e ñ o r D a t o 
ha vue l to a mani fes ta r que es com-
r^otamente o p t i m i s t a l a i m p r e s i ó n 
que se t iene de l a s i t u a c i ó n de E s p a ' 
fia ante los asuntos in t e rnac iona le s . 
"Todos u n i d o s — d i j o —venceremos 
cuantas d i f icu l tades se p re sen ten a l 
p a í s , e l c u a l debe estar s iempre a l 
l ado de l Gobierno en esta c l a s « de 
« « u n t o s . * ' 
C H I L E Y E S P A Ñ A — D I S T R I B U C I O N 
D E R E C O M P E N S A S 
M a d r i d , 21 . 
E n i a L e g a c i ó n de Ch i l e se l i a ve-
rificado l a solemno d i s t r i b u c i ó n de 
recompensas a los generales e s p a ñ o » 
les sefi<»res A z n a r y F e r n á n d e a L l a n o , 
• L a s Ins ign ias f u é r o n l e s colocadas 
P- Dos mencionados generales p o r e l 
m i n i s t r o ch i leno y p o r e l genera l 
B r i e v a , jefe de l a m i s i ó n m i l i t a r cW-
Jena que v i n o a E s p a ñ a p a r a es tudiar 
l a o r g a n i z a c i ó n ¿ e l cuerpo de A r t í B e 
r í a . 
Se p r o n u n c i a r o n d iscursos g l o r l f l -
eando a Ch i l e y a E s p a ñ a y a sus 
respectivos e j é r c i t o s y se h i c i e r o n vo -
tos p o r l a m a y o r a p r o x i m a c i ó n en t re 
E s p a ñ a y los pa-ses amer i canos . 
E L P R O B L E M A D E L C A R B O N . P R O -
T E S T A D E LOS C O N C E J A L E S 
I Z Q U I E R B I S T A S 
M a d r i d , 3 1 . 
E n l a s e s i ó n celebrada h o y en este 
¡ R e c a u d a d o por ©1 s e ñ o r 
I s i d r o M é n d e z de A r t e -
00 I misa . . (2a. l i s ta . ) 
00 E n r i q u e G a v a l d á 
00 A n t o n i o Lamas 
00 M i g u e l S a n t i b a ñ e z . . . . 
00 Juan B ñ Nuche . . . . 
00 A u r e l i o p e m á n d o z , . . 
1.00 A n g e l M a r i n a 
1.00 i —— 
L a s t ropas serbias a l este de M o -
.  n a s t i r h a n avanzado m á s de nueve m i -
2.00 Ü*5 en n n 8010 ^ a y se h a l l a n aho ra 
5.00 a inenos de ocho m i l l a s de l a c a r r e - , 
2 .00 P r i n c i p a l que une a P r i l o p con 1 A y u n t a m i e n t o , p ro t e s t a ron los conce-
e l r í o T a r d a r . ^ j e s izmiferd ls tas con t ra l a pas iv i -
U n p a r t o o f i c i a l serbio, r ec ib ido e n I dad del Gobierno ante l a f a l t a de car-
esta c iudad dice que h a n c a í d o g r a n ! 7>(in 
n ú m e r o dfe pr i s ioneros en poder de ! c o n c e í a l e s a co rda ron sepa-
5.00 
3.00 ( C o n t i n ú a en l a p á g i n a 10a.) ! c i ó n . 
5.00jocup^as en u7 solo dí¿l " i ^ «JP**» ^ ™ m * n f * { e l 
5.00 L o s soldados que fueron obligados a I ^i1"1**™ ^ í : ? r ^ S T * ™ 
5.00 a l i s ta rse c e e l e j é r c i t o b ú l g a r o d n - i *T ' P O B L E M A D E L A C A R N E . VTj . 
2 00 r a n t e la o c u p a c i ó n de l a partT m e r i - i TICTONES D E LOS C A R N I C E R O S 
2.00 d iona l do Serbia s© e s á n desertando e! M a d r i d . 3 1 . 
i i .n resando en el e j é r c i t o de l i be r a - ¡ E n l a C ó m i r a de Comerc io so reu-
n i e r o n los carniceros, acordando p r e . 
sen ta r a l M i n i s t r o de Abas t ec imien -
tos, s e ñ o r Ventosa , unas conclusiones 
p id iendo l a s u p r e s i ó n de l impues to 
sobre l a ca rne de cerdo y sus de r iva -
dos . 
E n e l caso de qu© e i Gobie rno 
niegue a s u p r i m i r ese impues to ped i -
r á n l a s u p r e s i ó n de l impues to sobre 
grasa « i m p o r t a d a s . 
T a m b i é n p i d e n que s© i m p o r t e n 
came8 v i r a s . / 
l a L a t i e s t a d e 
b a n d e r a 
A s í l a n o m b r a n los Ro ta r los , y a 
j u z g a r p o r los p repara t ivos que se 
e s t á n haciendo, ha de hacer é p o c a 
en nues t ra v i d a p ú b l i c a . 
A y e r c o m e n z ó e l a r r e g l o y n ive -
l a c i ó n de l a hermosa te r raza , s i tua-
da f ren te a l soberbio p e r i s t i l o que 
c o n s t i t u i r á l a f u t u r a en t rada p r i n c i -
p a l de l a Un ive r s idad , entre los pa-
bellones de F í s i c a y Q u í m i c a . E n 
aque l escenario ideal , que t iene cer-
ca de dos m i l me t ros cuadrados de 
s u p e r ñ c i e , se c o n s t r u i r á n dos g r an -
des y severas t r i b u n a s ; una pa ra e l 
honorab le s e ñ o r Presidente d© l a Re-
p ú b l i c a , cuerpo d i p l o m á t i c o y a l tas 
autor idades , y o t r a pa ra los i n v i t a -
dos. 
Los a u t o m ó v i l e s d e l s é q u i t o o l l -
c i a l , t e n d r á n f ác i l acceso has ta las 
escaleras de l a t r i b u n a , pues nume-
roso personal , h á b i l m e n t e d i r i g i d o , 
e s t á t r aba jando con ese obje to . 
, E l p r ó x i m o lunes s e r á conduc ida 
desde los ta l le res de l a H a v a n a Goal 
Goal. , Go., en Casa B l a n c a , donde 
fué cons t ru ida , el asta en que ha d© 
izarse l a bandera obsequio dei Club 
Rotaijfc). M i d e 95 pies de l a rgo , y doce 
pulgadas de d i á m e t r o ©n su base. E l 
m i s m o lunes q u e d a r á colocada. 
L a C o m p a ñ í a L i t o g r á f l c a de l a H a -
bana, de l a que es d i r e c t o r ej en ta -
siasta r o t a r l o s e ñ o r A v e l i n o P é r e z , 
e s t á p reparando u n a r t í s t i c o ca r t e l 
anunciador , cuyo d i b u j o y t ex to qu^ -
d ó aprobado ayer m i s m o por ei se-
ñ o r A n g e l G o n z á l e z de l V a l l e y e l 
s e ñ o r A l z u g a r a y . 
Los s e ñ o r e s Es t r ago y Maseda es-
t á n confeccionando t a m b i é n u n her -
moso ca r t e l , en el que se inser ta l a 
a l o c u c i ó n que e l Club Ro ta r lo d i r i ge 
a l pueblo de Cuba, exponiendo ©1 
objeto de l a fiesta. 
A U M E N T A L A E P I D E M I A 
M a d r i d , 2 1 . 
C o n t i n ú a hac iendo progresos l a epi -
demia en E s p a ñ a . 
E n a lgunas local idades hubo nece-
s idad de i n s t a l a r hospi ta les de c a m -
p a ñ a . 
L o g pacientes e s t á n abso lu tamente 
a is lados . 
L A E P I D E M I A E I Í L O S C U A R T E -
L E S . D I S P O S I C I O I T E S O F I C I A L E S 
M a d r i d , 2 1 . 
E n v i s t a de l a ep idemia r e i n a n t e 
en los cuar te les , ©1 m i n i s t r o de l a 
Guer ra , gene ra l M a r i n a , y e l Jefe de 
Sanidad M i l i t a r , n i e g a n toda c lase 
de l i cenc ias a los r ec lu t a s pa ra s a l i r 
de los cuar te les . 
D é b e s e l a med ida a l dése© de e v i -
t a r l a p r o p a g a c i ó n de l a epidemia^ y a 
que permanec iendo los soldados 
los cuar te les p o d r á n ser r e p r i m i d o s 
l o s efectos de l a en fe rmedad . 
L O S C O M B A T E S 
E N F K A I S C I A 
P A R T E I N G L E S D E L A N O C H E 
L o n d r e s , Sept iembre 2 1 . 
L o s ingleses h a n avanzado nueva-
mente su l í n e a a l ©st© d© E p h e y cerca 
d© H a r g r i n c o u r t m i t a d de camino en-
t r e San Q u i n t í n y Cambray, s e g ú n l a 
c o m u n i c a c i ó n o f i c i a l expedida esta 
noche p o r ©1 M a r i s c a l H a i g . So hic ie-
r o n va r io s p r i s ione ros m á s . 
L o n d r e s , Sept iembre 2 1 . 
E n u n a o p e r a c i ó n de poca i m p o r t a n -
cia l l evada a cabo en l a m a ñ a n a d© 
hoy a l ©ste d© Ephey , las t ropas i n -
glesas avanzaron con é x i t o su l í m i t e . 
Fue r t e res is tencia f u é encont rada e n 
todos los lugares y y a m á s a í v a n z a d o 
el d í a , e l enemigo l a n z ó v a r í e s con-
traataqules. A pesar de esa res is ten-
cia nuestras t ropas avanzaron en todoi 
e l f ren te de sus ataiques. 
Las t ronas aus t ra l i anas h a n avanzo^ 
do nuevamente en u n a o p e r a c i ó n l l e -
vada a cabo en e l sector de T l a r v í n -
eour t , haciendo va r io s p r i s ione ros . 
E n e l a taque enemigo c o n t r a Mo©n-
r r e lanzado e l mar tes , u n ©abo y s©ia 
soldados de i n f a n t e r í a , que f o r m a b a n 
l a g u a r n i c i ó n de n n a d© nuestras pos-
tas a l n o r t e de l a aldea, fue ron rodea-
dos y se s u p o n í a h a l l a n c a í d o p r i a i V 
Ueros. D u r a n t e los dos d í a s que oc u -
p a r o n l o s alemanes a Moeuvres dicho 
cabo y soldiados sos tuv ie ron su pos i -
c i ó n con g r a n v a l o r , c a u s á n d o l e s m u -
chas bajas a l enemigo . E l jueves, a l 
« e r reconquis tada Moeuvres l a guar -
n i c i ó n r e c u p e r ó su u n i d a d s in baja a l -
g u n a ; duran te e l d í a de h o y se r ea -
nuda ron los ataques con t r a nues t ras 
postas a l n o r t e de Moeuvr©, pe r© fue-
r o n rechazados. 
D u r a n t e l a t a r d e e l enemigo i n v a d i ó 
v io lentamente nues t ras posiciones e n 
los alrededores de l bosque Gauche y 
protegidos p o r d ich© bombardeo h i z o 
Se s i ó n l i ge ramen te sobre u n a de nues-as postas a l n o r t e del bosque. 
L a i n f a n t e r í a a l emana I n t e n t ó repe-
t idas veces d u r a n t © l a noch© hacernos 
r e t i r a r de nuestras posiciones ©n es-
ta l oca l idad p o r medio de l a n z a d o r a » 
d© l l a m a s y bombas. Todos los a ta-
ques fueron rechazados d e s p u é s d>> 
c o m b a t i r v io i en lamen te . 
D u r a n t e l a noche avanzamos l ige -
ramente nues t ras l í n e a s a l noroesto 
de Be l l eng l i se . 
E n l a m a ñ a n a de h o y se r e a n u d a r o n 
los combates en e l sector este de 
Ephey. Me jo ramos nues t ra p o s i c i ó n 
l ige ramente d u r a n t e l a noche a l oes-
te de Messine. A I suroeste d « I p r e s 
avanzamos. 
L A F I E S T A D E L A R A Z A E N B A R -
C E L O N A 
M a d r i d , 2 L 
E l Pres idente d e l Fomen to d e l T r a -
lla j o Nac iona l , de Barce lona , i n f o r m ó 
a l M i n i s t r o de Estado, s e ñ o r D a t o , 
que se c e l e b r a r á ©n aque l la c a p i t a l 
ca ta l ana con toda m a g n i f i c e n c i a l a 
F i e s t a de l a Raza, ©n l a qne t o m a r á n 
p a r t a los c ó n s u l e s de los p a í s e s h i s -
panoamer i canos . 
A d e m á s p ide a l R e y que se s i r v a 
des ignar u n a pe rsona d© l a R e a l F a -
m i l i a p a r a p r e s i d i r l a f i e s ta . 
L O S JUEGOS F L O R A L E S D E L A 
F I E S T A D E L A R A Z A 
M a d r i d , 2 1 . 
L a Re ina d o ñ a T i c t o r i a a c e p t ó ser 
r e i n a de los Juegos F l o r a l e s que h a n 
d© celebrarse e n esta Cor te «1 12 de l 
p r ó x i m o mes de Octubre c o n m o t i v o 
de l a F ies ta de l a Raza . 
E l s e ñ o r A l c a M Z a m o r a s e r á e l 
man tenedor de ©sos Juegos F l o r a l e s . 
( C o n t i n ú a en l a p á g i n a Q U I N C E ) 
U N D O N A T I V O 
A y e r fué enviada a l a s e ñ o r a M a r t í -
nez de Ramos, vec ina de Buenos A i -
res n ú m e r o 29, cua r to n ú m e r o 11, en 
el Cer ro , l a c a n t i d a d de c inco pesos, 
que U n soscr fp tor nos e n v i ó con d i -
cléo objeto. 
Que Dios se lo pague. 
P A R T E F R A N C E S D E L D I A 
P a r í s , Sept iembre 2 L 
" D u r a n t e la noche, las t ropas f r an -
cesas qu© operan en l a r e g i ó n de San 
Q u i n t í n c a p t u r a r o n a Benay y a v a n -
zaron a l n o r t e de dlicha aldea. U n c o n -
t raa taque l a n z a d © p o r ©1 enemigo so-
bre Castres, f ué rechazado. 
" H a habido a c t i v i d a d p o r pa r t e d© 
ambas a(r t i l l©rías en l a r e g l ó n de 1 * 
meseta a l n o r t e d e l Aisne . 
^ E n ! « L o r e n a las dos v e c e » qne lo«í 
alemanes i n t e n t a r o n a tacar nuestra*; 
postas en A r r a c o u r t y A n c e r b i l l e r s ; 
(nordeste de L u n © v i l l e ) , todos f raca -
saron. 
P A R T E D E L G E N E R A L P E R S H I N Q Í 
W a s h i n g t o n , Sept iembre 2 1 . 
Compara t iva t r a n q u i l i d a d p r e v a l e c i ó ! 
hoy en los gjectores ocupados p o r l a s 
fuerzas americanas , i n f o r m ó esta ao-; 
che e l genera l P e r s h l n g a l d e p a r t » - -
men to d© E s t a d » . H e a q u í e l p a r t e : 
" F u e r a de los encuentros ¿Sa p a t r u -
l l a y aumentada a c t i v i d a d de aviaclóni í 
en e l W o c u r r o e l d í a t r a n s c u r r i ó t ram- ' 
qu l l amen te en ios sectores o c u p a d o » 
por nuest ras t ropas . 
W a s h i n g t o n , Sept iemore 2 1 . 
Re ina r e l a t i v a t r a n q u i l i d a d en los 
sectores ocupados p o r las fuerzas 
americanas , s e g ú n e l p a r t e enviado 
esta noche po r e l Genera l p e r s h l n g a 
la S e c r e t a r í a d© l a G ü e r a , D i c e e l 
i par tes 
i " F u e r a de los encuentros d© p a t r u -
1 l i a s y l a m a y o r a c t i v i d a d a é r e a ©l d í a 
| p a s ó s in novedad en los sectores ocu-
pados p o r nuest ras t ropas . ' » 
P A R T E A L E M A N D E L D I A 
B e r l í n , Steptiembre 2 1 , r í a L ond r e s . 
E l p a r t e o f i c i a l expedido p o r e l 
1 Cuar t e l Genera l a l e m á n dice a s í : 
" U n a taque p a r c i a l be lga a l est© de 
iMercfeen, f u é rechazado. A l ser rechar 
zado los bata l lones inglesas qne avan -
zaban a l Nor te de L a Bassee, de ja ron 
en poder nues t ro 50 p r i s ione ros . 
« E n t r e Gouzeacurt y el Somme h a 
habido ac t i v idad de a r t i l l e r í a a l este. 
U n a taque p a r c i a l b r i t á á n i c o a l n o r -
oeste de BoOOi f r a c a s ó . 
" A l su r de l Somme r e t i r a m o s nues-
t r a s t ropas de avance que h a b í a n s i -
do dejadas en f r en t e de nuestras p o -
s ic iones ; p o r lo que e í ^ c u a m o s a ES-
signy-le-Grand. 
" E n t r e yauxaSl lon y J o u y (nordes-
te de Soissoms) l o s ataques enemi-
gos lanzados du ran t e l a t a rde fueron 
precedidos por u n v io l en to fuego de 
a r t i l l e r í a . E l enemigo l o g r ó P ^ ^ r a r 
on las a l t u r a s de Jouy , E n los d e m á s 
puntos f u e r o n rechazados. 
P A R T E A L E M A N D F L A N O C H E 
B e r l í n , Sept iembre 2 1 , r í a Londres . 
F r e n t e a nuestras p o r c i o n e s de 
Slecfr ied entre Gouzeacur t J Han?0 ' 
cour t , u n fuerte a taque cent ra l izado 
lanzado p o r los Ingleses, f r a c a s ó con 
grandes bajas pa ra el enemnro dace 
el Sa r i© o f i c i a l a l e m á n expedido es-
ta noche. 
E L B O M B A R D E O D E M E T Z 
f^nebra . Sept iembre 20. 
« E l bombardeo de Metz p o r l a ar-
t m e r í a gruesa amer icana ha causado 
( C o n t i n ú a en l a C A T O R C E ) 
liiARiO DE LA ÍVlÁKlNSept iembre 22 de 1918. 
A L I B E R T A 
( A N T E S B A N C O D E P E D R O S O ) 
P a g o s p o r C a b l e . C a r t a s d e C r é d i t o 
Gires sofere í o d i s les plazas i m p ó r t a l a s del euináo y opersciones de, baoca 
en Geoeral. 
A p & r t & d o s d e S e g u r i d a d 
C u e n t a s d e A h o r r o s . 
ÁDMSNISTRACION: A-8940 
OnCíNAS: A-7400 
S C H M O L L . F I L . S & C o . 
"Sinoeros amigos y sinceros cont^ata>s.', 
C o m e r í a i te» Internacionales de C u e r o s 
t i i i v . g o , NCTT Y o r k , H a b a n a , P a r í s , Bas le . 
C o m p r a r e m o s s o s C u e r o s 
F a T o r é z c a n o s «on sns ofertas p o r co r reo a l A p a r t a d o n ú i a o r o 1677. Habana , 
D i r e c c i ó n C a b l e e r r á f l c a : P Í C O C U E K O . 
Referenc ias : B A I í C O IKiACIOPíAL D E C U B A . 
O' í ief l lT y Cñbn , Depar tamentos 801 .S02 -8 r fS^ -Te l ¿ fono M-?5Sft. 
COTIZACIONES DE LA BOLSA DE NUEVA YORK 
POR 
RIVERA, MARTÍNEZ Y TORRE 
Septiembre 21 
PRENSA ASOCIADA 
Acciones 1 4 5 . 8 
Bonos 4 . 0 2 5 . 0 0 0 
JJJ 
M a n i l a Rey e x t r a super ior , de % a 
6 pulgadas, a $41.00 qu in t aL 
COLEGIO DE CORREDORES 
C O T I Z A C I ( m ~ O F I C I A L 
Comer-
Banqncros ciantes 
Pa ra cambios : G u i l l e r m o Bonne t . 
P a r a i n t e r v e n i r la c o t i z a c i ó n o f i c i a l 
de l a Bolsa P r i v a d a : F ranc i sco Ga-
r r i do ; y A r m a n d o P a r a j ó n . 
Habana , Sept iembre 21 de 1918. 
Jncobo Pa t te rson , S í n d i c o Pres iden-
t e . — M . Casquero, Secretar io Conta-
dor. 
BOLSA PRIVADA 
O F I C I A L 
Sept iembre 2 1 . 
O B L I G A C I O T Í E S Y BONOS 
BONOS Comp. V e i u l , 
OBRAPIA, NUMERO 23. 
NEW YORK STOCK EXCHANGB 
E N C. 
HABANA, SEPTIEMBRE 21 D E 1918 
TELEFONOS A-0302—A-9448 
DIv. Valore» 
American Beet Sugar. . 
American Can 
$ 6.00 American Bmelting & Reef 
( 8.00 Anaconda Copper. . . . . . . 
California Petroleum. . . . . • 
$10.00 Canadian Pacilic Ex-Dv 
$ 4.00 Central Lea táe r . . . . . . . 
$10.00 Chino Copper • 
Coru ProductB. . . . . . . . . 
Crucible Bteei. . . . . . * • • 
Cuba Cañe Sugar Corp. . . . • 
2 0¡0 DistiUers Securltles. . . . . • 
% 8.00 Inspiración Copper. . . . . » • 
Inter b. Consol. Corp. Com. . . 
Inter. Mercautile Marine Com. « 
% 6.00 Kennecott Copper • 
B 6.00 Lackwaoca Steel • 
f> 5.00 Lehig Walley 
Mexican Petroleum. . ^ « . ^ 
f 6.00 Miami Copper. 
Missouri Pacilic Certifícate. . . 
( 6.00 New York Central . 
Kay Consolidated Copper, . . . 
5 4.00 Keading Comm . . . 
$ 6.00 Kepublie i ron & Steel. Ex-Dv. 
$ 6.00 Southern Pacific 
Southern Railway Comm. . . « • 
i 8.00 Union Pacific • 
U. S. Industr ial Alcohol Ex-Dv. 
$ 5.00 U. S. Steel Com . .' . .Ex-Dv. . 
$10.00 Cuban American Sugar Com. . . 
f 7.00 Cuba Cañe Pret « 
Punta Alegra Sugar 
$ 6.00 Inter. Mer. Marine P r e í . . . . 
7.00 Westingliouse 
Erie Common 
American Car Foundry 
Wrisrht Mar t in • . 
Wi l lys Overland. . . . . . . . 
Cleirre 
de ayer 
• • 69% 
• • 44 
CO. - rr.y¿ 













































































































































E l alcance de l m o T Í m l e n t o de com-
pras se I n t e r p r e t ó como i n d i c a c i ó n de 
ó r d e n e s , de afuera . Las transacciones, 
s in embargei fue ron en g r a n pa r t e de 
c a r á c t e r p ro fes iona l . Las Tentas as-
cendieron a 140,000 acciones. 
Los bonos de l a L i b e r t a d se f o r t i -
f i ca ron , d e s p n é s de u n i n t e r v a l o de 
a pesadez a l p r i n c i p i o , m i e n t r a s los t i -
nua s in y a r l a c i o n , c o t i z á n d o s e a 7.28 pos de las emislones ex t ran je ras su-
. . i c e n t n í u g a . h ían . L a s Tentas totales de bonos as-
E n r e f i no las operaciones f u e r o n de I cenilier(>n a $3,975,000. 
j oca i m p o r t a n c i a ; e l pecio d e l gana-^ Los TÍejos bonos de ^ Estados 
(Cable de la Prenfea Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
A Z U C A R E S 
Tíew Y o r k , Sept iembre 2 1 . 
E l mercado <ie a z ú c a r c rudo con t i -
i r d o f ino c o n t i n ú a s in Y a i a c i ó n , c o t í 
z á n d o s e a 9 centayos. 
V A L O R E S 
Neyr Y o r k , Sept iembre 2 L 
L a c o n t i n u a fuerza ¿ e l meroado de 
calores hoy, demostrada por e l ascen-
so u l t e r i o r (!e los precios, e ra consi-
derada en a lgunos c í r c u l o s como re -
v»< jo de u n a p o s i c i ó n m á s fue r t e de 
los elementos que se dedican a l a i n -
y e r s i ó n . Es t e o p i n i ó n fué marcada con 
m a y o r é n f a s i s p o r l a m e m o r i a sema-
n a l bancar ia , expedida d e s p u é s de l 
fuer te c i e r r e de l mercado. E s t a me-
m o r i a demns t r a que l a esperada me-
Joi-a en las esperadas convicciones 
mone ta r ias se ha real izado, habiendo 
¡ •u jnentado las reservas sobrantes 
$40v5SO,95(> du ran t e l a semana. Es ta 
co i iT icc ión r e d u n d ó en beneficio de 
los p res ta ta r ios de l a Bolsa, s u m i n i s -
t r á n d o s e m á s l i b r e m e n t e los fondo*; 
du ran te 1 asemana, l o cua l f u é capsa 
Unidos no su f r i e ron a l t e r a c i ó n . 
MERCADO DE VALORES 
F i r m e y algo ac t ivo a b r i j e l m e r -
cado loca l de va lores a l empezar la 
semana que r e s e ñ a m o s , y aunque se 
efectuaron a lgunas operaciones é s t a s 
fueron de r e l a t i v a .poca impor t anc i a . 
Las acciones de los F e r r o c a r r i l e s 
Unidos , s e g ú n d e c í a m o s en a n t e r i o r 
revis ta , empiezan a despertar del p r o -
longado le ta rgo y t a n t o ent re l a es-
p e c u l a c i ó n como en t re los que dispo-
nen de cap i t a l p a r a i n v e r t i r se v a no-
tando a l g ú n i n t e r é s po r este papel , 
resu l tando po r e l lo a l g u n a mejo ra en 
gus cotizaciones. 
A y e r se pagaban esas acciones, en 
cua lqu ie r can t idad , a 87 .1|4 y a lgunas 
t racciones m á s pa ra lotes de i m p o r -
tanc ia . 
Las acciones de l a C o m p a ñ í a M a -
nu fac tu r e r a Nac iona l ganaron a l g u -
de una e x p a n s i ó n de pesos 72,048,000. ' ñ a s fracciones en el c ie r re , quedando 
sol ic i tadas a 48.318. s i n que a ese p ro -
oio sa l ie ra papel a l g u n o a l a venta . 
M e j o r a r o n t a m b i é n las acciones Co-
munes de l a C o m p a ñ í a L i c o r e r a , es t i -
muladas por l a p r o x i m i d a d del d i v i -
dendo del t r i m e s t r e que vence e l 30 i 
del ac tua l . 
E l papel de l a Nav i e r a se m a n t u v o | 
f i r m e duran te toda l a semana, h a - , 
b i é n d o s e operado duran te l a m i s m a a 
79.3|4, ind icando todo que v e n d r á n 
precios m á s al tos , dada l a p r o x i m i d a d 
del d iv idendo de dos por c iento , co-
r respondien te a l t r i m e s t r e en curso, 
a s í como a l a n u n c i o de que p r ó x i m a -
m e n t e se r e c o g e r á l a m i t a d de sus ac-
ciones Prefer idas . 
L a s acciones Comunes de l T e l é f o n o 
1 r i g i e r o n toda l a semana en t re 87 .3 Í4 
f y 88.1|4, pero a l c e r r a r isal iaron a l g u -
l .noá lotes a l a venta , c o l o c á n d o s e unas 
200 acciones- a 87 a l contado, t i p o a l 
¡ que con t inuaban sol ic i tadas a l c ie r re . 
1. Se vend ie ron t a m b i é n 50 acciones 
de Cuban T i r e and Rubber Co., Co-
munes, a 23.1|4. 
E l mercado c e r r ó b i en impres iona -
do, c o t i z á n d o s e en el B o l s í n a las do-
ce m . como s igue: 
Banco E s p a ñ o l , de 90 a 93. 
F . C. Unidos , de 86.1|2 a 87 .1Í2 . 
Havana E l e c t r i c , Prefer idas , de 
108.3|4 a 109.1!2. 
I d e m Idem Comunes, de 39 a. 100. 
T e l é f o n o , Prefer idas , de 93 a 98. 
I d e m Comunes, de 87 a S7.1|2. 
Nav ie ra , Prefer idas , de 93 a 98. 
I d e m Comunes, de 79 a 81. 
Cuba C a ñ e , Prefer idas , n o m i n a l . 
I d e m idem Comunes, n o m i n a l . 
C o m p a ñ í a Cubana de Pesca y Nave-
g a c i ó n , Prefer idas , do 71 a 81. 
I d e m idem Comunes, de 40 a 46. 
U n i ó n H i s p a n o A m e r i c a n a de Segu-
ros, de 179 a 215. 
I d e m idem B e n e f i c i a r í a s , de 104 a 
112. 
U n i ó n O i l Company, de 1.00 a 1.69. 
Cuban T i r e a n d Rubber Co., Prefe-
r idas , de 54 a 70. 
I d e m i d e m Comunes, de 23.114 a 3G'. 
C o m p a ñ í a M a n u f a c t u r e r a Nac iona l , 
Prefer idas , de 67 a 71. 
I d e m idem Comunes) de 48.318 a 
48.7|8. 
C o m p a ñ í a L i c o r e r a Cubana, Prefe-
i i d a s , de 58 a 59. 
I d e m idem Comunes, de 34.3|8 a 50. 
D I T E D E N D O A C O R D A D O 
L a D i r e c t i v a de T h o Cuban Te le -
pbone Co. ha acordado e l r epar to de l 
d iv idendo t r i m e s t r a l r eg l amen ta r io , 
de IVs por c iento a las acciones P re -
fer idas y dos po r c iento a las Comu-
nes, el que e m p e z a r á a pagarse a par -
t i r del d í a 15 de Octubre pa-óximo. 
DEL MERCADO AZUCARERO 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L C O L E -
GIO D E C O R R E D O R E S 
E l Colegio ae Corredores de l a H a -
bana, con a r r e g l o a l Decreto n ü t a é r O 
70, de 18 de E n e r o de 1918. c o t i z ó co-
mo s igue: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 36, a 
4.20.205 centavos oro nac iona l o ame-
r icano l a l i b r a , en a l m a c é n p ú b l i c o de 
esta c iudad, p a r a la e x p o r t a c i ó n . 
A z í í c a r de m i e l p o l a r i z a c i ó n 89, a 
. . . centavos oro nac iona l o americano 
l a l i b r a , en a l m a c é n p ú b l i c o de es-
ta c iudad, para l a e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
E l a z ú c a r de guarapo base 96, en 
a l m a c é n p ú b l i c o de esta c iudad, f ué 
cotizado en la Bo l sa P r ivada como s i -
gue : 
A p e r t u r a 
Compradores , a 4.20 centavos l a l i -
b ra . 
Vendedores: n o hay. 
C ie r r e 
Compradores , a 4.20 centavos la l i -
bra . 
Vendedores: no hay. 
Londres , 3 d |v . . . 4.83 
Londres , 60 d |v . . . 4.77 
P a r í s , 3 d |v . . . . 6 ^ 
A l e m a n i a , 3 d|v. . • 
E s p a ñ a , 3 d l v . . . 19 
E . Unidos , 3' d i v . . 2 % 
Descuento p a p e l 
c o m e r c i a l . . . . 8 
F l o r í n . . . . . . 52 







Precios cotizados con a r r eg lo a l De-
creto n ú m e r o 70, de 18 de Ene ro de 
1918. 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
l a r i z a c i ó n 96, en a l m a c é n p ú b l i c o , a 
4.20.2u5 centavos oro nac iona l o ame-
r icano l a l i b r a . 
A z ú c a r de mie l , p o l a r i z a c i ó n 89, pa-
ra i a e x p o r t a c i ó n , a . . . centavos oro 
nac iona l o amer icano l a l i b r a . 
S e ñ o r e s notar ios de t u r n o : 
a l 
B A N C O D E 
PRESTAMOS SOBRE JOYERIA 
C o n s u l a d o , 111. T e l . 
Rep. Cuba (Speyer) . . N . 
Kep. Cuba ( D . I . ) . . . N . 
Rep. Cuba (4i/2 % ) . . N . 
A . Habana, l a . h i p . . . 104 S i n 
A . Habana , 2a. h i p . . N . 
G l b a i a - H o l g u í n , l a . H . N . 
F . C. Unidos Perpetuas 76 S i n 
Eco. T e r r i t o r i a l Se. A N . 
Bco. T e r r i t o r i a l Se. B . N . 
Fomen to A g r a r i o . . . 96% 110 
Gas y E l e c t r i c i d a d . . . 109 118 
H a v a n a E l e c t r i c R v . . 89 S in 
H . E . R. Co. H i p . G r a l . 
(en c i r c u l a c i ó n ) . . . 89 S i n 
E l e c t r i c S. de Cuba . . N . 
Matadero l a . h i p . . . . , N . 
Cuban Telephone . . . 78 85 
Ciego de A v i l a . . . . N . 
Cervecera I n t . l a . h i n . 86 95 
F . G. del Noroes te . . . 80 100 
Acueducto de Cienfue-
gos (Pref . ) 110 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l . . . . 9014 
Banco A g r í c o l a . . . . N . 
Banco Nac iona l . . . . N . 
B'omento A g r a r i o . . . N . 
Banco T e r r i t o r i a l . . . N . 
B . T e r r i t o r i a l (Benef.) N . 
T r u s t Company . . . . N . 
Banco Hi spano A m e r i -
cano ( c i r c u l a c i ó n ) . . N . 
( Pasa a l a p á g i n a D I E C I O C H O . 
X I S T E N C I A G 
P A R A 
MINáS Y CANTERAS 
R o t a d o r e s 
T a a d r o s a Mart i l lo 
E x p l o r a d o r a s p u n t a d e 
d i a m a n t e . 
C o m p r e s o r e s de a ire . 
TALLERES Y FUNDICION 
Mart i l l o s 
T a l a d r o s y 
C h i s p e a d o r e s 
N e u m á t i c o s 
T a l a d r o s E l é c t r i c o s 
S E Y " d e t o d a s c lases . 
120 
93 
c E52t Sa 8 JL 
a vetecanos o familiares. Certificalos 
del Archivo del Ejército Libertador, ciu-
dadanía , marcas y patentes,' marcas de 
írauado, cobro de créditos pur ¡áurninis-
tro, transportes, etc.; l íneas teliífónicus 
y cuakiuior otro asunto en las oficinas 
públicas, se gestiona cou toda brevedad. 
O S C A R L O S T A L 
Ex-Jefe de Admini-stración de la Se 
cretaria de Agricultura, Habana, 
Apartado 913. Teléfono A-2850. Halüiutj. 
í 
FDNDADA E N 1836 
COMPAÑÍA INGLESA DE SEGUROS 
T h e N o r t h e r n A s s u r a n c e C o m p a n y L i m i t e d 
FíJNOeS ACÜMILÁBOS: MAS BE 7.000,000 DE LIBRíS ESTERLINAS 
Se aseguran con t ra i n c e n d i o : fincas urbanas y r ú s t i c a s ^ bateyes de 
ingenios , maqu ina r i a s , f ru tos y toda clase de m e r c a r i l t í a s , inc luso 
tabaco en r ama . 
Agente Apoderado pa ra l a E e p ú W i c a de Caba. 
. M . D E A J U R I A 
AVOPEIf \1>0: KAMON' I * . ITR AJURIA 
C A 1 L E A G i r U R So . 71 , A L T O S . T E L E F O N O A feJVC. 
A p a r t a d o 710. H a t e f j a . Cable y T e l é g r a f o A J U R I A . 
M o t o r e s de g a s o l i n a y k e r o s i n a "Foos" 
d e t o d o s t a m a ñ o s . 
M o n t a c a r g a s p a r a t r a n s b o r d a d o r e s . 
R o m a n a s " H o w e ' ' p a r a c a r r e t a s . 
Z a n j a d o r a s " M a r t i n , ^ 
. , O ' R E I L L Y i 
Matea .kdvortisinar Agency,—I-íJgjj 
L A P R I M E R A M A N Q 
" S O B R E E L TOP*' 
ES DE TINTES PARA TEJAMANILES 
M A R C A " W O O D L I F E " 
Anunc io s " T U R I D U . " C. 7778 I N . : 2 scp. 
D O C T O R E N M E D I C I N A Y C I R U G I A . — O P T O a i E T R I S T A . 
E L E C C I O N T E C N I C A D E C H I S T A L E S O F T A L M I C O S TODO E L D I A E N 
E L I N S T I T U T O O P T I C O A R G O S 
P R A D O Y S A N JOSE, BAJOS D E P i Y R E T . — H A B A N A . 
C7176 20<L-Ío. 
T H O R V A L D - L . C U L M E L L 
C O M P R A Y V E N T T A D E V A L O R E S 
N E W Y O R K S T O C K E X C H A N G E 
H O T E L F L O R I O A . O B I S P O , 2 í 
CAPITAL: ^590,000.09 RESEPI: $500,009.08 
Estamos pérfesjtami ente preparados para desempeñar car-
gos flduciarioá en í;ml- _ r 
Elonea de bonos. 
Pagamos Interés a ra-
zúu del 3 por 100 sobre 




vorecidos con su cuenta. 
a ; o r r o s n o 
S E C R E T A R I A 
SP pone en conocimiento de los q u e i c i e d a d en d icha fecha, en 
í n s i de d ic iembre de 1916 evnn sus- ya acordada sobre e l par t ic 
la f o rma 
p a r t i c u l a r , abo-
-ptores cíe l a Caja de A h o r r o s Ob n&^doeieUes en sus cuentas, l o que 
ios bocios del Centro Gallego de l a por t a l concepto les corresponde- pu -
fliendo pasar a recoger lo , los que lo 
deseen, a p a r t i r del p r i m e r o de Octu-
Habana, de l a quo es con t inuadora y 
l i qu idadora l a '"Caja de A h o r r o s y 
Banco Gallego, S. A . " : que e l Conse-
j o de esta Sociedad, de confo rmidad 
a los deseos u n á n i m e m e n t e manifes-
tados en l a ú l t i m a j u n t a genera l , ha 
resuelto proceder a l r epar to del resto 
del Fondo de Reserva que t en ia l a So-
bre p r ó x i m o . 




L d o . J o s é L o p e / F é i . / . 
5cl.-19. 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Con a r reg lo a l decreto Pres idencia l 
n ú m e r o 70, de Enero 18 de 1918. 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
l l á b a n a 
P r i m e r a quincena de Sept iembre : 
4.20.205 centavos l a l i b r a . 
Matanzas 
P r i m e r a quincena de Sept iembre: 
4.27.202 centavos l a l i b r a . 
C á r d e n a s 
P r i m e r a quincena de Sept iembre; 
4.23,916 centavos l a l i b r a . 
( C o n t i n ú a en ¡ a p á g i n a Q U I N C E ) 
CAMBIOS 
Mercado quie to y con escasas ope-
raciones, c o t i z á n d o s e como sigue: 
New Y o r k , cable, 2.1|4 F . 
I d e m , v i s t a . 1.3|4 P. 
Londres , cable, 4 .86.1 |2 . 
I d e m , v i s t a , 4.84. 
I d e m , 60 d|v., 4.82. 
P a r í s , cable, 93.Sj! . 
I d e m , v i s t a , 93. 
H a m b u r g o , cable, 
I d e m , v i s t a , . . . . . 
M a d r i d , cable, 117.112. 
I d e m , v i s ta , 116.1|2. 
Z u r i c h , cable, 117.1|2. 
I d e m , v i s t a , 116 .1Í2 . 
M i l a n o , cable, 84. 
I d e m , v i s t a , 83. 
H o n g K o n g , cable, 92.314. 
I d e m , v i s t a , 91 .1 Í2 . 
JARCIA 
Precios en oro o f i c i a l : 
Sisal , de % a 6 pulgadas, a $28.00 
q u i n t a l . * 
Sisal Rey, de % a 6 pulgadas, a 
$30.00 q u i n t a l . 
M a n i l a cor r ien te , de % a 6 pu lga-
das, a $39.00 q u i n t a l . 
o 6421 SO dS 
p o r M r . J a m e s W . G e r a r d . , 
;1 ( E X - E M B A J A D O R A M E R I C A J í O E N A L E M A N I A ) 
E L L I B R O M A S I N T E R E S A N T E QUE SE i i A E S C R I T O CON M O T I -
VO D E L A G U E R R A E U R O P E A . O B R A QUE POR SU P A L P I T A N T E I N -
T E R E S SE E S T A E X H I B I E N D O E N LOS C I N E M A T O G R A F O S D E LOS 
E S T A D O S U N I D O S T H A B A N A . 
P R E C I O D E L E J E M P L A R E N L A H A B A N A $3-25 
E n los d e m á s Ingrares d© l a I s l a , f ranco d® por te y cer t i f icado $3.60 
SE V E N D E E N L A . 
L I B R E R I A ^ C E R V A N T E S ' . D E R I C A R D O V E L O S O . 
a a l l a n n 62. Í E s a n l n a a Eeptuno . ) Apar t ado 1115. T e l é f o n o A-4953. 
" A B A N A 
- c 7458 15-7 
N u e s t r a s p i n t u r a s s o n p r e p a r a d a s p a r a u s o 
i n t e r i o r y e x t e r i o r e n c o n s t r u c c i o n e s y e d i f i -
c i o s d e m a d e r a c o n c r e t o y a c e r o . N o t i e n e n 
rival p a r a c a s c o s d e , b u q u e s , c a m a r o t e s y 
b o d e g a s . P o d e m o s s u m i n i s t r a r c u a l q u i e r c o s a 
q u e d e s e e e n e l r a m o d e p i n t u r a s . 
Edificio "Statesman" 
Calles Fulton y Clinibn, Brooklyn, Nueva York, E . 0. A. 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , E c z e m a 
y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y T u m o r e s . 
HABANA, 49, esq. a TEJABíLlO. CONSULTAS BE 1 2 i / 
i l s p ^ c i a i p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e ú ' m m 4. 
I N T E R E S A N T E A T O D O C i U O A O Á ^ O 
Y BEGLAIENTO PARA SU EJECUCION 
Pitecio de l a L e y y el Reglamento en u n vo lumen , en la Habana | 0 . 5 0 
E n los d e m á s lugares de l a I s l a , f ranco de portes y ««r íaf icado . . $0.60 
L i b r e r í a C E R V A N T E S , d e R i c a r d o V e l o s o 
G A L I A N O 82 (Esau ina a Neptmio. ) A P A R T A D O 1115. TELEJTONO A-495S, 
C A B A N A . 
C. 7á84 
N . G E L A T S & C o . 
v c p ^ u . C H E Q U E S d e V l A J E R O S ^ a d . r M 
t & ú & s parto» del ¿siimda* 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n í a s mejores condic iones . 
D e o c a s i ó n : C a r r o s p la ta formas de cost,. ? ne5 P0, 
r e c o n s t r u i d o s , d e 3 0 tone ladas , en . cond ,c '^ trar* 
r a p o n e r l e s los a r m a z o n e s n e c e s a r i o s para 
por te de c a ñ a . . 0 y 
P r e c i o de c a d a c a r r o en f á b r i c a ( C n i c a g /• 
In formes : M. B A R R O S A . T e l é f o n o A- 28 
d e 2 a 5 P. M . A p a r t a d o 361 
C7470 7 a l t . 8d.-8 
R^e lb i aaoa «Sepdj fcos « a esta S e c c i ó n 
gs&fgssstáii» I f i t e r o r o a «1 3 p& a c n a l . 
T«43J CJKBS «pp-^rac ioaeo pa«<£ea « f e c t o a r s e t a a t h l é n p o r 
S a n a t o r i o A n t i - t u b e r c u l o s o ^ 
D E L D O C T O R C. M . D L S V E R N I N E . D E L A S F i 2 ^ T A D E S p I ¡ ^ 
C I Ñ A D E N E W Y O R K , F A R I S Y M A D R I D ; ^ ^ ¡ T goClE* 
U N I V E R S I D A D D E B E R L I N . . M I E 3 I B R O D E ^ 
. D A D L A R I N G O L O G l CA A M E R I C A N A ^ 
T R A T A M I E N T O E S P E C I F I C O D E L S ü W o A N T I T Ü B E B 
D O C T O R D E S V E R N I N E 
QUINTA «SAN JOSE.»»— ARROYO NARANJO. 
CONSULTAS: LUNEST MIERCOLES Y TIERNES, DE DOC 
CUBA, 52^— 1 U B A N A . ^ 
C. 7722 
íBo. 
A Ñ O L X X X V i DiARíO DE LA MARINA j - f 7 7 
! 'U.iiii'umi'ñ"1 PAGíNA TÍ>F̂ . 
C I A S 
L A L E T R A M A T A ; E L 
E S P I R I T U V I V I F I C A 
Hemos sido par t ida r ios de que se 
facilite por todos los medios la en-
señanza V se eviten todos aquellos 
obs tácu los que de a l g ú n modo pue-
dan obstruir la y entorpecerla; Piensa 
sin duda lo mismo que nosotros el 
Secretario de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , doc-
tor Francisco D o m í n g u e z R o l d a n , c u -
yo celo eficaz y cuyas in ic ia t ivas 
orientadoras y reformadoras han me-
recido de nosotros t an justos y s in-
ceros elogios. 
Los preceptos escolares exigen aho-
ra la edad de diecisiete a ñ o s pa ra p o -
der matricularse of ic ia lmente en l a 
Universidad. A I establecerse este re-
quisito se tuvo sin d u d a l a sana y 
pedagóg ica i n t e n c i ó n de imped i r que 
¡os j ó v e n e s cubanos comenzasen los 
estudios universi tar ios antes de que 
llegasen a l desarrol lo de sus f acu l t a -
des, necesario pa ra comprender y d i -
gerir provechosamente las asignaturas 
de las respectivas carreras, ¿ P e r o cre-
yó acaso el legislador que p a r a este 
desarrollo se necesitaban precisa y 
exactamente los diecisiete a ñ o » ? ¿ C r e -
yó que algunos d í a » menos de esta 
edad lo h a c í a n a u n a lumno incapaz 
para ingresar en las aulas un ive r s i -
tarias? E n é s t a como en todas las de-
más cuestiones se ha de temer en cuen-
ta no la le t ra de la l ey que m a t a , 
sino el e s p í r i t u que v i v i f i c a . 
Hay j ó v e n e s aprovechados que h a n 
obtenido en Jun io el g rado de B a c h i -
ller y que cumplen los diecisiete a ñ o s 
exigidos por el reglamento escolar en 
la primera quincena de Oc tubre . Esto 
jóvenes no pueden matr icularse o f i c i a l -
mente en la U n i v e r s i d a d p o r l a d i fe" 
rencia de unos d í a s y o p ierden las-
timosamente u n a ñ o , o se ven ob l iga -
dos a comenzar sus estudios univers i -
tarios por e n s e ñ a n z a l i b r e , sin p o -
j der op ta r a p remio n i a beca n i n -
í funa , sin las ventajas de l a e n s e ñ a n z a 
o f i c i a l en el aula y en sus relaciones 
con el Profesor y con el recargo de 
los derechos en cada una de las asig-
naturas q ü e han de someter a examen. 
¿ E s jus to , es razonable que p o r a l -
gunos d í a s menos de los diecisiete a ñ o s 
sufran esos j ó v e n e s t an graves per-
ju ic ios en el proceso de sus estudios? 
E l e s p í r i t u de l a ley, la equidad, la 
p e d a g o g í a p rop ic i a siempre a fac i l i t a r 
la e n s e ñ a n z a ¿ n o demandan benevo-
lencia y l i be r a l i dad en casos excep-
cionales como los de los j ó v e n e s que 
cumplen los diecisiete a ñ o s en la p r i -
mera quincena de Octubre? Es m u -
cho lo que a u n a lumno laborioso y 
entusiasta desalienta esta i n t e r r u p c i ó n 
forzosa de u n a ñ o en sus estudios, 
p r o d u c i d a po r l a l igera d i ferencia de 
unos d í a s . Es m u c h o lo que le cont ra -
r í a el no poder seguir a sus ant iguos 
c o n d i s c í p u l o s en el bach i l l e ra to m a -
t r icu lados of ic ia lmente p o r haber te-
n ido l a suerte de haber nac ido a l -
gunos d í a s antes. 
Este a ñ o h a y o t ra c i rcuns tanc ia que 
exci ta a l a p r o l o n g a c i ó n de l a m a t r i -
c ida hasta el 15 de O c t u b r e ; el re-
g lamento del Se rv i c io M i l i t a r O b l i -
ga to r io . 
L a s dudas y discusiones suscitadas 
p o r l a c o n f u s i ó n de algunos de sus 
preceptos, y los t r á m i t e s que se han 
de recorrer a fin de conseguir los do-
cumentos necesarios para esta exen-
c i ó n p i d e n que se conceda esta p ro -
l o n g a c i ó n . 
Conf iamos en que el ce lo del Se-
cre ta r io de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , doc-
to r Francisco D o m í n g u e z R o l d á n p o r 
el fomento de l a e n s e ñ a n z a y su c r i -
ter io recto y discreto h a n de atender 
estas graves y poderosas razones. 
a n c o 
,000.00 
Fara c! DIARIO DE LA MARINA 
c t o n a l 
I N T E R E S A N T E A L O S C O R í l E Ü O I A I 
REGISTRAMOS SUS MABCiS RAPIDAMENTE 
T E S 
" I P í X E R N A T I O N A L P A . T E N T O F F I C E * 
A g u i a r , 1 1 6 . H a b a n a . A p a r t a d o 9 3 3 
" E L D E B A T E " 
Lleno de i n t e r é s y de ac tua l idad 
viene este m u y l e ído semanar io , p r ó -
ximo a ser b i s emana l . 
" E l oscuran t i s t a F o c h " se l l a m a n 
GUS "Companadas", " E l salvador de 
Francia", e l que duran te dos meses 
lia contado por horas las conquis tas 
de los pueblos, e l genera l a/scendido 
a mar i sca l es c a t ó l i c o , es sacris ta-
r.esco." 
" A p á t i c o " , conmovido po r los her -
mosos "versos en p rosa" de F i n i l l a 
Méndez t i t u l a d o s " L a c o m u n i ó n de l 
Mariscal", " v i b r a " elevadamente en 
prosa r i m a d a . 
"Clar ine te" comenta eloeuentemien-
te en "Pasos de avance" los p rogre-
sos de " E l Debate" a pesar de los 
"intrigantes" y los que "andaban bus 
cando tres ples a l g a t o . " 
En el del icado a r t í c u l o " U n a esta-
tua a Zenea" p ide " E l Debate" que 
fie le er i ja el proyectado m o n u m e n t o 
al c o m p a ñ e r o de don J o s é de l a L u z 
el colegio " E l Salvador" , " a l que 
I^ iga f e m e n i n a c o n t r a 
b r u j a s y a d i v i n a s 
dnJi,l̂ ha,T Jsenoi'as 7 señor i t a s han forma-
la» ^ •I'iga femenina contra las brujas. 
T0« 1/lnns y ^ curandelas. 
convn- anlas (lue figuran en esta l iga, se 
su^nv a no usar amuletos, n i con-
Tortal ailivinas, n i l lamar a curanderos, 
aiar =3stas1Ida:mas' 10 eharán , es to-
TerL SV^1?11^ <ie uva r l rera , qua de 
verirti ivl?- ios achaques femeninos. Se 
"'ae en bodegas y cafés. 
l l e v a en sus sienes l a corona de m a r -
t i r i o p a t r i ó t i c o y los laure les de l 
poe t a . " 
E n " L a M u j e r de l a Casa" celebra 
l a f u n d a c i ó n de l a Escuela Super io r 
de E c o n o m í a D o m é s t i c a y e logia el 
m u y va l ioso " L i b r o del H o g a r " de i a 
s e ñ o r i t a M a r í a de los Angeles Or t i z 
Casanova y el doc tor C o m a l l o n g a , 
E l obrero Inocenc io d i s c u r r e con 
su h a b i t u a l pe r i c i a sobre el i n d i v i -
dua l i smo en s uca r t a a l obre ro Sen-
sa to . 
I c a r d i B l a n c a s a t i r i z a donosamen-
t e l o obsurdo del f e m i n i s m o absoluto 
que conv ie r t e a l a mu je r en oradora 
de m i t i n y . . . en r anche ra y guard ia 
r u r a l . 
P i n i l l a M é n d e z t r aza con p l u m a da 
oro a t i n a d í s i m a s consideraciones so-
bre el poeta Campoamor y las n i ñ a s 
l ec to ras . 
" L a g a r " se l a m e n t a en be l lo a r t í c u -
l o de l a decadencia dei t ea t ro , ahoga-
do po r el c i n e . 
"Lucas de l C i g a r r a l " p u b l i c a el 
he rmoso p re lud io del Romance X I I 
de su g r a n poema " M a c e o . " 
Se d i s t i nguen a d e m á s "Los N i ñ o s 
y los P á j a r o s " , de E n r i q u e N . de ¡ 
E r r a z t e q u i n , ei jocoso a r t í c u l o " E l 
ú l t i m o recurso" de F ranc i sco I cha - ! 
so graciosamente i l u s t r a d o por M . 
L . Cabal lero , "Cuar to E m p r é s t i t o de 
l a L i b e r t a d " , "Sociedades Regiona-
les", de nues t ro c o m p a ñ e r o Dobal , y 
l a " C r ó n i c a Re l ig iosa" de G . B . ; las 
Notas Sociales, " L a Comedia Feme-
n i n a " d© Ichaso, ©i ingenioso a r t í c u l o 
g r á f i c o de Anas tas io A b r e n , y " L a 
Semana T e a t r a l " de Z . 
Fundado especialmente para prestar servicios a los COMERCIAN-
TES, y dirigido por COMERCIANTES. 
NUEVE d e sus Consejeros, por lo menos, tienen que ser COMER-
GANTES 0 INDUSTRIALES establecidos en Cuba, según el artículo 
18 de los Estatutos. 
El COMERCIANTE con cuenta corriente en este BANCO tiene de-
recho a nuestra ayuda. NO ES UN FAVOR QUE LE HACEMOS, 
tino una obligación que debemos cumplir. 
Oficinas principales: MERCADERES Y TENIENTE REY, 
yartado 1229. 
Teléfonos: C. privado A-9550 y A-9752, 
Cubre l a por tada u n a honda y mor -
daz c a r i c a t u r a de B l a n c o t i t u l a d a 
" L o s que salen de l a escuela (atea) 
p a r a e n t r a r en p r e s i d i o . " 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ü n c l o s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
T e n e m o s m u c h o s m á s m o d e l o s , y t a m b i é n 
n u e v o s p r o c e d i m i e n t o s p a r a el e x á m e n de s u s 
o jos , c o m p l e t a m e n t e gratis . 
S A N R A F A B I w , 24t. H A B A N A . 
Sol ic i te nuestro c a t á l o g o gratis. 
Catedrático de la Universi-
dad. Garganta, Nariz y Oídos 
Ceschssivamente). 
PRADO, 38; DE 12 a S. 
Sustituto del aceite de bacalao. 
La mejor preparación reconsti-
tuyente para los niños. 
F R A S C O $ 1 . 2 5 
M í c o i o s de Novedad 
.Los que vende " E l Bosque de Bolonia," 
son propios para regalos de todas oca-
sioces. ' 
Los objetos de plata "Bosque Itolo-
nia," son garantizados rio por tantos 
aSos, sino por toda la Tida. ¿ Quó me-
jor ga ran t í a ? 
at. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
3 R I Ñ A y a n u n c í e s e en e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
Se ha publ icado que en a lgunos 
p a í s e s ibero-abericanos, y especial-
mente en i a A r g e n t i n a , h a b í a causa-
tío d isgus to l a L e y Webb, p romulga -
da hace poco en los Estados UnidoJ 
y por i a cua l se au to r iza la forma-
c i ó n de asociaciones pa ra hacer el 
comerc io de e x p o r t a c i ó n ; cosa qu-J 
estaba p r o h i b i d a por l a t r i s t emente 
c é l e b r e Ley S h c r m a n con t r a los 
t r u t s . 
Pero no lo e s t á por las leyes de los 
o t r o s pueblos comerciales , a lgunos 
de ios cuales favorecen, a d e m á s , a 
log expor tadores con ta r i fas espe-
ciale3 f e r rov i a r i a s . E n A l e m a n i a , co--
mo ha dicho el representante Webb . 
au to r de la nueva ley, h a b í a antes 
de la gue r r a nada menos que seis-
cientas asociaciones de esas, que con-
í r o l p j j a n casi todas las exportaciones 
de aquel i m p e r i o ; ent re ellas las 
m u y impor t an te s de los . t in tes , ol 
c a r b ó n , el h i e r r o , el acero, el mate-
r i a l para las i ndus t r i a s e l é c t r i c a s , etc. 
F r a n c i a y B é l g i c a t e n í a n s indicatos 
poderosos pa ra vender en el ex t ran-
je ro c r i s t a l e r í a , acero, c a r b ó n , etc-
T a m b i é n se empleaba en el J a p ó n ese 
m é t o d o , gracias a l cua l se ha 'desa-
r r o l l a d o mucho l a ven ta de te j idos de 
a l g o d ó n en el NOrte de Ch ina ; y en 
I n g l a t e r r a , en este ú l t i m o medio s i -
glo, han ido en aumento las c o m b i -
naciones mercan t i l e s para, compe t i r 
en ios mercados extranjeros . 
L l a m a l a a t e n c i ó n que en l a A m é -
r i ca del Sur disguste lo hecho por 
Iog Estados Un idos en este asunto / 
que en tantos afiog nadie se haya- que-
jado cuando lo h a c í a n va r ias nacio-
nes europeas. Se a t r i buye el enojo 
manifes tado en i a A r g e n t i n a a i n t r i -
g -̂s de los alemanes, que han esta-
blecido en aquela r e p ú b l i c a una de 
sus bases de operaciones p o l í t i c a s v 
e c o n ó m i c a s c o n t r a log Estados U n i -
dos y a quienes les hace sombra e i 
c r ec imien to del comercio entre esta 
n a c i ó n y ot ras de A m é r i c a . L a expor-
t a c i ó n de a q u í ha, ascendido en Ju l i o 
do estf a ñ o , a 33.114 mi l l ones de pe-
sos, n ú m e r o s redondos, y en i g u a l 
mes dei a ñ o pasado fué do cerca de 
27 m i l l o n e s . De S u d - A m é r i c a se ha 
i m p o r t a d o por v a l o r de cerca de 46 
mi l lones y el a ñ o pasado ge i m p o r t ó 
pG»r 44.1|4. Hace cua t ro a ñ o s ^ r a 
bastante menor este comercio. 
E n los sieta meses t&rminados en 
J u l i o de este a ñ o se e x p o r t ó a la A r -
gen t ina po r v a l o r de 58 ml l lone8 • 
se i m p o r t ó de a i i í p o r 134.l!2. Po r 
donde se ve que en este p e r í o d o les 
ha ido b ien a los a rgen t inos con e s t « 
comprador que t i enen en l a A m é r i -
ca del Nor te . Con o s in ley Webb , 
s e g u i r á n vendiendo a q u í m ien t r a s sus 
m e r c a n c í a s sean necesitadas por los 
Estados Un idos ; y con esa ley no pa-
g a r á n m á s caras las m e r c a n c í a s que 
reciban de esta n a c i ó n . No es u n a me-
dida con t r a los consumidores , s in 3 
cont ra los productores y r iva les ex-
t r an j e ros ; y precisamente , su efica-
cia s e r á t an to m a y o r cuanto m á s ba-
ra to puedan, gracias a «Ha, vender 
los productores americanos pa ra c o m -
pet i r con aquel los r iva les . 
Acaso los comerciantes alemanes, 
que t iene—o t e n í a n — grandes inte-
reses en la A r g e n t i n a , hayan propa-
lado a l l í que l a L e y Webb es o t r a 
cosa, no sabemos c u á l ; s ó l o a s í se 
expl ica el disgusto que ha causado, 
que no sabemos tampoco s i eg t a n 
grande como se dice n i s i l o sienten^ 
los hombres de negocios de aque l la 
r e p ú b l i c a , que deben estar b ien f n -
formados de l asunto, y por t a n t o no 
pueden Igno ra r que las asociaciones 
de exportadores que se f o r m e n ca 
loa Estados Unidos n o s e r á n n i ha-
l í n m á s n i menog que lo que son y 
lo que hacen lag asociaciones g e r m á -
nicas, francesas y belgas que han 
¡ operado en aquei p a í s , y en o t ros , 
i &in que nadie haya pro tes tado . 
Los que pueden quejarse son los 
I consumidores de a q u í ; porque suce-
i d e r á que merced a esa o r g a n i z a c i ó n , 
j y obl igados por l a competencia ex-
i t r an j e r a a rebajar los precios hasta 
: ei l í m i t e ex t remo, ge v e n d e r á en l a 
i A r g e n t i n a a lgunos o muchos a r t í c u -
los americanos bastante m á s baratos 
j ( C o n t i n ú a eJ- l a p á g i n a N U E V E ) 
i D r . V . P a r d o C a s t e l i ó 
DE I,OS HOSPITALES DE NEW YORK. 
I F I L A D E L P I A Y "MERCEDES" 
1 Enfermedades de la piel y avarlosls. 
Enfermedades venéreas . Tratamientos por 
, los Rayos X. Inyecciones de Salvarsán. 
| Prado. 27. Tels. A-9965. F-S528. De 2 a 4. 
i C-7180 alt. 15d. 2. 
Se so l ic i ta uno pa ra dar clases en 
Juna finca de la p r o v i n c i a do P i n a r 
i del R í o ; que sea persona cu l t a e ih i s -
i t r ada y que tenga buenas referencias. 
I n f o r m a : J. B E N I T E Z . 
B e l a s c o a í n 32. T e l . A-9132. 
C. 7672 a l t . ;¡d.-18. 
Sobre Joyos, en Pagarés, sobre 
aSpíleres y sobre teda dase 
ê valores 
B i s c o Prestotorle de 
S. L 
Csosnlado y San Mlgnel 
Teléfono M-2090 M á q u i n a o f i c i a l 
D e t o d o s l o s 
V d . p u e d e h a c e r t a n t o a q u í e n C u b a c o m o 
C u b a n T e l e p h o n e C o m p a n y 
D E T A 3 
dtea1üDi^eetiTa, en :i'unta celebrada e l 
a -19 de este mes, ha declarado u n 
i a r en?0 t r i m e s t r a l de 2 po r c iento , 
^ « • a las Aciciones Comunes, y de 
^ 2 por c iento para las Prefer idas , 
dsl L A ^ C I o n í s t e s <lue lo sean en 30 
del ente' a t e n d i d o e l t r i m e s t r e 
Sent?fLve J , l l I o 81 expresado 30 de 
! ™ f ^ f d e l a ñ o a c t u a l 
D icho d iv idendo t r i m e s t r a l se pa-
g a r á el 15 de Octubre p r ó x i m o , por 
medio de check, que se r e m i t i r á a 
d o m i c i l i o , s e g ú n cos tumbre ; y los l i -
bros de tran<sferenc4as se c e r r a r á n 
en 30 de l presente mes. 
Habana , Sept iembre 20 de 1918. 
C, I. P á r r a g a , 
Secretar io . 
C ^ T O 3cL22 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
A LOS SUSCRIPTORES DE BONOS DEL TERCER EMPRESTITO 
DE LA LIBERTAD 
QU °nemos en ^ conocimiento 
g e tenemos en nuestro poder los 
onos qUe fuej-^ suscriptos por 
nducto d* este Banco y que es-
$ 8^n entregados, previa pre-
acion ^ los recibos provisio-
nales, en las Oficinas en que fue-
ron hechas las suscripciones, a con-
tar desde esta fecha y durante las 
horas de 9 a. m. a 3 p. m. 
Los sábados de 9 a m a 
11-30 a. m. 
E i C o m i t é d e l C u a r t o E m p r é s t i t o d e l a L i b e r t a d e n 
C u b a p u e d e a p r o v e c h a r s e d e l a a y u d a v o l u n t a r i a d e 
t o d a s c l a s e s . T a q u i g r a f i s t a s , M e c a n ó g r a f o s , e m p l e a d o s 
d e o f i c i n a , e t c . , a v i s e n a n o s o t r o s s i p u e d e n p r e s t a r -
n o s s u s s e r v i c i o s p o r d o s o t r e s h o r a s a l d í a , p o r 
l a c a u s a d e l a L i b e r t a d . 
0 E S F U E R Z O E S U N P A S O A B E R L I N 
E l C o m i t é , O s g o o d S m i t h , S e c r e t a r i o , 
H a b a n a 5 5 , ( a l t o s . ) 
Paseos! - Biidwlii 
O b i s p o 101. 
D r . M . L ó p e z P r a d e s 
MEDICO CIRUJANO 
Enfermedades de la sangre, pecho, se-
ñoras y uifíos. 
Tratamiento especial curatlro de l a i 
afecciones genitales de la mujer. Con-
sullas de 1 a 3. Gratis los Martes y 
Viernes. 
Lealtad, número 91 y 93.—Habano. 
Teléfono A-0326. 
p2802 30 8. 
DR. FEDEÍÜCC ICRRALBAS 
£SiCMAGO. INTESTINO Y SUg 
ANEXOS 
CeasaKa?: de 4 a 6 p. m. ea Con-
cordia, número 25. 
Domicilio: Línea, 13. V e d a d o . 
Teléfono F-12S7. 
T 
Habana, Septiembre 18-1918 
6d. i a 
D r . R . C H O M A T , padre 
C O N S U L T A S D E 1 A á 
L U Z , N U M E R O 4 0 
T E L E F O N O A-1840. 
T r a t a m i e n t o especial de l a A y a r l o -
sis, He rpe t i smo y enfermedades de l a 
Sangre. 
P i e l y T í a s genJto-urinarias . 
22157 18 s 
D r . G o n z a l o P e ú r o s o 
D I B U J A N O I>KX. K O S f JDJS KMJBJS-
W Reacia» y üei Hospital ¿ídinero Una, 
ESFECIAX.1STA ¿ N VIAS CXS1ÍIABIAS y enfermedades venérea». CiatoBcopia. caterismo de los uréteres y examen del 
riñó» por loa Bayos X. 
'fJiYECCIOJTBeí DE NEOSALVABSAHf, 
/^lONSDI/TAS DE 18 A 12 A. H . I D « 
K J 3 a ti I>. ni., en la callo do 
CUBA. NUMERO 6f. 
23500 30 a 
Sr. Juan Santos Fcmánda. 
Y 
Dr. francisco Ma. Fernando. 
OCULISTAS 
Consul ta y operaciones de % % IX 1 
de 1 a S. Prado 10&, entre T i a i a a l l 
]2*y y PraffOBeft. 
T e l é f o n o A-154*l 
AGINA CU A l R o . *AR10 DE LA MARINA Septiembre 22 de 1918. A N O UXXVl 
L A P R E N S A 
" E l 
L u i s a P é r e z de Zambrana . 
Leemos en nues t ro oolega 
M u n d o " : 
Ou.vuio se supo 1™ \ 0 * £ 
esrabol Zorril la, cargado de aaou j ü® 
^ ¿ r i a ^ liallaba, tambión, carado de 
ITlreeheaes. rayanas en ^ . m l ^ " u - a f 
ai. res u ra roa diputados de todo^, lo.-, par-
ó l o s ü pedir ai Congreso que v o t ^ e «i t t 
pensión alimenticia para el ^ e ^ o 
popular poeta de elos 1 . a n t , f . / . ^ n .V' '¿1 
doV. de uon Juan Tenorio, del i « " ^ ^ 
t-ioOo del Zapatero y el Key. .Quu eiQ 
cieatea discursos se pronunciaron con 
W ufotiTO en las ilustres Corte* Kspa-
üolos UÚ orador d i jo : " l o oá ¡ ido, 
señores diputados, que concedáis a uues-
t ro gran poeU nacional lo yne concedéis 
l íos Jliuistros de Hacienda W . d < » f ^ -
l ibran el presupuesto; un crédito suple-
mentario." La pensión se acordó, y el 
gran poeta dió las gracias a todo., cu 
una bella carta, en la .jue decía. aPxüleu-
do a su avanzada edad: " N f seré mu-
cho tiempo una carga para el tesoro do 
i.ueíUm patria." Kecordamos el caso de 
Zorri l la observando, con tristeza. ío <ine 
cstA ocurriendo con Luisa Pérez de / am-
bii.na, nuebíra excelsa poetisa, a la que 
debea.os cantos profundos, tiernos, me-
lancólicos; a la mué debemos versos, ora 
dulces, ora vibrantes; a la que debemos 
una producción poética admirable por la 
Inspiración y por la expresión x^Ksstra 
gran poetisa se halla cargada de auos— 
©si casi una octogenaria—y de gloria, pe-
ro, t ambién de pobreza extrema. 
Exis te presentada a l a C á m a r a una 
l - r o o o s i c i ó n de ley otorgando una pen-
bióii de socorro a l a i l u s t r e poetisa 
cubana. De esto hace meses y no se 
ha resuel to a ú n e l caso. Es inesp l i ca -
b 'e esa demora en u n cuerpo dond^ 
se vo t an pensiones d i a r i a m e n t e . 
Un imos nues t ra voz a l a del co-
lega, p id iendo a lgo que endulce l a 
t r i s t e anc ian idad de t a n ins igne c u -
bana. 
Los panaderos se quejan. 
A s í dice " E l Corresponsal" , p e r i ó -
d ico de G ü i n e s , y a ñ a d e : 
Se nos han acercado varios panaderos 
!manlfe«tándoiios que en el reparto de 
liEiina hecho úl t imamente, no hubo nin-
gaina etinidad; puce—nos dicen los pa-
naderos—mientras a unos les entregan 
un número crecido de sac;os, a otros no 
les dan sino cinco o peis sacos. 
Ksto nos perjudica—agregaron los ela-
boradore» de pan,—porque ese modo re-
sulta í¡(ue a los dos días de recibir la 
harina, a no podemos hacer pan, en per-
juicio nuestro y de nuestros marchantes 
icicntras que otros panaderos cont inúan 
haciendo pan todo el mes. . 
SI esto es así, tienen razón en quejar-
se los panaderos. 
Nosotros llamamos la atención a l se-
f.or Alcalde a ese respecto. 
T/a equidad, por lo que encierra de 
justicia, debe prevalecer en todo acto 
de adminis t rac ión común. 
Y a el D i r e c t o r de Subsistencias ha 
d i r i g i d o una p e t i c i ó n a M r . H o w e r 
e x p o n i é n d o l e la escasez de h a r i v i . en 
Cuba, y le pide siga e n v i a n d * 75,000 
sacos de 200 l i b r a s de b a r i n a a l mes. 
De esta can t idad resu l t a u n p rome-
d io de seis l i b r a s de pan por h a b i -
tan te a l mes, o sean 92 gramos d i a -
j- ios , t res paneci l los de a 30 gramos 
o de poco m á s -ie una onza a l d í a pa-
r a cada persona. 
E l B e c l a t a m l c n t o en HoSgtúnu 
Dice u n colega de d icha loca l idad , 
cuyo t í t u l o no recordamos d e s p u é s 
Que hemos sacado el r eco r t e : 
Con un paseo mil i tar , anunció hoy 
que comenzaba la inscripción en la lo-
calidad para el servicio mil i tar obilgu-
torio. 
Precedía el desfile una banda que to-
caba alegres y inarcinlea sones. 
Las fuerais militares rocorrlerou la 
niüyor parte de la ciudad. 
Como para rubricar con los hechos las 
teorías de lo* primeros ciudadunoa que 
ocurrieron a inscribirse, cabiéndole la sa-
tisfacción de ser el número uno, el joven 
sefior Tomás Kobcrt-.> Tarnayo. 
Qué grato es, cuando la Patria, con ma-
ternal darecho y en horas de connicto, 
nos llama a su defensa, poderla contes-
tar, con ansias de servirla : !Pr»>«««nte, 
maOre m í a ! A tu (ifimanda acudo y a 
tu hervido estoy! Dl«pón de mi'. 
Estamos seguros de que nuestro 11 ti-
bio- d« oue el pueblo todo de Cuba, sa-
I r l i sellr de esta prueba de varonía 
míe le impone el Destino, más v i r i l más 
lleno de t í mismo y más que de ningu-
iia otra. 
Abrigamos la esperanza de que no» 
hMirá rezagados pnes no hay cubano qwe 
quiera llevar en su frente el In r i d ^ Co-
barde: ¡p r imero se morirla de rabia o 
de vergüenza 
M i l fe l ic i tac iones a l c o m p a ñ e r o . 
E n M a n z a n i l l o . 
Dice " L a T r i b u n a " de l a be l la c i u -
dad de Or i en t e : 
Ayer presencid nuestra ciudad un es 
pectáculo patr iót ico y conmovedor. La 
juventud manzanillera, confundida on la 
misma aspiración y a l conjuro del mismo 
seiitimlento, acudió presurosa a la ofi-
cina de leclutamiento, desde hora tem-
prana, a buscar la planilla en que ha de 
expresar su deseo de servir a la Repúbl i -
ca con las armas en la mano. Allí, con-
fundidos, vimos a miembros prestigiosos 
de esta sociedad, que esperaban el mo-
mento de poder demostrar a la Patria 
el cariíío que le tienen. Y contra loa 
que esperaban que hubiera desanimación 
v que los comprendido* en la edad m i l i -
tar rehuyeran el servicio. estA nhl la 
patr iót ica demostración dada en la ma-
cana de aver. Cuando las fuerzas del 
Klf rc i to Nacional a l mando del pundo-
nóic.so Capitán Díaz con los clarlnsa del 
Kscuadrftn de Orden Público recorr ían 
la <iudad, los jóvenes sallan de su? ho-
gares, e iban a la oficina reclutadora, 
habiendo un verdadero pugilato para ser 
los primeros en inscribirse. To-^os que-
r ían ostentar el número uno. p'#;i luesro, 
con orgullo legít imo, decir qne no habian 
sido rehaeios en el cumplimiento Uel 
deber. 
E n todas partes cunde el mayor 
entusiasmo para demos t ra r el e s p í -
r i t u an imoso y v i r i l de los nuevos 
soldados de l a pa t r i a . 
S I G U E L A G A N G A 
Camisones franceses, a $1.40 
Camisas de dormir, a ' 1.90 
Pantalones de señoras, bordados. 2.25 
Cubrecórsés. muy finos, a. . . . 1.00 
Especialidad en juegos de novias. 
L A Z A R Z U E L A 
•NeptunO y Campanario. 
E l Begrlamento. 
" E l P o p u l a r " de C á r d e n a s aprue-
ba lo dicho por el D I A R I O D E L A 
M A R I N A sobre la m o d i f i c a c i ó n del 
Reglamento para c u m p l i r l a l ey del 
Servic io M i l i t a r , y d ice : 
E l DIARIO DE L A MARINA, con In-
discutible oportunidad y acierto, pide que 
ee expurgue el Reglamento de las faltas 
que presenta y q;uc se modifique la Ley 
uel S. M . O. mediante la obra del Con-
greso solicitado por. el señor Presidente 
de la República en' mensaje pertinente 
al caso. 
listos pár ra fos que siguen, del cole-
ga, de seguro que los harán suyo^ los 
demás per iódicos de, la república y los 
celebrarán todas las personas sensatas: 
" E l país ha respondido desde ét prt 
mer día. pudiéramos, decir desde la pr i 
mera hora, al llamamiento hecho por el 
Estado para nu t r i r las filas del ejér-
cito. 
A esa actitud es justo que el Estado 
corresponda suprimiendo d ela ley y del 
reglamento lo que en grado mayor o me-
nor represente molestia Inútil , t r ámi t e 
enojoso (¡ue sea posible evitar, entorpe-
i i i l j 
;Í:::; 
• • 
• l i l i ! 
í i i i i i i 
i:;: |i!¡ri ¡i::::-: 
ili-iij!:-!!;;:; 
• 
l i l i 
Q u e r o p a u s 
L A R ü 
l e r o d e s d e q u e c o m p r a e n 
. - O B I S P O 1 0 8 
E l m á s c o m p l e t o , o r i g i n a l y v a r i a d o s u r t i d o e n C a m i s a s . C u e l l o s , 
C o r b a t a s , P a ñ u e l o s , M e d i a s , L i g a s , T i r a n t e s , B a s t o n e s , & & & . 
D e t o d a s c l a s e s D e t o d o s p r e c i o s . 
C u a n d o v a y a p o r O b i s p o , f í j e s e e n e l 1 0 8 - T e l . M 2 2 8 7 . 
cimiento dilatorio indebido y costoso, des- 2a.—Las Comisiones Locales so l i -
coiifianza inju.stiíicadn." . + . . , . f^- . , ,^ 
Fácil es da lograr ese exprlgo ha- 1 c i t ^ a n . ^ n t r o de]^ t e r m i n o r e t e m o 
blendo. como creemos que la n y , buena 
VQUaitad en los llamados a realizar la 
obra. La imporLaucid del asunto lo ha-
ce as í esperar. 
" I D I L I O " 
P r e c i o s © abanica vaiemclano, e s t i l o *ArAIíOir% rec ib id© « x c l u s i r a m o n -
i e P*tt<~ esta casa. Es encantador. Fabr i cado con paisaje de seda super ior 
3 p in tado p o r afamados a r t i s tas . 
De r e n t a en todas las t iendas de Ropa j S e d e r í a , ÁI p o r mayor, sol*» 
monto en *• 
" I w O S A B A N I Q U E R O S ^ 
JOSE H a . L O P E Z (S . en C.) 
Cuba 98. Apa r t ado 1982. T e l é g r a f o y Cabio : ' ca IACHICHACO,^ 
F á b r i c a en Valencia ( E s p a ñ a ) fundada en 1660 
o 6830 3 0 t - l f 
Nos congra tu lamos de c o i n c i d i r con 
la o p i n i ó n de nuest ros colegas en u n 
asunto t a n i m p o r t a n t e . 
ios Ja igados Munic ipa les de sus 
of-,vo8 Par t idos Judicales , una 
r e l a c i ó n , con v i s t a de las i n s c r i p c i o -IOÍ  üe o p c i ó n y renunc ia de nacio-
na l idad , pract icadas en loe l i b r o s f*e 
1H S e c c i ó n de C i u d a d a n í a del Regis-
t r o C i v i l a cargo de dichos Jueces, 
de los i nd iv iduos de edad m i l i t a r ina 
c r ip tos en esa S e c c i ó n , con expre -
E c o n o m í a d o m é s t i c a . 
" L a Prensa" hab la de l a p r ó x i m a 
o r g a n i z a c i ó n de l a Escuela de Eco-
n o m í a D o m é s t c a en Cuba, y dice: 
E l establecimieinto entre nosotros de 
una Escuela de Economía Doméstica, si 
no se desvirttia ariuí el carácter que en 
otros países distingue a ese género de ins-
tituciones, no es cuestión que afecte ex-
clusivamente a esta o aquella clase so-
cial, sino una cuestión de positivo Inte-
rés público. 
Para las mujeres de nuestra clase po-
bre cons t i tu i rá una fuente de recursos 
para alegrar muchos hogares entristeci-
dos por ía miseria, a la vea que un efi-
caa medio de vida si tienen necesidad de 
utilizar sus conocimientos sirviendo en 
ajenos hogares. Para las mujeres de nues-
tra clase media puede constituir un gran-
dís imo alivio a sus no por cuidadosamen- . 
te ocultadas menos sonsibles estrecheces. ' 
Y hasta para las mujeres de nuestra clase 
rica ha de ser sumamente ventajoso, por 
m á s de un concepto, la difusión de co.-
nocimieníos tan ú t i l es para ser aplicado^ 
el gobierno de un hogar pobre como al 
buen régimen de los no siempre bien go-
bernados hogares de los potentados. 
A p r e n d e r E c o n o m í a D o m é s t i c a es 
sumamente ú t i l no solo a las ciasen 
1 obres s ino t a m b i é n a l a clase media 
y l a clase o p u l e n t a porque este co-
n o c i m i e n t o resuelve muchos proble-
mas in t e r io re s de los hogares . B u 
E u r o p a e n s e ñ a n a lgo de eso en todo^ 
los colegios . 
L U G A R P R E D I L E C T O 
P A R A F A M I L I A S 
E l s a l ó n t i e n e c a p a c i d a d 
p a r a 5 5 0 c o m e n s a l e s . 
ESPECIALIDAD EN 
BANQUETES Y MESAS DE ENCARGO 
Hay 16 Amplios Reservados. 
L o c e r í a . L A R E I N A . F e r r e t e r í a . 
V A J I L L A S inglesas las tenemos do todos precios y dibujos, 
C R I S T A L E R I A grabada en var ios est i los. L A M P A R A S para sala, co-
medor y cuar to . C U B I E R T O S de P l a t a . A lpaca y otros. B a t e r í a de 
A L U M I N I O do todos t a m a ñ o s . F l o r e r o s , Loza de todas clases, y t o -
do l o que usted pueda desear. 
An te s do hacer sus compras v i t i t o esta casa y le domostra; ' >moe 
no tener r i v a l . 
Nuestros precios se Imponen. 
M a r t í n e z y C a . REINA, 2 5 . M n A - 5 3 0 1 
C7S20 
é i 
L A X A P I E G A " 
M a n t e q u i l l a d e l P a í s d e c i l i d a d i n s u p e r a b l e , • P r u é b e l a y 
n o c o n s u m i r á o t r a . 
H E V I A H E R M A N O S , S a n Ignacio, 57. Habana . 
E i r e c l u t a m i e n t o , . . 
(Viene de l a P R I M E R A . ) 
f o r m u l ó una ponencia , que fué apro-
bada, en l a cua l recomienda la acep-
t a c i ó n de las indicaciones hechas 
por l a S e c r e t a r í a de Estado, acon-
sejando que se d ic ten las s iguientes 
in s t rucc iones : 
Ins t rucc iones p a r a ©1 c a m p l i m i e n t o 
de l a r t í c u l o 70 del Reglamonto 
l a .—Las Comisiones Locales de 
Rec lu t amien to i n t e r e s a r á n de l a Se-
c r e t a r í a de Estado, den t ro doi t é r -
m i n o s e ñ a l a d o en el p á r r a f o tercero 
del a r t í c u l o 70 de l Reg lamento , una 
r e l a c i ó n de los ind iv iduos de edad 
m i l i t a r , con e x p r e s i ó n de los do-
m i c i l i o s que de el los conste, a quie-
nes se hubiere expedido ca r t a de na-
t u r a l i z a c i ó n cubana, como compren-
didos e" e l inc i so 3o. del a r t i c u l o 6o. 
de la C o n s t i t u c i ó n . 
So e s t i rpan P01- 1» olcct roUsis , con 
g a r a n t í a m é d i c a de qn© no so r ep ro -
pio cea. I n s t i t u t o de E lec t ro t e rap ia . 
T)res. Roca Casase y P i f i o l ro . 
Neptuno, 65, altos. De 1 a 5-
M O D I S T A S 
D o b l a d i l l o do ojo en ©1 a c t o — H i l o , 7 centavos- Seda, 10 oentayos. 
Z U i _ . O A . G A Y C a . , S . e n C 
A G U I L A , n ú m . 137, en t ro San J y s é y Barce lona , T e l é f o n o A-8415. 
Se so l i c i t an aprendizas . 
Jaguetes de Novedad 
" E l Bosque de Bolonia," tiene fama de 
ser la casa quo mejores novedades pre-
Benta en juRiietes. Xa empieza a reoibir 
los de la temporada de Pascuas y l ie-
ye»; loa hay franceses, españoles y ame-
ricanos. Obispo, 74. 
at. 
B u e n a S o l i c i t u d 
SE N E C E S I T A U N H O M B R E COM-
P E T E N T E E N C O N T A B I L I D A D Y 
QUE D O M I N E E L OTOLES T E L 
E S P A 5 0 L . D I R I G I R S E CON R E F E -
« E N C I A S A L A P A R T A D O D E CO-
RREOS 446, H A B A N A . 
« 2 
H A B A 
L A S JDOS G R A N D E S F I E S T J 5 S 
l a Guer ra y de Auxi]!o 
•tamas. 
E n P a y r e t y en la P l aya 
He a h í las dos grandes floslas. 
Ambas , por s i n g u l a r coineidemeia, 
se c e l e b r a r á n du ran te los horas do l a 
m a ñ a n a . 
A las diez, ho ra flja, e e g ü n rezan 
los p rogramas , d a r á comiendo en el 
tea t ro de Payre t el conc ie r to de l a 
Banda M u n i c i p a l en c e m m e m o r a c a ó n 
d'el an ive r sa r io de la Vlcitoi-la d'«l 
Marne , 
F i e s t a hermosa de ar te . 
H a sido puesta bajo loia auspic ios 
del doc tor Varonai S u á r e z , A l c a l d e de 
la Ciudad, y d^ l senador Cosme de l a 
T o r r i e n t e , Presidente de l a C o m i s i ó n 
Nac iona l Cubana de Propaganda p o r 
N ú m e r o s selectos, i n t ^ , 
lnteresant,: 
Víctl. 
n ' d o p0r el maestro Q m . 
T o m á s , d i rec tor ¿e j . h • , ^ M. 
<ia. brillanto ba». 
L a fiesta, de u n doble carñ , 
. t í s t i c o y p a t r i ó t i c o , r e s u l t é ' ^ 
l u c i d a . ltara mu}-
H a y regatas en la playa> 
Regatas de yacJits, qUe 
m a z a r á n como el c o n o S ^ h ^ 
diez, en o p c i ó n a l a Copa é < 2 ' J ^ 
el Congreso de l a R e p ^ j ' ^ í»r 
D e s p u é s de l a í i e s ^ náutica '. 
v i r á en l a casa del Cíub un • ^ ^ 
Y luego el baile, 
c lón del d o m i c i l i o qu© conste en &U 
i n s c r i p c i ó n . 
3a.—Las medidas autor izadas por 
c i a r t í c u l o 70 del Reglamento y las 
le laclouea que en e l mismo su m e n -
c ionan , se a d o p t a r á n y s o l i c i t a r á n 
por cada C o m i s i ó n L o c a l , re¡3pect.o 
u los ciudadanos de edad m i l i t a r r e -
sidentes en e l t e r r i t o r i o do su j u -
r i s d i c c i ó n . 
LA I I V D 1 C A C I 0 N D E L D R . GREGO-
R I O D E L L L A N O 
E n cuanto a l escr i to que p u b l i c á -
bamos en l a a n t e r i o r e d i c i ó n , d i r i g í -
d f po r el Juez, doc tor Gregor io dé 
L l a n o , a i Presidente de l a C o m i s i ó n , 
é b t a a c o r d ó pasar lo a ponencia del 
p rop io Presidente . 
Ccxmo r e c o r d a r á n nuestrtos lec to-
res en dicho escr i to h a c í a «1 doctor 
L l a n o indicaciones acerca de l a ma-
nera de j u s t i f i c a r la carencia de bie-
nes o rentas , m e d í a n t e los autos Je 
i i j so lvencia de l Juzgado. 
L a g r a n p e d a g o -
g í a d e A g 
L a g r a n ob ra del docto c a t e d r á t i -
co de l a U n i v e r s i d a d A l f r e d o M . A g u a 
yo, s igue a l a ven t a en " L a Moderna 
P o e s í a " , cada d í a con m a y o r é x i t o . 
Y ese t r i u n f o e s t á j u s t i f i c a d í s i m o , 
pu^s u n á n i m e m e n t e se le considera 
l a m e j o r de su clase" escr i ta en cas-
t e l l an o -
Consta de m á s do 550 páeÍTl!1 
ÍOho, que comprende cincueni 8 " 
extensos c a p í t u l o s , con uu y. *3 
cua g r a n b i b l i o g r a f í a a l ¿ i 0 ? 
Eata p r o d u c c i ó n del doctor * 
j o , ei pedagogo m á s afamad 8Ui" 
e s o t r o s representa la única 
cas las t e o r í a s m o d e r n í s i m o , to' 
ü e la e d u c a c i ó n en general v i ^ 
adelantadas afirmaciones ¿e , ' 
c a mode rna en materia (u 
f ianza. Qe ^ 
Toda persona culta, no s61o 
profesores y maestros, deben Coll ' * 
e*ta g r a n obra, porque Bu COÜOC 
miento ha da i n f l u i r en la mayor 
fu s ión de l a c u l t u r a y el mejor ¿ ° 
ft» la v i d a . a'" 
Esta g r a n obra se vende al mod 
to precio de cua t ro pesos ei ejemDiar 
en la H a b a n a ; para el interior ¿ n 
R e p ú b l i c a , a cuatro pesos más d 
f ranqueo . 
CURA LA DIABETES 
El medicamento ni-.e de veras cura u 
diabetes se liama "Copalche" (mana « 
fflstrada.) warLa 
Apenas el enfermo empieza el trat» 
miento, se siente mejor. En seguida rea' 
parece el bun co<Ior. El azúcar de ¡a ori-
na, uno de los síntomas peores, va dit 
minuyemlo. La sed. insaciable'y ator-
mentadora, cede también. 
El "Copalche" (marca registrada) hi 
curado a muchos. Si no le han dado re-
sultado otros remedios. ípor qué no pruf-
ba con el "Copalche" (marca registrada'i 
De venta en drog-uerías y farmacias. 
" E L B O 
G A L I A N O 1 2 0 . 
H a l l e g a d o a s e r e l ftSa 3 0 i e ó r í d e C u b a por su in-
c o m p a r a b l e C A F E . - V í v e r e s p a r a h u m i l d e s y po-
d e r o s o s . - D u l c e s f i n o s a 6 0 c e n t a v o s libra. 
V E 
l o s y C o l o r e s 
O r i g i n a l e s . 
P a r a C o m e r S a b r o s o , l a T e r r a z a de 
El fresco que allí hay. invita a comer, solo o acompañado. 
A L M U E R Z O S , C O M I D A S , C E N A S 
C o c i n a e u r o p e a , c r i o l l a y a m e r i c a n a . 
9 Y 1 8 ( V E D A D O . ) T E L . F - 3 1 9 4 . 
F R E N T E A UA E S T A C I O N DE L O S T R A N V I A S 
a 5 3 . 5 0 , ? 4 - 5 0 ( $ 6 . 5 0 , | 8 . 5 0 y ? l 2 . 5 0 
" L A E P O C A 9 ' 
P e ó n y C a b a l 
N e p t u n o y S a n N i c o l á s 
c 7399 
A b a n i c o " I L U S ! 
E V I T E L A F A T i 
l l £ L A ¿ A C l i L T A D D E l ' A U l b 
jgSs^ocialista eu la c u r a c i ó n r ad ica l 
de las h o u r j r r o í ' l e s , » ln dolor n i em-
pleo de a u e s t é s i c o , pudinado e l pa-
ciente c o n í i n u a r sus quehaceres 
Consultas de 1 a 3 p. m . d iar ias . 
Bomerasios, x4, a l tos . 
K o d i s t r a iga ©1 t i e m p o en buscar las joyas qno necesita pa ra sra» 
regalos, a s í como toda clase do objotos de p l a t a f ina y p la teados ; 
r a y a d i r o c t a m e n t © a l a f á b r i c a de " M i r a n d a y C'urbaaal Hnos.*' d« 
M u r a l l a n ú m e r o €1 y h a l l a r á oBanto desee a d q u i r i r . 
E n l a m i sma , puede mandar hace r todo lo qne ge le o c u r r a e n 
lo qno a j o y e r í a ge re f ie ro . 
Se compran prendas J abaalcos an1%uos; ore, p l a t ino y ftBftu 
M U R A L L A C l . T E L E F O N O A-ófiS». 
U L T I M A N O V E D A D 
F u é t a n grande la demanda dol modelo an te r io r que ^ & 
" C o r a z ó n " , que a l mes ya B® habian agotado las tres m i l do 
b í a m o s rec ib ido ^ ¿üv ^ 
E n este nuevo modelo esperamos resul te o t ro tanto, pue^laje de ^ 
boni to que e l an te r io r , paisaje de seda, p in tado a mano, var i 
b ú y g r a n su r t i do de f iguras . 
Se rende en todas partea, a l po r mayor en 
- «296 
a 
S a n R a f a e l N o . Q. T e l . 
AW0 L A A A V i ^ r t r t í ü D E L A I W A K 1 W A b e p ü e ^ h y « > ^ i ^ i o . 
P A G I N A C I N C O . 
C R O N I C A S O C 
H A B A N E R A S 
LA M A X I N E e D E L N A C I O N A L 
I^a ci ta de hoy . 
Us para Ia m a t i n é t e del Nac iona l . 
•¡Víatlnée que r e s u l t a r á t a n an imada , 
tan bonita y t a n c o n c u r r i d a como l a 
de todos los domingos de l a a c t u a l 
teqjjporada. 
Liena e l c a r t e l L a s Golondr ina* , 
obra de m ú s á c a del ic iosa, i n s p i r a d í s i -
ma que ñ a sido e l g r a n é x i t o de l a 
semana. 
(Las representaciones ofrecidas de 
I.as Golondrinas se h a n contado p o r 
llenos. 
Lo b a b r á boy t a m b i é n . 
So v e r á l a sa la de nues t ro p r i m e r 
t e a t r o resplandeciente de a n i m a c i ó n 
con l a presencia e n palcos y lunetarf 
de u n a sociedad selecta y d i s t i n g u i -
da. 
A p r o p ó s i t o de l Nacdional p l á c e n n e 
decir que e l estreno da E l Tesoro , 
obra de l maes t ro VÍTOB m u y b e r m o 
ea, samcionada p o r los elogios de l a 
c r í t i c a m a d r i H e ñ a , h a s ido s t f ia lado 
pa ra e l v ie rnes p r ó x i m o . 
Y e l b e n e ñ c i o de Or tas , ea gran. 
Ortas , acordado pa ra e l ú l t i m o lunea 
de mes. 
U n acontec imiento . 
Días . 
I„og celebra hoy D i g n a M a n d u l e y . 
y t a m b i é n u n a j o v e n dama. D i g n a 
I^pez de M e y r a a la que m e complaz-
^ en enviar u n saludo de f e l i c i t a -
ción. 
E s t á n de d í a s M . M a u r i c e Voussu -
w de l a Casa Dubic , e l conocido abo-
l l o Maur ic io L ó p e z A l d a z á b e l y e l 
íoven Maur ice L a b a r r é r e . 
' L'n saludo po r separado. 
Es para M a u r i c i t o A l d a z á b a l y Ca-
daval m i a m i g u i t o m u y s i m p á t i c o , que 
a l e b r a r á su santo esta t a r d e con una 
fiesta. 
Fiesta de n i ñ o s . 
De vuel ta . 
E l doctor F ranc i sco M a r í a F e r n á n -
ez y su esposa, l a dalstinguicla dama 
María Espinosa, se encuen t ran de 
nuevo en ¿ " residencia de l Vedado. 
Vienen de pasar una t emporada m u y 
agradable en u n a l i nca d e l Calabazar. 
* « « 
Antoñ lco R u í z . 
E l Joven capi ta l i s ta , t a n r e l ac iona 
do en nuest ra sociedad, ha e m p r e n d í 
do viaje con r u m b o a Nueva Y o r k . 
Viaje de recreo del que r e g r e s a r á 
el s i m p á t i c o amigo on plazo p r ó x i -
mo. 
Felicidades! 
Noche de moda . 
Es l a de m a ñ a n a en Fausto . 
F igura en e l p rog rama , como p r i n -
cipal a t rac t ivo , e l estreno de E l A v e r -
tnrero, con Dougflas F a l r b a t i k k s d6 
protagonista. 
F l m i smo actor , " e l hombre que 
ríe", i n t e r p r e t a r á Preso p r i m e r o y 
Ubre d e s p u é s en l a p r 6 x l m a exh ib i -
ción que se anunc ia de esta emocio-
nante c in ta . 
T a m b i é n se p repa ran otras nuevas 
pe l ícu las en Fausto, t o m o E l t r i u n f o 
del amor , e n c a r g á n d o s e del p r i n c f p a l 
personaje C la ra KimbaÜl Y o u n g 
Y T e n t a c i ó n po r l a F a r r a r . 
Fel iz o p e r a c i ó n . 
E n la c l í n i c a establecida po r los 
fioctores N ú ñ e z y Bus tamante , en es-
ta capi ta l , rec ientemente fué operada 
'a s e ñ o r a d o ñ a B l a n c a H u a r t e de H o r -
núlla, esposa de l conocido comerc ian-
tfr de H o l g u í n , a m i g o est imado nues-
tro, don R ica rdo H o r m i l l a . 
La operada gua rda los mejoreg re -
cuerdos de los d í a s que p a s ó en la 
Clínica por las c a r i ñ o s a s atenciones 
de que ¡a h i c i e r o n objeto en todos loa 
momentos. 
E l estado de la s e ñ o r a H u a r t e de 
H o r m i l l a , a l presente, es por ex t r emo 
sa t i s f ac to r io . 
E s t á r e p o n i é n d o s e por d í a s . 
* * * 
Oscar Seiglie . 
No h a de fáltaflUe mü f e l i c i t a c i ó n . 
Son numerosas las quig r e d b e e l 
j o v e n d i p l o m á t i c o , l e t r ado y escr i tor 
con m o t i v o de su d e s i g n a c i ó n , p o r 
decreto pres idenc ia l , p a r a ed desem-
p e ñ o de dos puestos t a n i m p o r t a n t e » 
como los de abogadq a u x i l i a r del doc-
t o r S á n c h e z da Bus tamía to te , en el 
Custodio de lo» Bienes Enemigos , y 
Secretar io Jefe de Despacho del Cen-
t r o O ñ c i a l de Consul ta para e l Co-
merc io . 
E n ex e jerc ic io de ambos cargos 
s a b r á desplegar e l doctor Oscar Sei-
g l i e sus dotes de c u l t u r a e i n t e l igen -
cia. 
¿ C ó m o dejar de e spe ra r l o ! 
* * * 
Tomaj de dichos. 
Se h a efectuado ú l t i m a m e n t e l a de 
ia be l la s e ñ o r i t a Conchi ta Pons y e l 
j o v e n Modesto L l a u g é con los s e ñ o r e s 
A n d r é s P e t i t y A u r e l i o G o n a á i e z p o r 
tes t igos . 
P a r a los p r i m e r o s d í a s de l mes p r ó -
x i m o ha. quedado concertada la boda. 
Se c e l e b r a r á en e l A n g e l . 
* * * 
C u l t u r a . 
T í t u l o de u n a nueva p u b l i c a c i ó n . 
U n a r ev i s t a qu incena l i l u s t r a d a que 
ha empezado a pub l i ca r se bajo l a 
d i r e c c i ó n de l a s e ñ o r i t a Rosa T r u -
i i l l o A r r e d o n d o . 
Es ó r g a n o del C l u b Femenino . 
E n t r e sus redactoras y colaborado-
ras figuran Enrma L ó p e z S e ñ a de Ga-
r r i d o , M a r í a L u i s a Dolz , Dulce M a r í a 
B o r r e r o de L u j á n , R a q u e l C a t a l á de 
Ba r ros , E m i l i a B e r n a l , L o l a T l ó . Leo-
n o r C a s t e l l ó de Pardo S u á r e z . J u l i a 
M a r t í n e z , F í o r a M o r a y Aída, Lama/r. 
L a c r ó n i c a socia l , a cargo de F l o r 
de L o t o , e s t á b i en i n f o r m a d a . 
Y m u y amena. 
* * « 
H o y . 
Las m a t l n é e s teatrales . 
E n t r e o t ras , l a de M a r t í , con Las 
Campanadas en e l c a r t e l . 
Se es t rena en M a r g o t l a sensacio-
n a l p e l í c u l a t i t u l a d a E l buque fan-
tasma, e x h i b i é n d o s e a d e m á s , por Ca-
ni l l i tas . , d iver t idas c intas . 
Iva m a t i n é e de M a r g o t , dedicada a 
los n i ñ o s , se v e r á m u y c o n c u r r i d a . 
H a y fiesta d i u r n a en e l J a l A l a i . 
L a ve lada de M i r a m a r , ve lada d^ 
es domingos , e x h i b i é n d o s e nuevas y 
recreat ivas p e l í c u l a s . 
Y l a m a t i n é e qul© ofrece l a Asocia-
c i ó n do Dependientes en sus e s p l é n -
didos salones. 
E m p o z a r á a las dos. 
E n r i q u e F O N T A N U . L S . 
S O 
REGATAS D E " Y A C H T S ' * D E T E -
^ EJí E A P L A Y A D E M A R I A J í A O 
Como a m p l i a c i ó n a las notas i n -
sertadas ú l t i m a m e n t e sobre las rega-
o s de la p l aya de Mar i anao en las 
^ue se d i s c u t i r á Ia "Copa Congrer 
80 publ icaremos ot ras sobre ese 
acontecimiento n á u t i c o que se desa-
b o l l a r á hoy a las diez de l a m a ñ a -
a bajo ios admirab les auspicios del 
« a b a n a Y a c h t C lub" . 
T o m a r á n pa r t e en las pruebas n á a 
t^as los "yachts" de ve la s igu ieu -
r J 'Br0nce" del sefior p - R- de M o -
rales por el "Habana Y a c h t C lub" . 
Sprig"^ del s e ñ o r V í c t o r G. Men* 
aQfa, por el "Habana Y a c h t C l u b " . 
R o b í n " , ¿leí gefior J . Onagthen , 
- r i 3 , ")Universidad de la Habana" . 
Bllen'-' del s e ñ o r E n r i q u e L a v e -
uan. por ei "Vedado Tenn is Club" , 
y, J o r r i - C h i q u i " del s e ñ o r Pedro 
Bea por el c lub " F o r t u n a . " 
Quiver" del s e ñ o r James "W. 
Beck, por e l " C l u b A t l é t i c o de Cuba". 
" M a r i a n a o " del s e ñ o r L . P. G a r r í 
g ó po r e i "Habana Y a c h t C l u b " 
• » * 
A c t u a r á n de jueces los s e ñ o r e s : 
Rafae l Posso, de sa l ida ; 
R a ú l J- Cay, de r u t a ; 
Car los M a r t í n e z , de l legada. 
* « * 
H a b r á a lmuerzo a las 12 y 30 y des 
p u é s fiesta basta l a ta rde . 
C a r n e t G a c e t i l l e r o 
Cultos para m a ñ a n a . A las 7 p. m., 
en l a Merced, novena, rosario, gran sal-
ve a toda orquesta y plegraria a la Sant í -
sima Virgen de las Mercedes. E l Circular 
pasa a las Reparadoras. 
lyazos, coronas, l i r ios , cera rizada, et-
cétera, para la Primera ComunlCn: S. Ra-
mos Alonso, O'Reilly, 91. 
DIAS.—l/os celebran m a ñ a n a los Linos, 
los Constancios y las Teclas. 
¿ R e g a l o para estas ú l t i m a s ? Un-buen 
sombrero modelo de esos que L a MImí, la 
s impát ica Mimí viene recibiendo en el 33 
de Neptuno, para el casamiento obliga-
torio. Sin ellos, es difícil que "efllos" se 
rindan, en el frente del amor. 
' j ^ Q U ^ S E R V I R . . . C A F E DE 
L A F L O R D E T I B E S , R e i n a , 3 7 . T e l . A - 3 8 2 0 . 
E S E L MEJOR, a 
S e e s t á e n m e n d a n d o e l R e g l a m e n t o 
ilOS-8111 embarso ' nuestros precios Í-D v a j i l l a s , NO LOS E N M E N D A -
^on 104 piezas, a . . J $27.5() 
Con 87 piezas, a .̂40 
^on 54 piezas, a $12-75 
S ü A E E Z T 3 r É > D E Z . 
T e l é f o n o A-4483. 
^ ^e E m e n t a o d i sminuye e l c o n t e n i d o a v o l u n t a d del comprador . 
a l t 
E n l o s a l m a c e n e s d e 
h a y d e t o d o y e n g r a n v a r i e d a d 
d e c a d a c o s a . 
* * * 
E s t e e s u n o d e s u s m a y o r e s p r i -
v i l e g i o s . 
c 7787, ld-22 
CORREO.—Por el de anoche recibí esta 
amable carta: "Sefior Zaus, el del 'Carnet 
Gacetillero.—Mi alma. ¿Quiere usté hacer 
el favor de no dar m á s la "tabarra" con 
Cultos, Días , Obsequios, Sociales y Mis-
celáneas ? Eso de anunciar por turno una 
veintena de casas, haciendo con sus ar-
tículos mezclas tan diiparatadas, podrá 
ser nuevo y curioso, y hasta "chic"; pero 
; ¡ ¡me carga!!I 
¡Con t r a ! Ya estoy hasta a q u í , . . . de 
leer que en rica plata tiene La Vaj i l la 
un mundo, por Galiano esquina a Zanja; 
que en el número 70 de la Avenida de 
l i t a l l a , sigue privando La Opera en ropa 
seca y mojada, y que en el sesenta y 
dos de esa calle tan. s impát ica , la L i 
b re r í a Cervantes su Invicto pendOn le-
vanta. 
Desde que empezó el Carnet, ¡y hace 
ya una temporada! todos cuantos nece-
sitan semillas, flores y plantas; alimen-
tos para perros; huevos para aves de ra 
za, y cosas a este teuor, han de i r por 
ellos sin falta a Obispo sesenta y seis 
•porque Langwitb los regala! Los E i m -
bos que hay en La Bomba de la de Gó-
mez Manzana, sobre hacer el pie chlqul-
V E R A N O D E 1 9 1 8 . 
¿4 
F l o r d e l o s A l p e s 
9 9 
Ab an icos de fabricación especial, con paisajes seda h&bu-
tay; en colores y medios tonos.- Los venden todas las tien-
das de la República. \ 
Abierta ol público todos los dios, desde las 2 p. m. bosta los 10 de lo noche 
G r a n e x h i b Í G i ó n d e a n i m a l e s y p á j a r o s , d e s d e e l m á s 
c o m ú n a l m á s r a r o ; u n a c o s a n u n c a v i s t a . 
[ M á s d e 5 0 0 d i f e r e n t e s ! 
N o d e j e d e v e n i r ; e s i o s í r u c t i v o , c u r i o s o y r e c r e s í m n 
E n t r a d a : 2 0 c t v s . N i ñ o s : 1 0 c í v s . C u b a , e s q u i n a a S o l . 
to, dan patente de elegancia, y aquel qnei liantes, o una alhaja (so pena de exco-
en E l Capitolio no se hace el traje de j munión a l Buen Gusto reservada), hay que 
ala (Prado 119 son las señas de la ca- i r a Cuervo y Sobrinos, hoy en San Ka-
sa), ni hace carrera, n i sube-, n i es chi-
cha n i Umoná. 
Si ha de comprarse una joya con b r i -
fael y Agu i l a ; y si Carbailal Hermanos 
no nos amueblan la casa, desde el 1SP 
de San Rafael, ¡ c a r a m b a ! , ¡entonces si 
que la hacemos, pero gordal 
Zaus del alma, hágame usted el favor 
de irse a mandar a su pat r ia! ! 
Por la copia, 
ZAUS. 
e r c e d e s 
S i V d . v i s i t a n u e s t r a e x p o s i c i ó n d e a r t í c u l o s p r o p i o s 
p a r a r e g a l o s , q u e d a r á e n c a n t a d o c o n l a s p r e c i o s a s 
f i g u r a s q u e t e n e m o s d e m a r m o l i n a . 
A c a b a d a s d e r e c i b i r . 
N E P T U N O 4 0 . T E L E F O N O A - 0 3 8 3 . 
Matas Advertising Agency.—.1-2885. 
C 7791 ld -22 l t -23 
Fábrica: Cerro 559. / g ¡ | ¡ \ Almacén: Muralla 29. 
Teléfono A-3175 ^ g p Teléfono A-8258. 
APARTADO 683. 
Cable y Telégrafo: O A L V E T - H ABAN A 
o b t i e n e n a l i v i o p a r a , s u s 
Camarones, Santa Clara , C u b a . - - " D u r a n t e algunos 
afios m i h i j a estuvo sufriendo de dolores en u n costado, 
cól icos uter inos , nerviosidad y t e n í a a d e m á s m u y poca 
confianza en s í misma. T r a t é de cu ra r l a por medio de 
varias medicinas, pero sólo o b t e n í a a l iv io pasajero. Por 
fin t o m ó el Compuesto Vege ta l de L y d i a E. P i n k h a m 
en tab l i l las , el Purif icador de l a Sangre, las Pi ldoras 
del H í g a d o y u s ó la Loc ión Sanat iva. A h o r a e s t á 
completamente bien, gracias a U d . Con el m a y o r 
placer le ofrezco este tes t imonio y confio sincera-
mente en que el mismo ayude a o t r a 
m u j e r que e s t é sufriendo de males 
semejantes."—SRA. ELENA RODRÍ-GUEZ DE PENA, Paso del Medio, 
Camarones, Santa Clara , Cuba. 
E l Compuesto Vege ta l de L y d i a E. P i n k h a m es 
hecho de r a í c e s y hierbas, no contiene n a r c ó t i c o s o 
drogas nocivas, siendo por consiguiente 
U n R e m e d i o P e r f e c t a m e n t e S e g u r o 
T A L 
E . P I N K H A M 
LYDIA E . P I N K H A M MEDICINE CO. L Y N N . M A S S . E . ü . d © A . 
D E L A 
6d-7 6t-10 
A L O S 
i 
C I O N I S T A S 
P H O N E L E G R A P H C e , 
E l agente gieneraü de d icha respetable c o m p a ñ í a , sefior Pascual F i e -
t r o poo l o, hace constar que por diferentes cables rec ib idos desdo í í e w 
Y o r k : dos, de « e c h a j u n i o r j u l i o 4 ; y desde W a s h i n g t o n ; dos, de j u l i o 25 
y agosto 4, del i n v e n t o r doc tor Gluseppe Musso, e s t á enterado que ya tfe-
ne l istas p a r a e i j ibarcar e l comple to de S7 eajas de aparatos y ma te r i a j 
pa ra l a e s t a c i ó n de l cable y l abo ra to r io . 
A s í es que l a opor tun idad de poder a d q u i r i r t o d a r í a a lgunas acciones 
a l a pa r t a n p r o n t o e s t é e l equipo abordo s u b i r á n de p rec io las acciones, 
í í e hay acciones p re fe r idas : todas son comunes, con u n va lor , a l a 
pa r de diez pesos cada una . L a can t idad menor puesta en vente es l a de 
& acciones, habiendo t í t u l o s de 10 acciones, 20, 25, 60, 100 etc. 
E l c ap i t a l autor izado de l a C o m p a ñ í a es de 25 m i l l o n e s de pesos. EB% 
t i é n d a s e que t a l cap i t a l €2 suficiente p a r a tender l o s cables en l o * veiiítf-
t res Estados CÍTi l izados hasta A u s t r a l i a . E l d iv idendo de lar c o m u n i c a d ó n 
de Cuba con los Estados Unidos , t a n p r o n t o e s t é establecida l a comunica-
c i ó n , s e r á r e p a r t i d o : l a m i t a d p a r a tender cables y l a o t r a m i t a d pa ra 
l o ^ Accionis tas , 
" " N o desperdicie esta b r i l l a n t e opo tun ldad y d i r í j a n s e hoy mi smo a las 
of ic inas de l Agente Gener&l en Cuba, s e ñ o r P ie t ropaolo , Iffanyana de 
Gómez , 810 y S i l . 
• f i A .SEIS. DIARÍO DE LA MARINA Septsewkirft 2 2 de 1918. 
N F O R M A C I O N T 
E S P F C T A C U L O S 
F I E S T A C O J í M E M O E A T I Y A 
E l s e ñ o r A l c a l d e de la Ciudad, doc-
í o r M a n u e l V a r o n a S u á r e z , y e l Pre-
sidente de la C o m i s i ó n Nac iona l Cu-
bana de Propaganda por l a Guer ra y 
,le A u x i l i a a BUS V í c t i m a s , doctor 
CSoéme de la T o r r ú - u t e , nos e n v í a n | 
a tenta i n v i t a c i ó n para el g r a n con- | 
c i e r to que, en c o n m e m o r a c i ó n de l a . 
V i c t o r i a del Marne , ha sido combina - j 
do por e l Maes t ro G . M . Tomó,3 ? 
Que t e n d r á l u g a r a las diez de l a 
m a ñ a n a de hoy, en e l g r a n t ea t ro | 
P a y r e t . i 
E l selecto p r o g r a m a s e r á in te rp re - j 
tado por l a Banda M u n i c i p a l que d i -
r ige e l ya mencionado maes t ro se-
ñ o r T o m á s . 
N A C I O N A L 
E n l a m a t m ó e de hoy se p o n d r á en 
escena e l d r a m a l í r i c o en t r es actos | 
"Las G o l o n d r i n a s . " 
Los palcos cuestan seis pesos y las 
lunetas, u n peso. 
Por l a noche, en tanda senci l la , a • 
Jae ocho, l a ob ra c ó m i c a " L a cara del j 
M i n i s t r o . " 
D e s p u é s , en f u n c i ó n co r r i da , "Las ' 
G o l o n d r i n a s , " | 
E l v ie rnes 27, estren0 de " E l Teso- , 
r o " , zarzuela en tres actos, el mayo r 
éad to m u s i c a l de l maestro Amadeo j 
V i v e s . j 
E n esta ob ra t i ene a su cargo u n 
papel m u y o r i g i n a l e l aplaudido actor \ 
Cas imi ro Or ta s . 
Desde el lunes se despachan loca- ( 
l í d a d e a en C o n t a d u r í a -
Se ensaya con ac t iv idad l a revis ta j 
en u n acto, d i v i d i d a en cinco cuadros, ¡ 
t i t u l a d a "Los amos del m u n d o " . Se 
e s t r e n a r á n siete decoraciones y u n 
m a ^ n í f l p o ves tuar io , confeccionado 
« • x p r e a a m e u t e pa ra la ob ra . 
" G a r g a n t ú a " , graciosa r ev i s t a de 
nuestros queridos c o m p a ñ e r o s Ra-
£ae] S. S o l í s y Eduardo A . de Qu i 
ñ o n e s , m ú s i c a de l maestro Pare ra , es 
objeto de esmerados ensayos. 
E l lunes , 30, acontec imiento de Ca-
s i m i r o O r t a s . 
tea de a c t r i z i ncomparab l e de l a m i -
m i c a . 
L a a d q u i s i c i ó n de " F r o u P r o u " por 
Santos y A r t i g a s , ha sido u n nuevo 
ac ier to de los act ivos empresar ios . 
" P r o u P r o u " se e x h i b i r á en las dos 
funciones de hoy, d o m i n g o . 
ESPERANZA IBIS 
E n la en t ran te semana d e b u t a r á en 
Payre t la c o m p a ñ í a de opereta de E l i -
peranza I r i s . 
Se i n a u g u r a r á l a t emporada con 
u n a de las obras en que m á s é x i t o 
l og ra la popu la r d lve t t e . 
CAMPOAMOR 
E n el p r o g r a m a de hoy se anun-
cia l a interesante c i n t a t i t u l a d a " E l 
bombre t r a m p a " , i n t e rp re t ada por 
H e r b o r t R a w l í n s o n . 
E n las tandas de las c inco y cuar-
to y de las nueve y m e d i a . 
T a m b i é n se p r o y e c t a r á n log episo-
dios octavo y noveno de "Los p e l i -
gros del se rv ic io secreto", t i t u l a d o s 
" E l e s p í a de l Rey" y " E l a n i l l o d« 
h i e r r o . " 
E n o t rag tandas, " L a ley del m á s 
fuer te" , por H a r r y Carey Cayena; 
" L a m a l a sombra" , " U n hombre hon 
ra do". " E n alas de l a t o r m e n t a ' , 
' i Q u i é n ama a una go rda" y " A c o n -
tecimientoa universa les n ú m e r o 3 5 . " 
M a ñ a n a , estreno de la in teresante 
c in ta t i t u l a d a " V i d a de perro" , i n t e r -
pretada por el celebrado a r t i s t a Char-
les C b a p l i n . 
T a m b i é n se e s t r e n a r á la p e l í c u l a 
" L a h i j a dei dest ino", por Olga Pe-
t r o v a . 
Estag c in tas se p r o y e c t a r á n en las 
tandas de las c inco y cuar to y de 
.as nueve ymedla de l a noche. 
"Él Conde de M o n t e c r i s t o " , l a i n -
teresants c i n t a en ocho episodios, se 
e x h i b i r á los á í á á 30 de Paptietnbre y 
1 2 y 3 de Octubre , e x h i b i é n d o s e dos 
episodios por d í a . 
B E N E F I C I O B E B A L L E S T E B 
E l no tab le b a r í t o n o e s p a ñ o l V i c e n . 
te Ba l les te r m a r c h a r á en breve para 
I t a l i a , con objeto de dedicarse a l a ! 
ó p e r a . 
C o ¿ t a l m o t i v ó , se d e s p e d i r á del I, 
p ú b l i c o habanero el p r ó x i m o martes , i 
en el N a c i o n a l . 
Bal les te r c a n t a r á una ob ra donde 
alcanza u n á n i m e s y merecidos elo-
g ios : "Las G o l o n d r i n a s . ' ' 
H a b r á , a d e m á s , u n a par te de con-
c i e r t o . 
E l b a r í t o n o E e r r e t c a n t a r á el p r ó - I 
logo de " P a g l i a c c i " ; y el beneficiado, ! 
el m o n ó l o g o de " R i g o l e í t o " , dos can- i 
cfones gal legas y una cubana, de que | 
ea au to r el ap laud ido maes t ro M o i s é s | 
S imona . ¡ 
L a fiesta, promete ser u n a c o n t e c í - i 
m ien to a r t í s t i c o . 
M A í l T I 
Ma.grínfioo es e l p r o g r a m a de l a 
m a t í n é e de h o y . 
Se p o n d r á n en escena l a ap laudida 
rev is ta "Mujeres y F l o r e s " y "Las 
Cam na nadas . " 
Po r l a noche h a b r á dos tandas, am-
bas dobles, com.pnzando l a p r i m e r a 
a las siete y med i a . 
So r e p r e s e n t a r á n " L a Reina del 
O a m a v l " y "Mujeres y Plores" , v 
"Las Campanadas" y "Mujereg y F l o -
res", resnec t ivamente . 
E l mar teg de la en t ran te semana 
&e p o n d r á en escena " L a Reina M o -
ra" , de los he rmanos Quin te ro , con 
m ú s i c a del maes t ro Se r rano . 
P r o n t o , "Gigantes y Cabezudos", 
obra para l a que se e s t á preparando 
nx^evo decorado. 
Se ensaya l a r ev i s t a " P e l í c u l a s de 
ttTJor", de M a r i o V i t o r i a y Q u i n i t o 
V a l v e r d e , 
P A Y S E T 
" F r o u F r o u " , la m a g n í f i c a p e l í c u l a i 
e a t í e n a d a anoche enoche en e l ro jo j 
coliseo, obtuvo u n b r i l l a n t e é x i t o . 
F r anc i sca B e r t i n i , la gen ia l a r t i s t a , | 
puso uha vez m á s de re l ieve BUS do-
AXHÁMBBA 
"Bohemia c r i o l l a " y " D e s p u é g d3 
las doce" son las obras que ge rop re -
F e n t a r á n en l a m a t i n é e de h o y . 
Por l a nche, en tandas, " D i a n a en 
ia Corte" , "Bohemia c r i o l l a " y " L o i 
fubanog en N e w Y o r k . " 
D r . I g n a c i o P i a s e í i c m . 
C e r t i f i c o : 
Q u e h e u s a d o c o n b r i l l a n t e é x i t o e n 
e l t r a t a m i e n t o d e l a D i s p e p s i a , l a P e p s i -
n a y R u i b a r b o B o s q u e , y c o n o b j e t o e 
q u e p u e d a h a c e r l o c o n s t a r a l p ú b l i c o e x -
p i d o l a p r e s e n t e . 
H a b a n a , 4 d e D i d e m b r e d e 1916* 
D r . I g n a c i o F i a s e n d a . 
L a P e p s i n a y R u i b a r b o B o s q u e , e s e l 
m e j o r r e m e d i o e n e l t r a t a m i e n t o d e l a D i s -
p e p s i a , G a s t r a l g i a , D i a r r e a s , V ó m i t o s d e 
l a s e m b a r a z a d a s . G a s e s , y e n g e n e r a l e n 
t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e p e n d i e n t e s d e l 
e s t ó m a g o e i n t e s t i n o * . 
B E B A 
E s A g u a d e 
F u é i t é 
¡QUE RICA E S ! 
A g u a d e l i c i o s a , f i n a , b i c a r b o n a t a d a n a t u -
r a l , c o n m a g n e s i a , e s t i m u l a n t e de las f u n -
c i o n e s h e p á t i c a s , f a c i l i t a la d i g e s t i ó n . 
DE.BE TOMARSE PARA EL MAL DE 
Piedra, el Ar t r l t i smo, la A ton ía Intestinal 
y ta* Afeccione* del Htffado. 
E S U N A E X C E L E N T E A G U A D E M E S A 
A D o m i c i l i o : 
4 0 C t s . G a r r a f ó n 
T A M B I E N S E V E N D E E M B O T E L L A D A 
Pídase al teléfono A-8734 , también al 1-8 
y que comunique con el 5082. 
M A X I M 
H o y , g r a n f u n c i ó n , con t anda 
i n f a n t i l a las siete y med ia p . m . 
p r o y e c t á n d o s e c in tas de B e n i t í n y 
.Sneas. 
E n segunda, ^ in te resante c in ta 
" E l v é r t i g o . " 
E n l a t anda elegante de las diez 
,p. m . , " E l h u n d i m i e n t o del L u s i t a 
n j a . " 
. E l viernes , estreno de l a p e l í c u l a 
"Sendero de s a c r i f i c i o s . " 
P r o n t o se e s t r e n a r á una m a g n í f i -
ca c in ta basada en lOg Santos Evan-
gelios que en breye l l e g a r á de lod 
Estados U n i d o s . 
M I R A M A R 
E n l a f u n c i ó n de esta noche se ex-
h i b i r á u n p r o g r a m a m u y in teresante i 
en e i que f i g u r a n c in tas de acred i ta -
das marcas . 
NIZA 
Tandas p r i m e r a y t e r c e r a : " M i n u -
t i l l o enfe rmero" y " A r n i c a . " 
Segunda y c u a r t a : "Pr incesa y bai-
l a r i n a . " 
FORNOS 
Reper to r io selecto de Santos y A r -
t igas . 
E n m a t i n é e , el octavo episodio de 
" E l Conde <ie M o n t e c r i s t o " y " L a Co-
r o n a de esp inas . " 
Por l a noche : en p r i m e r a tanda, 
" L a corona de espinas"; en segunda, 
,«1 octavo episodio dñ " E l Conde de 
M o n t e c r i s t o " ; y en tercera , "Tosca", 
p o r F ranc i sca B e r t i n i . 
í í U E V A I N G L A T E R R A 
E n las dos funciones de hoy se ex-
h i b i r á n m a g n í f i c a s p e l í c u l a s . 
R E C R E O R E B E L A S C O A I T í 
H o y c o n t i n u a r á l a e x h i b i c i ó n de l a 
in teresante serie " L a m a n c h a ro j a " , 
p r o y e c t á n d o s e en ia t e rce ra t anda los 
episodios t e rce ro y c u a r t o . 
E n l a segunda s© e x h i b i r á u n dra-
m a m u y emocionante . 
E n p r i m e r a c intas c ó m i c a s . 
M a ñ a n a c o n t i n u a r á l a e x h i b i c i ó n 
»'é los episodios de " L a m a n c h a ro-
I b r a r á el p r ó x i m o mar t e s s u f u n c i ó n 
i dH beneficio e l ve te rano y ap laudido 
p r i m e r ac tor y d i r ec to r L u i a E s c r i -
' b á . 
E l p r o g r a m a es m u y interesante-
Se p o n d r á n en escena las obras " E l 
amor que pasa"- y "Los p r imos . " E n 
esta ú l t i m a t r a b a j a r á el benef ic iado. 
FUNCION BENEFICA 
E l p r ó x i m o mar tes 24, se c e l e b r a r á 
en Payre t u n a g r a n f u n c i ó n a bene-
glc io de la Ig l e s i a Nues t ra S e ñ o r a de 
l a Guard ia .adjunta a ios Ta l le res 
" M a r i a n a Seva." 
E l p r o g r a m a es el s igu ien te : 
P r i m e r a p a r t e : 
H i m n o N a c i o n a l por l a Banda M u -
n i c i p a l . 
L a comedia en u n acto de los her-
manos Quin te ro , " S i n pa labra" , des-
e m p e ñ a d a por las s e ñ o r i t a s C h i c h i 
M a r t í n e z y M a r g o t P á r r a g a y lo? se-
ñ o r e s N i c o l á s A z c á r a t e y J o s é Ma-
c i á -
Segunda p a r t e : 
I n t e r m e d i o JOT l a Banda M u n i c i -
p a l . 
" E l pescador de per las" , Bize t , por 
l a s e ñ o r i t a L o l a G i r a l t S t e r l i n g . 
P o e s í a rec i t ada por su au to r , el 
s e ñ o r Gustavo S á n c h e z G a l a r r a g a . 
Capr icho e s p a ñ o l , de J . del H i e r r o . 
Rapsodia cubana, de Miarlo V- Cos-
í a , por el s e ñ o r J o a f i n í n M o l i n a . 
Te rce ra p a r t e ; 
I n t e r m e d i o po r l a Banda M u n i c i -
p a l . 
L a comedia en u n acto, de los her-
manos Quin te ro , " H e r i d a de muer t e" , 
por l a s e ñ o r i t a Mercedes A r a g ó n v 
os s e ñ o r e s Juan B o ^ i c h , J u l i á n Sanz 
y F ranc i sco F e r r e r . 
Coro " ; P o o r B u t t e r f l y ! " , por dis-




Para las dos funciones de hoy se 
ha combinado u n p r o g r a m a extenso y 
v a r i a d o . 
Se p r o y e c t a r á n interesantes c intas 
ü r a m á t i c a s y c ó m i c a s . 
E n l a en t ran te semana se estrena-
r á n " L a boda fa lsa" , " L a j o y a m í s -
i t i c a ' V ' E l h o m b r e de l a s i t u a c i ó n " , "EJl 
precio de u n s i l enc io" , "Las dos \\-
í ,ns" , "F iebre de o ro" , " T r a i c i ó n " , " L a 
hue r fan i t a " , " L a bancar ro ta" , " E l 
salvaje", "Su n i ñ o a z u l " y ' E l J a r d í n 
de rosas . " 
, P ron to , " E l t r i á n g u l o a m a r i l l o " . 
" Jus t i c ia de m u j e r " , " A la luz de los 
faros", " L a empera t r i z " , " L a h i j a del 
des t ino" " M á s c a r a d e r b á r b a r o " , e tc . 
FAUSTO 
Para esta noche anunc ia l a Empre -
oa de este elegante tea t ro la b e l l í s i 
ma c i n t a " E l h o m b r e s i lencioso", que 
se p r o y e c t a r á en la te rcera t a n d a . 
E n segunda, " B o h e m i a . " 
Y en p r imera , p e l í c u l a s c ó m i c a s . 
M a ñ a n a , estreno de l a comedia " E l 
aven tu re ro" , i n t e rp re t ada por Dou-
glas P a i r b a n k s . 
E n breve se e s t r e n a r á n las c in tas 
"Preso p r i m e r o y l i b r e d e s p u é s " , co-
media in te rp re tada por Douglas Palr-
banks. y " E l t r i u n f o del amor" , por 
Clara K i m b a l l Y ó u n g . 
Y " T e n t a c i ó n " por Gera ld ina Pa-
r r a r . 
S U e n 
u n m a r c a 
I A C O L E C C I O N Z O O L O G I C A 
SANTOS Y A R T I G A S 
D u r a n t e todo e l a ñ o h a n estado 
l legando a l a Habana an imales y 
f ieras pa ra Santos y A r t i g a s , proce-
dentes de A f r i c a y del A s i a C e n t r a l . 
I03 cuales f o r m a r á n par te del p r o -
u rama del Ci rco de Santos y A r t i g a s 
^ p r ó x i m o Noviembre , en el Tea t ro 
.Payre t . 
Pa ra que el p ú b l i c o Juzgue de l a 
•mpor tanc ia que t e n d r á n los n ú m e r o s 
de f ieras y domadores, so proponen 
9'antos y A r t i g a s exh ib i r l o s a i p ú -
b l i c o . 
LÍOÍJ e jetnplares de leones sen los 
m á s hermosas que han ven ido a A m é -
r i c a : a s í lo ssenurang las persona 
ene log h a n v i s t o en la f i nca de San 
Franc i sco do Paula , donde a d i a r i o r é 
ciben gu i n s t r u c c i ó n . 
E n Pay re t s e r á n presentados estos 
animales por p r i m e r a vez a l p ú b l i c o . 
" E l m a n i q u í de ^ - T j ^ 
c l n . a cuyo a r g u m e ^ * 0 r t , es UI. 
v e r o s í m i l . ^ 86 ajuBta ^ 
Se anuncia o t ro estrenA . ^ 
t e : el de ' L a s o r ü j a f ! ^ . nte^a5. 
de episodios editada 
^ d o l a n t e s y do la q u o C ^ J o t O 
que es la ú l t i m a palabra ^ ^ 
m a t o e r a f í a . " ra ^ la chT 
" L a so r t i j a f a t a l " 6a ^ 
h c u l a de episodios qu" t 
| Bionado en los Estado* Tiníft 
O t r a magni f ica c i n S 1%08-
del aviador" , interpretada t 
M e n i c h e l l i , la celebrada aV r ^ 
dora de " E l fuego-, 'La ^ 
" L a t r i l o g í a de Dor ina" v ^ ^ 
in teresantes . tpas 
Santos y A r t i g a s no p i e r ^ 
.un idad de presentar lo J, f O!l0f-
en ma te r i a d n e m a t o g r á f i , ? ^ 0 1 ^ 
duzca . ^ se 
« E L M A N I Q U I R E N E W T O R K * 
E n breve se e s t r e n a r á en esta ca-
p i t a l l a m a g n í f i c a c r e a c i ó n de M i l l i e 
K i n g , t i t u l a d a " E l m a n i q u í de New 
Y o r k " , in teresante d rama de l a v ida 
r e a l . 
Es ta c in ta h a sido t r a í d a por l a 
act ivos empresarios Santos y A r t i -
gas . 
Recuerde Vd.quepar| 
completar su be!|e2a 
necesita usar uno de 
nuestros artísticos mo. 
délos-
Vsnp y aémire los lindos mofó 
los de media estanlón. 
S 4 . 0 0 , 4 .50 y 5.00 
M I M í ' 
N e p t u n o , 3 3 . 
c 7704 
B E N E F I C I O R E E S C R I B A 
E n el t ea t ro de l a Comedia cele-
L U N E S 
2 3 9 3 
L U N E S 
23 
A S 
H O M B R E Q V & JRIK) 
E N 
c 7764 2d-21 
Cuando asted pueda ad-
q u i r i r los afamados R. 3. 
HOW.'xRE P J O H N L . STO-
W E R 3 en pagos mensuales 
do $12, $15 y $20. Estos b ien 
conocidos planos son cona-
t ru idos especialmente pa-
r a e l c l i m a t r o p i c a l con 
caoba n a t i v a de Cuba, t e -
niendo todas sus partes 
m e t á l i c a s do bronce y co-
bre. 
A l a d q u i r i r us ted u n p ia -
no de estas marcas no sola-
mente lo hace usted a c r i t e -
r i o p rop io sino qua t a m -
b i é n bajo e l m i s m o julcl». 
de m á s de siete m i l f a m i l i a * 
• n esta R e p ú b l i c a que po-
seen estos planos. 
Representante ejcclnsire 
en Cuba del famoso p lano 
í S . H i w a n 
4 4 9 9 
¿ U s t e d n o h a v i s t o a ú n 
P u e s d e b e v e r l o e n " M A X I M 
9f 
E s l a o b r a c i n e m a t o g r á f i c a m á s i m p o r t a n t e d e e s t e a ñ o , que 
b e c o n o c e r t o d o e i m u n d o . 
P i d a s u a r g u m e n t o a l A - 9 3 4 6 o a l T e a t r o 
T o d o s l o s d o m i n g o s a l a s 7 , 3 0 p . m . T A N D A I N F A N T I L 
c o n B E N I T I N Y E N E A S . N i N O á : 5 c e n t a v o s . 
( M a r o » r e f t i s t r a é » 81,483) OKaroa reg is t rada SO^&S) 
T E L E F O N O A - 3 9 6 2 
IPABTABO 8 7 6 . S A N R A F A E L , 2 9 . 
r a n E x i t o d e E L C O N D E O E M O N T E 
e n e s t e T E A T R O 
T O 
J u a n J o s é . - J u a n 
Se es t rena hoy d o m i n g o en e l ( 3 R A N C I N E N I Z A , P R A D O 97„ en l a m a t i n é e y por l a noche, acabado de r e c i b i r ; l a m e j o r p e l í c u l a e s p a ñ o l a qné ha ven ido a Cub* precios. ^ 
por e i a r t i s t a eapafiol de m á s fama, hoy Sr. C U A D R E N Y . L a p e l í c u l a ea vUa copia exacta del d r a m a de J o a i u í n Dicenta . Montada con l u j o de deta l les . S i n a l t e ra r 10 -orpg. ju»" 
t r ada y asiento 10 centavos. M a ñ a n a M A R T I R p o r G U S T A V O S E R E B A . Martes L A D A M A D E L A S C A M E L I A S por l a B E R T I N I . M i é r c o l e s el F E R R O C A R R I L D E L A M U 
ves: E L T A B A Q U E R O D E C U B A . V le rne8 L A C O R T I N A V E R D E S á b a d o LA. H U E L L A D E L A P E Q U E Ñ A M A N O . D o m i n g o L A M U J E R C U B A N A . jd-JS 
c 7792 
r a n u i o s o s e s t r e n o s . 
L O S D I A S , L u n e s 2 3 , M a r t e s 2 4 y i é r c o l e s 2 0 -
Ele-
0 1 R A P F T R n V A i ¿ ) a r t k t a n i c a m á « í C l i r r o c t i v a E n l a g r a n d i o s a p e l í c u l a L A H I J A D E L D E S T I N O e n s e i s r o l l o s , s u g e s t i v a . 
U L O f t m i l U V A , I d a i l i S i a r i l S a l l i a S S U g e S l l V a g a n t e , d e l u j o , m i s t e r i o s a , t r á g i c a y e m o c i o n a n t e e n c o m b i n a c i ó n c ^ C A R L I l ^ 
• c o n l a p e l í c u l a m á s c ó m i c a e n t r e l a s c ó m i c a s , " V i D A D E P E R R O . " 
S R O L L O S D E G R A N R I S A 
T R E S DIAS DE F I E S T A EN "CAMPOAMOR,,> HAY S O L O un G A R L I T O S , 
VENGA A V E R L O Y NO PARARA DE R E I R S E . 
- 7748 
ARO u a c x v i D I A R I O D E L A M A R I N A S e p t i e m b r e 2 2 d e 1 9 1 8 . 
P A G I N A SFETfc 
S L - - ^ ^ ^ M i l i i * ! ' T " — | B 
i 
MISS HELEN SUMM ERSBY, TRIUNFADORA CON UN 
ROAMER EN RECIENTES CARRERAS CELEBRA-
DAS EN ASCOT PARK, LOS ANGELES, CALIFORNIA. 
m i m m i 
i i i i i i í i l l i 
BIÍ L A Á U D E E I Í C I A 
« n B R B D E S A L O J O D E L A F I N C A 
e " C O Ñ a O J A S " 
La Sala de lo C i v i l 7 de l o Coa-
tencio&o-adminis t ra t ivo de esta A u -
i l^nc ia en ios autos del j u i c i o esta-
blecido' eu el Juzgado de P r i m e r a 
rnstancia dei Oeste por Carlos BraJ i -
dofí M o h r m a n y J o s é Z i c h Rey, co-
merciantes domic i l i ados « a esta ca-
nital Que comparec ie ron como g e r e n . 
P y ú n i c o s componentes d« l a So-
ciedad de Z i c h y C o m p a ñ í a c o n t r a 
T o m á s D í a z Cruz y Gustavo I ^ i v a y 
López T r i g o , ambos comerciantes do-
mldUados en esta cap i t a l e l p r i m e r o 
en New Y o r k el segundo; pendien-
fes ante este T r i b u n a l de a p e l a c i ó n 
oída l ibremente a los actores c t m t n 
gentencla que d e c l a r ó aln l u g a r l a de-
manda absolviendo a los demandados 
con las costas a los refer idos actores j 
«in dec lara tor ia de t e m e r i d a d n i naa-
V fe, ha fa l lado, revocando l a sen-
tencia apeada , declarando con l uga r 
la demanda f en BU consecuencia 
jnanda r eque r i r a l demandado para 
oue dentro do quince d í a s desaloje la 
« n c a "Congojas", a p e r c i b i é n d o l o s de 
lanzamiento si ^o lo v e r i f i c a con las 
costas de l a p r i m e r a i n s t anc i a de 
cargo del apelante aunque no por te-
meridad n i m a l a fe, s i » especial con-
denac ión en cuanto de las causadas 
en la segunda i n s t a n c i a . 
E L P L E I T O D E DA S O C I E D A D 
" E A t T S T Ó " 
La propia Sala de lo C i v i l , en «1 
desahucio p r o m o v i d o en el Juzgado 
da p r i m e r a I n s t a n c i a del Este, po r 
Ig Sociedad a l ó n i m a "Faus to" , del 
comercio de esta plaza, c o n t r a Fer-
nando P é r e z M u ñ o z , del comercio y 
vecino de esta cap i t a l , pendientes a n -
te este T r i b u n a l de a p e l a c i ó n o í d a H -
bi<?iDento a l a sociedad ac tora c o n t r a 
Bentencia que es t imando l a e x c e p c i ó n 
de falta de a c c i ó n alegada por e i de-
niandado d e c l a r ó s in l u g a r l a deman-
da con las costas a l a sociedad acto-
ra sin dec la ra tor ia de t emer idad , ha 
fallado, con f i rmando l a sentencia 
épolada, con ¡ a s costas de l a segunda 
instancia de c a r g ó de l a sociedad 
apelante, declarando a l p rop io t i e m -
po no haberse l i t i g a d o con t e m e r i -
dad n l mala fe a loa efectos de l a Or -
den n ú m e r o t r e s de 1901 . 
SENTENCIAS E N L O C R I M I N A L 
So han d ic tado por esta A u d i e n c i a 
las J3uiente£ sentencias: 
Condenando a A n t o l í n V i a m o n f S 
por rapto, a u n a ñ o , ocho meses y 
ve in t iún d í a s de p r i & i o n cor recc io-
nal . 
A An ton io E g u r e n S0 le i m p o n e n 
cuatro a ñ o s , seis meses de pres id io 
correccional por h u r t o . 
Y a B a r t o l o m é P i P i , por fa lseda* 
y estafa, se le i m p o n e n t res a ñ o s de 
rec lus ión y u n a i d e m n i s a c i ó n de 816 
pesos 18 centavos. 
89 absuelve a Nicolasa R o m á n por 
disparo ds a r m á d é fuego y a L u c i a -
no L a r r a ñ a g a po r lesiones. 
S E M L A K t E N T O S P A R A M A S A N A 
S A L A P R I M E R A 
Juicio o r a l causa c o n t r a J ac in to 
Arroyo, por lesiones. Defensor : doc-
tor M . Capote. 
Contra A n t o n i o M u ñ o z po r h u r t o . 
D e í e n s o r : doc to r C a r r e r a . 
Contra L u c i a n o H e r n á n d e z po r rO-
uo. Defensor : doctor V i e i t e s . 
Cont ra T i b u r c i o B a r r e r a por fa lsa 
d í n u n c i a . Defensor : doc tor R o d r í -
guez de A r m a ü . 
S A L A S E G U N D A 
Contra H o r a c i o Taybo y J o s é Fer-
nández por h u r t o . Defensores: doc-
tores M á r m o l y Rosado. 
Contra J o s é F e r r ó L ó p e z po r les lo-
res. Defensor: d o ^ o r Rosado Llana-
bí. 
Contra A g u s t í n F e r n á n d e z por r a p -
to. Defensor: doctor C. M . C r u z . 
Contra L u c i a n o P é r e z po r r a p t ó . De-
fensor: doctor M á r m o l . 
m ó n Pozo s o b r é r e s c i s i ó n de con t ra to i Oeste. E l i z a r d o A t a r é s P é r e z , ce- n í a . Reguera 
y d e r o l u c l ó n d é u n p i a n o . M e n o r j s l ona r io de E s c o l á s t i c o L ó p e z , c o n t r a 
c u a n t í a . Ponente, T r e l l e s . Le t rados . ; F r a n c i s c o D í a z . I nc iden t e n u l i d a d . 
Castel lanos, doc tor V i u r r ú n . P rocu - i Ponente , P o r t u n o n d o . Le t rados , V i -
l a d o r , V é l e a . 1 ü a á a , R a m í r e z T a m a y o - P r o c u r a d o r , 
S A L A T E R C E R A 
Contra Jorge de l Valí© y o t ros po r 
«Sellto cont ra l a salud p ú b l i c a . Defen-
sores: doctores L o m b a r d , C a r r c r á s , 
Vieites, V l v a n c o y M á r m o l . 
Contra F é l i x G o n z á l e z y o t r o por 
pomlcldfo. Def -nsores : doctores Ca-
JTeras y L o m b a r d . 
Contra M a r i a n o C ó r n e r ñ o r estafa. 
Defensor: doctor Rode lgo . ' 
Contra Feder ico de k Osa po r f a l -
8Pdad. Defensor: doc to t L o m b a r d . 
Sur. SALA D E LO CIVIL 
John L. Sto-wers c o n t r a Ra-
8 
e r T u m e n a 
A los Sres. farmacéuticos de 
la Habana y el interior, nues-
tros clientes, hacemos saber 
que ya tenemos en existencia 
los cinco productos de belleza 
de la Casa A L D Y E T C I E . , 
de París, que hay en Cuba. 
POLVOS EXQUISITOS: 
A l d y l i s , T r e f i e , 
C l a v e l e s d e A r c a d i a , 
F l o r e s d e l T r i a n ó n . 
MUY BLANCOS IMPALPABLES 
L Y C A L D I N E 
A r m i ñ o como 
como 
| R a m ó n I l l a s ; E m i l i a n o V i v ó ; V I - ios y el r e g l a m e n t o de las ses ione® de l 1 
í Ua lba ; Edua rdo Acos ta ; R a m ó n Nie- memeionado Congreso Cul turad Hispa-1 
Oeste. B a r t o l o m é Riera con t r a Jo- l o Fuentes ; Rafae l M a r u r i V a l d i v i o ; n o A m e r i c a n o de Sevi l la , 
ee Penn ino en cobro de pesos. M a y o r Ernes to A . R o m a y ; J o a q u í n P a l l í ; E l Pres idente die dicho Centro de 
c u a n t í a . Ponente, V l v a n c o . Letrados,. J o s é R . A m a d o V á r e l a ; F é l i x R o d r í - C u l t u r a y Consejero de I n s t r u c c i ó n 
Castel lanos, Ja rd ines . P rocurador , : guez; L u i s M á r q u e z - R ica rdo D á v ü a - P ú b l i c a , doctor L u i s Pa lomo y R u i z . 
Pere i ra , Granados . j Oswaldo Cardona ; Isaac Regalado'; P f e s i d i r á po r d e l e g a c i ó n del s e ñ o r M i -
i Fe rnando P é r e z ; Fe rnando U d á e t a : • f ^ 0 f 6 I ^ t r u c c l ó n P ú b l i c a y Be l l a s 
S u r . Sociedad L ikes Bro8 I n c o r p o - ! f r i q u e H e r n á n d e z ; F ranc i sco G . l ' ^ Z ^ ^ J ^ ^ J ¿ S ^ o ^mr ique 
í r a t ed con t ra K u o n g H i n g Chong so- Q u i r ó s . 
| bro pesos. Menor c u a n t í a . Ponente, 
V i v a n c o . Let rados , Z a i d í n , R o d r í -
guez, M o r e j ó n . Procurador , L e a n é s . 
S p í n o i a . 
g r e s o H i s p a n o 
e n c a n o A u d i e n c i a . Raff loer E r b s l o h C o m - j 
p ^ n y con t r a el Alca lde do l a Habana , í 
Contencioso a d m i n i s t r a t i v o . Ponente | ^ 1 s e ñ o r M a r i o G a r c í a K o h l y , M I - j 
Cervantes . Letrados, E l c i d y Golzue- : n i s t r o de Cuba en M a d r i d , E s p a ñ a , i 
nombre . 
De Real Orden , lo digo a V . I. p a r a 
su conocimiento y efectos cons iguien-
te?.—DiOs guarde a V . I. muchos a ñ o s . 
— M a d r i d 18 de j u n i o de 1918.—Alba.— 
S e ñ o r Subsecre tar io de este M i n i s t e -
r i o . " 
J P a r a M e r c e d i t a s 
t a . P rocurador , L l a m a . S t e r l i n g . 
Este F e r í e l e s S e r í s de 'ia T o r r e 
c - n t r a D . H e r n á n d e z . I n c i d e n t e . 
Ponente, Cervantes . Let rados , S e r í s 
de l a T o r r e . Es t rados . 
j ha dado cuenta a l a S e c r e t a r í a de 
Estado de que eoi la "Gaceta" se h a E l 24 el día de las Mercedes, e s t án de fiesta múl t ip les amigas dé todo el 
publ icado l a s iguiente Real Orden del mundo, porque no es posible que liaya 
M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a : 
" l l u s t r í l s i m o s e ñ o r : V i s to lo so l i -
cltaéfo en 12 de j u n i o ú l t i m o p o r el 
Cent ro de C u l t u r a Hispano AmeriCa-
KDTTFTPAPTnM-pq Ino para que ? le au to r i co a o r g a n i -XNUÍÍÍ i U A ^ i u w i i . a !zar U11 conscrífrso, que d e b e r í a r e u n i r -
R e l a c i ó n de lag personas que t l e - ; Sq en s e ¥ ü l a en e l m i s m o t i empo en 
nadie, q'ue no tenga nua Mercedes, Mar-ceditas o Qieché, a quien hacer uu pre-sente y bacexle un cumplido Para re-galar a las Chechéa y Mei'eedós, hay que pasar por Veueeia, Obispo, 00, la casa de los regalos, bonitos, módicos y oportunos. La Merced o Chechó que recibe un re-galo de Venecia, se pone muy contenta. 
nen not i f icacione3 en ei d í a de ma- que se e f e c t ú e en aquel la c iudad l a ; S t e . ^ f S ^ 
fiana, en la Aud ienc ia 
L e t r a d o s : 
R a m ó n G o n z á l e z B a r r i o s 
i anunciada y esperada E x p o s i c i ó n his-
¡ panoamericana pa ra d e s p u é s de l a 
Rafael guer ra . Congreso en el que se t ra ta -
Santos J i m é n e z ; Rafael R a d i l l o ; A n -
t o n i o G a r c í a H e r n á n d e z ; J o s é P e r ú jo 
P a t i ñ o ; Ricardo B . A l e m á n ; J o s é R. 
V i l l a v e r d e ; J o s é M . Cabarrocas A y a -
la, Pedro H e r r e r a Sotolongo, Santiago 
G u t i é r r e z de Cel is ; F i d e l V i d a l ; A l -
fredo Zayas; Cayetano S o c a r r á s ; F é -
r í a de p rocu ra r el acorcamiento en i n 
t i ra ldad de los pueblos americanos de 
o r igen e s p a ñ o l y l a madre pa t r i a , con 
el p r o p ó s i t o de a f i rmar acuerdos de 
c a r á c t e r socaail, j u r í d i c o , e c o n ó m i c o , 
c ien t í f i co , l i t e r a r i o , a r t í s t i c o y oomer-
cia.1 en t re E s p a ñ a y l a A m é r i c a Es -
paj io la , S. M . el Rey (q . D g ) ha te-
l i x S á n c h e z ; A n t o n i o E l i g i ó de la n ido 'a b ien disponer que accediendo i 
Puen t e ; A u g u s t o Pr ie to M a r t í n e z ; & lo sol ic i tado po r el Centro de Cu l - ! 
Car los de A r m a s . i t u r a H i s p a n o A m e r i c a n o se au to r i ce 
Procuradores* a esta i n s t i t u c i ó n para que p roponga 
R a m ^ n S n í n o l a ; N i c o l á s de C á r d e - i a « f je M i n i s t e r i o la o r g a n i z a c i ó n del 
ñ a s ; N i c o l á s S t e r l i n g ; Rodolfo del ^ e r t á m e n , el p r o g r a m a de las-.traba;-
PuzO; Juan R . A r a n g o ; J o s é I l l a ; 
I s i d r o D a u m y ; R a d i l l o ; Manue l F . 
do l a Reguera ; J o s é M . G o n z á l e z del 
C r i s t o ; W . M a z ó n ; E n r i q u e M a n i t o : 
Ensebio P i n t a d o ; T o m á s J . Grana-
dos; L e a n é s ; Esteban Y a n i z ; Pablo 
P i ed ra ; J o s é de Zayas B a z á n ; L u i s 
Cas t ro ; Pedro R u b i d o ; V i c t o r i a n o de 
l a L l a m a ; A n g e l M o n t i e l ; M a r i a n o 
Espinosa . 
Manda ta r ios y P a r t o s : 
gusto, elegantes, bonitos, chic y sobré todo, cuestan poco. Venecia oárece para hacer regalos In-finidad de artículos en plata y cristal y plata. Piedras de colores, tan de rao-
E x i s t e n c í a cons tante de car ros t. 
eso on l a Agenc ia de l Dodge, B r o -
thers . 
P R A D O l í ü M E K O 47 
T a m b i é n vendemos c a r r o c e r í a n u ^ 
r a . 
M A R , V E S M O T O B 
« Y 1 M " 
D e !o b u e n o , l o m e j o r , e n c o r b a -
t a s , c a m i s a s y r o p a i n t e r i o r . 
L A C A S A S O L Í S 
O B I S P O . N U M E R O 1 2 . A L L A D C 
D E L I N S T I T U T O . 
T e l é f o n o A - S 8 4 8 
C u b i e r t o s y s e r v i d o r 
m e s a . 
Los que recibe " E l Bosque de Bolo-
nia," son una plata extra superior y da garantía eterna. 
Hay variedad de formas y de tama-
da, carteras con monogramas, prendas j gcs. " Se v«nden sueltos, por docenas 
i lleva 
nuevo y cado de garan t í a de la íábr ica . 
de corales, la última, relojes pulseras e 1 en" cajas surtidas.°""T̂ ^ inflnldaíd de ar<í|ruios, t do bueno y fcobre todo, barato. at. 
reía l a n z a r e s 
O a t ^ d r ^ t l c o d e l a U n i v e r s i d a d 
I V J a r i a n a o 
C o n n u l t a s m é d i c n s i L u n e s , 
M i é r c o l e s , V i e r n e s , d e 2 
N o h a c e v i s i t a s a d o m i c i l i o 
trfiE MANDO DE I /E-FEVBB 
Para déet rui r los vellos supér í luos en 
cimlqtilfír parte del cuerpo. K l depilato-
rio de más fama y efectividad conocido: 
ac túa en 5 minutos. 
S« rende en toda» la* Sederías y Bo-
ticas. 
Pida el catálogo a 
JOgEPHINB L E - r E V H E CO. CUBA. 88. 
C o m o H a c e r ü o B u e n 
T ó n i c o P a r a E l C a b e -
l l o , E n C a s a . 
Si usted ha estado usando tdolcos com-
prados en la botica, es probable le resude mas barato y •rjiichlsímo mejor usando la siguiente receta, que «-:sui akaníaiido gran 'éxito en parar la calda del pelo y produ-cirlo nuevo en puntos calvos y enrareci-
j dos Muy fácil de bat-er en casa. Sola-i mente con 2 onzas de Lavona de Composee ¡ con 6 onzas de Ilon da M;i;íigueta puro I (Bay Rum) y aüadir mee! a dracma de | cristales . de Mentol, coñ algún perfume, 
i si ao desea. La prepai-a'-ián dpbe sacu-i dirse bien y dejarse rejosar algunas ho-i ras antes de usarse. Éu cualquier dro-I guería bien surtida bay todos estos tngre-dientes; pero véase de conseguir Lavona "legítima (uo compuesto de lavanda.) Al I ap icar la preparación, no limitarse a mo~ 
a. jar el pelo solamente; frótese b;en el cuero 




1NCHES C E R C A 
| R e g a l o s d e b o d a s 
y c u m p l e s ñ o s 
Nada hay mils propio que un objeto 
2 6 " - 3 2 " - 6 0 " a l t o . 
SI s u f e r r e t e r a DO l a 
t i ene , p í d a l a a 
J M. Fernández 
Agente EzciaslfOi 
Lemparlflo, 21. 
A p a r t a d o 1728. 
B a b a n a » Cuba. 
Anuncios "TUBIDU." 
S O G I M i . D . i M í E i T E S G E L C O n O l E U i B f i l 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O 
S E C R E T A R I A . 
ITt-lá 
E l d o m l n g t » 22 del a c tua l se ce lebra-
r á en los salones del pa l ac io s o c i a l , 
la t e rce ra de las " T A R D E S B A I L A -
B L E S , " acordadas por esta S e c c i ó n y 
sancionadas p o r a J u n t a D i r ec t i va . 
Las puer tas se a b r i r á n a l a una p . -plateado de loa que recibe "El Bosque _ v a-í VVÍJÍIA ^ n m o n ^ n r á o Inq drw 
do Bolonia," Obispo, 74. lOsta plata es | m - ^ e l ba i le comenzara a las acw 
garantizada por toda la vida. | Bs requ i s i to indispensable presen-líav grandioso surtido, variado y de : t a r a l a C o m i s i á n de p u e r t a , e l rec ibo b̂ iiê os11110 Para eeiioras como para oa' I del mes deagosto y e l Carne t de iden-
. . . a t t i ñ e a c i ó n . 
E s t á facul tada l a S e c c i ó n para no 
p e r m i t i r l a en t rada y r e t i r a r del sa-
lón a las personas que est ime convo 
niente s i n dar n i n g u n a clase de ex 
pl icaciones . 
No se dan inv i tac iones . 
Habana 20 de sept iembre de 1918. 
E e n é Caries . 
Secretar io . 
C. 7733 3d.-20. 
_ F O L L E x i N 4 6 
L a M a r q u e s a de P i n a r e s 
N O V E L A O R I G I N A L 
DE 
F A U S T Í N A S A E Z D E 
M E L G A R 
) B 0 ^ t s C R ^ T r . ? Í . K N LA EXPOSICION v ^ y í í K S Y ARTISTAS DE MADKir ) , EN 18S5 
SUEVA EDICION 
CwTelíida j revisada por la autora 
TOMO I I 
r*Bt* *a La Moderna Poeala. Obla-
eo. 1̂ 8 y 135} 
. ! C o n t i n ú a ) 
i^no d T ^ i s * ¿ 8 madre!S. e indignado y 
^ u l o o, i 6 ^ , a..un Patlre demasiadb 
í11 su hnt«a v,4*bta ^«Satlo a Imaginutse 
UustW " J°V0 a un digno sucesor de 
í11 del r u w m b r e ! y 1"* hoy con la na-
ne 3 e m ^ „ e n lft frente ae avergüenza 
?,0co t l e n ^ Maní,e noln1"-e al que en tan 
^ m p u ^ i ^ . f ^ , 0 ^ de su apellido y I 
OlrtnVI to de SUH deberes!... 
^ - i . \ o ^ L i'^rdona.lme. padre m í o ! . . . i 
Atesta. ciert-o lo que acabo de decir? ! 
í l ' ^ ' a l c^ í1?^3 lue ré l s , si arrepentido de | 
í í ^ n i a p l í ^ ' ? a demandar i i e rd r t nh . . 
faOre. al:aei cAvendo a los fies de | 
—EJate, sin hacer caso de la congoja 
fjuje se pintaba en el semblante del man-
cebo, le d i j o : 
—Para obtener el perdón es necesario 
hacer méri tos mostrando un verdadero 
arrepentimiento. 
—Decidme vos qué debo hacer; a todo 
estoy pronto; mi único anhelo es que I Io -
n<xrata me devuelva su amor y mis que-
ridos padres su ternura. 
—Eso lo conseguirás con el tiempo, 
cuando hayas sufrido el castigo que te 
impongo. 
Kafael bajó la cabeza resignado. 
El m a r q u é s p ro s igu ió : 
—Desde este momento no se a p a r t a r á 
el ayo de tu lado; ya te espera en tu 
cuarto, y m a ñ a n a ai rayar el alba sal-
dré is loa doe de la corte con dirección 
a l castillo de Pinares, donde permane-
cerás hasta recibir mis órdenes . 
E l joven, que no esperaba semejante 
resolución, quedó confuso; dejó escapar 
un profundo suspiro y con la cabeza 
hiw* una señal de asentimiento, no atre-
viéndose a replicar una palabra n i a opo-
ner la m á s leve objeción a las severas 
Indicaciones del autor de BUS días. 
Este con t inué diciendo: 
-—El día de hoy le pasa rás con tu ma-
dre. 
—í Y no podré ver a Honorata? 
—Si lo desees v ella quiere recibirte, 
no hay Inconveniente por m i parte. 
—Me lo ha prohibido marhá. 
—Entonces obedécela. Ahora puedes re-
i t i r a r te : voy a combinar el medio de 
| sorprender esta noche al enemigo o ene-
i miga oculta que tan ardientemente pro-
i cura nuestra perdición. 
A l decir esto el marqués , se levantó 
y sin dignarse alzar a Rafael, que aun i 
I pfrmaneora arrodillado, entró en su I 
' cuarto de vestir. En su rostro se mnr-
• raba la más grave severidad, aunque su • 
I corazón tierno y bondadoso, palpitando i 
' coa violencia, le aconsejaba el cariño v 
el perdón. SI se hubiera dejado llevar ¡ 
por su Instinto, lejos de encerrarse en ! 
su cuarto a ocultar su emoción y la vio- i 
lencia que habla tenido que hacerse pa-ra obrar de aquel modo, le hubiéramos visto levantando a su adorado hijo, abra-zarle y cubrir de besos su juvenil sem-blante. Empero, quiso mejor asegurar su obe-diencia apartándole de la resbaladiza senda donde su inocente juventud le hu-bo guiado y en la cual veía segura su perdición. Rafael dejó el aposento de su padre con la angustia en el alma, pero dis-puesto a obedecer sus mandatos, por-que no se hallaba con fuerzas para opo-nerse a su voluntad. Pasó el día bastante bien, porque los halagos y las tiernas caricias de su bon-dadosa madre fueron para su lacerado corazón un bálsamo dulcísimo. 
A l anochecer le dijo la marquesa: —Honorata sigue más aliviada, y ha-biendo sabido tu partida y los deseos que tienes de hablarla, consiente en reci-birte con objeto de despedirse de tí. 
—i, X cuándo podré entrar en su apo-
sento ? 
—A las ocho; a esta hora ya habrá 
venido el médico, y sabremos si teme 
un recargo o no, y si es conveniente tu 
entrevista con ella. 
—No f a l t a r é ; pero habladla antes, mt 
querida m a m á , y decidla m i arrepenti-
miento y mt dolor. 
—¡Vamos, eso es decirme que te pre-
pare el camino para la reconcil iación! 
No, hi jo mío . no; tú que has Incurrido 
en la culpa, sufre la pena. 
El tono de broma con que la marqúesn 
pronunció estas palabras a n i m ó a Ra-
fael, de jándloe casi adivinar que aquel 
paso estaba ya dado de antemano, y 
que. gracias á la car iñosa solicitud de tan 
indulgente madre, no encon t ra r ía a la 
condesa tan indignada y ofendida como 
la flltima vez que la vió en el Retiro. 
Consolado con esta esperanza, se re-
t i ró a concluir sus preparativos de via-
je, esperando con verdadera impacien-
cia que la aguja del reloj se aproxima-
Be a las ocho, para volar al otro lado 
del palacio, donde le llamaba e más , Imperioso de sus deseos, í No por eso dejó de consagrar un re-cuerdo a Elor dei Espino, deplorando en I el fondo de su corazón la triste suene i que le aguardaba y sintiendo con ei mas vivo dolor su fatal uestino. Aun-| que la amaba muebo, súdo en sa presen-j cía u oyéndola se sentía fascinaüo por I un vértigo que le dominaba, que ha-', ciéndole olvidarse de todo le huuiera he-j cüo cometer los mayores desatinos. • j La marquesa, de acuerdo con su es-j poso. • hablan convenido alejarle de la I corte para apagar con la ausencia aqua-
I lia pasión que pudiera acarrearles fuuea-i tas consecuencias. Tampoco quiso de-| clrie que, Flor del Espluo y su herma-na habían desaparecido de la hostería, ) sin que nadie supiera su paradero. De modo, que Rafael se marchó a Pinares, ignorando completamente este suceso. A medida que el tiempo pasaba, su impaciencia crecía, y cuando sintió la sonora vibración de la campana que dió las siete y media, no pudo sujetarse y sin hacer caso de una pregunta que re-lativa a su equipaje acababa de hacerle el ayo, .salió üe la estancia y se dirigió con viveza a las habitacionea de Hono-rata. Aurora, como siempre, le salió al en-cuentro diciéndole con una calma gla-cial : 
—-•, Teníe a preguntar por la señora condesa ? —Vengo a despedirme, y os ruego la hagáis presente m i deseo, contestó Ra- ; fael con voz conmovida. 
—El caso es, que no quiere recibir a l 
nadie. , . 
—Anunciadme, y si tan enojosa la es 1 
m i presencia, me marcharé donde no ¡ 
vuelva a molestarla j amás . 
La doncella entró , y saliendo a poco, 
repuso. 
— M i sefiora os espera. 
Rafael atravesó con paso firme el ga- I 
b íne te , y se detuvo a la puerta de la 
alcoba. ' 
Honorata estaba sentada en la cama; cubría sus hombros un abrigo de merino blanco cuyas puntas, después de cruzar-se sobre el seno, venían a caer, por am-uos lados del lecho. Su hermoso rostro, pálido y demacra-do, que demostraba xas huelias de su en-fermedad, se coloró ligeramente al sen-tir la aproximación de su amante. Qui-so dirigir su mirada melancólica y gra-ve hacia él; pero por no encontrarse con la suya permaneció con los ojos bajos. Aunque conoció que Rafael estaba allí frente a ella y devorándola con la visca, siguió silenciosa y sin dar muestras de seoitirle. 
—i Qué frialdad! ¡Oh! ¡ni aun me mi-ra! dijo para al el joven desalafttándose algún tanto. Luego, adelantándose dos pasos, excla-mó con un acento embargado por la emo-ción más viva: —¡ Honorata! —¡Ah! ¿sois vos, Rafael? dispensad, no os había visto, dijo la cendesa como distraída,y fingiendo una indiferencia que estaba muy lejos de sentir. AJ oír aquellas palabras ceremonio-sas y de pura etiqueta, el pobre joven, u edio desfallecido, cayó en un sillón que acaso para él estaba coloca'do junto a 
la cama. Apoyando la frente entre sus ma-
nos y sin ocultar BU desconsuelo, ex-clamó : —¡Oh Dios m í o ! . . . ¡Dios m í o ! . . . Jhe perdido su amor! . . . 
La condesa tuvo que contener con su mano los ardientes latidos de su cora-
zón y estuvo a punto de asegurarle lo 
contrario: empero, aun halió fuerzas en 
su alma para continuar én su papel de indiferente y adquirir de aquel modo 
la completa certidumbre de que era 
amada como siempre. 
Su mirada hubiera delatado Inmedia-
tamente sus sentimientos; por efo siguió 
mirando como dis t ra ída las labores de 
la magníf ica colcha ^de damasco. 
Rafael, resentido p^r aquel KÍlencio y 
perdiendo casi la esperanza de una re-
conciliación, B« levantó y dijo con un tono de voz alterado por la emoción y í la angustia: —.¡Mañana parot de la corte, acaso no I nos volvamos a ver!... ¿Tenéis alguna 1 cosa que mandarme? —¡Os deeeo feliz viaje!... murmuró la I condesa sin poderse contener y próxi-: mo a brotar de sus ojos uai manantial ! de lágrimas. 1 —¡Adióü para siempre!... exclamo el ' joven dirigiéndola una mirada dolorosa. | —¡Adiós!... balbuceó Honorata dándo-1 le la mano, que el adolescente se apre-'• suró a estrechar en las suyas cubrién-i dola de besos y de lágrimas. En aquel momento sus miradas se en-i centraron; el llanto largo rato contenl-! do, brotó con ímpetu de sus ojos, y los sollozos embargaron su voz. Rafael cayó de rodillas al pie del le-cho y continuó estrechando con delirio la diestra de su amada, que ella le aban-donó por completo. La reconciliación estaba hecha. 
¿Qué más nos resta por decir? La conversación de dos amantes será muy grata, tendrá para olios mucho in terés y tauichos encantos, mas para los que la oyen siempre es frivola e insustancial. Esta Idea me impulsa a no referir pa-labra por palabra, sino en resumen, to-das las quejas que se dieron y todas las protestas de ternura y de mutua y eeguída lealtad. Rafael alcanzó de Honorata que le perdonase lo que él quiso llamar en mo-mento de extravío, y qtie Iba a expiar cruelmente en una ausencia penosa y en la triste soledad a que le condenaba su padre por vía de castigo. 
Honorata, t r émula de gozo, volvió a 
^recibir el retrato y el anillo, prometien-
( do a instancias de Rafael que procura-
I ría abreviar su casamiento haciendo que 
1 cebase el destierro que le Imponían. 
En tan agradable y amistosa recon-
ciliación fueron sorprendidos por la mar-
quesa v el doctor, los que no pudieron 
1 meaios "de confesar que la f i sonomía de 
la enferma había srufrldo un cambio no-
table avanzando r á p i d a m e n t e a una con 
vaiecencia feliz. La marquesa mirand 
con ternura a los amantes exc lamó: 
— ¡ ü h ¡ ¡el amor hace^milagros ! . . . 
CAPITULO I V 
VARIOS P í t a S O N A J E S 
En este capitulo no me propongo ha-
blar determinadamente de unof o m á s 
personajes; voy a presentar en resumen 
la si tuación de todos los que figuran en 
mi novela, porque han de pasar quince 
días sin que la m á s pequeña nube alte-
re su tranquilidad. 
Empezaré diciendo a mis amables lec-
tores, que Rafael abandonó la corte el 
día y hora en que su padre tenía de-
terminado; no sin exhalar algunos sus-
plrofl en memoria de aquellos dos caros 
pedazos de su alma, porque él continuo 
en la Idea de que amaba del mismo mo-
do a Honorata que a Flor del Espino; 
creíase víct ima de nna ex t raña anoma-
lía v de igual manera consagraba a am-
bas sus recuerdos. Desde luego su buen 
juicio le Indicó que sóio una podía ser 
su esposa, en cuyo caso y atendiendo a 
la conveniencia y razón social, optó por 
la condesa sin olvidar por eso a Flor oei 
Espino, aunque se res ignó a no vena n i 
haEnrleste estado prosiguió su marcha 
a l castillo de Pinares. 
Honorata avanzó con rapidez en su 
convalecenclá. volviendo ^ br^ar1_ellafu| 
mejillas el sonrosado color de la sama 
, la felicidad, y en su* ojos » ^ H S g 
tlvo en sus decisiones. T . * ^ ? * * ™ ? * ^ 
V ^ ^ u S * ? ^ V a r t ; 6 ^ ' l a ^ a m o r t -
ÍWÚMÍ y Atocha, & cuales fueron pre-
A G I N A O C H o S M A R I O P E L A M A R I N A S e p t i e m b r e Z 2 d e 19ÍO. 
l o j e a n d o n u e s t r a 
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85 A S O S A T E A S 
A ñ o 1883 
Maniobras m i l i t a r e s . De o f i c io .—El 
Excmo. s e ñ o r Gobernador y C a p i t á n 
Genera l ba manifes tado p o r o rden 
del 20 del cor r ien te , que h a b i é n d o s e 
reconocido po r S. E . y por los s e ñ o -
res br igadieres , d i rec to r de ingen ie -
ros D. Anas tas io de A r a n g o y Co-
mandante de la plaza D . F ranc i sco 
J ú s t i z : e l campo l lamado del Veda-
do, ú n i c o que p r o m e t í a espaciosidad 
y suficiente a m p l i t u d para e jecutar 
e'. s i m u l a c r o ; con e l p lano a l a v i s -
tt>, h a b í a notado que no l lenaba e l 
proyec to de operaciones en las dos 
l í n e a s ; y aunque fuera f ác i l acomo-
dar las maniobras a la e x t e n s i ó n 
del campo, siendo impos ib le v e r i f i -
car su chapeo en los d í a s que f a l -
tan*- s in cuyo requ i s i to p a d e c e r í a 
mucho l a t ropa a causa de los es-
pinos y malezas, y teniendo en con-
s i d e r a c i ó n por o t r a par te la f a l t a de 
agua, porque en e i r í o de l a Chorre-
r a sube mucho l a marea, r equ i s i to 
Indispensable para permanecer todo 
u n d í a sufr iendo e l sol , y las enfer-
medades que p o d r í a n sobreveni r a l a 
t r opa po r lo r i g u r o s o de l a e s t a c i ó n ; 
ha resuel to S. E. , se o m i t a d icha 
f u n c i ó n m i l i t a r y que t a n solo t e n -
ga efecto una g r a n parada en l a ca l 1 
zada de San L u i s Gonzaga, que opor-
tunamente o r d e n a r á . 
50 A Ñ O S A T E A S 
A ñ o 1868 
In te rnac iona les . T i s i t a a l a Ee lna 
de E s p a ñ a . P o r el c a b l e . — S e g ú n co-
m u n i c a n de P a r í s , Sus Majestades 
Imper i a l e s N a p o l e ó n I I I y l a Empe-
r a t r i z Eugen ia v a n a v i s i t a r en San 
S e b a t á i s n a S. M . l a Reina de Espa-
ñ a . 
U n a e x p l o s i ó n en Metz . P o r o l 
cable.—Ha o c u r r i d o una e x p l o s i ó n 
en Metz, c iudad de la Lorena , F r a n -
cia. A cuaren ta y ocho asciende el 
n ú m e r o de personas que h a n p e r e c í • 
do y como a cien las m á s o menos 
heridas. 
25 AÑOS A T E A S 
A ñ o 1893 
E l Rec to r de B e l é n , ha fa l l ec ido .— 
Desgraciadamante , los s o l í c i t o s cu i" 
dados de l a comunidad que r e g í a , las 
prescr ipc iones de la c ienc ia y las 
e n e r g í a s de una na tura leza vigorosa , 
h a n sido i n ú t i l e s para a ta ja r l a l n -
E s t a e s l o 
j u v e n i l 
L o s e s c o l l o s d e s u e n c a n e c i m i e n t o 
p u e d e n d e s a p a r e c e r 
l/os escollos del encanecimiento son 
los efectos auti-atractivos y la muy in -
necesaria y acelerada apariencia, da la 
proximidad de la vejez. ¿ P o r qué no 
quitar las trazas, las camas y no tener 
uniforme matiz de oscuro y bello pelo 
abundoso con el empleo del cosmético 
"La Creóle" Lo usan mil lares de per-
sonas—en todas partes—con perfecta sa-
tisJVcelóu. Nadie tiene que estar con-
trariado por bailarse encanecido, tener 
enfermo el cuero cabelludo o con cas-
pa, habiendo la preparación del cosmé-
tico "La Oreóle." Aplícase libremente 
a' cuero cabelludo y al pelo, f ro tándolos 
bien y después de unas cuantas apli-
caciones quedará usted deliciosamente 
sorprendido de los resultado. 
PRUEBE 
EX, COSMETICO "EA CREOEE" 
para la degeneración y encanecimiento 
del cabello y retenga la apariencia de la 
Juventud. Lo usan los caballeros para 
restaurar el color natural de la barba 
y del bigote. 
Se vende y recomienda por la Inter-
national Drug Stores Co., Habana, Cuba, 
y en todas las buenas droguer ías . Las 
órdenes por correo se atienden pronto a l 
recibo del precio de $1-20 E l cosmético 
"La Creóle" se garantiza con la devolu-
ción del importe. 
automóvil que 
necesito es un Dodge Brotherá el carro cuya ignición se produce por un gran 
magneto "Eiseraaim", blindado, al que ni el agua afecta, provisto de arran-
que automático sistema "North East". que nunca falla, produciendo comen-
te para las luces, sm ningún costo, y con un carburador "Stewart". sistema 
"ZenitlT, sin comp'" Piones y de gran economía, 
- C I O 
B R O U W E R Y O 
P R A D O 47 Teléfono A-4263 
A J U S T A D O R E S , 
T E N E D O R E S , 
Los m o d e l o s m á s 
l a c a b a d o s y m e -
j o r c o n f e c c i o n a -
dos. 
U L T A D O R E S , S O S 
, C O R S E S , E T C . 
¡ los precioj 
Más Bajos! 
e s l a f á b r i c a q u e m á s m o d e l o s v e n d e , p o r s e r l a q u e ^ 
^ s e c u i d a e n p r e s e n t a r s u s a r t í c u l o s b i e n t e r m i n a d o s 
l o s m e j o r e s y m á s f u e r t e s m a t e r i a l e s . 
y con 
Ajustador de punto. 
Tallas: Del 34 a l 4S. $1-25. 
tcns idad del m a l Q^e a s a l t ó hace seis 
d í a s , a l d igno e i l u s t r a d o sacerdote 
de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , Rec to r do' 
Real Colegio de B e l é n , R. P. D . Be-
n igno I r i a r t e ; y a las 10 de l a m a ñ a -
na de hoy e n t r e g ó su a lma a Dios, 
v í c t i m a de la ñ e b r e e n d é m i c a , que 
hace pocas semanas a r r e b a t ó t am-
b i é n la exis tencia a l R. P- Liino Bo-
lafios. Prefec to del Colegio. 
Nues t ro m á s sent ido p é s a m e a l a 
C o m p a ñ í a de J e s ú s , y sobre todo, a 
l a Comun idad de l a Habana . 
J u l i á n d e l Casal.—Se encuent ra ya 
m u y mejorado de l a enfermedad que 
viene sufr iendo e l Insp i rado y no ta -
ble poeta c u b a n © D . J u l i á n de l Ca-
sal , au to r del precioso l i b r o de ver-
sos "Bustos 3' r l m a i " . 
E s p e c t á c u l o s . Tea t ro A l M s u . — E s -
t a noche beneficio de l a "Es tud ian 
t i n a P i g n a l e l l i " . 
A las ocho: L a m u j e r del m o l i n e -
ro .—Conc ie r to .—A las 9. Las Cam-
panadas. Concier to . A las 10. E l Cha-
leco blanco.—Concier to . 
D E S D E S A N T A I S A B E L 
D E L A S L A J A S ' 
BODA 
Septiembre, 14. 
En el vecino barrio de Calleja y en la 
iccrada de los padnes de la novia, se-
ñora oea Cruz y don José Qalindo, cor.-
trayeron patrimonio el día 12 del co-
rriente, la s impát ica y virtuosa señori ta 
osa María Qalindo y el correcto y | bo-
rioso Joven José de Armas 
Muy elegante presen tóse la ideal l lo -
sa María, notándose en ella toda la bon-
dad de su alma y la pureza de su co-
razAu. 
Entre la concurrencia se encontraban 
las s e ñ o r a s : Rosa Cruz de Qalindo, ma-
dre de la novia; oBnilticla Prado de Ar-
mas, madre del novio; Qonzález de Díaz, 
Mar te l l de Cabezas, IrOpez de M á ^ Cabe-
zas de Martell , Mora de Mollinea, ' l a l l n -
do de Galludo. Mol l t i ca de Várela, Qa-
lindo de la, osa, López de Martínez. Sán-
chez de Qalindo, Acosta viuda de López, 
Qalindo de Ortiz. 
Señor i t a s : Ana María, oZila, Estrella 
y Ciará LeonaiM : Henita Cabezas: I">oña-
t l la Navarro; Carmen Cruz y Dolores 
Mollinea. 
Los asistentes fueron obsequiados con 
finos dulces y licores. 
Eterna luna de miel le deseo a los 
( recién casados. 
E L CORRESPONSAL. 
Bot íque t de Novia , Ces» 
tes. Reznos, Coronas , Cm> 
ees. etc. 
Rosales , P lantas «fe S a * 
Wraé Arboles frutales y do 
sombra, etc., etc. 
A r a i a n d y U n o . 
O H C I N A Y J A R D I N : G E N E R A L 
L E E Y S. J U L I O . M A R 1 A N A 0 
T e l e f o n e A u t o m á t i c o : I - 1 8 5 S . 
T d t é f o a o L o c a l 1-7 y 7 $ 9 2 . 
D E S A N C R I S T O B A L 
Septiembre 17. 
DE AMOR 
La genti l y bella señorita Angelita Za-
rranz, ha sido pedida en matrimonio para 
el correcto joven Antonio Pruneda, Caje-
ro del conocido almacén de Tabaco de los 
señores F. Esquerro S. en C, de esta 
capital.' 
La petición fué hecha por el señor Pre-
sidente del Consejo Provincial de Pinar 
dol Kío, señor _José M. de la Puente, en 
nombre del señor Pruneda. 
Nuestra cordial enhorabuéna a los ex-
presados jóvenes y que pronto se efectúe 
la boda. 
E L CORRESPONSAL 
?i " 
Pueden parar las picazones ter r lb le t 
producidas por Eczema y otras enfer-
medades cutá-neas, en dos segundos. 
Parece demasiado bueno para ser 
verdad—pero es verdad. 
Sólo pocas gotas de l a loción refres» 
cante y apaciguante D. !>. D. para Ec-
zema y l a p icazón sa cesa Inmediata* 
mente. •<)* 
Si Uds. y á han ensayado otras curas 
para Ecaema y no han obtenido satis-
facción, no comiten l a f a l t a do rehusar 
óe hacer una prueba «oa e»t* loción f¡ék> 
manto. 
De venta en toda» las drogû rfo*. 
Ajenie» especiales.* Ernesto Sarr» 
I Manuel John»»». 
D A Y 
Movimiento de pasajeros 
De N o r t e A m é r i c a han l legado el 
oficial de la A r m a d a Amer i cana M r . 
W . H . H a l l , los s e ñ o r e s Leopoldo F i -
gueroa, F . H . Gato, C. S- H e r n á n d e z 
y f ami l i a , C. S. L y n c h y s e ñ o r a , l a 
s e ñ o r a r r u d a del d i p l o m á t i c o ch ino 
qne fa l l ec ió recientemente en Nueva 
Y o r k y otros. 
Por l a misma v í a han t A b a r c a d o los 
s e ñ o r e s Eugenio Bat i s ta , Pedro O -
í breara , J o s é Cabrera, J o s é G a r c í a , 
| E n r i q u e Clens, J o s é N i c o l á s J a n é , 
• M a n u e l Quevedo, F ranc i sco Ballester , 
A l b e r t o L a b r i t , A r m a n d o Ribero , Jo-
[ s é V i l l a r J o s é R ive ro , Eugenio Eái t l s -
' t a . M i g u e l Arango , N i c o l á s A d á n , A u -
g u s t o Canosa, De l f í n T o m a s í n e h i - -
jos Carlos M a ñ o s a ; s e ñ o r a s Leda D i -
v i n ó , A u r e l i a Pér<?z, Na ta l i a A lva rez , 
Marce la Enga l l e y ot ros . 
Como fabr icantes de f i l a t u r a ; de m á s de c ien a ñ o s de ex-
per ienc ia y de l a t e l a " V i y e l l a " de fama m u n d i a l , pa ra .b lusas 
y camisas, l a casa W I L L I A M H O L L I N S & Co. L t d . recomienda 
esta m a r c a de f á b r i c a . Y a aparezca en e l borde de las piezas 
o en las t i r i l l a s de las ropas hechas, es u n a g a r a n t í a de que 
e l te j ido que l a l l e v a es u n p roduc to genuino de l a casa y du 
que se puede tener l a m a y o r C O N F I A N Z A en su perfecto aca-
bado y en su d u r a c i ó n . 
Las marcas " A z a " y " C l y d e l l a " , a lgo menos conocidas 
que l a " V i y e l l a " , son fabr icadas por l a m i s m a casa. 
W m . H O L L I N S & C o . , L t d . 
V I Y E L L A H O Ü S E . 
N E W G A T E S T R E E T , 
L O N D O N , I N G L A T E R R A . 
A l por mayo r solam ente. 
Usando Las Pildoras D e C o m p o s i c i ó n 
D e Ca l " S í u a r t . " P e q u e ñ o s Naturales 
Purificadores D e La Sangre. O b r a n 
Como Por E ! Encanto. 
No se desespere si su cara e s t á 
cubier ta de espinil las o eu cuerpo de 
manchas, lentejas ú otras erup-
ciones c u t á n e a s . • Tan solo use las 
pi ldoras de compos i c ión de cal 
"Stuar t" y v e r á que pronto su tez 
q u e d a r á l imp ia . 
LHUWJH 
Faja construida de batista y eKs^ 
tico en la cintura; muy fresca. 
Tallas Del 22 al 30. $3-75. 
Faja de cutí elástico, de la. 
calidad- especial para señoras %0! 
mucho vientre. 8 "e 
Tal la» : Del 25 a l S8. $4-00. 
Faja abdominal para caballeros y 
seuorasi. ü u o de los mejores mode-
los q|ue se fabrican. Confeccionada 
con malllna elástica, muy fresca. 
Tal las : Del 34 a l &Í. $6-00. 
5 5 0 
6 0 0 
Aj-ustador de punto mall lna; muy 
fresco. 
Tal las: Del 35 a l 4a $2-60. 
Ajustador fabricado con punto ma-
l l ina ; tela especial para ajustadores. 
Fresco y duradero. 
Tallas: Del 34 al 48. $3-<». 
2 2 0 X 
4016 
Ajustador de mall ina de seda; 
muy cómodo para bailes y tea-
tros. $2-15. 
6 5 0 
Sostenedor de punto, re íbrzado con 
encajes mecánicos finos. 
Tallas: Del 02 a l 48. $2-00. 
Abnltador de punto malllna la^-
ble; especial para damas de ptw 
busto. 
Tallas: Del 32 a l 44. $2-50. 
Todas las semanas recibimos las ú l t imas novedades. Ahora scab»' 
mos de recibir, entre otras cosas nuevas, el mejor surtido da mostaclUs 
y g-losilla, ricas sedas de vestir y de coser, galones y toda clase de ador-
nos para la esitaciOn, as í como una selecta colección de cuellos y encaje* 
de malla. 
. Las grandes reformas hechas recientemente ©a esta casa, cuya taP01"' 
tancia mercantil ha aumentado oonsld erablemente, nos permiten vender w 
por mayor a cuantos los deseen. Para ello, imatalamos en los altos M 
Dopartamento especial de V1SNTAS SOI.AMENTS AX POB MAYOR. 
Ajustador de cutí de seda; propio 
para teatros y baile. $3-25. 
A v e n i d a d e I t a l i a y S a n M i g u e l 
C 7786 
Y L A M A G N E S I A 
L O Q U E D I C E L A R E V I S T A « L E M O N D E M E D I C A L D E 
Con este mismo tí tulo de "EL CANCER terapéutico son de tres ó rdenes : En pr l -
acroblante t a n Une!» E l — « a u e 
t i ene V d . " 
E l l n — « S e debe a l a dettapariclOn de 
las emplumas y lo l»e consegruldo es» 
t o uaando las p i l d o r a » do composi-
c ión de cal 'Stuart . ' " 
Las espini l las y toda o t r á clase 
de erupciones provienen de l a san-
er" ; éf a a r r o j a las impuridadea que 
cor Mene y asi aparecen espinillas, 
manchas, etc. P u r i f i q ú e s e l a sangre, 
p r e v é n g a s e que el veneno se desar-
ro l l e en los v j idos de l a sangre y 
las espinil las se d e s a p a r e c e r á n como 
por un hecho m á g i c o . , , » 
Las pi ldoras de compos i c ión de cal 
"S tuar t " contienen en manera na t -
u ra l , e l m á s eflcáí: p u r l í i c a d o r d© la 
sangre—sulfido de cal. . . . , , 
L a » p i ldoras de compos i c ión do cal 
"S ' -m. t " se c 'ns iguen en todas la/j 
farmacias y d r o g u e r í a s . 
Agtíuco cr. t^uiaa: 
£ . A . r e r u á r u l e z . Campanar io 68-
Y LA MAGNESIA," publica la prestigio 
s?a revista de MEDICINA Y TERAPEU-
TICA DE PARIS, en el número 5tí8, mes 
de junio, lo que a continuación copiamos 
de las pág inas 380 y 381: 
"En este asunto tan obscuro del trata-
miento del cáncer, y que cont inuará t ién-
delo en tanto conozcamos de un modo 
mer lugar, un dato empí r i co : la m.ejo 
r ía (ie algunos individuos sometidos a la 
medicación magnésica de preferencia a 
todos los demás alcalinos empleados de 
un ir ocio corriente." 
"Después, los nocivos efectos de la me-
dicación alcalina y de un modo especial, 
el empleo de las aguas de Vichy en los 
detengamos en su estudio a causa de los! mejor asimilada, 
resultados obtenidos por su autor. Re-
fiérese al empleo constante de la magnev 
sla blanca en los cancerosos y de un mo-
do especial en los operados de 'áncer . 
"De la comunicación de Dubard se de-
duce también que en Borgoña el cáncer 
leina donde crece el boj, es decir, en 
el terreno calcarlo puro. - Afirma que hay . 1—, , , * v . r •••"vci. d nriicnu >.i»n,itinj puro. .A i i r iua que uay 
Las consideraciones que han Indtictdo al antagonismo entro el cáncer y el terreno 
doctor Dubard a l empleo de esr.o método (anulo abunda la magnesia." 
P A R ^ 
En resumen, decimos n 
oue el doctor Dubard no ^ Bas-,, 
de la sal de Vichy, P ° r J ^ f . a r a el ̂ g l -
secuencias no íavorableb p a r ^ en » 
es justo y lógico ^ . ^ t a l « ' ^ 
MAGNESlX cuyo P^f", ^d V»,'Sí* 
indica dicho doctor ^ î1™ que ¿1 sii 
sustituya por los P ^ ^ c i l l sobre V I 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ I 
no tom.á cía, bicarbonato. 
N osotros recomendamos no ^ 
ia : use benf Jg i 
producto capaz ^ traerle fA( 
mensos en el estómago te (iel 
os, además, un a i ^ t o . ^ 
ble ácido úrico, p o f l ^ ^ o d u c t o $ 
agrura, picazón, albumiu 
etcétera. 
4 ^ 0 L X X X V i 
d e W a s h i n g t o n 
(Viene de l a T R E S ) 
Estados 
DIARIO DE LA MARINA Septiembre 22 de 1918. fAGITÍ A NUEVL 
I I í V a N 
E N T E N O O E L D 
Unidos, donde ue en los 
* aitos derechos de aduanas p r o -
vecen a l0s p roduc tores nacionales 
contra la competencia ex t ran je ra . Es-
í no s e r á nuevo. A ñ o s a t r á s , cuando ^ 
había a q u í a g i t a c i ó n c o n t r a los t r u s t á | 
e a b r i ó in fo rmac iones p ú b l i c a s por ¡ 
- '^Qongreso, al§ufl-Os fabr icantes c o n - j 
fesaron que v e n d a n a m á s bajo pre j 
''o en el ex t ran je ro que en esta na- | 
•ión- y agregaron, con esa e x p r e s i ó i j 
m ó c e n t e aue pono el gato luego de I 
haberse t ragado u n r a t ó n , que pro-
cedían a s í "con los sobrantes de mer -
canc í a s y con fines do propaganda" . 
E l organizarse pa ra l a e x p o r t a c i ó n 
birve para que los productores d i smi -
nuyan sus gastos generales; en 1 l u -
,r" de muchas agencias, t i enen una 
lo la - economizan en i a p u b l i c i d a d y 
t a m b i é n en los t r anspor tes , porque 
no es lo m i s m o embarcar u n a p a r t i -
da que f le tar u n barco pa ra c a r g a r l o 
totalmente, etc. etc. Y todo esto i n -
fluye en el sentido de l a b a r a t u r a , 
en ios a r t í c u l o s exportados, como 
t a m b i é n i n f l u i r í a en las de los Q V ? 
6qp vendidos en el mercado nacio-
nal si en ®st3 se Permitie8e esa o r ' 
ean izac ión y , a d e m á s , s© echase aba-
fo el sistema pro tec ion is ta , pues s u - j 
'Drinrldos los derechos de i m p o r t a c i ó n ; 
o reducidos a u n t i po meramente f i s - ' 
cal los productores amer icanos es-
t a r í an sometidos a l a competencia 
extranjera. 
La Ley W é b b obedece a l p r o p ó s i t o 
de conservar e l i n c r e m e n t o que ha 
tenido el comerc io ex te r io r a conse-
cuencia de la- gue r r a y de extender 
«8e comercio en los a ñ o s venideros , 
pues se p r e v é que s e r á n de a l t a ener-
éia e c o n ó m i c a en las p r inc ipa les na-
ciones. Es ta es una medida legis la-
tiva; hay o t rag que no dependen de 
la acc ión dgl Congreso, s i no de 1* 
iniciativa * ios capi ta l i s tas , como 
el perfecionamiento de los m é t o d o s 
industriales y mercan t i l es , e l m a y o r 
«studio de los id iomas , l a prepara-
ción de u n pe r sona l competente , etc 
El Journa l Conunerce, de Nueva 
vork, d i scur r i endo sobre esto, ha 
dicho en u l lo <3e sus ú l t i m o s n ú m e r o s 
después de exc i t a r a los c a p i t a l i s t i s 
a que hagan lo que sea del caso: 
"Nuestro comerc io e x t e r i o r e s t á en 
gran medida en manos de extranje-
ros, por ser l i m i t a d o e l n ú m e r o de 
americanos que hayan t en ido l a v o -
luntad y el a r r o j o de t o m a r par te en 
su desarrollo. E n estos ú l t i m o s a ñ o s 
liemos hecho enormes• embarques de 
m e r c a n c í a s ; pero ha sido porque loá 
compradores ex t ran je ros no t e n í a n 
otro' lugar donde consegui r las y se 
han visto obligados a t o m a r l a s a q u í 
o a pasarse s i n ellas. S e g u i r á n en 
muchos casos manten iendo estas re -
laciones mercant i les , t r a í d a s po r l a 
ír.erza de l a necesidad, pero n o se 
debe contar con que sean permanen-
tes". 
De a q u í la conveniencia de fomen-
tar todos los ramos de e x p o r t a c i ó n 
para compensar e l descenso que rue-
da haber en los que h a n crec ido ano- ^ 
ra de una mane ra a n o r m a l y pasa-
lera. 
X . Y . Z. 
" T H E C R E D I T O F T H E 
C A P I T A L : $ 5 . 0 0 0 , 0 0 0 
P o d e r o s a s c a s a s m a n u f a c t u r e r a s a m e r i c a n a s e s t á n c o n e c t a d a s c o n " E l C r é d i t o d e 
p e d i d o s d e s u c l i e n t e l a H i s p a n o - A m e r i c a n a . 
99 
l a s A m é r i c a s I n c . " p a r a a t e n d e r l o s 
E m i t e T í t u l o s d e O b l i g a c i ó n . - L e v a n t a E m p r é s t i t o s p a r a G o b i e r n o s y C o r p o r a c i o n e s . -
I m p o r t a c i ó n . - E x p o r t a c i ó n y C o n s i g n a c i o n e s . 
OFICINAS PRINCIPALES: 
1 5 P a r k R o w , N e w Y o r k . - O b i s p o 
24882 a l t 22 24 26 28 y 30 
c 
dos años de edad domiciliada ou Ge-
imcs 2, al caerle encima uu j a r r j de 
atcua hirviendo. 
FRACTURA 
En el centro de so-.-orros de .T.?sás dej 
Monte fué asistida ayer la niña de cinn) 
afíon de edad Olga H l l d , vecina de San-ta 
Catüllna número .", por presentar la fr¡i -
tura del brazo Izquierdo, lesión ii'.;a re 
cihifi a l caerse. 
OCUPACION 
El detective Gregorio Suñrez ocupO e*) 
la casa de p rés t amos situada en Cor-
postela 123, dos ventiladores que hace va 
rios días le fueron sus t ra ídos a Manr ' 
Escoto Rodríguez, vecino de Habana 174, 
los cuales hablan sido empeñados co;i 
el nombre de José González. 
¡ V w a ^ G E T S - n r 
M a r a v i l l a 
l u c i ó n s o b r e . . . 
(Viene de l a P R I M E R A . ) 
l i n a i m p o r t a d a que en d icha Resolu-
c i ó n n ú m e r o 21 no se dis t inj rue I4 
envasada ea tambores y ba r r i l e s y U 
envasada en cajas de dos latas y quo 
se hace necesario ac l a ra r ese ex t r e -
mo . 
E n uso de las facul tades que me 
concede l a L»ey de Subsistencias de 
10 de M a y o del c o r r i e n t e a ñ o , re-
suelvo : i 
P r i m e r o . — F i j a r a l a gaso l ina fa-
b r i c a n a e n el p a í s y que envasada 
en t ambores o ba r r i l e s se conduce 
pa ra su venta a l i n t e r i o r de la Re-
p ú b l i c a a i prec io de cuaren ta y ocho 
(48) centavos el g a l ó n como m á -
x i m u n . 
Segundo.—The Wes t I n d i a O i i Rc-
fining Co., v e n d e r á l a gasol ina en-
vasada en cajas de dos latas conte-
n iendo diez galones a l p rec io de c i n 
co pesos sesenta y siete centavos, 
(55.67) l a caja con e l ocho por c i en -
to de descuento pa ra los comerc ian-
tes a i por m a y o r que r e m i t a n l a ga-
sol ina para su venta a l i n t e r i o r de la . Q u i n t o . — E n l a c iudad de la Ha-
R e p ú b l i c a . Estos comerciantes ven- b a ñ a c o n t i n u a r á n r ig i endo pa ra la 
d e r á n l a gasol ina a los de ta l l i s tas I gaso l ina fabr icada en e l p a í s los pre-
de l i n t e r i o r con u n cinco por ciento j o í o s s e ñ a l a d o s por la R e s o l u c i ó n Ge-
de descuento. [ n e r a l n ú m e r o 21 de é s t a D i r e c c i ó n . 
Te rce ro .—Fi ja r a la gasol ina i m -
por tada y que envasada en tambores 
o ba r r i l e s se conduce para su ven ta 
a i i n t e r i o r de la R e p ú b l i c a el prec io 
d? c incuenta y nueve (59) centavas 
e i g a l ó n como m á x i m u n . 
Cuar to .—Fi ja r a l a gasol ina i m p o r 
t a d a envasada en cajag de dos latas 
conteniendo diez galones e l precio 
seis pesos cuarenta centavos ($6.40) 
Habana , Sept iembre 21 de 1918. 
( í . ) A . A n d r é . 
D i r e c t o r de Subsistencia. 
T e l e g r a m a s d e l a I s l a 
M A N I F E S T A C I O N 1>E D U E L O 
B e j u c a l , Sept iembre 21. 
Acaba de ve r i f i ca r se el e n t i e r r o de 
la caja, con el 8 por ciento de des- I l a s e ñ o r a Agueda G o n z á l e z , mad re del 
cuen to para los comerciantes a l por ¡ c a u d i l l o de l a g u e r r a de independen-
mayor . Los comercianes a l por m a - j c ia Juan Delgado. E l acto r e v i s t i ó 
y o r que r e m i t a n l a gasol ina pa ra ! g r a n solemnidad, as is t iendo represen-
su ven ta en e l i n t e r i o r de l a R e p ú | tantes a l a C á m a r a y senadores, fuer-
b l i c a l a v e n d e r á n a los de ta l l i s tas ; zas armadas y par t idos p o l í t i c o s , 
de l i n t e r i o r con u n cinco por ciento G r a n n ú m e r o de val iosas coronas fue-
de descuento. 
NUMERO 5 
G u r a d e I a 5 d í a s l a s ; 
e n f e r m e d a d e s s e c r e - : 
: t a s p o í j a n t i g u a s q u e 
s e a n ^ s i n . m p l e s t i a 
a l g u n a . -
ES m 
Suscríbase a l D I A R I O D E L A M A -•«•ÍAA 7 a n u n c í e s e en el D I A R I O D F 
L A M A R I N A 
R e c e t a D e U n D o c t o r 
P a r a E l P e o C a n o s o 
r o n enviadas, en t re otras l a de l Con-
cejo P r o v i n c i a l . E l quer ido h o m b r e 
públiioo M i g u e l Delgado p r e s i d i ó e l 
ouele , rec ib iendo demostraciones ge-
nerales de condolencia. 
M u ñ i z , Corresponsa l . 
Con m o t i v o de haber l legado a l a 
H a b a n a el s e ñ o r E m i l i o S. Godoy, a n -
t i g u o A d m i n i s t r a d o r de l a C o m p a ñ í a 
E é c í r i c a , a l tos empleados le han pe-
dido que venga a esta c iudad a v i s i t a r 
las mejoras efectuadas por é l d u r a n -
te su a d m i n i s t r a c i ó n . 
— H o y han v u e l t o a a b r i r sus puer -
tas las p a n a d e r í a s , con g r a n conten to 
del pueblo , qu© h a c í a dos d í a s no p o -
d í a comer pan s ino p a g á n d o l o c o n ex-
ceso de precio . 
— H a fa l l ec ido e l s e ñ o r L u i s B r a v o 
Duany , m i e m b r o de a n t i g u a f a m i l i a 
sant iaguera . 
C a s a q u í n . 
Nunca Se H a b í a Conocido U n Remedio 
Para los Callos T a n Maravi l loso , Segure^ 
R á p i d o , Inofensivo y que no Produce 
Molestias n i Causa Do lo r . 
D e s p u é s de usar " G E T S - I T " u n a vez. 
[V. no t e n d r á necesidad de preguntar : 
¿"Que puedo hacer para l i b r a r m e do 
los callos"? " G E T S - I T " es e l p r imor 
"matador de cal los" seguro y cier to 
¡que se h a y a conocido. 
Becet» que un Doctor de Beputac lóa en 
í«u«va Xork da paxa un Komedio Ca-
«ero con que 'JL'©iilr las Canas. • 
El doctor A . L . Jfaulson, que practico 
medicina eu Nueva York por muuuos 
años, dio esta receta para uu remedio 
casero y simple para el pelo cauoso; 
" M que tieue el líelo gris, marehito o 
deslustrado y no se lo pone negro, cas-
taño o claro al iiiEtaute, es portiue no 
quiere, siendo tan fácil de componerlo 
en casa mismo: 
*'Ir a cualquier botica y conseguir una 
cojita de polvo Orlex. Cuesta muy po-
co y no hay que gastar m á s nada. Se 
disuelve en agua y se pasa por el pelo 
con ayuda de un peine. Con la caja vie-
nen las direcciones para mezclarlo y 
usarlo. 
"Se le puede usar sin el menor rece-
lo Con cada caja viene un bono de 
oro por $100-00 garantizando qnc Orlex 
no contiene cosa de plata plomo, ¡sinc, 
azufre, mercurio, anilina, a l q u i t r á n de 
hulla, n i cosa que de estos productos se 
derive. 
No es borroso, pegajoso n i graslento y 
pone el pelo suave como seda, cual si 
le quitara veinte aííos do encima a 
persona que lo usa." 
D E OBJUENTE 
Sant iago de Cuba, Sept iembre 21 . 
E&ta noche sale para l a H a b a n a el 
s e ñ o r Gobernador P r o v i n c i a l , doctor 
G u i l l e r m o F e r n á n d e z M a s c a r ó , ha -
c i é n d o s e cargo i n t e r i namen te del Go-
bierno e l s e ñ o r Eduardo A b r i l A m o -
res, Vicepres iden te del Consejo P r o -
v i n c i a l .de Oriente . 
—Anoche fué lanzado a l agua con 
toda f e l i c i d a d e l p r i m e r barco de ce-
mento a rmado cons t ru ido en esta I s -
la por los s e ñ o r e s A m i g ó y Compa-
íiía en sus ta l le res de Los Guaos, ba-
r r i o de P u n t a Blanca . 
— E l C lub R o t a r l o de esta c iudad ha 
enviado u n a c o m u n i c a c i ó n a l s e ñ o r 
A lca lde , d á n d o l e las gracias po r l a 
buena acogida que le d i s p e n s ó a l a 
c o m i s i ó n que lo v i s i t ó recabando me-
jo ras en el se rv ic io de t r á f i c o . 
— E n e l campamento de las t ropas 
americanas , en San Juan, e s t á n c o n t -
l¿ t r u y e n d o una e s t a c i ó n i n a l á m b r i c a 
pa ra uso de d icho campamento . 
l«r Covas Guerrero 
Conf i rmando nues t ra a n t e r i o r i n -
f o r m a c i ó n , tenemos el gusto de hacer 
p ú b l i c o que la conferenc ia del doc tor 
Covas G u e r r e r o ^ t e n d r á l u g a r en l a 
fo rma anunc iada m a ñ a n a lunes, en el 
t ea t ro " P r i n c i p a l " de Mar ianao . 
S e r á , como deseamos, u n be l lo é x i -
to tan. amena d i s e r t a c i ó n , ava lorada 
por o r ig ina le s proyecciones 
QUEMADURAS GRAVES 
Qi 'emadurí ís graves diseminadas por el 
cuerpo recibió la nifia Olga Brice, de 
"Viva la libertaá,!-.» chitan bonitas y 'GETS-IT,* 
el maravilloso callicida." 
Sí h a ensayado o t ras cosas y ahora 
usa "GETS-IT" , r e a l i z a r á este hecho 
glorioso. Seguramente V . e s t á can-
sado de pegarse á, c i n t a qu© no per-
manece en lugar donde se coloca, de 
emplastos que se resbalan d© sobre el 
callo y de otras cosas qu© desuellan 
los dedos y los inf laman. A p l i q u e dos 
gotas do " G E T S - I T " en doa segundos, 
sobre es© callo. Entonces e l cal lo e s t á 
sentenciado á muer te t a n seguro como 
l a noche sigue a l d í a . E l cal lo se a r -
ruga. No hay do lor n i moies t la i Si V . 
Eiensa qu© no puede ser verdad t an t a elleza. haga l a prueba esta noche en 
cualquier cal lo, callosidad, v e r r u g a ó 
Juanete y r e c i b i r á V . l a sorpresa m á s 
grande de su vida. Fabr icado por E. 
Lawrence & Co.. Chicago, I l l i n o i s . EB.* 
U U . de A . , De^yenta en todas las í a r m a c i a s 
y drocruerlas. * * 
Depositarlos Generaiest 
Agente en Cuba: 
l í , A . F e r n á n d e z . Campana r io 68-
s e n a s 
C E R C A D E C A R L O S I I I y B e l a s c o a í n , a 2 0 0 m e t r o s d e I n f a n t a 
c o n f e r r o c a r r i l a i f r e n t e , d e d o n d e se p u e d e p o n e r c h u c h o . 2 1 . 0 0 0 
M E T R O S e n 3 l o t e s d e 7 . 0 0 0 c a d a u n o , e s t á n r o d e a d o s d e i n d u s -
t r i a s ; se p u e d e f a b r i c a r d e m a d e r a , p u d i é n d o s e d i v i d i r l o s l o t e s ; 
p a r a e l p a g o se a c e p t a p a r t e e n h i p o t e c a . I n f o r m a : T a v e l . T e l e f o -
i a o á A - ' J / i 0 y Á - 4 9 3 9 . 
A D O R E B U 
¿ F m q u é p a g a m í t e d l S T O a i r t i í c u i i l b s c o n u n s ^ l b i r a p r e d b ? 
OXOXQ 
E s t a m o s p ® r f © € í L s i í n f f i ( B i n t e p r e p s u r m d b p í r e p r m d b s p a r a i 
o o 
í b r a i r l b 1 © § í Í O T Í i ® i n t e 
V I V E R E S E N G E N E R A L 
T O D A C L A S E D E M A Q U I N A R I A 
F E R R E T E R I A E N G E N E R A L 
: L E S Y S U S A N E X O S 
Q n a a m í c o s p a r a I m d l m t ó a s 
A C E I T E S L U B R I C A N T E S 
P I N T U R A S Y V A R N I C E S 
T E J I D O S 
A r l t í c i f f l i o s d l e F a M a s m . y A r t e 
• a r v a s ® d ® i s o s o t e o s y § ® g a m a r á l a í ü t í M a d l d ® ! a l m a c e m s f t a ©sdbraini je iroo D i g a m o s ! o q p ® ini®s©§i{La y s n o s o i b r o s § ® 1© 
fer® d ® todo g a s t o y d ñ m s t e m s i a t e d © I f a l b r i s a i a t e a SÍJI c a s a . 
p a i r a m § > p a g © ® § © i b r © § 1 ® d a i m í » g r a i m d l e s © © ^ © ( a i n d 
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E l 
C ñ r Ñ l 
m l i a 
C L A p 2 7 , A p s u r t e d l ® 2 ® S S , 
c i ñ a s e n N e w Y o r k , L i v e r p o o l , L o n d o n y C a r d i f f y C o n e c c i o n e s d i r e c t a s c o n t o d o s 
i o s d e m á s p a i s e s d e l m u n d o . 
COMPAÑIA NACIONAL DE SEGUROS 
L A C U B A N A , C O M P A Ñ I A TíACIOIÍAL P E SEGUROS, 
cons t i tu ida por elementos do los m á s prest igiosos de nues-
t ros c i r c u i o s f inanc ie ros , acaba de r ea l i za r u n a de esas 
operaciones que hacen é p o c a en las t r a n s a c c á o n e b comer-
ciales de una c iudad, adqu i r i endo u n a de sus m á s val iosas 
propiedades, e l H o t e l S o r i l l í u 
Es te H o t e l l i a gomado siempre de m u c h a y merecida 
fama, t a n t o a q u í como en e l extranjero., como e l m a y o r de 
Cuba. Su s i t u a c i ó n es excepcionalmente buena, pueu ,se 
encuentra en l a par te m á s c é n t r i c a y de m a y o r t r á n s i t o de 
l a c iudad , equidis tante de las of ic inas p ú b l i c a s y los g r a n -
des centros de negocios, y de f á c i l acceso a cua lqu i e r p u n -
co de l a H a b a n a y sus suburbios . 
Ocupa l a esquina d<5 las calles de Z u l u e t a y T rocade ro , 
a media cuadra del Priado, a poca d i s tanc ia d e l P a r q u e 
Cent ra l , y da f ren te a l soberbio Palacio Pres idenc ia l . P r o n -
to d e s a p a r e c e r á e l a n t i g u o Mercado de C o l ó n , a s í come 
los es tablecimientos p ú b l i c o s , d e p ó s i t o s de mater ia les , etc. 
que ocupan las manzanas que rodean a l Pa lac io Pres idenc ia l , 
y l a S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s t iene y a proyec tado las 
obras necesarias para c o n v e r t i r l a s en hermosos parques , 
con lo c u a l a d q u i r i r á e l edi f ic io de L a Cubana u n a de las 
m á s bel las y envidiables posiciones de l a cap i t a l . L a v i s t a 
que desde a h í se d i s f ru t a es h e r m o s í s i m a , y n o h a b r á cons-
t r u c c i ó n a l g u n a que qu i t e u n soplo de a i re de sus fachadas 
o que estorbe e l aspecto a r q u i t e c t ó n i c o de l a propiedad . 
L a c o n s t r u c c i ó n d e l H o t e l Sev i l l a es mode rna y a p r u e -
ba de fuego. T iene a r m a z ó n de acero y las fachadas son 
de p i ed ra de las canteras de Ja imani ta , que son r econoc i -
das como las mejores del p a í s . 
Consta e l edif ic io de p l a n t a baja y t res pisos al tos, les 
cuales e s t á n d iv id idos en c iento c incuen ta y dos h a b i t a d o -
iies, cada u n a con per fecta i n s t a l a c i ó n san i ta r ia , e l é c t r i c a 
y t e l e f ó n i c a . Todos los depar tamentos t i enen luz d i rec ta y 
v e n t i l a c i ó n p rop ia . E l edi f ic io e s t á dotado de dos grandes 
ascensores Otis con capacidad cada uno para 15 pasajeros 
T iene esta p rop iedad l a p a r t i c u l a r i d a d de poseer e l ser-
vicio de agua m á s perfec to de l a Habana , pues é s t a es su-
m i n i s t r a d a en can t idad abundante po r e l acueducto y po r 
un g r a n pozo de agua potable s u r t i d o por manan t i a l e s 
inagotables s i tuado en el s ó t a n o del edif ic io . H a y i n s t a l a -
das cua t ro grandes bombas t u r b i n a s que elevan el agua a 
los tanques do d e p ó s i t o emplazados en l a azotea y é s t o s son 
los que a su vez l a d i s t r i b u y e n por todo e l edi f ic io . 
LA CtTBANA, COMPAÑIA NAÍ IONAL DE SEGr 
ha a d q u i r i d o l a p ropiedad del H o t e l Sevil la de su du -
conocido cap i t a l i s t a s e ñ o r Urbano Gonzá l ez sm ^ ' ^ 
de n i n g ú n ¡vénero, y e s t a b l e c e r á su;; propias: ofioinn ^ 
hermosa p lan ta baja. L o s d e m á s pisos ser^n „ n ^ 
• eíor!n£(k, convenientemente para conve r t i r l o s en raagnífif>ó«j i 
m e n t ó ? para of ic inas , las cuales t e n d r i t i indo t i c 
comodidades que b r i n d a n los moderno? Offioe Buil 
ex t r an je ro 
cntort | 
s del I 
Paseata 
Esta C o m p a ñ í a fuá fundada a pr incipios del 
a ñ o , y desde sus i n i c i o s ha gozado de u n c réd i to envidia] 
Su solvencia es i n d i s c u t i b l e , y el desar ro l lo de sus oper'aci6 
nes en los ramos del Seguro de V i d a y contra Incendios h 
sido notable . Como empresa nac iona l y por la seriedad ab 
so lu ta de su a d m i n i s t r a c i ó n , e s t á l l amada a sor una ¡jo 
las ins t i tuc iones m á s ¿ o l i d a s e impor tan tes del país 
L a D i r e c t i v a de LA CUBA TÍA, COMPAÑÍA JíAClOM 
DE SEGUROS, l a f o r m a n los s e ñ o r e s siguientes: 
D I O N I S I O VBLA,SCO, Presidente. 
F R A N K S T E I N H A R T , P r i m e r Vico-Presidente. 
P E D R O R O D R I G U E Z S U A R E Z , Segundo Vice-írea 
dente. 
JOSE M O R A L E S D E LOS RIOS, Tesorero. 
OSCAR F O N T S S T E R L I N G , Vice-Tesorero. 
D R . D O M I N G O M E N D E Z C A P O T E , Secretario. 
H H N R Y B E N N E T T , D i r e c t o r General . 
D R F E R N A N D O M E N D E Z C A P O T E , Director Médico 
D R . A R T U R O D E V A R G A S Y MOXTORO, Abogado Con-
su l to r . 
• CONSEJEROS: 
N A R C I S O G E L A T S Y D U R A L L . 
J U A N F . A R G Ü E L L E S . 
E M E T E R I O Z O R R I L L A . 
A N T O N I O S A N M I G U E L 
G U S T A V O P A R A J O N . 
F E R M I N M A R T Í N E Z . 






















p i i i l l H ^ ^ 
Vd. es propietario de un 
terreno es por que VA no 
£5^ 
C o n u n a p e q u e ñ a c a n t i d a d d e c o n t a d o y e l r e s t o a p l a z o s c ó m o d o s p u e d e V d . 
a d q u i r i r u n t e r r e n o p a r a c o n s t r u i r s u p r o p i o h o g a r . E l R e p a r t o B U E N A V I S T A 
o f r e c e a V d . é s t a v e n t a j a a d e m á s d e s e r e l m e j o r s i t u a d o e n t r e e l R í o A l m o n -
d a r e s y l a P l a y a d e M a r i a n a o e l m á s a l t o y s a l u d a b l e , e l q u e m á s b a r a t o v e n d e 
c o n c a l l e s c o m p l e t a s , a c e r a s , l u z e n t o d a s l a s e s q u i n a s y e s t a r c r u z a d o s p o r 
d o s l í n e a s d e c a r r i t o s q u e l o p o n e n e n c o m u n i c a c i ó n c o n s t a n t e c o n l a C i u d a d 
y a s o l o 5 MINUTOS D E L A P L A Y A D E MARIANAO. Q u e d a n t o d a v í a a l g u n o s m a g n í f i c o s s o l a -
r e s . P a s e p o r n u e s t r a o f i c i n a y s e p a r e e l s u y o . 
Para más informes diríjase a 
Bemaza . Telef A-3734 
c 7781 
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U p a r t i c i p a c i ó n d e . . . . 
(Viene do la P R I M E R A ) 
m 
tar tcxlas las medidas que fueren nece-
«arias y me reservo proponeros y reco-
mendaros en su oportunidad para mante-
ner nuestros derechos, defender nuestro 
territorio, proveer a nuestra seguridad, 
prevenir cualesquiera actos que puedan, 
realizarse o intentarse en nuestro daño, 
y cooperar decididamente para estos f i -
nes con el Goibierno de los Estados Uni-
dos, prestándole toda la asistencia que 
esté a nuestro alcance para la defensa 
de la libertad de los mares, del dere-
cho de los neutrales y de la justicia i n -
ternacional." 
La Cámara de Representantes y el Se-
nado cubanos, por unanimidad y en me-
dio del mayor entusiasmo, acordaron, de 
(Onforniidad con las recomendaciones del 
Measaje Presidencial, la siguiente 
"RESOLUCION CONJUNTA 
Aniquilo p r imero : Queda desde hoy, 
formalmente declarado un estado de gue-
rra entre la República de Cuba y el Go-
biorno Imperial Alémíin y se autoriza y 
ordena al Presidente de la Repúbl ica a 
emplear todas las fuerzas de la Nación 
y recursos de nuestro Gobiernen para ha-
cer la guerra al Gobierno Imper ia l Ale-
mán con el objeto de mantener nuestros 
derechos, resguardar nuestro terri torio, 
proveer a nuestra seguridad, prevenir cua-
lesquiera actos que puedan realizarse o 
intentarse en nuestro daño y defender 
la navegación en los mares, la libertad 
del comercio, el derecho de los neutra-
les y la justicia internacional. 
Art ículo segundo: Queda autorizado por 
esta Resolución el Presidente de la Rc-
íHiblica para disponer de las fuerzas te-
rrestres y m a r í t i m a s en la forma que 
estime necesario, utilizando las fuerza* 
existentes, reorganiza tidoíoE o creando 
ocras nuevas, y para dispoit^r de las 'uer-
zas f:'>c-6nicas de la nación en la medi-
da que las necesidades exijan." 
La espontaneidad y decisión de estos 
actos les imprimen una signifacición muy 
VAOIA 
elevada y patr iót ica. Ninguna recomen-
dación del Gobierno de los Estados Uni-
dos movió a l pueblo de Cuba y a sus 
mandatarios en tan graves determinacio-
nes. Por otra parte, las divisiones polí-
ticas y las animosidades que separaban 
a los Partidos eran muy hondas, a con-
secuencia del movimiento sedicioso rea-
lizado en Febrero por los Jefes del Par-
tido Liberal, y que hube de dominar con 
toda la necesaria energía . Pod ía temer-
se que esta si tuación polí t ica fuese u n 
obstáculo para la declaración de guerra 
y para la polít ica de acción que con ella 
debía iniciarse. No fué así, porque la opi-
nión pública u n á n i m e m e n t e se decidió por 
la guerra y unán imemente la proclama-
ron en ambas Cámaras todos los repre-
sentantes del país, concediéndose todas 
las facultades y autorizaciones que po-
día necesitar para mantenerla. 
No t a r d ó esta declaración en llevarse 
a la práct ica resueltamente, dentro de 
las posibilidades del país , de población 
escasa, pero de grande án imo, y de pro-
verbial riqueza, por sus valiosas produc-
ciones de azúcar y tabaco. 
Un n ú m e r o relativamente considerable 
de grandes vapores alemanes- estaban de-
tenidos por efecto de la declaración de 
guerra, en los puertos cubanos. Dispu-
se su Inmediata incautación como han 
hecho en casos análogos los Gobiernos 
de todas las potencias beligerantes, y 
los t r ans fe r í a l de los Estados Unidos 
para que los utilizase libremente para 
todas las necesidades de la guerra. La 
Cruz Roja estaba constituida en Cuba 
años hacía , pero en forma muy modesta 
y con muy limitados recursos. Sin pérdi-
da de tiempo se procedió a reorganizarla, 
y muy pronto quedó reconstituida bajo la 
presidencia y dirección efectivas de mi 
l e n e i v e u m a M q s c u i a r 
E s u n ¡ o v á l i d o , 
s u s d o l o r e s l e i 
e n d e r e z a r s e y a f u e r z a , 
d e s u f r i m i e n t o s s i g u e 
t r a b a j a n d o , s i e m p r e 
e n u n g r i t o 
O C U R A R Á 
TIRREUMRTiCO 
e l D r . R u s s é l l H u r s t 
( D E F ! L A D E L F I A ) 
Se V e n d e en T o d a s l a s B o t i c a s . 
D I A R I O D F U M A R I N A S e p t i e m b r e 2 2 d e 1 9 1 8 . 
esposa, la señora Mariana Seva de Me-
nocal, que logró muy pronto agrupar un 
considerable n ú m e r o de señoras y de 
caballeros de distinguida posición social 
para dicho objeto. Precediéndose inme-
diatamente a levantar recursos, que al-
canzan ya una cifra muy elevada, y que 
se han aplicado y se aplican estrictamen-
te a l auxil io de las instituciones aná-
logas de las naciones en guerra y de sua 
valientes soldados. De acuerdo con esta 
noble inspiración, una ley sancionada re-
cientemente por mí—que le pres té todo 
m i apoyo antes y después de que empe-
zara a regir—establece un fondo de au-
xi l io a los aliados del que se han girado 
ya por el Tesoro Público $250.000 a los 
distintos países. 
Por recomendación expresa que hube 
de hacerle, votó el Congreso una emisión 
de Bonos ascendentes a treinta millones 
de pesos para que pudiera el Tesoro dis-
poner de todos los recursos necesarios, 
y los nuevos impuestos indispensables 
para cubrir los intereses y amortizacio-
nes de dichos Bonos; impuestos cuyo ren-
dimientos há excedido considerablemente 
a todos los cálculos, arrojando un gran 
sobrante. Habiéndose declarado por el 
Gobierno de los Estados Unidos, de acuer-
do con los Gobiernos aliados, que el 
azúcar es ar t ículo de primera necesidad, 
y que su producción y consumo debían 
regularse, el Gobierno de Cuba prestó 
su cooperación para que quedase inter-
venida y sujeta a un precio mínimo y a 
un plan para la exportación y embarque 
de toda La zafra, que alcanza este año 
a la cifra de 3.500.000 toneladas, la ma-
yor que registra nuestra historia indus-
t r i a l . E l régimen de a l imentac ión pú-
blica quedó t ambién snjeto a severas res-
tricciones, de acuerdo con las autoridades 
similares de los Estados Unidos. 
En varios mensajes hube de recomen-
dar a l Congreso, con motivo de l a decla-
ración de guerra, la implantación del ser-
vicio mi l i t a r obligatorio, a f i n de que el 
país pudiese disponer de todas las fuer-
zas militares necesarias para su defen-
sa, y acudir a l teatro de la guerra que 
se le designase, si se estimare necesario 
el concurso de sus fuerzas armadas. E l 
proyecto de servicio militar obligatorio 
ha sido ya aprobado por la C á m a r a y 
rauy pronto es ta rá en vigor. 
Con este mismo .propósi to de franca 
cooperación, el Gobierno áe^ Cuba auto-
rizó el envío de tropas americanas a 
distintos lugares de su terri torio para 
Instruirlas y ejercitarlas en t r enándo la s 
para campaña . Con el mismo objeto se 
han trasladado a los Estados Unidos, en 
n ú m e r o adecuado, oficiales, clases y sol-
dados del Ejército cubano para comple-
tar y perfeccionar sy preparación para la 
guerra. 
Se han dictado medidas eficaces con-
t ra el espionaje y la propaganda ene-
migos, in ternándose en un campamento 
"ad hoc" gran número de súbditos ale-
manes y aus t r íacos contra los cuales 
ex is t ían cargos o sospechas fundadas y 
por si los referidos Decretos resulta-
sen deficientes, se ha obtenido del Con-
greso una Ley especial amplia cuya vigen-
cia pende hoy de algunas aclaraciones a 
f in de mantener en toda su fuerza la 
acción fiscalizadora y represiva del Go-
bierno. 
Se ha establecido con el concurso de ex-
pertos americanos la censura de la co-
rrespondencia poáfíal y teilegráfica que 
funciona con todo rigor y eficacia. 
Se han declarado días de fiesta nacio-
nal el 4 de Julio, aniversario de la de-
claración de Independencia de los Es- , 
tados Unidos y los días 14 y 21 de Julio, j 
que se celebran como fiestas pa t r ió t icas ¡ 
en Francia y ' Bélgica. 
En honor de I tal ia se han celebrado i 
grandes demostraciones populares y of i - ¡ 
cíales. 
E l 6 de Diciembre de 1917 envié un ' 
Mensaje al Honorable Congreso solici- ! 
tando que declarase la existencia de un 
estado de guerra entre la República de ; 
Cnba y* el Gobierno Imper ia l y Real de j 
Aust r ia -Hungr ía , f undándome para ello ' 
en las mismas consideraciones expresa- ¡ 
das en el citado mensaje de 7 de A b r i l y '. 
en las i m p o r t a n t í s i m a s de que dicho Go- ' 
bierno Imper ia l y Real, estrechamente ' 
aliado al de Alemania, no había cesado : 
de secundar por mar y por t ierra los i 
injustificados procedimientos de este úl- i 
t imo haciéndose como él acreedor a la re- j 
probación de las naciones aliadas para e l 
| mantenimiento del derecho de gentes y | 
de los fueros de la civilización y de la 
humanidad, y teniendo asimismo en cuen-
ta la actitud que acababa de adpotar el 
Gobierno de los Estados Unidos de Amé-
rica. E l Congreso respondió a la peti-
ción que tuve el honor de hacerle dic-
tando su Resolución de 16 de Diciembre, 
por la cual se declaraba la existencia de 
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E s t o y d e m i M u j e r h a s t a A q u í ! 
E L HOMBRE NEURASTENICO no ve los encantos de su bella esposa, olvida 
su amorosa solicitud, su charla amable y delicada. L a vida del hogar, antes fe-
liz, se le hace insoportable, con sus querellas y protestas. L a casa es un infierno, 
en que la neurastenia, como el Diablo, labra la desgracia, porque fomenta el 
^ despego de la 'mujer, que se cansará de sufrir las impertinencias del neurasténico. 
L a n e u r a s t e n i a s e c u r a , e n b r e v e t i e m p o , c o n e l E l i x i r A n t i n e r v i o s o d e l 
D r . V e r n e z o b r e , q u e n i v e l a l o s n e r v i o s , l o s t o n i f i c a y v u e l v e a l a v i d a d e l h o -
g a r f e l i z a l e s p o s o a l e j a d o d e l a a m a n t e e s p o s a , c i e g o p o r l a n e u r a s t e n i a . 
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un estado de guerra entre la Repúbl ica 
de Cuba y el Gobierno Imperial y Real de 
Aus t r i a -Hungr ía , y concediéndose idént i -
cas facultades y autorizaciones a las otor-
gadas en la Resolución Conjunta de 7 de 
A b r i l de 1917. 
Cuba es tá demostrando su decidida vo-
luntad de cooperar por cuantos medios 
estén a su alcance, a l tr iunfo de la causa 
de la libertad, la democracia y la justicia 
Internacional, y a secundar sin reservas 
la acción noble y desinteresada de los 
Es t adós Unidos en este glorioso empeño. 
P r ó x i m o s vecinos de la gran nación nor^ 
C a m i o n e s I N T E R M A T I O 
Cons t ru idos p o r I N T E B N A T i G P L SASVESTES Co. 
Representantes Exclusivos 
P I D A C A T A L O G O S 
M - 2 1 9 3 
alt. OCL-lo. 4Laía.s Advortisiue Agency.—1-2883 C6285 
te-americana, los cubanos podemos ob-
servar por nosotros mismos su magni-
fico entusiasmo, su decisión heroica y la 
magnitud del esfuerzo norte-americano 
en hombres, pertrechos, material de gue- • 
r ra y recursos de todo género que exceden 
a cuanto se habla visto jamás . Esa mis-
ma proximidad y la intensidad de rela-
ciones determinada entre ambos pueblos 
por los fuertes lazos de grat i tud que 
unen a Cubá con la gran nación que la 
ayudó decisivamente a alcanzar su i n -
dependencia después de largas y mort í fe-
ras guerras, y por dos veces, o sea des-
pués de dos intervenciones, la dejó en 
plena posesión de su Independencia, que 
se ha obligado a defender contra cual-
quier enemigo, y de su soberanía y de 
sus leyes, sin Intervenir para nada n i 
en n ingún orden en su adminis t rac ión y 
gobierno, permite a los cubanos darse 
exacta cuenta de la elevación y desinteí-
rés con que los Estados Unidos han to-
mado y toman la guerra, la parte pre-
dominante ya, que los sucesos les han 
reservado para mantener y salvar loa 
principios de libertad y justicia en que 
su existencia nacional está cifrada y en 
vi r tud de los mismos, la existencia y 
eoberania de loa pequeños Estados, la 
libertad de los mares, el derecho de loa 
neutrales, la observancia fiel de los Tra-
tados internacionales, la propia y libr» 
determinación de todas las nacionalidades 
y la cooperación l ibre t ambién de todaa 
para el mantenimiento de l a paa y del 
derecho internacional, mediante un t r iun-
fo deciaivo sobre los Poderes Centrales 
de Europa y sobre el despotismo m i l i t a i 
que pretenden imponer a l mundo civi-
lizado. 
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B u r l a 
B u r l a n d o 
S¡ las mujeres mandasen.... 
—AQrd 7 * no 66 Ime(ie v l T Í r ' B a l " 
taSai^melo a m í , Celedonia-
[Huna no sale de u n a i n d l n a c i ó n 
en t ra r « n o t r a . 
P^ . .Vienes de l A y u n t a m i e n t o ? 
J V e n g o de l a p laza y aque l lo es-
tá imposible. 
__Noticia f r e s c a - - . Y a hace t i e m p o 
aUe una e s t á acos tumbrada a los i m -
posibles. 
C u á n t o t e f i gu ra s t ú que me co-
j , ^ el ca rn icero P^r esta p i l t r a f a ? 
,Una o dos muelas . 
_-Dos reales que pa e l caso v iene 
Ser ]o m i s m o . . C o m o que h a b r á que 
echar las muelas pa ra mascar esta 
^mund ic i a . ' 
__Déjala pa tapas y medias suelas, 
_ ¡ S i te d igo q u e ! . . . Y e l l a d r ó n 
del bodegue ro . . .T r e s reales m e co-
t ró por esto. 
—¿Y eso q u é es? 
—^Dicen que es bacalao. 
— N i que fue ra foigrase , m u j e r . 
Real y medio e l gordo de las 
viandas por estos tomates . 
¿ p o r q u é n o se los despachurras-
te en las nar ices? 
—Siete qui los po r este pufiao de 
erroz. . „ 
_ ¿ N o h a b í a n marcao e l prec io? 
^ s f d icen; pero parece que h a y 
marcas pa afuera y marcas pa aden-
tro. ¡ E s t o e s t á p e r d i ó ! 
Pueg n o s e r á po r f a l t a de perso-
ual pa que no se pierda, los p e r i ó d i -
cos no hab lan m á s que de comisiones 
nutridas para eso de l a r r e g l o de i o s 
comestibles. 
Claro, como que pa el los es l a 
n u t r i c i ó n . . . Sabes lo que d i g o . B a l -
tasara? 
— D i , muje r . 
—^Que toda l a c u l p a e s t á en que 
los hombres se h a n e m p e ñ a o en n o 
dejar a las mujeres e l gobie rno do 
muchas cosas-
a u n 
¿Sufre Usted l a comezfin picante, loa 
terribles dolores de eczema ú otras en-
fermedades do la piel? Aquí ert& u n 
alivio Ins tan táneo para TJd. Unas pocas 
gotas de Lavol , el gran específico 
Eara uso externo, el descubrimiento de ondres y la picazón Desaparece. ¡Que 
agradable!—La comezón, los doloses, se 
fueron en u n sólo momento, Xíavol 
cura. L a real ización de las centenares 
de curas efectuadas por Lavol causó 
una grande demanda para este remedio 
maravilloso. 
Lavol es u n liquido poderoso, penetra 
en la piel, ataca loa gé rmenes de la 
enfermedad que se encentran bajo de 
los tejidos y que forman las raices de 
los males. 
Basta una sóla apl icación para lavar 
y quitar espinillas, erupciones con pica-
zón, picaduras de insectos, manchas en 
la cara y los peores casos de enferme-
dades de l a piel, llagas abiertas, eczema 
echando agua, costras duras y esca-
mas, ceden pronto a é s t a maravilloso 
remedio. 
Pida Ud. hoy mismo una botella a su 
orogulsta 5 boticario. Es un remedio 
casero. E l precio es muy reducido, 
compre a l mismo tiempo u n poco do 
alcohol con que di luir é s t e liquido po-
aeroso. Neces i t a r á sólo un momento 
Para preparar el remedio—luego h a b r á 
«i mejor remedio del mundo para en-
lermedades de la piel. No demoro su 
cura n i un minuto. 
Se vende en todas las bótfcas y droguen 
nas principales. Agentes generales p a r » 
^uba, Dr , Manue l Johnson , Ernes to 
Sarra, Havana. 
De r e n t a en las F a r m a c i a s de los 
'res. Ernes to S a r r á y M . J o l m s o n . 
Habana . 
—De a h í v i e n e n todos los c o n f l i c -
tos . 
— ¡ S i ias muje res m a n d a s e n ! . . . 
—Eso d igo yo . 
— P o r q u e h a n dao en dec i r que de 
todo ei m a l que a h o r a pasa en el 
m u n d o t iene l a c u l p a l a g u e r r a 
Pero ¿ q u i é n e n c e n d i ó l a gue r ra , v a -
mos a ve r? 
— L o s hombres . 
— S i t a l parece que e l demon io los 
h u r g a . Son pendencieros y camor r i s -
tas desde que v ienen a l mundo , 
— Y o creo que desde antes. 
—Tienes r a z ó n : los h a y que y ^ 
andan a coces den t ro de l c l aus t ro 
m a t e r n o y de todos los c laus t ros , 
—Hab la s mi smamen te como u n le-
t rao . 
—Por eso te d e c í a : los hombres 
donde aqu ie ra que se a j u n t a n pa r 
a r r e g l a r e l m u n d o salen agraraos. A 
l o me jo r se les mete a unos en l a ca-
Jbeza que se b a n de cascar los hue-
vos po r l a p u n t a y a o t ros que 
h a n de cascar ñ o r e l medio-
— ¡ U n a cosa t a n s i m p l e ! 
—Pues a h í los t ienes a r m a n d o las 
grandes t r e m o l i n a s por u n a cosa que 
d a r í a que r e i r a cua lqu ie r cocinera . 
; Q u é m á s d a r á cascar los huevos por 
e l m e d i o que por l a punta? 
— L a s ganas que t i enen de b ronca , 
quer ida . 
— L u e g o , c l a ro , es l o que pasa. U n a 
f o oye m á s que de que hubo palos e n 
los m í t i n e s , 
— A h í e s t á , 
—ÍPalOs en el m o n l c i p i o , 
—Es donde menos duelen. 
—(Palos en el congreso. 
— A h í nos los den todos. 
— S i has ta andan a t i r o s y a p u ñ a -
ladas po r causa de las m u j e r e s . . . ; : 
¡S i s e r á n t o n t o s ! 
— D o remate , h i j a . 
—Pues sa lvo las b roncas po r «1 
querer de lag mujeres , po rque eso n o 
h a y qu ien l o a r r eg l e , todo l o o t r o se 
r e m e d i a r í a e l d í a que hubiese c o n -
c é d a l a s y representantas y goberna-
doras. 
— T e d i r é : parece que se h a n í o r -
mao ú l t i m a m e n t e unos cuantos clusea 
de sefioras con esa m i r a . 
— A l g o o í de eso; pero s e g ú n tengo 
en tend ido esas son sefioronas de las 
empinadas que n u n c a r e p r e s e n t a r á n 
como es menester a l seso femenino 
popu la r . 
— E s t o y con t igo , Celedonia. 
— A p a r t e de t-sto, Ba l t a sa ra , y o n u n -
ca pude congeniar con esas pr incesas 
de l a Jilí-
— N i yo . 
—No t ienen en l a cabeza m á s que 
f a n t a s í a s y vanidades. 
—No h a y m á s que ver les los s o m -
breros . 
— ' ¿ Q u é en t i enden ellas de coc ina 
n i del gobie rno de u n a casa n i de l a 
c r ianza de los h i jos cuando K>s t l e -
Tien po r c a s u a l i d á ? 
— C a l c u l a t ú . 
— P o r eso t e d i g o ; antes de que 
esas duquesas del c lo-cren y del a r r e -
b o l cog ie ran e l mando, nosot ras las 
damas del estropajo y d e l f o g ó n ar-
m a r í a m o s !a g r a n r e v o l u c i ó n . 
—«Eso hasta cae en verso. N o le 
f a l t a m á s que l a solfa p a r a ser u n 
h i ñ o . 
— D a gusto c h a r l a r con t igo , B a l t a -
sara . Y o y t ú s iempre estamos de 
c o n f o r m i d á . 
•La buena pasta, h i j a , y esto h a y 
que d e c i r l o m u y a l t o s in que sea a la -
bancia . 
— T ú eres u n a bendi ta . 
— Y t ú u n p u r o pan de g l o r i a . 
—Cuas i todas las mujeres somos 
a s í de p a c í f i c a s y razonables ¡Ay 
de s i las mujeres m a n d a s e n ! , , . M u -
jeres como nosotras , se entiende, por-
que con las damas d e l .per i fol la n o 
qu ie ro n á . 
— N I h a y pa q u é . 
— C o n eso h a b r í a s i empre paz y 
t r a n q u l l i d á en todo-
— Y buen o rden y "buen gob ie rno y 
nadie t e n d r í a que meterse a gober-
n a r l a casa de nadie . 
—Puede que eso e s t é m á s cerca 
de l o que parece porque a l paso q u » 
v a n los hombres p r o n t o n o q u e d a r á 
u n o pa ra u n remedio . 
— B i e n empleado les e s t á . . . ? S i es-
t & n m á s loco-a aue cabras, o u e r l d a ! , . 
Yo n o me c a n s a r í a de mo le r lo s a pa-
l o s . . ¡ A v s i lag mujeres mandasen? 
— C á l m a t e , muje r , que nos e s t á m i - ̂  
r ando e l guard ia , 
•—¿Y q u é , que nos m i r e ? 
—Que e s t á p r o h i b i d o hab l a r a l to , 
—Eso no q u i t a pa ra que u n a m a l -
d iga a los hombres y bendiga l a p a z . . 
A l o menos por m i l o d igo . 
— Y puedes dec i r lo por é s t a , 
— ¿ P o r q u é ha de anda r u n a a l a 
g r e ñ a s i u n a no quiere meterse con 
nadie? 
— A s í e s . - , , P e r o no te creas que 
todas somos unas. H a y a lgunas pen-
dones como l a Gumers inda , pongo po r 
caso, que se pasan l a v i d a met iendo 
c i z a ñ a por a q u í y por a l l á . 
— ¡ Q u é me cuentas, Celedonia! 
— L o que Oyes, Ba l t a sa ra . 
— Í P u e s a l respeto de l a G u m e r s i n -
da t engo que decir te que a l g u n a m u -
cho m á s p e n d ó n que e l l a t e h a b r á 
i n f o r m a d o m a l . 
— N o h a y po r q u é a l u d i r . 
— C o n a l u s i ó n o s in e l l a has de sa-
ber que l a Gumers inda es u n a mu je r 
cabal , desde e l ca- lcaño a l m o ñ o y s i I 
a lgo cuen tan de e l la s e r á i n v e n c i ó n j 
de a l g u n a s i n v e r g ü e n z a , i 
— ¿ E s a va conmigo? 
— Q u é ha de i r , m u j e r ; pero vamos i 
a l caso, 
—1¡ J e s ú s , c ó m o te has puesto des-
de " l o del p a n de g l o r i a " a c á ! 
— E s que y o no puedo coonsen t i r 
que se ponga nada enc ima de l a hon-
ra de l a Gumers inda , 
H i j a , n i que ba i la ra is j un t a s , 
•Yo ba i lo con quien me d á l a ga-
n a y a l son que me tocan, 
— A l l á t ú . ¿ P e r o sabes l o que te 
d i g o ? . . . 
— A l g u n a o t r a ensidia. 
— L l á m a l o como qu ie ra s , ,Que l a 
que defiende con tan to ca lor a Ja G u -
m e r es t a l y t a n buena como e l la . 
—Eso ya es gana de r e ñ i r , t ú . 
— T ó m a l o como quieras. 
—Eso y a es salirse de las conye-
n;encias p a c í f i c a s que antea d e c í a s , 
—Es que se acaban todas las con-
venencias cuando a una le encienden 
la sangre. ¿ T e has enterao? 
—Pues te pa r t i c ipo que yo ^ también 
tpngo m i sangreci ta en pun to de b u -
I l i c ión y que me v a n a oles las u ñ a s 
^ m o ñ o de mormurado ra . 
— L a s m í a s puedo que hue l an peor. 
— ¿ S í ? . . - P u e s l l é g a t e a c á . 
• — i ¡ Efeslenguada! 
— ^ ¡ P r o v o c a d o r a ! 
E l gua rd i a que h a b í a estado oyen-
do a las dos pacifistas se ap resu ra a 
i n t e r v e n i r para co r t a r l a b r o n c a d i -
ciendo : 
— ¡ S í lag mujeres m a n d a s e n ! . . . 
M . A lva rez M A R R O N 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
E n d e f e n s a d e 
l o s C l á s i c o s 
( P o r P . G l r a l t . ) 
A z o r í n . Sino a h í e s t á n los Juiotoa desd i j e r a v e r b í © r a c i a : C a l d e r ó n n o m 4 
Har t zenbusch , G ü de Z á r a t e , Q u i n t a - ¡ g u s t a , como aquel qu1^ d i j o : "me r e -
na, M o r a t í n , Nasar re , Burgos , L u z á n . j v i en t a e l Dante ," a d m i t i r í a m o s a con-
Mar t fnez de l a Rosa 7 muchos jnús> y I sejo su o p i n i ó n y a c e p t a r í a m o s a l g u -
todos reconocen que e l teatro c d á s i c o ! nos de ©us reparos , A m i m e sucede ail-
e s p a ñ o l a pesar de sus m ú l t i p l e s l u - • go parecido. V a r i o s autores m o d e m o a 
nares, es u n prodi'gao de l i t e r a t u r a en que pasan por excelentes y son m u y 
que se r e ú n e n y amontonan insupera- . edogriados p o r l a c r í t i c a , yo no puedo 
Mes bellezas que dejan pasmado a l tragaUlos, y nuinca he podido leer si ix 
l ec to r In te l igen te , Es te es e l t ema q u e ' a b u r r i r m e , dos p á g i n a s de esos a u t o -S O t A R I O . — E l derecho a l a c r i t í c a m -
eos va lores ÜP, IÍW OIARW» "Pl ftrfl*» voy a desa r ro l l a r empezando por u n a res, que no n o m b r o prec isamente por-
j o s va lores de ^ t c ^ I c ^ - ^ f 8 ' ' * : d e m o s t r a c i ó n de que s i l a c r í t i c a con- t emor dte ser in jus to , y antes de creer-
« e l a pos ie r ioaa . L a pos te r idad n o t e m p o r á n e a puede y suele equivocar- ; los malos pienso que me f a l t a a l g ú n 
se q u h o c a . C ó m o u n a u t o r l l e ^ a a-Be, n o es pos ib le que y e r r e en sus sentido pa ra conocer sus m é r i t o s , E a 
ser c l á s i c o . L a suer te d© los l i b r o s . ! j n i c i o s l a pos te r idad . Porque l a s a n - ¡ a l g o domo una especie de daltonismo-
L a se lerc tar» T í tp ra r fa . T a prífim TÍA c i 6 n de l a pos te r idad no es p rec i sa - : In t e l ec tua l que nos i m p i d e v e r c ie r -
í í ^ S t r f ^ r t í T Í f l - í i men te u n a c r í t i c a , s ino u n a l e c c i ó n tos colores y mat ices dle las cosas y 
es I n f a l i b l e . D a l t o n i s m o i n t e l e c t u a l . lenta) efectuada po r muchos hombresl de las le t ras , A z o r í n q u i z á padezca 
L a ©Tolución de l gusto. L o s m o d e l o » doctos que co inc iden en u n a o p i n i ó n ! u n defecto de esta cflase, s i n d a r s » , 
eternos de l a r t e . L a bel leza I n m o r - j n o h a b ü é n d o s e puesto de acuerdo; u n a cuenta de e l lo , T o l s t o y no pudo c o m -
especie de su f rag io intel lectual s i n ¡ p render nunca a Shakespteare, y l o te-ta! . L a c r í t i c a a l menudeo-
n í a po r u n poeta v u l g a r í s i m o . 
Y A z o r í n , a fer rado en e l p r o p ó s a t o 
de mod i f i ca r e l c r i t e r i o gene ra l so-
b re los grandes autores, cree que l a 
r e v i s i ó n de los c l á s i c a s v a a p r o d u c i r 
una t r a n s f o r m a c i ó n l i t e ra r í l a , una ideo 
oue Enamorá arro 
G . d e l P e s o y C l £ 
ASUIAF? no 
Reacciones. L a s e l e c c i ó n l i t e r a r i a , l o 
E l afamado c r í t i c o A z o r í n ha dicho he d icho v a r i a s veces, se opera de u n 
en va r ios tonos que en su o p i n i ó n loe modo inconsciente , co inc idente y con -
c l á s i o o s e s p a ñ o l e s del s ig lo X V I I n o c ú r r e n t e . Se p u b l i c a u n l i b r o m e d i ó -
me reden l a fama que l a p o s t e r á d a d ere, y n i n g u n o queda en las b ib l i o t e -
les ha o to rgado ; pues muchos de e l los cas de los hombres i lus t r ados . L a ma-
s ó l o h a n escr i to m a j a d e r í a s insu l sas y o r p a r t e de l a e d i c i ó n es devorada | log ia especial, u n a nueva o r i e n t a c i ó n 
Y yo» con e l m i s m o derecho me p ro - p o r l a chusma de lectores de m a l g u s - j e s t é t i c a ; y t a m b i é n cree que l a r u t i n a 
pongo e sc r ib i r u n a senc i l l a r é p l i c a , t o ; y como n i n g u n o de ellos t iene eos- ;de nues t ro pensar ©s l o que se opone 
p robando a l s e ñ o r A z o r í n que e s t á en t u m b r e de g u a r d a r l i b ros , é s t o s a c á - a ese r u m b o f l aman te de l a c r í t i c a , 
u n e r ro r , y qule su enorme campana- ban p o r desaparecer miaterialrmente A ñ a d o que toda res is tencia a esa re-
da con t ra los c l á s i c o s es t i empo per- deshechos a l a v u e l t a de u n a genera- v i s i ó n de los c l á s i c o s es i n ú t i l y ab-
d ido ; a l menos en cuanto asegura que c i ó n . E l l i b r o m a l o o mediocre , pues, surda. Acep tado ; pe ro esa rienova-
L o p e , C a l d e r ó n , T i r s o y More te son no d u r a ; po rque l a gente i l i t e r a t a que c ión , esa e v o l u c i ó n de los c r i t e r i o s , y a 
valores de m e n o r c u a n t í a , j l o lee n o l o conserva. | se ver i f ica de p o r s í len tamente , en 
Oule h a v muchos defectoq en sii J c o n t r a r i o sucede c o n los l i b r o s todo l o que es modl f i cab le . Y a n o se 
obras es i J d S l ^ y l í V r i t i S S buenos, encanto y del ic ia d e l h o m b r e es t i lan en l a nove la y en l a d rama-
v e r s a l l o d e c l a r ó m u c h o antea oue i l u s t r a d o que sabe es t imar las bel le- turgaa c ier tas f onnas y oonvenciona-
mueno antes W * . ^ ^ ^ profui ld idacl de c o n ^ l i s m o s do a n t a ñ o . T o d o eso se perfec-
cepto y l a amen idad de frase. Es te lee- ; c iona y s e g u i r á p e r f e c c i o n á n d o s e ; pe-
t o r saborea V guarda e l l i b r o como i r o en cuanto a l o fundamen ta l y a l 
o ro en p a ñ o ; y de m ñ ejemplares i m - ¡ v a l o r i n t r í n s e c o de las obras c l á s i c a s , 
presos, l o menos c ien se sa lvan de l a ¡ que se eleva po r enc ima del conjuntol 
d e s t r u c c i ó n en poder de los amateurs i eso no ha va r i ado , n i puede v a r i a r 
y los b ib l ió f i l o s . Mue re uno de estos y mien t r a s n o cambien las fo rmas de l 
sus l i b r o s v a n a l a l i b r e r í a do v ie jo . ¡ s en t im ien to y de l r ac ioc in io . Eso no 
A l l í acuden como las moscas a l a ! lo e c h a r á abajo A z o r í n n i sus a c ó -
m i e l los "bouqu in i s t a s " in te l igen tes , j l i tes . L o s modelos c l á s i c o s de l a r t e 
los cua les p r a c t i c a n una nueva selec-
c i ó n . E l l i b r o precioso vue lve a figu-
r a r en las b ib l io tecas , y a s í l a bue-
n a f ama de l a u t o r v a c r i s t a l i zando y 
se robustlece en l a opürt^ón de l o * 
hombresi que saben e s t imar l a buena 
l i t e r a t u r a , Y esa u n a n i m i d a d de j u i -
cios, repet idos , confrontados y sancio-
nados po r u n buen n ú m e r o de pensa-
dores y c r í t i c o s eminentes , ese vere-
d ic to de l a pos te r idad n o es f ac t i b l e 
son eternos e inconmovib les , porque 
gua rdan l a esenteia sagrada de l a be-
l leza p u r a e i n m o r t a l , 
Pero, en resumidas cuelntas ¿ q u é 
objeto ste propone Azsorín en s u em-
p e ñ o i n ú t i l de r e v i s a r los c l á s i c o s ? 
B a j a r a C a l d e r ó n y a Lope a l n i v e l 
de u n Cornelia, de u n Oairulla o de 
u n R o d r í g u e z R u b í ? N o lo creo, aun-
que parece i n d i c a r l o . Entonces , quie-
rie s imp lemnte satcar a luz las defleien-
que pueda equivocarse en conjunto . B l ' c í a s , los descuidos, los anacronismos, 
j u i c i o de l a pos te r idad n o es u n t r i - | los dislates gs tográ f i cos y los sol© 
b u n a l , n i u n j u r a d o , n i u n a ac lama- cismes de dichos a u t o r e s ? . . . P e r o t o 
c i ó n de las masas. Es l a o p i n i ó n se- | do eso abunda en los o l á s i c o s d« 
rena y convfencida de muchos hombres | cua lqu ie r p a í s y en mulc íh ís imos auto-
que, s i n sugostionartse unos a o t ros , i res modernos , como m e s e r í a fácC 
h a n co inc id ido l i b r e m e n t e en a f i r m a r 
que t a l l i b r o es grande, aíún ten iendo 
defectos, y a que n i n g ú n l i b r o deja de 
tenerlos. A s í se ve r i f i ca de u n m o d o 
casi i m p e r s o n a l l a s e l e c c i ó n y con-
s a g r a c i ó n de los c l á s i c o s . 
Y an te ese f a l l o de l a crítalca desa-
p r e n s i v a y desinteresada, A z o r í n se 
moles ta en vano, fijándose en dietaílles 
puer i les , p a r a demos t r a r que Calde-
r ó n y L o p e h a n usurpado l a a l t a fa-
m a de que gozan, y p o r eso r e c l a m a 
A z o r í n u n a r e v i s i ó n de los va lores c l á -
sicos. 
B u é n o sletrfa someter a u n a c r í t i c a 
f o r m a l las op in iones hechas y esta-
blecer u n nuevo c r i t e r i o de las cosas; 
pero, p o r í a m i s m a raizón, n o es da-
b l e a d m i t r a ciegas ese c r i t e r i o no-
v í s i m o . E n m í v i d a he figurado en l a 
l i s t a die escr i tores a b ú l i c o s que p o r 
pereza de pensar se rinden ante el p r i -
m e r o que les i m p o n © una t e o r í a m á s 
o menos gen ia l . A n t e s debe ser lesami-
nada ; y es l o que Voy a hacer luego, 
A z o r í n p re tende que a lgunos auto-
res c l á s i c o s , sometidos a u n a r i g u r o -
sa c r í t i c a d e s c e n d e r á n a m u y poca 
cosa. Y lie sorprende l a i n d i g n a c i ó n 
que en a lgunos p roduce e l a t r e v i m i e n -
to de d i s c u t i r a los c l á s i c o s . A ñ a d e 
que nlo exis te n i n g u n a obra i n t a n g i -
b l e p o r venerada que sea, v qu'e l a 
í c r í t i d a puede a t reverse a todo. Es 
c ier to , Pero ¿ a c a s o l a c r í t i c a es infla-
l l b l e? D e esto no dice u n a pa l ab ra 
A z o r í n , y da p o r supuesto que su ma-
nera de v e r los c l á s i c o s es l a ú n i c a 
acertada, la ú n i c a i nv io l ab l e , l a ú n i -
ca i n t a n g i b l e . Es e l escol lo de los que 
se creen á r b i t r o s de l a o p i n i ó n , " A 
raí n o se me discute , di t íen en t re l í -
neas, e l i n t a n g i b l e so7 y o , " Y e l p res -
t i g i o de A z o r í n qu ie re elevarse a t a l 
grado que a lgunos de sus admiradores 
l l enos de asombro , ŝ e m a r a v i l l a n y 
hasta se mo les t an con t r a e l que osa 
irebaMr las af i rmaciones d o g m á t i c a s 
de A z o r í n . A s í es l a c o n d i c i ó n d e l 
hombre . E l Iconoclas ta de r r i ba l a es-
t a tua en n o m b r e de u n p r i n c i p i o m o -
r a l . D e s p u é s e r i g e l a suya, y ¡ a y ! de l 
que l a toque. M e r e c e r á e l ana tema 
de los nuevos i d ó l a t r a s . 
S i A z o r f n fuees m á s modesto, s í 
p roba r s i deswendiese y o a esa cr t l ica 
p u e r i l que hace las dal ic laa de l v u l g o 
E n e l p r ó x m n o a r t í c u l o e n t r a r é en 
m a t e r i a n a r a defender los c l á s i c o s . 
P e r d i ó i a c o s t u m -
b r e d e f u m a r 
C i g a r r i l l o s . 
C ó m o u n I n d i v i d u o de S í . L o u l s D e 
j a de F u m a r C i g a r r i l l o s j de Mas -
ca r c o n u n senc i l lo Remedio 
Casero 
H a r r y R í s k a , de l No. 2016, caTU 
l i a a l Sur . en S t L o u l s Missour i , 
donde es b ien conocido, d e s e c h ó el 
v i c i o de los c i g a r r i l l o s y de masca i 
tabaco con una senc i l l a mezc la que 
é l m i s m o se p r e p a r ó , A l a pregunta 
de c ó m o hizo, r e s p o n d i ó : " U s é \t 
s iguiente receta que me d i e r o n j 
m e z c l é yo m i s m o en m i casa: í 
onzas (85.000 Gms . ) do agua, 2( 
granos (1.333 Gms.) da M u r i a t o d< 
Amoníaco , , , una ca j i t a de Compues-
to de V a r l e x y 10 granos (0.8Í 
gms.) de Pepsina, t omando u n a ot 
cha rad i t a t res veces a l d í a . Cual-
qu ie ra bo t i c a r i o l o mezcla y es ba-
r a t í s i m o . 
Es recota do t o m a r u n o m i s m o o 
d á r s e l a a o t ro e n c a f é , te , leche o 
comida , s i n o lo r , c o l o r tú. sabor, y 
de l todo inofens iva ." 
L o s C a l l o s h a c e n 
e a r . 
Tene r ca l los j s u f r i r sus dolores , 
habiendo e l ^ P A R C H E O R I E N T A L ' » , 
es bobo. E n t res d í a s q u i t a n los ca-
l l o s , s i n do lor , n i pegarse l a l a me-
ó l a j p u d i é n d o s e b a ñ a r los pies, pueg 
no se caen. P í d a s e e n v^das las f a r -
macias . S i su b o t i c a r i o no l o t ione , 
mande qu ince centavos en seUjs a l D r . 
R a m í r e z , A p a r t a d o 1244, R a t o n a , y 
lo m a n d a r á t res curas , p a r a t r es ca-
l lo s y c u r a r á sus ca l los p a r a s iem-
pre . 
S i e m p r e i r á n e l e g a n t e s u s t e d y s u s n i ñ o s h a c i e n d o s u s c o m p r a s e n l o s g r a n d e s d é p a r t a m e a t o s d e T e j i d a s , S e d e r í a y C o n f e c c i o n e s 
' ' L A E S T R E L L A " , R e i n a 2 3 , e n t r e A g u i l a y A n g e l e s 
p o r s e r e s t e i m p o r t a n t e e s t a b l e c i m i e n t o e l ú n i c o q u e t i e n e c o n s t a n t e m e n t e c o m p r a d o r e n E s t a d o s U n i d o s y E u r o p a , l o q u e l e p e r m i t e s e r e l p r i m e r o e n p r e -
s e n t a r l a s ú l t i m a s c r e a c i o n e s d e l a m o d a , v e n d i e n d o a p r e c i o s l i m i t a d í s i m o s t o d o s s u s a r t í c u l o s , c o m o p o d r á n o t a r e n l a s p e q u e ñ a s l i s t a s a c o n t i n u a c i ó n : 
. % 0,15 
. $ 0,40 
. $ 0.20 
. $ 0.25 
. $ 0.30 
T U L B L A N C O , L I S O , M U Y F I N O , A 25 C E N T A V O S Y E N C L A S E S S U P E R I O R E S , A 40, 50, 60 Y $ 0.70 
V O I L B D E COLOR E N T E R O , C O N L I S T A S M E R C E R I Z A D A S , D E B U E N A N C H O , A ^ ;. . 
B E N G A L I N A D E S E D A E N T O D O S C O L O R E S , E N V A R I O S D I B U J O S , N U E V A S , A , 
CREPES B L A N C O S , L I S O S Y B O R D A D O S , M U Y A N C H O S , SE L I Q U I D A N , A . „ . . w 
PRECIOSOS V O I L E S E S T A M P A D O S , D O B L E A N C H O , E N C L A S E S F I N I S I M A S , A . , . 
B A T I S T A E S T A M P A D A A L I S T A , D O B L E A N C H O . P R O P I A P A R A C A M I S A S , A . . . •.. 
W A R A N D O L D O B L E A N C H O , E S T A M P A D O A L I S T A S , P A B A R O P A D E N I Ñ O S , A . . . . . . . $ 0.30 
L I N O N B L A N C O E N C L A S E M U Y F I N A Y A N C H O E X T R A O R D I N A R I O , A . . . . $ 0.18 
N A N S U B L A N C O , T E J I D O M U Y I G U A L Y C L A S E D O B L E , SOLO E N E S T A C A S A , A . . . . . . $ 0.10 
C A M B R i c E S P E C I A L P A R A R O P A I N T E R I O R D E S E Ñ O R A S Y N I Ñ A S , A . . . . . . . . . . $ 0.28 
M E D I A S D E COLORES, E N P R E C I O S O S C A L A D O S , P A R A S E Ñ O R A S , F I N A S , A . . . . . 
C A L C E T I N E S P A B A N I Ñ O S , E N V A R I O S E S T I L O S , SOLO E N " L A E S T R E L L A " , A 17. 20 Y , 
P A Ñ O S P A R A M U E B L E S , D E L M A Y O R T A M A Ñ O , POR E X C E S O D E E X I S T E N C I A , A , 
M A N T E L E S G R A N D E S CON D O B L A D I L L O D E OJO, A D A M A S C A D O S , A $1.50, $1.75 T , 
S E R V I L L E T A S H E C H A S , D E C L A S E S U P E R I O R , T A M A Ñ O C O M P L E T O , D O C E N A , A , 
. % 0.45 
. $ 0.25 
. $ 0.25 
. % 2.00 
- % 1.25 
T O B O S LOS M E S E S E J f C U E N T R A U S T E D E J Í " L A E S T R E L L A » I T Ü E T O S M O D E L O S D E B L U -
SAS,,, F A L D A S , D E S H A B E L L E S , B A T A S , K I M O N A S . M A T E Í E S , P E I N A D O R E S Y M A Ñ A N I T A S , T 0 -
^OS ESTOS A R T I C U L O S P U E D E U S T E D S O L I C I T A R L O S E N L A C L A S E D E T E L A QUE M A S L E 
A G R A D E . 
m 
G R A N S U R T I D O D E V E L O S P A R A N O V I A S , D E L T U L M A S F I N O , A $2.50 Y . - > . * . 
B O T O N E S D E P E R L A S , E N T O D A B F O R M A S Y COLORES, SE L I Q U I D A N , A 20 Y - i , 
C I N T A S D E P U R A S E D A , E N V A R I O S C O L O R E S , P A R A B A N D A S . A 15 Y^ * « x x * M -
E Í N G A J E S D E P U N T O F I L E T . A N C H O S Y F I N O S , D E PICOS Y D E CONCHAS, A . A .. -
G R A N L I Q U I D A C I O N D E E N C A J E S M E C A N I C O S , M U Y F I N O S , A 3, 4, 5, Y . . . - * * i * 
E N C A J E S D E SOMBRA, CON U N A C U A R T A D E A N C H O , R E B A J A D O E L P R E C I O . A . . , 
E N T R E D O S E S D E G U I P U R M U Y A N C H O S , E N B L A N C O - C R E M A Y CRUDO, A . . . . . . 
E N T R E D O S E S D E CONCHAS D E M U C H O A N C H O , LOS M A S F I N O S , A 15 Y . . . . • 
E N T R E D O S E S O R I E N T A L E S , F I N O S Y A N C H O S , E N L I N D I S I M O S D I B U J O S . A . , • . 
E N C A J E S D E M A L L A , M U Y A N C H O S Y M U Y F I N O S . G R A N N O V E D A D , A . . * . >. > 
B R O D E R I D E SOMBRA, F I N O . A 20 C E N T A V O S . D E V A L E N C T E N B O R D A D O , A 30 Y . . 
M E D I A S G U A R N I C I O N E S D E S O M B R A , F I N I S I M A S . G R A N S U R T I D O , A . . > , . . A 
T I R A S B O R D A D A S A N C H A S , P A R A E N A G U A S Y R O P A D E C A M A , A 5, 10 Y . . ^ . . . . 
T I R A S B O R D A D A S P R O P I A S P A R A R O P A I N T E R I O R , D E N A N S U F I N A S , A 5 Y . . . - . 
G U A R N I C I O N E S B O R D A D A S E N PRECIOSOS D I B U J O S . A L T O D E S A Y A , A 50 Y . . . . . 
. $ 3.00 
. $ 0.25 
. $ 0.25 
. $ OllO 
> $ 0.06 
. $ 0.10 
. $ 0.10 
. $ 0.25 
... $ 0 05 
. $ 0.10 
r. $ 0 40 
> $ 0.20 
.. f C 15 
. $ 0.06 
. $ 0.60 
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i P I S l i ü n V a l o r C u m p l i d o ! 
V 
V 
S e e s t á d e f i n i t i v a m e n t e e s t ab l ec ido 
p o r v a r i o s ensayos especia les , y p r o -
b a d o p o r l a e x p e r i e n c i a de cen tena res 
de m i l l a r e s de c o n s u m i d o r e s , que l as 
G o m a s G o o d y e a r e n v e r d a d 
Dan un recorrido mayor y duran 
más largo tiempo, 
'Cuestan menos por kilómetro. 
Son mucho menos molestas, 
'Proporcionan mayor comodidad. 
Aseguran mayor segtcridad, y 
Prestan un servicio más satisfac-
torio en todo sentido. 
E s c l a r o , pues, que s í hasta ahora V. 
j a m á s h a u s a d o las G o m a s G o o d y e a r , 
le s e r á m u y v e n t a j o s o c o m p r a r l a s para 
su a u t o m ó v i l a l a p r i m e r a o p o r t u n i d a d 
q u e se le o f r e z c a . 
Abundan en todas par-
tes de Cuba las Estacio-
nes de Servicio. 
SUCURSAL EN CUBA: 
Amistad 96. Habana. 
" ¡ i 
P A R A A Z O T E A S . 
VA Di A AQUtAF? 116 
A m p a r a d a s p o r patente a c a b a d a d e c o n c e d e r 
H A C E N E L T E C H O U N I F O R M E Y 
S E G U R O , A P R U E B A D E G O T E R A ? 
ítJón de lo-s submarinos, está nrny le« 
jos de baberse terminado, dice el co-
rresponsal del *TetIt rarisiéii,% di 
Madrid: 
Alemania hizo saber qne estaba 
dispuesta a entregarle a España «nos 
cuantos barcos y que no molPstaría al 
tráfico español, entre los puertos es-
pañoles y sud América. 
Dícese <inc esta proposición no sa-
tisface el gabinete. español. Además 
los alemanes modifican diariamente 
sus proposiciones. Tonto Madrid co-
mo San Sebastián se halan preocupa-
dos. 
E l Conde de Rcmanones, manifies-
to al corresponsal que el problema no 
se resolrería basta unos días autos de 
la próxima sesión que celebrará el 
parlamento español; pero que de to-
NOTICIAS DE RUSIA 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
presumiéndose qne amblen bayan pe-
recido. 
LOS COMBATES EN FRANCIA 
DEFEMíIEKDO A SAX QÍTiyTIX 
París, Septiembre 21. 
Los alemanes padecen estar aP^esu-
raudo la evacuación de San Quintín, j \ NOTAS VARIAS DE LA GUERRA 
se lian observado fueg-os en distintas | 
partes de la ciudad, dice Marcei Hntin 
«n 'Tj'Ecbo de París'*. Los alemanes, 
añade, están emplazando numerosas 
baterías en San Quintín. 
(Cable de la Prensa Asociado 
recibido por el hiio directo.) 
EN EL FRENTE ÍTALÍANO 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido ^or el hilo directo.) 
(Viene do la PRIMERA.) 
«orpuesa, pero no cambio,'» dice ci 
.Uotzer Zeitinií?. enemigo ha co-
piado simplemente el método emplea-
do por los alemanes para bombardear 
a París.'» E l periódico agrega que pe-
rocaeroni pocas personas y que los dcs-
poríectos cansados fueron insi£nifi-
cuntes. 
Sin embareo se ha recibido noticáas 
de Basle diciendo que el bombardeo 
«ado una enorme sensación en Ale-
mania. Muchos habitantes han aban-
donado la fortaleza siéndoles problbi-
(!o a los neutrales que salgan «ie ellos. 
Es la primera vez desde 1S70 que 
Metz ha estado bajo el fuego de ar-
tillería. 
LOS AMERICANOS EN LA LOBERA 
Con el ejército americano en la Lo-
reiiav Septiembre 21. (Por la Prensiti 
Asociada). 
Durante el día se obserraron varío» 
incendios en la población de San Mar-
tin, detrás de la línea alomana en es-
te frente, junto con fuerte movimiento 
de hombres y transportes detrás d© la 
línea. Esto se supone sea IndMo de 
una nueva retirada alemana. 
Los alemanes están empleando las 
erraaadas de gas en menos cantidad, 
lias poblaciones de Vilcey y Xammes 
y el bosqne de Preste situado en la 
pprte occidental del frente, sudeste 
de Metz son los puntos objetos de 
fueres bombardeos por parte de lo» 
alemanes. 
La actitud de los alemanes hacia 
aquellos de sus soldados que se le 
encuentra leyendo propaganda aliada 
v la forma en que son castigados fue-
ron relatados por un prisionero hecho 
en liaumont. E l prisionéro dijo quo 
había sido amarrado codo con codo 
durante ocho días porque iné desen-
bferto leyendo un folleto francés qno 
fué arrojado por un aeroplano, cuyo 
foiíeto se lo entregó después de leerlo 
a sus compañeros. 
Con el ejército americano en Lore-
na. Septiembre 21. 
Las lineas americanas y fratesas al 
sur de Metz se hallan abora muy só-
lidas. Entre puestos avanzadas han 
ocurrido algnnos encuentros, pero has-
ta ahora ninguno de los beligerantes 
li« hecho ningún serio esfuer/o para 
alterar la situación. 
La artillería alemana hai continua-
do con su fuetro de artillería, pero los 
cañones americanos han llegado con 
sus proyectiles más allá de las prime-
ras euemipras. Alguna que otra 
granada erue isa caído en las cercanías 
de ^íetz brt servido para demostrar a 
Ir^ nlemanes el avance hecho por los 
aliados. 
Todavía no se ha bombardeado la 
pla^a djs Metz y el cañoneo probable-
mente no se bar¿i durante las actualesi 
npCTaclones. Los bainbarde«rs contra 
los fuertes del gran baluarte conti-
' ron con intervalos. 
PAUTE ITALTAJÍO 
Roma Septiembre 21. 
Lag fuerzas anstro-húngaras fraca-
saron ayer en su empeño die atacar en 
Con l a ^ f t í í i s I n X s a ^ i l ^ r a n ^ « n t o s lugares a lo largo del frente 
da SeptíembreTl en F^an,• montañoso y en la parte nordeste de 
Las tropas inglesas atacaron las IX- Italia, siendo ^chaaado frente de la 
«ns «iemnlíIlc « nPAh* ™min<. línea itaUana, dice el parte oficial ex-neas ale anas a medio ca i o entre 
el bosque d© Havrincourt y San Quin-
tín a las cinco y modia de esta ma-
ñana en un frente de dos y media « 
tres millas. La acometida inglesa fue 
dirigida a la faja d^ alto terreno fren-
te a las defensas de Hihdeuburg, quo 
cubren el Canal de Sceldt. 
E l área sometida al ataque se halla 
situada inmediatamente al Norte de 
esa parte do la línea ocupada por los 
australianos, que ya han ganado el 
sistema de defensas de Hindenburg y 
están más cerca del Canal que la in-
fantería a uuo y otro lado. 
pedido hoy cuyo texto dice así: 
**En todo el frente ha habido acción 
de artillería. Nuestras baterías oansa-
ron Incendios en Malotte y en la re-
gión de la mesleta de Asiago, además 
voló el depósito de municiones cerca I 
de Grisolera, en la parte baja del río i 
Piarve, 
«Los ataques enemigos lanzados ¡ 
contra Mont Corno, y Yaillarsa hacia j 
el norte de Grappa y este Salestoul, , 
resnltaron infructuosos. Las fuerzas 
de reconocimiento regresaron con mu-
nlcioiíés y otro material de Tonalese-
Jla situada sobre el islote e.-j la re-
glón del Piave en el Montelle. 
LA GUERRA EN EL AIRE 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el bilo directo.) 
Con los ejércitos británicos en Fran-
cia, Septiembre 21. 
E l cuarto ejército británico ha lo-
grado ganar nuevo terreno en la línea 
innáenburg al noroeste de San Ouiir 
tin. E l avance se hizo venciendo la POBLACIONES ALEMANAS BOM 
tenaz resistencia presentada por los ¡ BARBEADAS 
alemanes en todas partes durante el i Londres, Septiembre 21. 
día, ¡ Las fuerzas aéreas independientes 
I de los soldados de la Entente arroja-
E L SAQUEO BE CAMBRAT | ron ei viernes gran número de bom-
Con el ejérefeo inglés en Francia b»s sobre poblaciones alemanas, se-
Septiembre 21. gún una nota oficial publicada esta 
Vigorosos contraataques fueron lan-1 noche. Se arrojaron explosivos sobre 
zades por los alemanes entre Ven- las fábricas do Lanz en Manniiem, 
chuile y Bellicourt, contra los batallo- \ sobre ios muelles y fábricas de Karls 
aes Ingleses que atacan al Oeste de i bure y los aereodromos de Boulay, 
Epohy Lempire y Hargicourt, a la Jz- i Froscaty Morhanjye. Una máquina 
qulerda de los australianos. ¡ alemana fué derribada. Falta un as-
Las fuerzas británicas cedieron par- ' replano aliado, 
te de sus ganancias en algunos luga-
i res, pero ná nuevo avance de un cuar-
Ito de milla cte profundidad fu j hecho, 
jy numerosos nidos de ametralladoras 
¡y reductos fueron ocupados. Más de 
I cuatrocientos prisioneros fueron he-
j ches en esta parte del frente, 
j E l saqueo de Cambray después de 
I su reciente evacuación se describe en 
¡una carta escrita por nn soldado el 
j día diez de Septiembre. Se expwsa ©n 
jlos siguientes términos: 
¡ '*En Cambray vivíamos como gallos 
jde pelea. Todos los paisanos tuvio-
¡ ron que salir de la población, dejan-
do detrás muchos artículos valiosos 
i con los cuales nos divertimos mucho 
j nosotros los alemanes. La oficina de 
1 alimentación fué asaltada con regfula-
1 ridad. Aquí, un oficial y quince de la 
| guardia cayeron. Triste es decirlo, pe-
jro es cierto. Nuestra sección^ desde 
luego, tomó parte activa. Compramos 
juna porción de cosas por poco dinero. 
| Yo tuve la suerte de obtener acceso 
j a una bodega que estaba llena do vino, 
i También cogimos un buen surtido de 
| botellas de cofíac Todo esto durante 
¡cuatro años de guerra." 
I Otro soldado mencionando Ta ©sca-
I sez de comestibles agrega : 
"Acabamos de poner un nuitmífico 
asrido de carne de caballo sobre el 
OPERACIONES AEREAS 
Londres, Septiembre 21. 
Bleclnuevo aeroplanos alemanes 
fueron destruidos el viernes por avía 
dores ingleses; los ingleses perdie-
ron a su vez once máquinas, seĝ m 
el parte oficial expedido esta noche 
por el Mariscal Haig, coa relación 
a la aviación. Burante las veinticua-
tro horas se arrojaron veintiséis to- ¡ 
neladas de bombas. 
LA GUERRA EN EL MAR ' i 
(Crble de la Prensa Asociada ; 
recibido por el hilo directo.) 
DOS BARCOS ENEMIGOS HUAB1BOS ¡ 
Londres, Septiembre 21. 
Las unidades navales de la, Enten-
te y las tropas aliadas qne operan a 
lo largo del río Bwina, en la Rusia 
europea septentrional, han hundido 
dos barcos enemigos y capturado tros 
cañones, seffún parte oficial del Minis-
terio de la Gilferra inglés, expedido boj. 
Se causaron «a-andes bajas la as fuer-, 
zais bolsheviki. 
MONITOR INGLES HUNBIBO 
Londres, Septiembre SI. 
Un monitor Inglés fué hundido el! 
fueso. Tan pronto como la hostia ca-; Innes, mientras se hailahai surto en \ 
i yó corrimos de tortas partes con ha- j bahía, según anuncia hoy el Almi-: 
j chas y cochillos en las manos logran-1 rantazgó. 
I do conseguir un buen trozo do piema,',: Un oficial y diez y nueve marineros i 
fueron mutrtos, y ,> han desaparecido, ' 
BAJAS INGLESAS 
Londres, Septiembre 21. 
Las bajas inglesas durante la sema-
na que termina boy fueron las si-
guientes : 
Oficiales muertos en acción o de 
heridos, 487. 
Soldados, 2.154. 
Oficiales heridos o desalparecidos, 
l.»16. 
Soldados heridos o desaparecidos, 
17.206. 
LO QUE BTCE E L LEIPZE1G TA-
GEBLATT 
Ameterdam Septiembre 21. 
La crisis del gobierno díe Alemania 
está cerca a un estado decislivo, según 
el «Leipzeig Tageblatf y una mayoría 
de los partidos están firmemente re-
Kueltos a formar un gobierno parla-
mentario sin demora de tiempo. Uní 
gobierno que esté completamente in-
dependiente del Cuartel General prin-
cipal y que siga una polítieai d© acuer-
do con las necesidadles creadas por la 
gravedad de la hora. 
Los • socialistas han declarado que 
están dispuestos a ingresar con el 
nuevo gobierno bajo las siguientes 
condiciones: 
Primero la abolición de ciertos pá-
rrafos de la constitnción. Segundo, 
él ingreso de por lo menos dos o tres! 
demócratas socialistas en el nuevo 
gobierno; y tercero, qne nn socialista 
desempeñe una de las carteras más 
Importantes, probablemente ei Minis-
terio de Gobernación para CUTO cargo 
se indica a Friedrich Ebert, presiden, 
te. del comité principal del Reischtag 
y vicepresidente del partido demócra-
ta socialista. 
El "Vossiche Zeintnng,̂  comentan-
do la notieia dice que es digna de 
tener en consideración, pero duda que 
los asuntos hallan asumido la forma 
definitiva que indica el "Tageblatt." 
El **Voissicbe zeintung, que anún no 
se sabe nada acerca de las denuuid'as 
hechas por los socialistas, pero que se 
supone que la demanda principal será 
la modificación de la constitución, de 
la cual es también partidario el par-
tido central. 
Amsterdam, Septiembre 21. 
Los periódicos están tratando dia-
riamente acerca de la participa-
ción de los demócratas socialis-
tas e nel gobiero. Germenia re-
procba a los socíaistas por no ha-
ber aprovechado la oportunidad de 
ganar influencia escogiendo a uno de 
sus leaders para ocupar un cargo en 
el gobierno. 
«Wowartes" dice qne los socialis-
tas no se negarían en princimo a In-
gresar en el gobierno, pero qnqe 
democracia social no debe preguntar 
qué cargo desea desempeñar, sino si 
está dispuesta a compartir las respon-
sabilidades de una política impe^íal.,, 
El <<Tageblatt'̂  declara quo entre el 
partido de la mayoría hay un gran de-
seo de establecer un Ministerio Par-
lamentario. El pueblo se está conven-
ciendo gradualmente qne socamente 
que una merced parlamentaria nos 
acercara a la paz, el <*Tagebtlatt,, dice: 
"Es seguro que los socialistas ya no 
tienen la confianza necesaria en el 
Gabinete d« von HertUng y en los 
círculos «flfl partido progresista la 
! fdea ha ganado terreno. E l gabinete 
| de von Hertiing no está en situación 
| de negociar la paz.** 
LO QUE BICEN LOS SOCIALISTAS 
I ALEMANES 
I Copenhague, Septiembre 21. 
. E l órgano internacional socialista 
alemán <<OrTespondl̂ nce', publica un 
' artículo luiclendo resaltar la necesi-
;dad de una reforma democrática para 
j nnlr al pueblo en su resistencia a una 
pnierra de conquista. E l perlódáco 
dice: 
"El enemigo dedicará la preponde-
rancia de su poder para alcanzar la 
victoria. Una victoriosa resisten clai se 
concibe únicamente cuando non, abru-
madora mayoría do todos los alema-
nes considere la guerra como nna co-
sa que les atañe muy íntimamente y 
de la cual depende la suerte que co-
rra la nación. Esto sentimiento sólo 
pnede ser creado cuando toda la na-
ción considere a Alemania como a su 
propio imperio. Un gobierno genui-
no por el pueblo, completa eliminla-
c¡ón"de todos los planes dinásticos, y 
ana firme dcclaraeló de que solamen-
te defendemos la posesión antebellum, 
y finalmente nna determinación de pu-
ño de hierro, puede salvar a Alemania. 
No hay otro camino.'* 
spiranles a Chaufeurs 
Para llegar a ser UN EXPERTO, 
OBTENER SU TITULO y una 
BUENA COLOCACION, hay quie 
inscribirse en la ESCUELA de Mr. 
KELLY, frente al Parque MACEO. 
Unica verdadera ESCUELA. AUTO-
MOVILISTA, en la República de 
Cuba. 
Lo demás es botar el dinero y 
perder tiempo, pida un Prospec-
to Ilustrado gratis. 
San Lázaro 249. Mr. K E L L Y . 
«'I.-22 s. 
LA CRISIS POLITICA ALEMANA 
Copenhagen Septiembre 21. 
Que la crisis política en Alemania, 
cuya intensidad ha sido idícada da-
ramente por varios medios de pocas 
.semanas a esta parte, está rápidamen-
te llegando a su colmo, es cosa que 
resulta evidente por Ja incierta tras-
misión de noticias de ese país lurante 
las últimas veinticuatro horas. 
El órgano clerical MGermania,, pu-
blica un artículo en favor de un go-
bierno parlamentario. Dice quo ios 
partidos de la mayoría abogan por las 
reformas que den al pueblo r a sus 
representantes mayor influencia para 
formular la política extranjera, 
uEn el curso de esta guerra dice, ca- i 
si todos se han anido; el pueblo es el \ 
mejor guardián de la paz y de los I 
acuerdos internacionales, mejor que la; 
diplomacja secreta, y el pueblo que 
tiene que verter sn sangre nuecle jus-1 
tififadamente' exigir el derecho de nar- \ 
ticipar en los actos más. importantes 
del Estado. 
El periódico expresa la creencia de 
que puede formarse el gobierno parla-
mentario hajo la presidencia del conde 
von Hertiing. N 
MITIN BISUELTO POR LA POLICIA 
roponhaaue, Sentlembre 21. 
Una reunión celebrada por los so-
¡cialístas independientes del primer 
jdiistrito de Berlín, fué disuelta por lit 
¡policía según el «Wowartes" de Ber-1 
'lín. Hutro Hase. leader de la mino-
1 ri^ socialista, no nudo hacer uso de '> 
< la palabra y la nolicía detuvo a Adolf | 
Hoífman, el cual presidía el acto. 
! ESPAÑA Y LA fUFSTION SUB-
MARINA 
i París, Septiembre 21. 
I Las negociaciones iniciadas entre 
Madrid y Berlín, referentes a la cues 
BAKU ENVUELTO EN LLAMAS 
Amsterdam, Septiembre 21, 
Están ocurriendo explosiones en el 
puerto del Mar Caspio, Bakú, en líi 
Transcaacasia, y la ciudad está en-
vuelta en llamas, según un telegr»?-
ma de Moscow a la Embajada rusa 
en Berlín, 
waerts". Publicado por 
La tropas inglesas y 
temení© evacuaron a nÜr^ re.k 
dad fue ocupada por ^ / la 2 
N̂COs 
ATENTADO CONTRA r 
TROZTííY L E ^ 
Amsterdam, Septiemb^ ¿ 
En liuris so atentó coL , 
de León Troztiy, q la ^ 
Guerra y Marina b o S S ? ^ I 
despacho remitido de K r.T' ^ 
corresponsal d© "Leingu1Por e| 
tug'-. ' b A,»n ^ 
El corresponsal dice 
dado disparó dos tiros a f? alcanzarlo. lro% ^ 
EL TERRORISMO BOLSHETüi 
Amsterdam, Septiembre 21 
En reciente eseeión ceipi,,'. 
miembros de la Buma rn* If̂ -" 
sejo Imperial ruso en KieV ái 0,1• 
telegrama de esa ciudad. 8e 
dirigir una exhortación a 1» 
pública de toda Europa yVf1?1 
los gobiernos para poner fln ai ÍS 
rrorismo bolsheviki". 1 t', 
El Consejo ukraniano, añade el ^ 
V e n t a j o s o s p r e c i o s 
d e 
e n 
O B I S P O . 65. 
T R A J E S H E C H O S : 
P A L M - B E A C H . 
C R A S C H . . . 
D R I L 1 0 0 . . . 
S 16-95. 
9 - 9 0 . 
18-95. 
T R A J E S A M E O I D A ; 
A c a b a m o s d e r e c i b i r n u e v a s c o -
l e c c i o n e s d e n u e s t r a f a m o s a m u -
s e l i n a T R O P I C A L . 
" L A S O C 
E L P R O X I M O M E S D E O C T U B R E 
i n a u g u r a c i ó n ú & l a 
T E M P O R A D A D E I ^ V I E R ^ I O 
c o n 
I V i A G N I F S O A S N O V E D A D E S . 
c 7770 
A Ñ O L X X X V i U l A R I O D E L A M A R I N A S e p t i e m b r e 2 2 d e 1 9 1 8 . P A G I N A Q U I N C E . 
SERVICIO CABLEG CO í 
testa 8 
ha decidido e n y í a r una p ro -
todos los p a í s e s cou t ra e l 
-esto y fus i la mien to dé los subditos 
f.fcraiuauos « n Kns i a , y l a f o rma Min; 
niuanaM de l a l ucha p o l í t i c a que all» 
e s t á l i b r a n d o . Es ta e x h o r t u d o n 
«ad l rá a los Tarlos gobiernos a quo 
l d i r ig6 , qne se asocien a l a | i r o -
t L t a , E l gobierno u k r a n i a n o l a m -
hípn ha determinado ped i r a A l e m a -
nia q06 vTOteia ft la RT,s!a ülíri^5a-
na. 
E S T A D O S Ü N I D G : 
/rabie de la Prensa Asociada 
S i d o por el hilo directo.) 
Í M P U E S I O X EN W A S H I N G T O N 
V a s h i n g t o n , Sept iembre 2 1 . 
Una prueba contundente de qn© e l 
«oder a l e m á n se va desmoronando 
r á p i d a m e n t e se ha Tiste hoy en e l 
Anuncio hecho po r e l genera l M a r c h , 
jefe de Estado 3Iayor: de que las 
noticias recibidas de todos los f r e n -
if-s do ba t a l l a con t inuaban siendo 
hienas, y q « e 1.750.000 soldados 
americuios h a b í a n embarcado p a r a 
r t n d i r sf-rr icios en u l t r a m a r . 
precisamente hoy hace seis meses 
«ue los alemanes l a n z a r o n todas sus 
fuerzas cont ra las l í n e a s b r i t á n i c a s 
er. p i c a r d í a , en l a g r a n acomet ida 
nue iba a t e r m i n a r l a g u e r r a con 
vna v ic to r i a aplas tante . H o y los a le-
manes se e s t á n bat iendo desespera-
damente pa ra sostener l a despeda-
zada l í n e a de H i n d e n b u r g , e l slst3-
m-t defensivo desde donde l a n z ó e l 
golpe, a l c u a l ha t en ido que rep le -
garse o t ra vez. H o m b r o con h o m b r o , 
b r i t án i cos , franceses y amer icanos , 
han roto de f in i t ivamente e l poder 
ofensivo a l e m á n , s e g ú n l a o p i n i ó n 
oficial en esta c iudad . T a las fue r -
zas americanas en F r a n c i a son m á s 
de ¡a m i t a d t a n fuertes como todo e l 
eiército a l e m á n , y e l n ú m e r o de l o s 
soldados de los Estados Unidos que 
ian a F r a n c i a c o n t i n ú a crec iendo ca- j ¿ f g ' 
da vez m á s . 
La m u r a l l a de ba t a l l a del f ren te 
occidental ha sido r econs t ru ida p o r 
los aliados y amer icanos , segúi^ los 
l a p i n t a hoy e l G e n « r a l J l a r c h , no 
o« este ©1 ú n i c o f ren te do reveses pa-
r a e i enemigo. Todos los d e m á s tea-
t ros de g u e r r a las fuerzas a l i a d a » es-
t á n golpeando duramente las l í n e a s 
a lemamis . E l e j é r c i t o b ú l g a r o en M a -
cedonia ha s ido r o t o y a ú n se espera 
u n desastre m a y o r en ese f rente . 
E n l a Pa les t ina los tu rcos han sido 
desbandado p o r los b r i t á n i c a s . E n S i ' 
fceria los acontecimientos se v a n de" 
. - í : . r rol lando r á p i d a m e n t e p a r a el res-
t ab l ec imien to de l f r en te O r i e n t a l , 
qne a la vez s e r á u n f rente de a ta-
q ü a a l i ado . E n I t a l i a h a y g r a n a c t i -
v idad que puede m a r c a r u n a ofensi-
va i t a l i a n a c o n t r a u n enemigo desa-
lentado y agotado po r e l fracaso que 
r e c i b i ó a l o l a r g o de l P í a ve este ve-
r ano . 
Oficiales m i l i t a r e s , a l iados y ame-
r i canos se m u e s t r a n m u y prudentes 
en sus pred icc iones . S i n embargo no 
h a n podado o c u l t a r p o r comple to l a 
creencia que no a b r i g a n duda a l g u -
na de que nuevos y grandiosos é x i t o s 
o c u r r i r á n antes de que e l i n v i e r n o 
fifloje e l a rdo r b é l i c o de los comba* 
t ien tes . 
H A B L A a i E , H O O Y E R 
W a s h i n g t o n , Sept iembre 2 1 . 
E l Hirecttotr de Subsistencia M r , 
Hoove r , en u n a d e c l a r a c i ó n pub l i ca -
da esta noche recomendando l a con-
s t r v a c l ó n de a l imentos a i pueblo ame 
r i c a n o d u r a n t e e l p r ó x i m o a ñ o , dico 
que los Estados Unidos estaban p r e . 
parados p a r a e m b a r c a r cinco m i l l o -
nes setecientas t r e i n t a m i l toneladas 
de a l imen tos p a r a sus e j é r c i t o s y pa-
r a los a l iados, que e l a ñ o pasado, 
t en i endo 'feoídavíía uípjtj can t idad so-
b ras t e necesaria para man tene r l a 
sa lud y l a fuerza en e l p a í s . 
L a g r a n empresa no puede r e a l i - ; 
zarse, s i n embargo , declara M r . H o o - j 
ver , s i n que toda persona tenga en j 
cuenta l a i m p o r t a n c i a de l a econo- i 
L a mesa a l iada , dice M r . Hoove r , 
s e r á menos qn© l a nues t ra , porque a l 1 
pueblo le n iega a lgo con objeto de ! 
t r a n s p o r t a r nuest ros soldados. " N o | 
críticos íBÍ I i t a res aqu j . Cuando e l ; ^ ¿ ^ o g j iacer o t r a COsa que ileT1ar I 
primer e j é r c i t o amer icano r á p i d a - | log fcarcos ^ se nos er iTía . Los e j é r -
mente ba r r i o ei a l ien te de S t M i h i e ! , cüof} v poblaciones c iv i les aliadas, ' 
la ú l t i m a pos ib i l i dad de u n golpe es 
t ra tégico a l e m á n , d e s a p a r e c i ó , e l ene 
mi^o t iene que hacer f r en te ahora a 
una l í n e a recta, desde e l m a r d e l 
Norte hasta l a f ron t e r a suiza, 
Pero es a lgo m á s que una l í n e a 
ofensiva res taurada l a que con f ron -
ta a los alemanes, d icen los m i l i t a -
res. A lo l a r g o del cent ro de esta 
gran l í n e a de ba ta l l a , b r i t á n i c o s y 
franceses avanzan noche y d í a os t i -
írando sin descanso las desbaratadas 
divisiones alemanas. 
Hay buenas razones para creer que 
las bajas alemanas en pr i s ioneros so-
lamente desde que l a marea Se v o l -
vió contra e l los en J u l i o , l l e g a r í a a 
doscientos m i l , s i se supiese l a ve r -
dad. Las bajas en c a ñ o n e s y o t r o 
material de g u e r r a no han sido con-
tadas. 
Por desesperada como aparesca 
la s i tuac ión pa ra ej a l t o mando ene-
migo en el f ren te Occidenta l , s e g ú n 
spirantes a Ciiaufeyrs 
Para l l ega r a ser U N E X P E R T O , 
O B T E N E R SU T I T U L O v una 
BUEINA COLOCACION, hay que 
inscr ib i r se en la E S C U E L A de M r . 
K E L L Y , f rente a l Pa rque M A C E O . 
Unica verdadera E S C U E L A A U T O -
M O V I L I S T A , en l a R e p ú b l i c a de 
Cuba. 
L o d e m á s es bo ta r e l d inero y 
perder t i empo. P ida u n Prospec-
io I l u s t r ado g r a t i s . 
San L á z a r o 249. M r . K E L L Y . 
6d.-22 s. 
lot e j é r c i t o s americanos, e l s o c o r r » 
a B é l g i c a y a c ier tos nent ra leg q u é 
dependen de nosotros, r equ ie ren 17 
m i l l o n e s qu in ien tas t r e i n t a m i l t o -
neladas de a l imen tos p a r a e l a ñ o que 
e m p e z ó en J u l i o . Esto en m i m e r o s 
redondos, i n c l u y e 2.600.000 toneladas 
do carnes y g rasas ; 10.400.000 tone-
ladas de har inas y granos pa ra p a n ; 
1.850,000 toneladas de a z ú c a r , y 
2.700.000 toneladas de cereales y a l i -
mentos p a r a el ganado especialmen-
te de avena. No h a b r á rae ionani ien to 
en este p a í s mien t r a s que e i pneblo 
c o n t i n ú e economizando, y tampoco 
s e r á necesario r e c u r r i r a v í a s s in 
t r i g o y s in carne^^ 
ASCENSO B E U N E X - P E L O T E R O 
A t l a n t a , Georgia, Sept iembre 2 1 . 
F r e d H . von K o l n i t z , ex- iugador 
de Base B a l i de L i g a M a y o r , ha sido 
ascendido a Comandanto en el cam-
pamento de Gordon . Y o n K o l n i í z , 
j u g ó con e l Club C i n c i n n a t i de la L i -
ga Nac iona l y con ej Club Chicag.') 
de l a L i g a A m e r i c a n a . 
S O C I A L I S T A S B E T E N Í D O S 
W a s h i n g t o n . Sept iembre 2 1 . 
A n ú n c l a s e desde Bresden que doce 
leaders del pa r t i do socia l is ta inde-
pendiente s a j ó n , han sido detenidos 
en Bresden, Chemni tz y Zu i chau , co-
mo resu l tado de u n serio ma les t a r 
re inante en los d i s t r i tos i ndus t r i a l e s 
de Sajonia. E l censor a l e m á n no ha 
p e r m i t i d o que se e n v í e n detalles so-
b re Í»1 Incidente . 
E L M U N D O C I Y I L I Z A B O C O N T R A 
LOS B O L S H E Y I K I S 
W a s h i n g t o n , Sept iembre 2 1 . 
Con u n esfuerzo real izado pa ra co-
y s e 
p r o d u c c i ó n 
GRANDES EXISTENCIAS 
M o t o r e s e l é c t r i c o s . M o t o r e s d e c o m b u s t i ó n 
i n t e r n a , B o m b a s d e t o d a s c lases , M o n t a c a r g a s 
e l é c t r i c o s . S i e r r a s , T a l a d r o s , C o m p r e s o r e s y 
a c c e s o r i o s de I n g e n i o s 
T 
E S P E C I A L I D A D E N I N G E N I O S 
M O S I N S T A L A C I O N E S D E A L T A Y B A J A T E N 
P R E S U P U E S T O S G R A T I S 
Garantizamos por un año nuestros trabajos y la maquinaria e l é c t r i c a que vendemos 
OBRÍ T t L . M-1698 
INGENIEROS CONTRATISTAS 
l oca r a l mundo c iv i l i zado f ren te a l 
t e r r o r i s m o en Eusia, bajo e l gobier-
na -be l «bfvvld- el gobierno de los Es-
tados U n i d o s l i a ordenado a sus E m -
bá ja idores y M i n i s t r o s que todos los 
p a í s e s neut ra les y al iados aver iguan 
si los gobiernos ante los cuales e s t á n 
acredi tados, e s t a r í a n dispuestos i 
un i r se s i gobierno amer icano para, 
t n m a r ut ia medida i n m e d i a t a con el 
objeto de hacer ver a los responsa-
bles que sus c r í m e n e s a l a v e r s i ó n 
c« n que los p a í s e s c iv i l izados ven se-
mejante actos". 
E l mensaje d i r i g ido a Tos d i p l o m á -
t icos d i c e : "Este gobierno ha sido i n -
f o r m a d o que ciudadanos rusos p a c í í i -
CÍV* ce e t rogra í^- ) , Moscou y otros 
c iudadanos, e s t á n suf r iendo debido 
a u n a c a m p a ñ a de t e r r o r i s m o empren 
d i d o ; que m i l l a r e s de personas han 
sido asesinadas sin haber sido j u z -
gadas y que las c á r c e l e s m a l a d m i -
n i s t radas e s t á n c o m p i e t a m e u í e l l e -
nas. 
L o s Estados Unidos hacen saber 
que e l ú n i c o i n t e r é s que los g u í a en 
este asunto es e l i n t e r é s que t i en^ 
po r e l pueblo ruso y p a r a ayudar los 
a r e c o n s t r u i r su n a c i ó n bajo p r i n c i -
pios de democracia y de gobierno de K e r c n s h y a que so agregan a lgu -
prepie , j i i ) S í\vcado<s fi/9l m i s m o Negociado 
Los Estados Unidos se h a n un ido i antes de l a c a í d a de l Czar. Pa r t e de 
a l a Gran B r e t a ñ a para dec la ra r res- 1 ^ste m a t e r i a l so ha publ icado en E r a n 
ponsables a los bolsheyikis po r los c í a y en este p a í s . Las c i r cu la re s ha-
l l a n de los a r reg los alemanes he . 
clios antes de es ta l l a r Ift g u e r r a pa-
ra e l es tablec imiento de agencias f i -
n-tncleras «n los p a í s e s nenetrales 
f ron te r izos que, d e s p u é s s u m i n i s t r a -
Í O Ú el d ine ro para las o p e r a c l o n t í s 
de ios I;oi«ihevikis de ó r d e n e s a los 
bancos alemanes pa ra establecer ín -
í f s e s i n a t o s , c r í m e n e s y excesos que 
han conmovido a l mundo c iv i l i zado . 
Cua lquie ra que sea la medida aco-
dada po r ias naciones y separada-
menta en concier to , se hace saber 
que t a l medida en nada afecta )a 
p r o s e c u c i ó n de l a guerra cont ra A l e -
mania . 
LUZ LCO 
( D E L C O - L I G H X ) 
H A R E S U E L T O E L P R O B L E M A D E L A L U M B R A D O E N L O S 
I N G E N I O S . C O L O N I A S . F I N C A S D E R E C R E O . H O T E L E S , ES-
T A B L E C I M I E N T O S . C L I N I C A S Y C I N E M A T O G R A F O S . 
L u z - D e l c o . s u m i n i s t r a a l u m b r a d o e l é c t r i c o i n m e j o r a b l e , s e g u r o 
I m p e l e l a b o m b a d e a g u a , a b a n i c o s , m á q u i n a s d e l a v a r , e t c . 
A L U M B R A D O P O R % A H D E L 
L U Z - D E L C O , p r o n t o se p a g a a s í m i s m a . Q u e m a h i z b r i l l a n t e y 
o t r o s c o m b u s t i b l e s d e l p a í s , v e n t a j a e x c l u s i v a . 
S o b r e 5 0 . 0 0 0 p l a n t a s L u z - D e l c o e n u s o a c t u a l m e n t e . H a y 
u n a e n su v e c i n d a d ; a p r o v e c h e l a e x p e r i e n c i a d e su v e c i n o . 
^ S E M A N D A N F O L L E T O S A S O L I C I T U D 
W A L X E R & C E N D O Y A 
D i s t r \ i » ^ i d o r e s p a r a C u b a . 
i P i R T A C O 2 5 2 2 . 
Not ic ias oficiales procedentes de | t imas y secretas relaciones con , los 
Rus ia muchas de ellas recibidas p.or i ¡bancos americanos y finlandeses; de 
conducto de p a í s e s neutra les , hab lan i In propaganda r o v o l n c i o n a r i á con t ra 
do los ñ c t o s cometidos que han asom el gobierno del Czar en Bns i a , i n i -
• , • • -
m 
m w m 
A G U A E V I L A J U Í G A 
( G E R O N A - C A T A L U Ñ A ) 
L a m á s r i c a e n L i t i n a , e f i caz c o n t r a las d o l e n c i a s d e l 
E S T Ó M A G O - R I Ñ O N E S - H Í G A D O 
P í d a s e e n l a s D r o g u e r í a s . F a r m a c i a s , H o t e l e s y R e s t a u r a n t s -
A g e n t e s E x c l u s i v o s : S u c e s o r e s d e P a b l o M . Cos tas , á . e n C. 
O b r a p l a S l . . T . A . - 2 . 0 0 0 . H a b a n a . 
brado a l mundo . E l t e r r o r i m p e r a n -
te h a sido u n o b s t á c u l o que ha ten i -
do que yene©*' los Estados Unidos 
pa ra poder a u x i l i a r con provis iones . 
L a protes ta que fue hecha por los 
Estados Unidos hace var ios a ñ o s a 
T u r q u í a con t ra l a mafanza de los a i -
menios, es s in precedente pa ra l a ac-
t i t u d asumida ahora . 
S in embargo l a s i t u a c i ó n de los 
rusos la consideran los func ionar ios 
del gobierno americano mucho m á s 
graye de l a que era en aquel la é p o . 
ca en A r m e n i a . D i a r i a m e n t e y r-i i 
ciada ya. d^sde e l mes de Nov iembre 
de 1914, y de ins t rucc iones a los d i -
p i c m á í í c o s alemanas en todos los 
p a í s e s neutra les pa ra que coopera-
sen con las agencias establecidas en 
esos p a í s e s pa ra fomenta r e l des-
contento socia l , las huelgas, y l a o p i -
n i ó n con t r a r i a a a l g u e r r a en los Es-
tados enemigos. 
E l n o m b r e de Seheidenfcnann, e l 
leader soc ia l i s ta a l e m á n , ya mencio-
nado como compromet ido en las 
t ransaciones del gobierno a l e m á n con 
los b o l s h e v i k i , aparece firmado a uno 
g r a n n ú m r o se ejecutan a los rusos j <|e los documentos . Este es u n a no 
s in p r e í c x t o a lguno . Es u n hecho que 
e l pueblo ruso en genera l no es p a r ' 
t í d a r í o de} r ég i snon do Len ine y 
T r o z l l í y , pero qne e s t á dominado l o 
demuestra., y es precisamente p a r a 
f o r m a r a esos rusos leales e l que loo 
Estados Unidos han podido a l m u n -
do c iv i l i zado que tome una medida 
i r m e d i a t a . 
L o s bo lsheyik is p rosc r ip tos p o r e l 
inundo entero n o e n c o n t r a r í a n asi lo 
i / i ía vez derrotados y s e r í a n juzga-
dos po r sus actos. Se cree que esa 
medida d a r í a por resul tado l a caíd-í 
d « Len ine y T r o z í k y , pues e l pueblo 
ruso teniendo l a certeza do que ten-
d r í a n e l apoyo y l a Btprobación de 
las naciones del mundo, s e r í a el p r i -
mero en d e r r o t a r l o . 
L A S I N T R I G A S A L E M A N A S 
W a s h i n g t o n , Soptiembre 2 1 . 
ta en que se anunc i a que 150.001 
k rone rg han sido puestas a l c r é d i t o 
de u n p e r i ó d i c o ruso y en que se p i " 
(k: que " W o r w a r t s " ( ó r g a n o de Schei 
demann en B e r l í n ) sea not i f icado so-
bre todo l o que se publ icase en e l 
p e r i ó d i c o submencionado. 
LOS MOTUVNES D E L H A M B R E 
Z u r i c h , Suiza, Sept iembre 2 1 . 
Grayeg mot ines causados p o r e l 
hambre s iguen ocur r i endo en Salz-
bur , s e g ú n los p e r i ó d i c o s de U u n i c h . 
Los amot inados a tacaron e l Pa lac io 
del Gobierno, r omp iendo las puer tas , 
d isparando los gendarmes, quo mata-
r o n e h i r i e r o n a var ios . 
L o s hoteles han sido saqueados, l o s 
establecimientos invadidos y las p r o -
yisiones de l e j é r c i t o t a m b i é n saquea-
das. 
D E P O R T E S 
(Pable de la Prensa Ásoeiá'Ia 
recibido por el hilo directo * 
E L F I E L D D A Y E N LOS G R A N L í S 
L A G O S 
Grandes Lagos , I l l i n o i s , Soptlein* 
bre 2 1 . 
E l Chicago A t l e t i c Assoc ia t ion ga-
n ó hoy cuaren ta y nneye puntos en 
los fildgames celebrados en la Es ta -
c i ó n N a v a l do los Grandes Lugos . 
A t l « t a s inc iendo los colores de la 
E s t a c i ó n N a v a l de los Grandes Lagos 
a lcanzaron t r e i n t a y u n puntos ga . 
nando ei segundo puesto. E l A t l e t i c 
C lub de I l l i n o i s obtuvo el te rcer l a -
gar con veinte y cinco pantos . E l 
t e a m de l P e l h a m Bay Nava l S ta t ion , 
g a n ó e l cua r to l u g a r con once puntos 
y l a R o y a i A i r F o r c é de T o r o n t o , Ca-
n a d á , el q u i n t o puesto con nueve p ú a 
tos . 
Charles Pores, de P e l h a m Bay re-
dujo e i r eco rd n a c i o n a l de l a c a r r e r a 
de c inco m i l l a s establecido po r e l 
mismo, r eco r r i endo l a d i s tanc ia en 
24:36„4!5. E l r e c o r d a n t e r i o r era 
25:23.8|5. 
C A B L E G R A M A S D E E S P A Ñ A 
(Viene de l a P R I M E R A . ) 
N O M B R A M I E N T O 
M a d r i d , 2 1 . 
E l Rey f i r m ó n n decreto n o m b r a n -
do a i genera l P r i m o de R i y e r a Pres i -
dente del Consejo Supremo de Guer ra 
y M a r i n a . 
E l A l c a l d e M u n i c i p a l de Guanaba-
coa, s e ñ o r A n t o n i o B e r t r á n , accedien-
do a los deseos de var ios j ó v e n e s r e -
sidentes en la c i t ada v i l l a y de acuer-
do con l a C o m i s a r í a Genera l de loa 
Exp lo radores de Cuba, p repara l a o r -
g a n i z a c i ó n de u n Cuerpo de Bo.y-
Scbuts. 
Dado el en tus iasmo re inan te en t re 
la j u v e n t u d de Guanabacoa y los bue-
nos deseos y apt i tudes que c o n c u r r e n 
i en los organizadores , puede asegu-
¡ despacho of ic ia l rec ib ido hoy de S u r i r a r se que este proyecto m u y en breve 
i za, dice, que i a nota pacif is ta de A u s - g e r á u ñ a s i m p á t i c a rea l idad , 
i t r i a fué enviada po r e l B a r ó n B u -
! r í a n . M i n i s t r o de Relaciones E x t e r l o - | 
! res, con e l solo p r o p ó s i t o de fo r t a -
j l<;cer su p o s i c i ó n insegura , D í c e s e 
i que el Conde K a r o l k y i d i jo l o s i -
f g u í e n t e : 
; ' 'Conocemos las demandas de la 
Entente^ E l Presildente W i l s o n las 
D E C L A R A C I O N E S D E L CONDE 
I L i R O L Y I 
W a s l ú n g t c n , Sept iembre 2 1 . 
E l Conde M i c h a e l K a r o l y i , leader 
de l a o p o s i c i ó n en H u n g r í a , s e g ú n 
N O T I C I A S D E P O R T U G A L 
M a d r i d , 2 1 . 
Comunican de L i s b o a que h a n des» , 
cargado en P o r t u g a l fur iosos t e m p o » 
rales de a g n á . 
E n los ba r r ios bajos do L i sboa h u -
oo inundac iones , l l egando en a l g u n o s 
lugares e l agua hasta los p r i m e r o s p i -
sos do las casas. 
Un n i ñ o p e r e c i ó ahogado. 
Los bomberos t r a b a j a r o n con verda 
dero h e r o í s m o en e l s a lvamen to . 
— L a p o l i c í a c o n t i n ú a descubr l end* 
d e p ó s i t o s de a rmas y mun ic iones de 
los r e v o l u c i o n a r i o s . 
— E ! Presidente , SMonI0 Paes, es-
t á resuel to a conmemora r con u n a m -
p l i o i n d u l t o e l a n i v e r s a r i o de l a i m -
p l a n t a c i ó n de l a R e p ú b l i c a . E n e s t » 
i n d u l t o e s t a r á n comprendidos los des 
ter rados p o l í t i c o s , en t re los que so 
encuent ra e l ex-Presidente Machado .r 
— L a p o l i c í a ha c l á u s u r a d o e l do-
micJ l io socia l de l a F e d e r a c i ó n de l 
T r a b a j o . 
— E n l a p l aya de Espinho, u n a ola 
gigantesca a r r o l l ó a catorce b a ñ i s t a s 
í i r i s t o c r á t i c o s . Cua t ro de ellos pere . 
c l e ron bogados. 
B O L S A D E M A D R I D 
M a d r M , 2 1 . 
Se h a n cotizado las l ibra® e s t é r i l . 
ñ a s a 20'97. 
Los francos, a SO'52. 
Ot ra prueba m á s de que A l e m a - i expuso en catorce a r t í c u l o s . E n cuan 
i>?a estaba p i ^ p a r a n d o u n a g u e r r a 
de conqu i s ta m u n d i a l , p o r l o menos 
seis semanas antes de que l e p ropor -
cionare e l p re tex to e l asesinato de l 
heredero a u s t r í a c o en Sarajevo, ter • 
m i n a l a serie s o r p r e n í e de documen-
tes secretos sacados de K u s i a . 
Dos documentos a u t é n t i c o s que es-
t á n comprendidos en el c a p í t u l o fi 
^ a i de l a h i s t o r i a que e m p e z ó a p u -
bl icarse hace una semana, comprue-
ba que hace desaparecer toda duda 
que pue 
to a fines alemanes e l "Vice Canc i l l e r 
ven Payer los expuso en su discur.-o 
en e l S t n t t g a r t y su discurso i n u í l -
l"zó a d e l á n t a l o toda t en t a t i va de 
reconc i l i a esón cu t re los grupos b e l i -
' gerantcs'*. 
N U E Y A O R D E N D E L A D M I N I S T R A 
DOR D E S U B S I S T E N C I A 
Wash in t r ton . Sept iembre 2 1 . 
L a e l a b o r a c i ó n del grano con el 
p r o p ó s i t o de haesr cerveza ha que-
la haber exis t ido de que e l ; dado p r o h i b i d a hoy eu una o rden p n -
ruso bo l shev ik i d i r i g i d o por b l icada por e l A d m i n i s t r a d o r de Sub 
z t l iy es u n i n s t r u m e n t o ¡ s is tencia. L i e l a b o r a c i ó n con el p r o -
p ó s i t o de f a b r i m a r fermentos v ina -
gre y ex t r ac to dee M a l l a y ot ros p ro -
ductos no s e r á p e r m i t i d o . 
T K A T A D O C O M E R C I A L D A N E S -
A M E R I C A N O 
Copenhague, Sept iembre 2 1 . 
mper ia) a l e m á n . Uno d< 
estos documentos es una c i r c u l a r 6 r l 
i g i n a l del E s í n d o M a y o r General A l e -
! rr.kw fecha 9 de J u l i o de 1914, dando 
| direcciones pa ra que todas las em- i D I V E R S A S N O T I O A S 
presas indus t r i a les sean notif icadns ; r " A ¿ T V f O A l f T A C 
j pa ra que h a b r á n sus i n s t r u c r i o n e s ; I -AKLJ . I IKAL' Í^A? 
secretas par ; í l a m o v i l i z a c i ó n indas- ' ^CílWa ñ* la P/ensa Asocfada 
| t r i a l . Ot ro d o c u m e n t í f fecha 20 de | bt?io ?or el " i p directo.) 
i Noy iembre dp 15)14 procede doi Es ! 
j tado M a y o r General N a v a l y reyela i 
j que dentro de cua t ro meses d e s p u é s I 
i de empezar las host i l idades se d i - . 
i i o n ó r d e n e s a " los agentes de des- | 
t r u c c i ó n " para oue se d i r ig iesen a l ! , . 
C a n a d á v a ios Estados Unidos , a fin , m . « « " « ^ d e comerc ia l con los hstados 
de q n e ' a l q u i l a s e n los servic ios de 1 T . d r - ^ ^ i ™ ™ 
los anarquis tas y de los c r imina l e s • ^ l s f C c ^ " ^ ^ r e ^ n o l í t i o o s P 
p r ó f u g o s pa ra ios c o m p l o í s en Q u e ; ^ ^ 
d e b í a n u t i l i za r se Ins bombas y p ^ r a ^ 01Ie r e ¿ e t i d a s veces c e n s u r ó l a s . 
l a oora del t e r r o r qne finalmente H e - . j a s ' n e ¿ 0 c i a < . i o n e s , só lo t iene palabras 
vó a los Estados Unidos a l a gue- do aiai>aI,za po r e l resul tado obteni - j 
r r a ' • do. E l p e r i ó d i c o d ice : 
i Ademsis de estas pruebas documen- j « p i pHeblo d a n é s se r e g o c i j a r á p o r 
ladas y a u t é n t i c a s , E d g a r Slssons, > ! hecho de que nuestras relaciones 
que obtuvo los documentos para la comerciales con los Estados Unidos se 
c o m i s i ó n de i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a p r a i h a n res tablecido nueyamente y po r l a 
senta u n grupo notable de c i r cu l a r e s i l i b e r a l i d a d demostrada por los Esta-
ver t idas a l ruso en Pe t rogrado el i n - idos Unidos , a l i n c l u i r en t re los a r t i eu -
v i e m o nasudo, que son copias, a l pa- i los cuales no tiene bastante abundan-
recer , de documentos sacados de los ¡ c í a la m i s m a A m é r i c a , 
a r c h i v o » del Neirociado del Gobierno 
P a r a toda casa de f a m i l i a es u n a buena nevera. E n e l l a se c o n s e r v a r á n 
los a l imentos l ib res d)e g é r m e n e s s iempre que se 
B O H N S Y P H O N . Estas Neveras son construidas de h i e r r o 
sin j u n t u r a s , y de consiguiente son s&lldas, duraderas y de aspecto < 
t r a t e de las afamadas 
aporcelanado 
E l anunc io de que se h a efectuado ^ante> A d a p t á n d o l e e l filtro I J Y G B I A , t e n d r á e l a¿rua abso .u tameme p 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S : 
TABOADA Y RODRIGU 
A r t í c u l o s S a n i t a r i o s e n G e n e r a l 
z 
C i e n f u e g o N ú m s . 9 y Ü . 
T e l é f o n o A - 2 8 8 L 
G a l i a n o , 6 ^ . 
T e l é f o n o A - 6 5 3 0 . 
AGÍNA DIECISEL. DIARIO DE LA MARINA S e p t i e m b r e 22 d e 191 A R O 
IHSflBiíRBBinmiDS 
¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o s i e s t á s a n o , y c ú r e l o » i e s t á e n f e r m o , c o n 
Proveedores de 8. M . » . A l í e n t e X I I L » e n tOldad p ú b l i c a desde Vm> 
Graa Premio en l a » E x p e a l c W » e » de P a n a m á y San F r a n d n c e . 
Sl»7fl US 24 ^ BOTELLAS 0 12 L I T S 0 3 , DEV8LVII:PíD08E 25 CTS. POR LOJ EllfASES VAOOS. 
V I A » SIQE»TIVAS Y U»!nA*ÍA».~ LA MAS PIMA DE NUSA 
H f i G J i S U S P E D I D O S ü T A C O N . 
Sr. D i r e c t o r 
M A R I N A . 
M u y s e ñ o r m í o : 
Ruego a usted encarecidamente se 
s i r v a dar pub l i c idad en las co lumnas 
ó e su ie ido D I A R I O a las siguientes 
ac laraciones , por entender que en e l lo 
me va el p res t ig io profes iona l que 
g r a t u i t o s enemigos t r a t a n de menos-
cabar. 
Con sorpresa he le ido en l a prensa 
de esta noche u n a noa do l a Secre-
a t r í a de A g r i c u l t u r a en donde se a v i -
sa a los ganaderos y ag r i cu l to res que 
cuando v a y a n a rea l i za r a l j j ú n t r á b a -
l o profes iona l que ex i jan muest re en 
todos los casos l a e t iqueta de l p r o -
duc to que v o y a emplear, debiendo 
gua rda r e l envase y r ó t u l o del mismo 
para que por l a S e c r e t a r í a de A g r i -
c u l t u r a pueda comprobarse l a c í a s a 
dp vacuna o suero empleado. Como 
qu ie ra que hasta l a fecha he venido 
usando los productos de las conocidas 
casas nor teamer icanas de N u l f o r y 
Pa rke Davis , no tengo incoaiveniente 
a lguno en dejar en poder de m i c l i e n -
te la no s ó l o los envases y r ó t u l o s , s i -
no muest ras de esos sueros para que 
JOS in te lec tuales ve t e r ina r ios de A g r i -
c u l t u r a (mis c o m p a ñ e r o s ) puedan so-
meter las a u n a n á l i s i s . 
Guardo en m i poder cer t i f icaciones 
do hacendados, ganaderos y a g r i c u l -
tores de g ran solvencia en esta R e p ú -
b l i ca , en donde hab lan m u y a l to de 
m i s t rabajos , realizados duran te c inco 
año*? consecutivos, cer t i f icac iones que 
estoy p ron to a m o s t r a r a todos aque-
l los que a s í l o deseen, a todas horas 
en m i casa, cal le de A n i m a s n ú m e r o 
B l , a l tos . 
Doy a usted, s e ñ o r D i r e c t o r , las i 
m á s efusivas gracias y mande en 10 j 
que guste a su S. S. 
D r . J u a n A n t o n i o Gobcl . 
LOS PINTORES 
Ayer ha quedado ¡yolucionado el mo-
vimiento iniciado por el Gremio de 
Pintores. 
En la entrevista celebrada en la Se-
creta ría de Agricultura, entre la repre-
«entaol íu de los obreros y patronos, 
presididos por el señor Pérez Zayas, Ile-
gal on a un acuerdo ambas partes, bajo 
las condiciones siguientes : 
El jornal mínimo que deberá percibir 
•Dn operario, se rá de $2.75 centavos dia-
rio-s. 
Traba ja rán ocho horas al día, excepto 
los sábados, que te rminarán a las once 
de la m a ñ a n a , -pagándoseles dicho dfa 
medio jornal . 
Los pagos serán de 11 a 1 p. m .y si 
trabajaran horas extraordinarias o ea 
días festlvo-si, se abonarán dobles hono-
rarios en ambos casos. 
Kl primero de mayo no se t raba ja rá . 
El nuevo arreglo, comenzará a surt . r 
sn's ot'fíctos transcurridas dos semanas, 
volviendo el lunes todos a trabajar. 
Bn breve darán cuenta del pacto ce-
lebrado, en una asamblea magna, acla-
rándose en ella cuantos particulares me-
diaron en el asunto, a f in de convencer 
a los que censuran el convenio celebra-
do por q¡iie si algunos están muy com-
placidos, otros a l parecer no les "agradó. 
La comisión de los obreros luchó por re-
cnbar el pago del día" el sábado, pero le 
fué combatido su propósito con la lógi-
C o m o g a r a n t í * de este P I E N S O , l é a s e este certificado. 
laberatorio Qaímico Industrial del Dr. Rogelio Ramírez, Águicate , Mm. 7. Tel . M-1465 
C E R T I F I C O : 
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M U E S T R A G R A T I S ^ 
Un fubrlcanftengrar 
escala eoltcltaag-en 
tes pora, vi ador ca-
mlsus, ropa lnt«ri-
or, medias, pañue 
los, cuellos, trajea 
para mujeres y ni 
ñas. rop» interior 
de musel Ina, blusas, 
falúas, ropa para 
ichn^hos y nlnns, y demns mercancía en (rencrnl R tt. 
.OISO K M I L 1.8,' 03 Broatítwy, Kuw York,U. S. A 
y Afecciones ^ i 
del Pecho. V | 
Ofrece p ron to y agradable a l i v i o para estos \ ^ C A R L O S III N?50. ^ Q A 
^ TELEFONO A.7467. - H A B A N A ^ m a t o e l 
P E C T O R A L 
- D E -D I A R I O D E L A 
Tomado s ó l o 6 c u a n i ó n con e l Aceite de 
Bacalao ha prodocldo y prodece 
admirables efectos. 
VñEPMVKDO POP» 
L A N M A N <Sb K E M F 
N E W Y O R K 




T O T A L , .100.00, . 
Habana , J u n i o 29 de 1918. 
P . 9. Sus tandag o r g á n i c a s «4 59%. 
(F. ) D r . RoffoUo R a m í m 
C 7195 «3*. 
r» pjíi'.iTinvjfo.. Í,-,. obligar a l que i 
mo quiere trabajar que lo haga, pero no •.•*<•• *'uíti.i<. ta.up<H:u al [lUtriVli que I 
pague una tarea q|ue nadie le ha tra- i 
bajado. 
i l ab rún perdido en un punto, pero han 
ganado en muchos. Este es el parec r de 
3a Comisión al confrontar el co i | r a t# 
que puso té rmino al conflicto. 
LOS SASTRES 
La casa de J. Valles y otras han ac-
cedido a l a petición presentada por el 
Grc,"i'o 'lo Si.-ifres. 
E L SINDICATO Y L A SEMANA 
INGLESA 
Ante gran concurrencia, los a lbañ i les 
y ayudantes, acordaron solicitar de los 
natronos la semana inglesa. En dicho ac-
to quedó nombrada comisión que ha 
de presentar la solicitud. 
O T R O P A S O A D E L A N T E E N L A 
C O N S T R U C C I Ó N D E N E U M Á T I C O S 
Por la Secretar ía del Sindicato, se cur-
sará en estos d í a s ta l petición, a los 
patronosi. 
Después de los a lbañi les , preseuraríln 
igual solicltutí las demás secciones del 
Sindicato. 
LOS METALURGICOS 
Ha quedado constituida la Sección fie 
Mecánicos y Similares, anexa al Sindi-
cato Obrero del rarilo de const rucción. 
Ante el Ejecutivo serü representada 
la nueva sección por los obreros Ramón 
Prida, Cecilio Carrillo y Mario Va-
l l ina. 
El próximo jueves celebrará junta ge-
neral. 
LOS CALDEREROS DE HIERRO 
En la Bolea del Trabajo, celebró una 
asamblea este gremio. 
Se tomaron los siguientes acuerdos: 
Darse por enterados de las comunica-
clones recibidas de distintos gremios. 
D i r i g i r una comunicación al seüor in -
geniero de Tracción y Material do los 
Ferrocnrriles Unidos, a f in de oiue la 
compañía, de acuerdo con la vigente Ley 
de Accidentes del Trabajo, establezca en 
,1os talleres de Ciénaga un botiquín, pro-
visto de las medicinas necesarias y ^on 
"un practlcaiite, para que cuando un 
obrero se lastime, sea curado a su de-
bido tiempo: que la Compafiía establez-
ca en los talleres depósi tos de agua fres-
ca, pues hoy los obreros cuando tl«n«n 
necesidad de tomar el precioso líquido, 
t ien«n q,u« Ir a una pi la donde el agua 
sale callente y mucha» veces estas pilas 
no tienen ninguna; que se establezcan 
departtamentoa para que el obrero, una 
vez que termine sus labores, pueda ba-
sarse, y no suceda como hoy que los 
obreros salen del trabajo completauionte 
sucios y al tomar el t r anv ía molestan 
a los demús viajeros, rí* 
La asamblea, puesta de pie, entre atro-
nadores aplausos, recibió a una comisión 
de compañeros metalúrgicos, los q,up pro-
ponen se establezca oñtre todos lo» si-
milares la Federación, para a-sí deften-
der mejor sus intereses. 
Sobre la Semana Inglesa, quedó Uií 
moción sobre la mesa, payra ser tratada 
en otra sesión. E l reglam<mto para esta-
blecer la Sección de Beneficencia quedó 
detechado. Se tomaron otros acuerdos de 
suma importancia para la buena marcha 
de la colectividad. 
La sesión empezó a las ocho p. m. y 
te rminó a las once de la nor-he. 
E L CONFLICTO DE TÍAHIA 
E l lunes celebrarán unan asamblea en 
el teatro de Martí los obreros de Bahía, 
para dar cuenta de la negativa, dada 
por los patronos a sus demandas. I » » 
Gremios, según los acuerdos recaídos en 
•sus respectivas juntas, tienen recabado 
en libertad de acción. E l espíritu ' de la 
r jayor ía , parece ser el de i r a la huel-
ga 8in embargo, en la asamblea se acor-
dará quizá la linea de conducta que han 
de seguir. 
LA UNION INTERNACIONAL DE 
DEPENDIENTES 
En lo» altos de San Rafael número 2, 
(altos) local social de la Unión Inter-
nacional de Dependientes celebraron un 
cambio de impresiones las Secciones de 
Vigilancia del gremio de barberos, y la 
de IOP D^iieiidientes a f in de tratar sobre 
el cumnllmlento de la Ley del Cierre y 
eu modificación. 
Con los discursos de rigor, acordó rea-
l izar la acción conjunta de ambas co-
misiones, toda vez qíue tienen el mismo 
Interés en que se cumpla la Ley del Cie-
rre barberos y dependientes. 
Que una comisión de ambos gremios, 
visite al señor Alcalde Municipal y al 
Jefe de policía para darle a conocer los 
acuerdos adoptados. 
Celebrar juntas dos veces al me^i am-
bas comisiones y felicitar al coronel Snn-
gnily por el celo con que ha procedido 
para qu" se cumpla en todas sus partes 
la Lev del Cierre. 
CELESTINO ALVARE5C. 
I C E T R E S H E R M A N O S . 
L a £&*a q u e m e n o s i n t e r é s cohrt. 
¿MtczsksL o s t & i d i n e r o ? U e r o sos 
p r e r . á a s a 
C o n s n l a é o , 9 4 y 9 6 
T e l e f o n e A - 4 ? 7 5 
o t t e 
1 . L a s u p e r f i c i e g r u e s a y t e n a z h a c e p o s i b l e c o n s e g u i r 
m u c h a s m á s m i l l a s d e u s o c o n ron a g a r r a d e r o s e g u r o . 
2 . M a y o r e s c o j i n e t e s , g o m a p u r a e n t r e e l m a t e r i a l y l a 
s u p e r f i c i e c o m o v i a d e p r o t e c c i ó n c o n t r a c h o q u e s 
y d a f i o s . 
3 . U n a m a y o r c a n t i d a d d e g o m a e n t r e l a s c a p a s q u e 
s e p a r a n l a s p i e z a s d e m a t e r i a l , p r o d u c e u n a m u r a l l a 
e l á s t i c a q u e p e r m i t e l i b r e m o v i m i e n t o s i n c a u s a r 
f r i c c i ó n . 
4 . L o s filetes o t a l o n e s y l o s l a d o s , a m b o s r e f o r z a d o s , 
a u m e n t a n c o n s i d e r a b l e m e n t e e l p o d e r r e s i s t e n t e e n 
e s t e p u n t o . 
Jomo A lvweae . S. « n C 
Atente* Gotcraie* para Ceba DepaaR* J Véala XXÍKW» S J 18, H.UHIA 
Firestone Tire Se Rubber Compnay, A k r o n , Ohio, E . U . A . 
P a r a l a 
c o m o d i d a d , 
b u e n a a p a r i e n c i a , 
y e c o n o m í a , p e r m i t a -
n o s e q u i p a r s u a u t o -
m ó v i l c o n n e u m á t i c o s 
y c á m a r a s d e a i r e 
F í r e s t o n e 
T a m a ñ o e x a e t s 
p u l g a d a s 
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E L C O R O N E L I Z N A G A , A G R E D I D O 
Según telegrama recibido de Trinidad, 
el coronel MeÜtvJn Iznaga fué agredido 
a t i ros anoche en aquella ciudad. 
Se lamenta el suceso entre los elemen-
tos sensatos de aquella culta localidad 
y sa nos dice que la Secre ta r ía de Go-1 
bemac lón ha tomado las medidas conve-
nientes para evitar otros sucesos de es-
ta índole, siempre lamentables. 
Eí coronel Iznaga es Presidente de los 
Liberales Nacionales de esa antigua v i -
lla y defensor de la candidatura para 
representante del comandante Antonio 
María Calzada, proclamado candidato en 
la Asamblea Provincial de los liberales 
nacionales de las Villas. 
E l coronel Iznaga resul tó Ileso. 
R E U M A T I S M O S 
Los rcamatlsmos «on ^ v lc,t» 
curioso ¿oído tóxlcocomen!^bl<,0s i 
Comparable á m i n ú s c u l o . . 6 " ' ' ' ^ 1 
cristal con cortantes ar ¿tLP^&cUos?> 
se aloja en las a n i c u u S ' . ^ o ác] • 
causando aquel atroz^ioí®8 ^ ú s c , ^ 
ios reumattsmos, gota n i«X t & 
üoior de la I n f l a m a c f ó í 1 ^ ^ J el fe 
Las pildoras De w i t t naro , 8J1 ,̂ ? 
y vejlrca foniflcan loa los riñ.! ' 
fuera iei organismo cilin0?"es y e > 
ton dolorosos erectos ácl<l0 Wxi^Jj 
(Cristales de ácido u r T c c T t Z T 
Para ourar los reumatismos 6 
remedio'verdadero "deberá 'atravi!10' 
r i ñ o n e s y la vejiga - y no los K 1 0 1 
como es el caso de la mayor 
pildoras paraloarluones.Cuanoonhi8 ^ 
que el tonofdo la orina se Tueíve ^ e?ei j i i v l  3 
turbio - efecto peculiar de las SaÚ5 
de w m - quedan avisados con Leu ^ 
de que las pildoras han efecffi311 
Bomtirera acción en buen s tio • i0,85 
r í ñ o n e s y vejiga. Es una maraTmi01 
pildora - que obra dlrcctamen e 
is'fimero 27. 
G a s E n E l E s t ó m a g o 
E s P e l i g r o s o 
BecomSend» 178o Diario De Magnesia 
Para Vencer Bota Aflicción Causad» 
Por Pennentacita £>e l>om Al imen-
tos e l a d i s e s t l ó n Acida. 
Gases y aire en el e s tómago , acompa-
fiaáot» de ese lleno o sensac ión de hín-
cbaaun que viene después de ius comi-
das, son evidencias cual inequívocas de 
í-í presencia de excesivo ácido hidro-
c lóneo en el e s tómago , el cual cria lo 
que ae llama indigest ión. Acida. 
Es tómagos ácidos son peligrosos por-
que el ácido en demasía I r r i t a las de-
licadas paredes del e s tómago y cou 
frecuencia esto \coaduce a gastri t is 
acompañada de úlceras de es tómago de 
carácter sorio. K l alimento se fer-
menta y se agria, creando el gas ofen-
sivo que ensancha el es tómago y es-
torba las funciones normales día los 
órganos Internos vitales y con fre-
cuencia afectando al corazón. 
E¡ peor desatino q̂ ue puede cometer-
se «a descuidar tal serla condición o 
tratarla con ayuda de digestivos ordi -
narios, los cuales no tienen efecto de ! 
neutralixaclón eu los ácidos del es tó- ! 
mago. En lugar de hacer esto, consí-
gase con un droguista unas cuantas 
onzas de Magnesia Bisurada y tome 
después de las comidas una cucharadi-
t¿. de ella dlsuelta en un cuarto de vaso 
de agua. Esto hará que Inmediatamen-
te arroje fuera del cuerpo los gases, 
airfc o h inchazón; armoniza el es tóma-
go, neutral i ta el exceso de ácido y 
previene su formación sin dolores o 
molestia. Magnesia Bisurada en pol-
vo o en forma de pastillas,—nunca en 
forma de liquido o leche) es inofeu-
elva al estómaffo, es muy barata y 
la mejor forma de miignesia para usos 
del es tómago. La usan miles de per-
sonas que hoy saborean sus comidas 
sin el menor temor de Indigest ión. Mag-
nesia Bisurada so vende eu todas ¡as 
d rogue r í a s y boticas. 
los r í ñ o n e s r- y por eso las pfflt™ * 
V/lt t producen tan rápldr. auvlo ^ ' 
•eces como se prueban. En casi Wo .̂ 
easos viene luego la cura. Tra.on 1 
Obtener aquel lono azulado do la o^' 
Noplerdan un Instante. Vayanenw / 
á pedir á su boticario me i L dé u S á í 
de 70 cents, de Pildoras de witt n^,"1' 
R íñones y Vejiga, las cuales están ¿ ' i ! 
expresamente r « r a las afecciones ¿Su A&l rtuón como de la vellga. m 
C O M O M E Q U i T E LAS CANAS 
Senc i l l a Receta Castra que una SÍ. 
Sera U s ó pa ra t e ñ i r s e I M Canas. 
Ks tuve por a ñ o s tratando de volver 
m i pelo a BU co lo r naturnl con tintes 
y compuestos preparados, sin que 
n inguno me satisficiese y eso que eran 
Cftros todos. A l f i n d i con una retst's 
s lmplb , que m e z c l é en m i casa y ^ 
lesu l tados maravi l losos . Se la di a 
n-.uchaB de mis amigas y a todas en-
c a n t ó po r lo buena. Hela aquí: Agua, 
f,lO g r a m o s ; r o n de malagueta (Bay 
K u m , ) 30 g ramos ; Compuesto ís 
Barbo, 1 ca j i ta , y gllcsrina, 7.1,2 gra-
mos. Toda bot ica tiene estos ingre-
dientes, y cuestan muy i.oco. Usese 
cada dos d í a s , hasta conseguir el ma-
t l r requer ido . No só lo ennegrece el 
pelo canoso, s ino que quita la caspa y 
a c t ú a como t ó n i c o del cabello. No M 
vegajoao, n i g ras icn to , n i se borra, si 
mancha e l cuero cabellado. 
Se vende en las Boticas y Drogue-
r í a s . 
T R A T A M I E N T O 
DEL DR. HALE 
P A R A E P I L E P S I A 
Un Remedio Moderno Rielado ho 
por Médicos Eminentes y E ^ 1 ' 5 " 
de ios Nervios para curar la Ep̂ P5 • 
convulsiones y enfermedades ?" 
los Nervios. U n F^sco conven ' « 
sus Méri tos Testimonios, foiwo 
DR. M I E LABDRATMB 
NOS. « V i l W&UtER STBSST^WSW^ 
S u s c r í b a s e a i D I A R I O 0E U M| 
R I Ñ A y a a ú n c i e s e en ei DIAK.U W 
L A M A R I N A 
¿ 4 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a íncendioi 
E S T A B L E C I D A E N L A H A B A N A D E S D E E L A Ñ O 1855. 
O F I C I N A S E N SU 1 ' K O r i O E1IIE1C10, E M r E D R A B O >o. 
Es ta C o m p a ñ í a , por una m ó d i c a cuota, asegura nncas u l ' ü a ^ g regal-
l ab jec imien tos mercan t i l es , devolviendo a sus socios e l sobrante q 
„ 900,759-5j 
3 3 , 7 ^ 
l a d e s p u é s de pagados los gastos y biniestros. 
V a l o r responsable de las propiedades aseguradas 
Sinies t ros pagados por l a C o m p a ñ í a has ta l a fecha - - . • 
Cant idad que se e s t á devolviendo a los socios como sobran-
tes de los a ñ o s 1912 a 1916 •• • 
Can t idad que se d e v o l v e r á en l í ; t 9 , como sobrante del a ñ o 
1917 
I m p o r t o de l fondo especial de Recorva garant izado con pro-
p i e c í a d e s - b o n o s de l a R e p ú b l i c a , l á m i n a s del A y u n t a -
m i e n t o de l a Habana , Acciones de l a Havana Elec t r ic 
R a i l w a y L i g h t & Power Co.. Bonos del segundo em-
p r é s t i t o de la L i b e r t a d y efect ivo en caja y los Bancos. 
Habana , 31 de Agos to de 1918. E l Consejero-Directo • 
CARLOS A . M 0 1 A X 
541.3^ ¿i 
C7369 a l t . 15d.-4 
Ahuyentan el fantasma 
de la virilidad perdida. 
L A G R A N F L O T A B 
M A G N I F I C O S T A P O B E S P A R A PASAJEROS 
S A L E N D E S D E L A H A B A N A a 
F a r a N n o r a Y o r k , p a r a Nevr Orleans, para como , y 
de l T o r o , p i - r a Pue r to C l m ó n . PASAJES a n N O i o s D E S D E LA HABANA 




l | i A G E N F U E R T E ftL H O M 
É S i - v : n 0 : U o ^ . ^ ^ H Í ^ 
N o w Y o r k 
N o w Orleans * " 
C o l ó n * 
S A L I D A S D E S D E S A N T I A G O 
P a r a Neiv Y o r l i . y^Uze. 
i K f n ^ t o n , P u e r t o Bar r ioe , Puer to CorteR- l l j a * 
P A S A J E S M I N O I O S D E S D E S A N T I A G O 
I n c l n s o de coniMas . 
N e w Y o r k . . . . 
K i n g s t o n 
P u e r t o B a r r i o s , 
P u e r t o C o r t é s . 
Ida. ÍÍ50.0Í $15.00 
L a U n i t e d F m i t 
S E R T I C I O D E V A P O R E S 
P a r a I n l o r m e s : 
^ f a l t e r M . Dante] A g . C r a L 
L o n j a del Comercio , 
Habana . 
a o y 
Santfag 
, N Ü L A X A V» D I A R I O D E L A M A R I N A S e p t i e m b r e 2 2 de 1 9 1 8 . P A G ! N A D I E C I S I E T E 
i i B i l l C t - T FUME FLOR DE TOMAS GUTIERRE 
S U S C I G A R R O S C O N B O Q U I L L A 
D E C O R C H O S O N m j O l S O L O C U E S T A N 5 c t s 
¡ S i . : . K ' ? 
C tíEL P E S O Y C O M P A Ñ I A 
D R A G O N E S 4 Y 6 . T E L . A - 3 7 6 2 . 
s 
e i a r 
1 / 
L a s m e j o r e s P a s t a s p a r a S o p a 
S U R T I D O : F i d e o s C a b e l l o d e A n g e l , F i n o s , E n -
t r e f i n o s ^ M a c a r r o o e s T a l l a r i n e s y F a s t a s r e c o r t a d a s 
D e i n c o m p a r a b l e p u r e z a e i n d i c a d a p a r a l a s p e r s o n a s d e l i c a d a s y 
n i ñ o s e n f e r m i z o s . 
P u n t o s d e V e n t a e n l a H a b a n a : 
(POR F. E.) 
áo DE SEPTIEOttBEE D E 1544, D E 
1814, D E 1821 Y D E 1832 
TJFSUDÊCIA D E COBl'ES, P R E L I -
BINARES DE LA IOTEPEJÍ-DENCIA DE NUEYA ESPASA, FERN.YWO YII Y LA LEY SA-LICA 
154.4..—El 22 da Sept iembre de ese 
año s3 r e c i b i ó en el consejo de I n -
dias un m e m o r i a l del m a r q u é s de l 
Valle de Oaxaca don Hernando Cor-
tés, p-diiendo el sobrese imien) en su 1 
juicio de residencia, p o r v i r t u d de que i 
los quince o diez y seis test igos que 
depusieron c o n t r a é l , enemigos t o d o » 
suyos y los ú n i c o s que en la Nueva 
España qu i s i e ron r e n d i r t e s t imon ios 
adversos, fueron examinados por Nu-
60 de G u z m á n y Mat ienzo o De lga -
Saip, jueces que fueron recusados 
por muy diversas causas, pero que, s i n 
embaraño, s igu ie ron i n t e rv in i endo con- ; 
tra todo derecho. 
Eso documento es uno de loe que 
figuran en la c o l e c c i ó n de j e s u í t a d o n 
Mariano Cuevas, pub l i cad en Sev i l l a 
en 1915 7 QU'e h a b í a n permanecido i n é -
ditos hasta entonces. (1 ) . Aparece s i n 
proveer, lo que es e x t r a ñ o , porque l a 
petición del M a . ' j u é s estaba fundada 
en el hecho de que M i r l o d--» G-uzmln 
v Delgadillo eran ya b ien conocidos 
en la corte por sus tnemendos desafue-
ros, y en j u i c i o h a b í a r e c a í d o con t r a ; 
ellos un f a l l o condenator io . 
Nos es g ra to i r dando a conocer pie- ! 
zas del proceso de C o r t é s , a med ida 
que él orden c r o n o l ó g i c o l o vaya per -
mitiendo, porque mien t r a s má.s se co-
noce la v ida del g r an conquis tador , 
más depurada aparece y m á s l i m p i a , 
conf i rmándose l a h i s t o r i a en su p r i m i -
tiva a p r e c i a c i ó n de que e i fundador 
de la n a c i ó n mexicana fué como h á -
Üíj y valeroso en las c a m p a ñ a s , p r u -
dente en ei consejo y l ea l a su r̂ yy 
hombre de bien a car ta cabal . 
1S21.—Hl 22 de Sept iembre de ese 
año, en v i r t u d de ó r d e n e s expedidas! 
por O'Donojrt, como c a p i t á n genera l , 
los negtros de Y e r m o se r e t i r a r o n de 
la capital de Nueva E s p a ñ a , c u y a 
desocupación h a b í a resue l to el v i r r e y 
de acuerdo con I t u r b i d e , en c u m p l i -
miento del p lan de I g u a l a y de los 
tratados de C ó r d o v a . 
Esos leales negros sa l i e ron de M & - : 
j i ro para T i e r r a Caliente y en e l t r á n -
sito h a c í a n .repicar las campanas, y 
grita bao»: " ¡ V i v a el RSey!" j 
Las fuerzas expedicionar ias que 
defendían l a c iudad l a fue ron desocu-, 
pando de 21 a l 24. E l 23 los g r ana - ' 
cíerog í m n e r i a l e s mandados por d o n 
Joaquín de H e r r e r a ocuparon a Cha-
pultepec v el 24 e n t r ó F i l i s o l a c o n 
cuatro m i l hombres, precediendo a , 
I turb 'de, cuva ent rada t r i u n f a l ya re- \ 
f é r i r emos el 27. 
A laman comenta esos hechos c o n ' 
estas pa labras : "De este modo d l d 
caimplimiento O ' D o n o j ú a l a r t í c u l o 17 | 
del t r a tado de C ó r d o v a , y u n negociai \ 
dor sin poderes, en v i r t u d de an t m - J l 
tado que no h a b í a s ido ra t i f i cado , \ 
obrando como c a p i t á n genera l y je-
fe supierior poilftico, cuyos empleos 
habían debirio cesar por efecto de l 
mismo tratado', puso en poder de loi* 
Independíj-lentes la c iudad de Mé j i co , 
hac'enrio s a l i r de e l l a las t ropas que 
la h a b í a n defendido, s in e s t i p u l a c i ó n 
ni seguridad a lguna que las p ro te -
giese, siendo é s t e el ú n i c o resu l tado 
eme pl trsitado de C ó r d o v a produjo , 
que fué de mucha imnor tanefa pa ra l a . 
misma ciudad de Méj ico , a la que e v i -
tó grandes desgracias, y a l a causa t?3 sesenta mletros cuadrados. E s t á en l a p l a n t a bajía de l edif icio, proba-
de indopendencáai cuvo t r i u n f o se con- s i tuado en las cal les de Trocadero y b l emen te donde sie encuen t ra el co-
Enm^ sin m á s de r r amamien to de s an - i y su o o n s t r u o c i ó n es moder . jmedor del ho te l . 
gre.'' p a . I E l resto de los departamentos sera 
m?>_T5Vr7iaT1do VTT dfts-nné» RU ' ^ OFICINAS DE Cubana, Com- adaptado para a l q u i l e r de of icinas en 
matrimTnio con M a S c S J t i n a . ^ e r i ^ de S^Ur<>s'" ^ - a l a d a s f o r m a adecuada. 
flcado el 9 de D ic i embre de 1*29, p o r 
influencias de l a re ina hizo p u b l i c a r 
la p r a g m á t i c a s a n c i ó n acordada por 
las cortes en t i empo de Carlos I V y 
Que abo l í a l a l e y S á l i c a In t roduc ida 
Por Felipe V , l a que como o? sabido i 
Oclu ía a las hembras del t r o n o . E n 
']S32 el m i n i s t r o Calomarde l ^ g r ó l a 
derogación de esa p r a g m á t i c a y el res-
tablecimiento de aquel la l e y ; p^ fo e^-
decreto no l l e g ó a v e r l a luz p ú -
olica, porque l a re ina, secundada po r 
su hermana M a r í a D u í s á Car lo ta , l o -
^"fi que el mona rca . revocase su 
acuedo. Se dice que el 22 de sisptiem-
^ del a ñ o de 32 l a c i tada I n f a n t a se 
presentó en l a c á m a r a r ea l , cuando ya 
Fernando h a b í a recobrado l a sa lud, y 
^ l a personalmente r a s g ó el eodic i lo 
(algunos h is tor iadores dicen que l a 
«erogación se h a b í a hecho en e l tes-
toniento) en qu© l a famosa l ey f r a n -
cesa quedaba restabltecida en Espa-
ña, contra lo que se ven ia observando 
^ Felipe V a t r á s . 
La verdad es que esa l e y funes ta 
acarrea a ia n a c i ó n t r es gue i r a s c i -
viles. 
« L a V i ñ a » K « f n a , 2 1 . 
« L a Viña**, Sucursa l , Acosta . 49. 
« l i a Vlfía*', Sucursal , J e s ú s t l e l 
« E l Progreso de l P a í ^ , GaOJa-
no, 78. 
« E l Brasio Fncr te , , , Galiano, 132. 
« O n l x n - C á t a l a ñ a T , Galiano, &7. 
« L a F l o r Callana9, Galianos M. 
« E l Bombero" , Gallano, 120. 
« L a Constancla,^ E g í d o , 17. 
« l i a F l o r de C u b a » ( y K e i l l y , 80. 
« S a n t o Donilngo,% Ohlsoos 22. 
« P a n a d e r í a San J o s é » , Obispo, S L 
« L a Casa F u f r í e " , M c i . í e , 4S5. 
«I.a A b e ' a Cabana'*, Ke lna , 15. 
^I /a F l o r do Cuba" Composio-
I & 173. 
«Ti» Montafiesa' , , I feptano © I n -
dus t r i a . 
« L a Ylzcaina?*, Prado, 120. 
« L a Guard ia '» , Angeles y E s t r e l l a . 
« E l ce t ro de o r o " , R e i n ^ , 12S. 
« I . a Cabana", Gal iaho y T r o c a -
dero. 
« L a í í i r a r l a " , Y i r t n d e s y L e a l t a d . 
Sordo y Echare , Soi, 8» . 
H . S á n c h e z Co., B e l a s c o a í n , 10. 
J u a n Quintero , Z i i l n e t ; i y A n i m a s . 
M a n u e l Hev la , H a b a n a y E m p e -
drado . 
F ranc i sco N i s t a l , P o l v o r í n , p o r 
M o n s e r í a t e . 
F e m a n d o N í s t a l , P o l v o r í n , 28 j 29. 
G a r c í a y Guladanes, P o l v o r í n , iH>r 
Zn lne ta . 
Sanjnr jo y H n o s . P o l v o r í n , p o r 
Zn lne ta . 
« L a Cata lana?». 0»Rf&illy, 48, 
« L a C e i b a l , Monte , 10. 
J i m é n e z y j í ú f i ez , J . M o n t e y Es-
t r a d a Pa lma , 
G a r c í a y V . A leg re , J . M o n t o n ú -
mero 474. 
M a n u e l L/ipez, Es t r ada P a l m » . 65. 
J o s é "Vidal, Ce r ro y Arzob i spo , 
J o s é R . F e r n á n d e z , Cerro y P e f i ó n , 
B i c a r d o C a s a ñ e r a , Fa lgueras y 
L a Rosa . 
Caamafio y G o n z á l e z , « L a V i c t o -
r i la" , Reinav 188. 
«TA V i c t o r i a " , Reina, 188, 
« L o s 8 Reyes?», Monte . 481 . 
Casa P o t í n . 
Casa M e n d y . 
P a n a d e r í a Toyo , J . Mon te , 250. 
A n g e l F e r n á n d e z Palacios, 0*ReJ-
l l y y Aguaca te . 
J o s é S á n c h e z , Zanja y A g a l l a . 
B e r n a r d o Alvarez , A g u i l a y Re ina . 
J u l i á n Balboena, Ten ien te Rey y 
Bernaza . 
V a l d é s y F e r n á n d e z , M o n t o y San 
J o a q u í n . 
Dop lco y Sobrinos, Cuba y E m p e -
drado . 
V i u d a de Alba reda , Xep tuno y 
Seriedad. 
J . A . Saisamendl , Rayo y Dragones 
O r i a y He rmano , M o r r o y C o l ó n . 
J . P r a t y H o ^ l í e p t u n o y Cam-
pana r io . 
« L a Grac ia de Dios" , A n i m a s y 
Gervasio . 
J . S u á n e z H n o s » J . M o n t e y Es-
t r ada P a l m a . 
M a n u e l Alvairez, San F raac l sca 
y L a w t o n . 
« E l D i o r a m a " , Consulado, 7 1 . 
Negro te y Lorenzo , T e j a d i l l o y 
Cuba. 
J o s é Castro C V i l l e g a s , 107. 
B r a ñ a y R o d r í g u e z , S o l y Com-
poste la . 
R o d r í g u e z y V i l l a r , Pepe A n t o -
n io , 01 , Guanaba coa. 
D a v i d Otero, J e s ú s de l Monte^ 415. 
« S a n t a Teresa", Ten ien te Rey, 63. 
M i g u e l S o l d ó , San Rafael , en t r e 
Espada y H o s p i t a l . 
« E l Batey" , Cerro, 536. 
Mosquera y Alva rez , Buenaven-
t u r a y Sta. Ca tn l inu . 
A g u s t í n R a g á s , L a w t o n y M i l a -
g ros . 
L u i s R a g á s , La-ívton y Sta, Cata-
l i n a . 
A n t o n i o Alonso , J e s ú s de l M o n -
te, 689,, 
Ben igno G o n z á l e z , V í b o r a , 851 . 
Toyos Ruege Bfetancourt, L a g u e -
r u e l a y Pr incesa , 
J o s é M a . Noceda, Ger t rud i s y Tter-
eera. 
Salns t iano M a r t í n e z , O ' F a r r I I l y 
A n t o n i o Saco. 
J o s é F r e i r é , Po ryenf r y San Anas--
í a a i o . 
G o n z á l e z y Hno. , J e s ú s del M o n -
te y San M a r í a s ® . 
A l í p e d o Esca lden , San M a r i a n o 
y Buenaveaavnra. 
F ranc i sco Díaz , Cerro y T u l i p á n . 
A n t o n i o Lase , Cer ro y L a Rosa. 
G, P r a t s H n o . P r i m e l l e s y Pe-
zaela . 
T o r r o e l l a y Sala, P r i m e l l e s y 
Sta, Teresa, 
F r a n c i s c o Ba lagucr , Zaragoza y 
A t o c h a . 
R a m ó n M a r i s , Cer ro y Monaste-
rio. 
J o s é M a - P é r e z , Cer ro y Zaragoza, 
T o m á s Pazo, Cerro y Zaragoza. 
Pazo y Hermanos , Cer ro y P i ñ e r a . 
J o s é A lva rez , Cerro y San Pab lo . 
Gabr i e l de Diego, Cerro n ú m o ' 
r o 5B5. 
R o d r í g u e z y Hno . , San L á z a r o y 
C á r c e L 
L o u r c i r o y C í a , Crespo y C o l ó n . 
Pa rapar y Co« San L á z a r o o I n -
dus t r i a . 
Ben igno Alvarez , G a ü a n o N o . 11 . 
A n t o n i o M e n é n d e z , Blanco y V i r -
tudes. 
A n t o n i o Fer re r , A g u i l a y V i r -
tudes 
« L a F u r í s i m a C o n c e p c i ó n " , V i r -
tudes y A m i s t a d . 
J o a q u í a D í a z , A g u i l a y Concordia, 
Dan ie l D í a z , Neptuno y A m i s t a d . 
S á n c h e z y H n o , San M i g u e l j 
A g u i l a . 
R i c a r d o l í o v o a , Galiano y Barce-
lona*. 
P r i e to y Alvarez , San L á z a r o y 
Gal iano. 
J e s ú s M é n d e z , San J i l eó las y L a -
gunas. 
« L a R o s a l í a " , Campanario ITo. 25. 
G a r c í a y H n o « Dragones y San 
N i c o l á s . 
V í c t o r l o F e r n á n d e z , Gierrasio y 
San J o s é . 
J o s é B a l l i n a , Reina y Manr ique , 
Reguera y Sobrino, Reina y L e a l -
t a d . 
J o s é D a p o i t a , Salud y C h á r e s , 
M a n u e l M é n d e z , Zanja y Ger-
vasio . 
Rosendo Lorenzov Lea l t ad y San 
L á z a r o . 
M a n u e l Montes, Gervasio y Sau 
L á z a r o . 
S i m ó n < Blanco, Escobar y Con-
c o r d i a . 
« L a F l o r i d a " , 17 y 4, Vedado. 
« E l Lourdes" , 15 y E, Vedado. 
R a m ó n D í a z , 19 y K , Vedado. 
Cas imi ro A r e n a » 19 y B , Vedado, 
« L e L u n a " , 7 n ú m e r o 94, Vedado. 
« L a A n f t a » B a ñ o s y 11, Vedado. 
« E l A l m a c é n " , L í n e a y C, Vedado, 
« L a Fama" . 9 e I , Vedado, 
« E l Origen", 35 y D , Vedado. 
« L a Manzana", Calzada y H , V e -
dado, 
P é r e z y Sanzo, L í n e a y 4, Vedhd*. 
L . Castffieira, 23 y 6, Vedado. 
Juan G u t i é r r e z , Calzada y B , Ve-
dado. 
Edua rdo Díaz ; 18 y 14, Vedado. 
Ard i sano y D í a z , 13 y 2, Vedado. 
Vicen te L ó p e z , 12 y 13, Vedado. 
N o r í t g a y H n o s , 13 y M , Vedado. 
Peraas y J a u m i r a , 17 y C, Vedado. 
meno s e i m p o n e 
T a i ocur re con las afamadas pas-
tas para sopa marca « L a F l o r del 
[ a venta del edificio del 
Sevi l la 
En l a tarde de ayer, los sefioreg1 
Hmeterio Zorr i l l a , , Presidente en f u n -
dones de " L a Cubana, C o m p a ñ í a N a -
cional de Seguros", y leí s e ñ o r Urbor 
no G0nz¡Uez p rop ie t a r io de l Se_ 
Ula f i r m a r o n el documento de com-
Pra venta del ediCiclo de d icho ho t e l , 
•ue r e d a c t ó el doctor D o m i n g o M é n -
^1 Capote, abogado de " L a Cubana", 
^ompradora de esa i m p o r t a n t e p rop ie -
Rad. E n ei documento asa. c u e s t i ó n 
(MK ^ ^ ^ ^ a n las condiciones de re-<-IDO y entrega del edi f ic io . 
E l precio de l a vtenta es de íf625.00O. 
HUe p e r c i b i r á e l p rop ie t a r io , s e ñ o r 
/rbano G o n z á l e z , en e l acto de l a 
lrnia de la esen tura , habiendo sido 
asignado pa ra su o to rgamien to el n o -
j a n o señtor Juan Garios A n d r e u y 
^ 1 Junco, 
Q ^ K ^ n comnrendidos en l a com-
nra-venta el m o b i i i a r i o y ios enceres 
ael hotel . 
edificio consta de cua t ro pisos 
0̂G ciento ve in t e met ros de frente, y 
c,3Pa una superf icie de dos rc r l doecien 
O M O S f e l i c e s p o r q u e n o s g u s t a e l 
d e l i c i o s o s a b o r d e l d e n t í f r i c o 
C O L G A T E e l q u e t a m b i é n l i m p i a 
l a d e n t a d u r a m u y b i e n . 
l a C u b a r í a A l f a r e r a 
L A O P . I L L O S 
E l m á s r e s i s t e n t e , q u e m e j o r s e a d a p t a a l a m e z c l a y e l 
d e m a y o r t a m a ñ o . E s e l m e j o s : l a d r i l l o . E l t e j a r s e 
e n c u e n t r a e n M L o m a d e T i e r r a " , c e r c a d e l o s c o n s u m i -
d o r e s d e l i n t e r i o r . ' ^ ' = 
O f i c i n a s : L A D I S L A O D I A Z , V i v e s , 9 9 . H a b a n a . T e l é f o n o A - 2 0 9 C 
C A R R O Z A R E I N A V I C T O R I A 
D E ! ' P R I M E R A C L A S E 
A L F R E D O m t l I A N f f i Z 
ESCRITORIO i ALMACEN COCHERA 
bien a sus seres m á s queridos. Siem-
pre lo bueno se impone. 
d í a " de f a b r i c a c i ó n catalana, que son 
elaboradas con ha r inas puras de t r i -
go y f é c u l a especial e s p a ñ o l a , aun-
que d igan lo c o n t r a r i o , envidiosos 
cont r incan tes . Comprueba lo m a n i - • 
^ , 1 , . I vanos d ías es amenazada por dos indi 
testado, que r a r a es l a f a m i l i a cono- vlunt>s ufcaconocidos que rondan su casa, 
cedora de lo que es sabroso, que no | a loa que no conoce, ignorando las cua-
pida en todas las casas de v í v e r e s 1 8as <*ue tengan Para é110-
finos y bodegas, las puras , n u t r i t ) - j 
vas y sabrosas pastas para sopa L a i 
F l o r del D í a , que son las que por su ! 
ca l idad y p u r e r a d o m i n a n en todas ; 
las casas, donde regentea l a mu je r j 
h a c e m í t a s a y aimante de a l i m e n t a r j 
INFKACCION KLECTOIÍAL 
I.a Ji inla INIunicipal Electoral de Ke-
î A. ha enviado .al señor Juez, .-lo Insivuc-
MannAla BetaVcourt / P é r e z , de Damas ^ .é" , <Ie Ia S<'5?i6li l i m e r a fls est*^f' 57, par t ic ipó a la secrete que desde hace- un expediente iniciada VO.ÍI mo.no 
de las x'ostulacioiies para car^GS «le 
1 <.iri-cjal dei Partido Unionista, por sos-





L i b r o s p a r a t o d o 
e l m u n d o 
V I D A G R A F I C A D E N A P O -
L E O N . Episodios de l a v ida 
de N a p o l e ó n , t an to p ú b l i c a 
como pr ivada , desde su p r i -
mera infanc ia , hasta su 
muer te en í a Is la de Santa 
Elena, Obra que contiene 
m á s de 250 fotograbados, 
fo rmando un tomo en f o l i o 
apaisado, s ó l i d a m e n t e en-
cuadernado. Precio del 
e jemplar en l a Habana . $2.01 
E n los d e m á s lugares d© 
la i s l a fnanco de portes y 
oert l l icado . . $2 30 
E L H I S P A N O A M E R I C A N I S -
MO. E s t u d i ó de este i m p o r -
tan te asunto considerado 
desdo e l p u n t o de v i s ta del ' 
Derecho In t e rnac iona l y e l 
p rob lema t e r r i t o r i a l de A m é -
r ica , po r F e m a n d o Beren-
gner. 1 t omo en 80. mayor , 
rtiistlca . . 
A R B O R I C U L T U R A ' General'. 
Cu l t i vo , i nge r to y poda de 
toda clase de á r b o l e s t an to 
de adorno como fruta les , 
lo m i s m o en p e q u e ñ a que en 
grande escala, con t ra tado 
especial r a r a l a d e s e c a c i ó n 
7 t r anspor t e de las f rutas , 
por J . Manue l Pr iego. E d i -
c ión i l u s t r a d a con 131 figu-
ras. 1 t o m o en pasta 
C R Í T I C A M E D I C A . Estudios 
acerca de u n nuevo derro-
te ro de las Ciencias Médi -
cas, po r Eugenio Loante , 
au to r díe l a obra "Ver t i en -
do ideas". 1 t o m o en r ú s t i -
ca 
R E C E T A R I O D E * M E D I C I -
N A D O M E S T I C A . Colec-
c i ó n de recetas pa ra todas 
las enfermedades. Obra i n -
dispensable en todas las fa-
m i l i a s en la c iudad y en el 
campo. L a m á s p r á c t i c a y 
senc i l la de cuantas se han 
pub l icado en es-pafiol, por 
e l doc tor N . B I u , "Ed ic ión 
I lus t r ada con 129 grabados. 
1 tomo encuadernado , Í 2 . 2 3 
L A TTJCNICA D E LOS N E -
GOCIOS. Elementos de eco-
n o m í a comerc ia l . Obra esen-
c ia lmen te p r á c t i c a y que 
"teben de leer todos los co- • 
fnierclantes que deseen pros-
pe ra r en BUS negeejos, es-
c r i t a p o r Pedro Olerget , 
profesor de l a Escuela Su-
pe r io r de Comercio de L y o n , 
T raduc ida y adaptada a l es-
p a ñ o l , p o r J o s é Zendrera , 
profesor m e r c a n t i l . 1 t o m o 
encuadernado $2.25 
L A P O L I T I C A E X T E R I O R 
DBJ ESPASrA. Es tud io de 
l a p o l í t i c a que ha seguido 
E s p a ñ a desde 1873 hasta 
1918, p o r A l b e r t o Mousaet, 
con u n p r ó l o g o del Conde 
do Romanones. 1 tomo en 
r ü s t i c a $1.00 
COCINA V E G E T A R I A N A MO-
D E R N A . A r t e de pre-pamar 
e.-ccelentcs comidas y ele-
gantes postres comrfleta-
monte vegetarianos. Lis tas 
de comidas explicadas con 
f ó r m u l a s or ig inales y á& >¿ ¿ 
f á c i l oonfeokjfión, por I g -
nac io Domenetsh. 1 tomo 
en r ú s t i c a $0.9C 
L A E N E R G I A D E L A VO-
L U N T A D E N 10 L E C C I O -
NES. E d u c a c i ó n p r á c t i c a do 
l a vo lun t ad . Obra esencial-
mente p r á c t i c a po r el doc-
t o r J. Ba rd ina , 1 tomo en 
r ú s t i c a . . . . . $0.fiO 
L I B R E R I A « C E R V A I V T E S " D E S I -
CARDO T E L O S O 
Galfano 6¿ l E i r i i t i n a a l í o n í n n o , ) 
Apar t ado l l l ó . T e l é f o n o . Í-49S8. 
P I D A N S E LOS CATALOGOS ES-
P K C I A L K S D R L I B R O S D L T E X T O 
P A R A E L CURSO A C A D E M I C O DB 
103S-1919. Q U E SE R E M I T E G R A T I S . 
C O H P M U U t W l k l GE SEGUROS. 
S O B R E L A V I D A . - C O N T R A I N C E N D I O S . 
E s t & C o m p a ñ í a o f r e c e a l p ú b l i c o l a s g a r a n t í a s 
m á s a b s o l u t a s . S u s p ó l i z a s s o n c l a r a s y e x p l í c i t a s . 
D I R E C T I V A : 
O s c a r F^mts Steir l ia ig, 
V i c e - T e s o r e s ' o . 
D r . D o m i n g o M é a d e z C a p o t e , 
S e c r e t a r i o . 
D r . F e m a n d o M é n d e z C a p o t e , 
D i r e c t o r M é d i c o . 
D r . A r t u r o d e V a r g a s , 
A l b o g a d o C o n s u l t o r . 
D i o n i s i o , V e l a s c o , 
P r e s i d e n t e . 
F r a n k S í e m h a r t , 
l e r . V i c e - P r e s i d e n t e . 
P e d r o R o d r í g n e z , 
2 d o . V i c e - F r e s i d e n t e . 
J o s é M o r a l e s d e i o s R í o s , 
T e s o r e r o . 
H e n r y B e n n e t t , D i r e c t o r G e n e r a L 
C O N S E J E R O S : 
N a r c i s o G e k t s . E m e í e r i o Z o r r i l l a . 
J u a n F . A r g i i e l l e s . A n t o n i o S a n M i g u e L 
G u s t a v o P a r a j ó n . F e r m í n M a r t í n e z , 
D r . J o a q u í n J a c o b s e n . 
Edificio de! Banco M o n a ! Ú Co&a. Coarto Piso. 
A P A R T A D O 2 5 0 0 . T E L E F O N O A - 4 6 5 3 . T E L E G R A F O : A N A B U C A L 
c 4708 a l t Í 0 d - 5 
T v o s q u e s u f r e n d e i r r e g u l a r i d a d e s d e l e s t ó m a g o 
t i e n e n c o n s t a n t e m e n t e n n d o l o r o s o r e c o r d a t o r i o d e 
q u e p o s e e n e s e ó r g a n o . S i l o s a s í m a r t i r i z a d o s 
p u d i e r a n s e r i n d u c i d o s á T O M A R S T O M A U X , e l 
r e m e d i o p a r a l a i n d i g e s t i ó n t a n f a m o á o e n t o d a 
B u r o p a , p r o n t o s e v e r í a n l i b r e s d e c u a n t o l e s h a c e 
r e c o r d a r q u e e s t á n p r o v i s t o s d e e s t ó m a g o . 
L a s d e s a g r a d a b i l í s i m a s c o n s e c u e n c i a s d e l a 
m a l a d i g e s t i ó n , d e s a p a r e c e r á n , ó s e a n d o l o r e s 
d e e s t ó m a g o , d o l o r e s d e e s p a l d a , v é r t i g o s , 
f l a t u l e n c i a , d i s p e p s i a s i n d i g e s t i o n e s , a c e -
d x a s t n á u s e a s , v ó m i t o s , d i l a t a c i ó n d e e s -
t o m a g o » a n e m i a , d i a r r e a s * e t c . 
P o r m u y o b s t i n a d o q u e s e a u n c a s o , e l 
e s t ó m a g o s e n o r m a l i z a r á c o n 
u n a s c u a n t a s 
d o s i s d e 
q u e es 
e l r e m e d i o 
a g r a d a b l e , s e g u r o 
y p o r t e n t o s o , q u e J i a 
c u r a d o casos de m u c l i o s a ñ o s 
d e d u r a c i ó n . E l p r o b a r c o n u n a b o t e l l a , 
c o n v e n c e r á á c u a l q u i e r a de sus v i r t u d e s ; u n a s 
c u a n t a s b o t e l l a s c o m p l e t a r á n l a c u r a c i ó n . 
S A I Z D E C A R L O S enra e l e x t r e ñ i -
miento , pudiendo conseguirse con stt 
• -uso una d e p o s i c i ó n diaria. Los en-
fermos bSTosos, .a P l - i t n d | á * t ^ ^ ¿ T - - S n i c o 
in tes t ina l , se curan con la P L i R G A l i ^ A , q-ie 
laxante , suave y eficaz. 
Be Venta : Farmacias y Drogaerias. 
J . R A F E C A S Y C A . , T e n i e n t e R e y , 2 9 . H a b a n a . 
U n i c o s R e p r e s e n t a a t e s y D a p o s i t a r i o s p a r a C u b a . 
D I Á Ü Í O D E L A M Á K U Ñ Á S e p t i e m b r e 11 d e 1 9 1 8 . AgOUXXVl 
Sccciún 
88 
( V I E N E b E L A S E G U N D A ) 
Bonos P r é s t a m o s sobro 
J o y e r í a • • 
F . C. Unidos 86% 
Cuban Cen t ra l (Pref . ) N -
Cuban Cen t r a l (Coms.) N . 
O l b a r a - H o l g u í n . . . . N . 
Cuba R. R. . . . . . - N -
K l é c t r l c a S. de Cuba . . N . 
H . E l e c t r i c (Pref . ) . . 108^4 109^4 
H . E l e c t r i c (Coms.) . • 98 100 
;vjectrlc M a r i o n a o . . . N . 
i oc l í l o Sanc t l S p í r i t u s N . 
N . F á b r i c a de H i e l o . . N . 
Cervecera I n t (P re f . ) f-I1. 
C « r v e c e r a I n t . (Coms.) N . 
L o n j a Comercio ( P r e í . ) N . 
L o n j a Comerc io (Com.) N . 
C u r t i d o r a Cubana . . . N . 
T e l é f o n o (Pref . ) . . 93 98 
T e l é f o n o ( C o m s . ) . . . 87 90 
Matade ro . . . . • . N . 
I n d u s t r i a l Cuba . . . . N . 
N a v i e r a (Pref . ) . . . 93% 100 
Nav ie r a (Coms.) . . . 79% 80% 
Cuba C a ñ e ( P r e f . ) . . . 7^ 82% 
Cuba Cana ( C o m s . ) . . 30 32% 
Ciego de A v i l a . . . . N . 
Ca. C. do Pesca (Pref . ) 72 85 
Ca. C. de Pesca (Com.) 40 50 
Ü. H . A m e r i c a n a de 
Seguros 179 210 
I d e m Idem Benef ic ia -
r las 104 110 
U n i ó n G i l Company . • N . 
Cuban T i r e and R u b -
ber Co. (Prof . ) . . . 54 70 
I d e m Idem Comunes . . 23 ^ 35 
Q u i ñ o n e s H a r w a r e Cor-
p o r a t i o n (P re f ) . . . N . 
I d e m Idem Comunes . . 60 Sin 
Ca. M a n u f a c t u r e r a Nar-
c iona l (Pref . ) . . . . 67% 73 
I d e m Idem Comunes . . 47% 49 
Ca, Nac iona l de Camio-
nes (Pre f . ) . . . . . . 45 90 
I d e m Idem Comunes . . 9 15 
Constancia Copper . . N . 
L i c o r e r a Cubana (P re -
fer idas) . 58 59 
I d e m idom Comunes . . 34 36 
Ca. I n t e r n a c i o n a l de 
Seguros (Pre f . ) . . . 88 100 
I d e m í d e m Comunes . . 35% S in 
Ca, Nac iona l de Ca l -
zado (Pref . ) N . 
I d e m idem Comunes . . N . 
Ca. P e r f u m e r í a (Prefe-
r idas ) . . . . . . .aa. N . 
I d e m Idem Comunes!^ , 40 55 
Ca. Nac iona l de Pianos 
y F o n ó g r a f o s (Pref . ) 69 S in 
I d e m i d e m Comunes . . 26% S in 
Ca. de J a rc i a de M a -
tanzas (Pref . ) . . . 73 85 
I d e m idem Prefer idas 
Sindicadas 73 85 
I d e m idem Comunes . . 45% 50 
I d . i d . Comunes S i n d i -
cadas 45 50 
Ca. Acueduc to de Cien-
fuegos N . 
Ca. Cubana de A c c i -
dentes 115 140 
M E R C A D O P E C Ü A R í O 
S E P T I E M B R E 21 MATADEIIO JLSDUSTEIAL 
Reses sacr^ icadas h o y : 
Ganado vacuno 264 
I d e m de cerda 208 
I d e m l a n a r 82 
544 
Se d e t a l l ó l a carne a los s i g u i e n t e á 
precios en moneda o f i c i a l : 
L a de toros, toretes y n o v i l l o s , a 
SC 37, 38. 40 y 42 centavos. 
Cerda( a 60, 70 y 80 centavos. 
Lanar , le 5f a 70 cta 
1 3 1 i f j u y i - i a j s s n E s s x n s í * ^ E ^ r ^ m ^ ^ 
AULICO INDUSTRIES CORPORATlOlpt 
ALPRBD I. DU PONT. CNAIUMAK. WILM maTOM, •«• 
rPtA- Tt» I. «U PONT. WILMIMaTOM. DKt. 
CHAHLCS C. D1CKSOM. WlLMINSTOM, OCW. 
PMICU» KOBO¿. "«w VOMK, M. Y. 
DUNCAN M. 5TCWART. H tw vonH. **. 1 
BCAUMONT ALCXANDen LOH DON. (NaLANĵ  
J . CDWARP MCCAHCN. H(w YOKK. M. « 
DIB ECTORCS 
.ntCNCH AMERICAN CONSTRUCTIVA' 
CORPORATION 
AurRCO i. ou PONT, WILMINSTOH, O I W 
WILLIAM OU PONT. Wl i. MINO Ton. oru, 
FRANGIS I. OU PONT. wlUMlNaTON. DSW 
CHAS. C OlCKSON. WILMINOTON OÍC 
Ht>N. MYRON T HCRRICK. CkCVCl.AMO.'Vk 
WM P BONBRICHT NCWTeKK,H, V. 
ROBCRT PCNINSTON WII.MIH«TOM. O C U 
CEOKOCS OCSPRCT PARÍ*, rn* 
AI.PHONSE FONDfcRC PAMI*. r 
CTIENNC eROSCLAUOC CAllt*. rKAHCB' 
MAJOR;«EN SIR JOHN W. CARSON. KT. C 
COL T H O M A S CANTl.EY. NtW ŜASCOW. H «NAIAWAN NOVA 8c«r(* Sr«Sb A COAI. co. 
T e n e m o s e l h o n o r j j e p a r t i c i p a r a l c o m e r c i o d e 
e s t a l o c a l i d a d q u e c o n f e c h a 2 d e * f e b r e r o d e l c o r r i e n t e a ñ o s e 
c o n s t i t u y ó , b a j o l a s l e y e s d e l E s t a d o d e N e w Y o r k , l a s o c i e d a d 
c o l e c t i v a : 
A L L I E D I N D U S T R I E S C O R P O R A T I O N . 
c u y o p r i m o r d i a l o b j e t o e s c i m e n t a r s ó l i d a m e n t e y f o m e n t a r , 
m e d i a n t e u n NUEVO P L A N q u e p r o b a r á V E N T A J A S I N D I S C U T I B L E S *t l a 
e x p o r t a c i ó n d e t o d a o l a s é d e a r t i c u l e s d e m a n u f a c t u r a n o r t e -
a m e r i c a n a y l a i m p o r t a c i ó n d e p r o d u c t o s d e l a A m é r i c a L a t i n a . 
R e p r e s e n t a m o s e n s u s o p e r a c i o n e s d e v e n t a a l 
e x t e r i o r a m u c h o s d e l o s m á s i m p o r t a n t e s f a b r i c a n t e s e i n d u s -
t r i a l e s d e l o s E s t a d o s U n i d o s y o f r e c e m o s p r o v e e r l o s a r t í c u l o s 
d e s u f a b r i c a c i ó n c o n l a s m i s m a s m a r c a s p r e v i a m e n t e p o r e l l o s 
a c r e d i t a d a s y e n l a s m á s f a v o r a b l e s c o n d i c i o n e s d e v e n t a . 
9 
L o s o r g a n i z a d o r e s d e e s t a c o r p o r a c i ó n c o m -
p r e n d i e r o n q u e l a c r e a c i ó n d e u n a c o m p a ñ í a p o d e r o s a q u e d e d i -
c a r a s u s a c t i v i d a d e s a p r o p o r c i o n a r a l o s f a b r i c a n t e s t o d a c l a s e 
d e f a c i l i d a d e s p a r a l a e x p o r t a c i ó n d e s u s m e r c a d e r í a s a l a 
A m é r i c a L a t i n a , a s í c o m o a t o d o s l o s d e m á s m e r c a d o s d e l m u n d o , 
e n c o n t r a r í a u n a a c o g i d a d e c i d i d a m e n t e f a v o r a b l e , t a n t o d e p a r t e 
d e l o s p r o d u c t o r e s e n l o s E s t a d o s U n i d o s c o m o d o p a r t e d e l o s 
c o m p r a d o r e s e n a q u e l l o s m e r c a d o s . Y l a i d e a h a s i d o l l e v a d a a 
c a b o p o n i e n d o g r a n c u i d a d o e n l a s e l e c c i ó n d e l o s f a b r i c a n t e s 
c o n q u i e n e s c o l a b o r a r á e s t a c o r p o r a c i ó n y a d m i t i e n d o e n e l l a 
ú n i c a m e n t e a f i r m a s q u e , p o r l a c a l i d a d u n i f o r m e y e s m e r a d a 
d e s u s a r t í c u l o s , h a y a n c o n q u i s t a d o y a c r é d i t o y r e p u t a c i ó n , 
u n i v e r s a l e s . 
•? 
E n b r e v e t i e m p o t e n d r e m o s a g e n t e s y r e p r e -
s e n t a n t e s v i a j e r o s e n l o s m á s i m p o r t a n t e s c e n t r o s c o m e r c i a l e s 
d e l a A m é r i c a L a t i n a ; m i e n t r a s t a n t o , s u p l i c a m o s a l c o m e r c i o 
d e e s t e p a í s n o s f a v o r e z c a c o n s u s c o m u n i c a c i o n e s , d á n d o n o s 
a s í o p o r t u n i d a d d e s u m i n i s t r a r i n f o r m a c i ó n d e t a l l a d a s o b r e l a s 
a p r e c i a b l o s v e n t a j a s q u e p o d e m o s o f r e c e r . 
n L L I E D R I E S C O R P O R A T I O N , 
P r e s i d e n t a . 
Penetrarnos. Jugaban el primer partido 
de 25 tantos loa blancos Escorlaza y 
Larrinajra contra loa azules Gáfate y Ma-
chín . 
Hab í a 10 azules por cuatro blanco». 
—¿Qué ha sucedido? 
Sucedió que Gára te es tá Jugando ho-
rrores de bien y su tío Machín está bueno 
de verdad, verdad, verdaderamente. 
Luego pasa el dominio de las manos 
azudes a las manos blancas y « mano-
tazo l impio se l impia la diferencia. Iguales 
a 14, ¿Cróeis «jue e® descompuso Gá-
rate n i que se alterd su t ío? 
—JVada de eso. 
Gárafo y Machín tornaron al ataaue, 
pegaron con la a r t i l l e r í a gruesa, domi-
naron el peloteo y elevaron el tanteador 
a la quinta potencia de 25, advirtiéndoso | l l n o . 
una defensa colosal de Larr inaga que 
peloteó admirablemente. Escorlaza des-
, compuesto y muy pifiador. Así y todo 
quedaron los blancos en 23. 
Pabna* para los parientes. 
Boletos blancos: 697. 
Pagaban a $3.39. 
Botletos azules: 571. 
S 4 0 7 
T se Inicia la disputa de la primera 
quiniela, de seis tantos: 
la cesta; mal colocado-
íalto y pegando con erav^ j ' «, „ 
Jugó el paslego con 1 n<y- ^ 
lentía y la destreza e n t r a d 1 * - U >, 
rematándolo todo para « do » fc« n-
Una bella brava ^ » 
J u g ó Al tamira con arr 
cía y destreza p i a n d o ^ 
brutalmente con e m p ^ ^ C * . 
re" y con alta serenidad a L 
ent6 a ^ 
va del gran Pe t i t 
Boletos blancos: 0( 
Boletos azules: 88i 
Pagaron a. m . . 
Y o por la segnnda qm,,.., 
a las dos en punto vuelvo « 
Tantos. B ^ l ^ 
Pagaron a. 
Tantos. Bofletos. Pago». 
SaSsamendl. 
Echeverr ía . 
Al t ami ra . . 
Goenaga. 
Baracaldé». 
Ortiz. . . . 
Ganador: Salsamcndl 
P R O G R A M A P A R A ESTA TARDE 
Blbar. . . 
Egozcue. . 
Escorlaza. 




















BAR ACALDES y ASANDO 
los primeros del ocho y**1* 
los segundos del nueve. 
A sacar 
•Mi, 
Ganador: Machín, a. $ 6 5 5 
T vamos con el segundo, de 30 tantos. 
Lo disputan los blancos SalsamendI y 
Echeverr ía , contra los de azul Petit y 
Altamira. Fué azul desde el primer sa-
que del famoso pasiego hasta la ú l t ima 
pifia de Echeverría . Azul el dominio, azul 
el peloteo; azul el. uso y el abuso; todo 
azul. 
— i Por qué? 
Sencillísimo. Porque SalsamendI no pu-
do meter el pico para desarrollar la pe-
lícula de su gran Juego, y porque Eche-
ver r ía t r a í a dos millares de pifias en 
PRIMERA QUINIELA, A SEIS 
ORTIZ. LARRINAGA, BARAPTTT̂  
A BANDO, CECILIO y MACHIN * 
SEGUNDO PARTIDO, A 80 TAWm. 
P E T I T y ARNBDILLO, blancos, 
contra 
CAZALIZ MATORy GOENAQA tou, 
A sacar los primeros del ocho y ^ 
y los segundos del nueve y medio. ' 
SEGUNDA QUINIELA, A SEIS TAlfTm 
ARNEDIELO, CAZALIZ MATOi QT 
NAGA, ECHEVERRIA LIZAEJUm 
A L T A M I R A . ' 
A las dos «n punto p. m. 
de $1S a $2.0. 
A T E N C I O N , G A N A D E R O S Y 
H A C E N D A D O S 
E n l a f inca " L a V e n t a , " e s t a c i ó n de 
Contramaestre, Or ien te , tenemos de 
venta novi l los pel i f inos , raza de Puer-
! to R i c o , escogidos para bueyes; toros 
! sobresalientes, escogidos para padro-
i tes; novi l los de m á s de m i l l ib ras , pa-
! ra carne, y novi l las pe l i f inas , raza de 
^Puerto R i c o , escogidas para cr ianza . 
Para m á s informes diríjansa » 1 p 
Ferrer & Hermanos. Apartado 1¿( 
Sant iago de Cuba . 
C 2308 ja 
I M P O K T A C l O T í D E TITEIIES 
Resumen de v í v e r e s llegados-
D E A M E R I C A 
J a b ó n , 775 cajas. 
Sal, 1,000 nacos. 
A l p i s t e , 100 idem. 
P imien ta , 150 i den t 
Garbanzos, 8,258 idem. 
Pescado, 100 tabalea. 
Bacalao, 2,075 cajas. 
M A T A D E R O D E L U T A X O 
Ganado beneficiado h o y : t 
Ganado vacuno • 130 
I d e m de cerda 49 
Idem lanar 00 
179 
Se d e t a l l ó l a carne a los s iguientes 
precios en moneda o f i c i a l : 
d u r a c i ó n e g a c c i a 
e s 
Vacuno, a 3S 4ü y 42 cts. 
Cerda, a 60, 70 y SO c e n t a v o » . 
Lanar , a 75 cts. 
M A T A D E R O D E R E G L A 
Se vendie ron las carnes beneficia-
das en este Rastro , como s igue: 
Vacuno, a 38, 40 y 42 cta. 
Cerda, a 00 centavos. 
L A V E N T A E N P I H 
Se c o t i z ó en 'os cor ra les duran te el 
dí^ de boy a los slguientees precios; 
Vacuno, a í> centavos 
Cerda, a 16^4, 18 y 20 centavos. 
Lana r , a 12 y 14 centavos. 
Crines de ¿ola de res. 
Se paga en e l mercado amer icano 
tonelada de $15 a $16 
Ven ta de Can i l l a s . 
Se paga en e l mercado l a tonelada 
V E i a . 0 3 
MALTOSAS 2>S 
Ouraolón, r á p i -




D r e s , R o c a Casxtso y P i ñ e i r o 
K e p t u í i o n ú m e r o 65, a l t o s . 
D e 1 a 5 p „ m . 
S A Y O S X 
E L S O T R I O I D A D M E D I C A , 
M A S A J S , D E P I L A C I O N . 




to y onrMWaM 
xnsstvassm 
tSamrre disecaba. 
Las ventas son di rectas para los 
E&tados Unidos y Astas be pagan por 
tonelada de 50 a 60 pesos. Tanka jo , 
de $100 a $120 tonelada. 
U l t i m o s e s t i l o s c o n s t r u i d o s c o n l o s f a m o s o s 
A g r é g u e s e , a l a i n s u p e r a b l e c a l i d a d d e n u e s t r o C A L C A D O , l a 
c o m b i n a c i ó n d e l a s S u e l a s N E O L I N , q u e l o c o n v i e r t e n e n u n 
i d e a l d e c o n f o r t , e s t i l o y s u a v i d a d . 
M U E S T R A R I O E N L A H A B A N A 
M u r a l l a 4 8 . 
S O L O U N A S C U A N T A S . 
D e las m u c h a s pe r sonas q u e n o s 
r o d e a n , m u y pocas , e n v e r d a d , g o -
z a n d e b u e n a s a l a d ; l a m a y o r p a r -
t e s o n v í c t i m a s , e n m a y o r o m e n o r 
g r a d o , de a l g ú n m a l . P o r u n t i e m -
{)o l a n a t u r a l e z a so sos t i ene , p u e s a j u v e n t u d y l a a m b i c i ó n , f r e c u e n -
t e m e n t e , l a a y u d a n ; p e r o l u e g o 
l o s ó r g a n o s cansados se r e s i e n t e n 
y l o s g é r m e n e s d a ñ i n o s e n l a s a n -
g r e y l o s t e j i d o s e m p i e z a n a h a c e r 
s u m a l e f e c t o . E s t o p u e d e o c u r r i r 
r e p e n t i n a o l e n t a m e n t e ; s i n e m -
b a r g o , e l r e s u l t a d o es e l m i s m o . 
U n a fiebre p u e d e v e n i r c o m o c o n -
secuenc ia o u n a i n c u r a b l e e n f e r -
m e d a d d e l E s t ó m a g o , d e l o s I n -
t e s t i n o s , de l o s P u l m o n e s o d e l a 
G a r g a n t a p u e d e d e s a r r o l l a r s e y h a -
cer u n a e x i s t e n c i a m i s e r a b l e . E l 
h ú m e r o de pe r sonas a s í a f l i g i d a s 
e i m p o s i b i l i t a d a s q u e d a f u e r a de 
c á l c u l o . T a l v e z , e n l a m a y o r í a 
de estos casos, e l m a l p r o v i e n e de 
m a l a d i g e s t i ó n q u e m á s t a r d e se 
c o m p l i c a c o n a l g u n a f o r m a de d i s -
peps i a . E l t r a t a m i e n t o o r d i n a r i o 
r a r a vez , o n u n c a , t i e n e b u e n é x i -
t o ; h o y l o s m é d i c o s p r e s c r i b e n l a 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
c o n e l fin de p u r i f i c a r l a s a n g r e y 
e s t i m u l a r l o s ó r g a n o s a q u e e j e r -
z a n sus f u n c i o n e s n o r m a l e s . E a 
t a n sabrosa c o m o l a m i e l y c o n -
t i e n e u n a s o l u c i ó n de u n e x t r a c t o 
q u e se o b t i e n e d e H í g a d o s P u r o a 
de B a c a l a o , c o m b i n a d o s c o n J a r a 
be de H i p o f o s f i t o s C o m p u e s t o y 
E x t r a c t o F l u i d o d e Cerezo S i l v e s -
t r e . Se debe r e c u r r i r a e l l a t a n 
p r o n t o c o m o se p r e s e n t e n loa p r i -
m e r o s s í n t o m a s de m a l a s a l u d , a u n 
c u a n d o a p r i m e r a v i s t a n o parez-
c a n se r ios o d e i m p o r t a n c i a . E l 
D r . G a b r i e l C u s t o d i o , de l a H a b a -
n a , d i c e : * ' P o r e spac io d e m u c h o s 
a ñ o s h e v e n i d o p r e s c r i b i e n d o l a 
P r e p a r a c i ó n de W a m p o l e , h a b i e n -
d o t e n i d o o c a s i ó n d e c o m p r o b a r 
m u c h a s veces sus p r o p i e d a d e s a l t a -
m e n t e t ó n i c a s y r e s t a u r a d o r a s e n 
lo s e n f e r m o s c o m o u n v i t a l i z a n t e 
g e n e r a l d e l o r g a n i s m o e m p o b r e c i -
d o . " D e v e n t a e n las F a r m a c i a s . 
T U N E M O S ESN EXJ9TESNCIA 
una can t idad de M O L I N O S « m pie-
d r a de G R A N I T O . Estoe moltaoi 
p r o d u c i r á n l a h a r i n a m á s anl íof 
m e y f i n a qne se pueda de»eft» 
en cantidades d© 150 a 460 Uta»» 
p o r hora . 
Podemos sumin i s t r a r l e «* B * * ^ ' 
da cua lqu ie r t a m a ñ o de MOLINO 
de acuerdo con sus deseos. Pídant» 
presupuesto para l a Instalación 
comple ta , pi les tenemos en existen-
c i a las M O T O R E S INTERNATIO-
N A L y todo l o concerniente » ^ 
tna t a l a r . í ón de loa. m i ame* -
Importadores de Ferretería e Iisp'emeotos de Igrlcolfora 
T e l é f o n o A . 2 6 8 8 . M u r a l l a » 8 . 
C6632 
í í 
P r o p i e t a r i o s : ¿ Q u é i m p o r t a q u e v u e s t r a c a s a p r e s e n t e a l c^c* 
t e r i o r e l a s p e c t o d e u n a m a n s i ó n s e ñ o r i a l p o r s u a r t í s t i c a y r e g i a 
f a c h a d a , y e n s u i n t e r i o r c o l u m n a s d e e s c a y o l a y c i e l o s r a s o s b e -
I l í s i m o s , s i n o t i e n e b u e n o s m o s a i c o s ? 
C o n s u l t e c o n s u s a m i g o s , o c o n l o s a r q u i t e c t o s m á s a f a m a d o ^ 
s o b r e c u á l e s e l m e j o r , y é s t o s l e d i r á n q u e e n c a l i d a d y e n P1*®" 
c i o s o s d i b u j o » e n v a r i o s e s t i l o s n o h a y q u i e n c o m p i t a c o n l a 
b r i c a d e M o s a i c o s 
w j K "w i r 
C A L L E S A N F E L I P E Y A T A R E S , H A B A N A 
T E L E F O N O I - I 0 3 S . T e l é g r a f o " H i d r á u l i c a 
A R O L X X X V w « A K Í O D E U PAGINA DIECINUEVE 
H E M A T O G 
Tónico rcconslituyente, que regulariza e/ ^ t y o mensualt 
corrige loa retrasos, las supTtsiones, los dolores y cólicos 
que acorapaí laa al período y comprometen con tanta frecuen-
cia la salud de las Señoras . 
D C / » o « n - O i f t l O L A N o . 9 9 
Céfettlu; Zapatero, Santa 
Clava 
Vallin y Suár iaz , C á r d e -
nas 
Gregorio i z a g u i r r e , S. l a 
Grande 
R. G o n z á l e z y Sobr ino , 
Santa Clara. 
U r r n t i a y Ca., Cai"bar ién 
Rimblas G a r c í a y Ca., 
I T o l g n í a • 
Vicente Ramos, Same t i 
S p í r i t u s 
R. R. Rubio , Sanc t i S P Í -
r i t u g 
L . Abasoal y Sobrinos . 
J o s é Coroná is , Manzan í ' -
M í o . . 
Recandado p o r loé s e ñ o -
roa Jcs«é M a r í a V i n a y 
Beni to V a l d é a , de C a i -
b a r l é n , a i n d i d a c i ó ñ 
del s e ñ o r Pedro S á n -
chez. 
R o d r í g u e z y V i ñ a . . . ^ 
V a l d é s y Ca 
Emalio G ó m e z • 
Z á r r a g a y Ca. . . . . . 
R. Cantera y Ca. . . . . 
M . :L6pez y Ca. . . . . . 
B. R o m a ñ a c h . S. en C. . . 
ü r r u t l a y Ca 
Porto y H n o . . . . . . . 
Antonio U r r u t i a y Ca. , .. 
Pedro R o d r í g u e z y Ca, . 
P. B. Anderson 
Masrlera y Ca. 
Banco M e r c a n t i l . . . . . 
Banco del C a n a d á . . . 
Banco E s p a ñ o l . . . . . 
Iglesias D í a z y Ca. . . . 
Viuda de Gruax t . . . . 
Ar.frel G a r c í a 
Braul io P. C i m a . . . . 
Recaudado en M a n z a n i l l o 
por l a C o m i s i ó n que 
p r e s i d í a e l Sr. F é l i x A n -
gel, a i n d i c a c i ó n del 
a -ño r Pedro S á n c h e z . 
"Vázquez y Ca., S. en C. 
Josfj Muñiz 
Misuai T e x i d ó . . . . . 
J- G A l m i r a l Rivas y Ca. 
Antonio G a r c í a V i l l a m i l 
Francisco G u t l é r r e a . . 
Antonio M a r t í n e z . . . . 
Salvador Seerrera . . . . 
Jo sé F e r n á n d e z P e ñ a . . 
Eugenio Moreno , . . . » 
Qedwall Maceo y Ca- . . 
Manuel A r c a 
Ar t ime y A r i a s 
Carlos C a s á i s 
Manuel F e r n á n d e z . . . 
Har t igs A r e l l a n o y Za ldo 
S u d u r n í y L l a n o . . . . . 
R a m í n G a r c í a y Garcaa . 
Erasra y Hnos 
^ondis v S á n c h e z . . . . 
ba rcos Barona t 
Prancisco Condls . . . . 
« á t o ó a G a r c í a Ol ive t . . 
LS^éa y H n o 
S a l u í t i a n o G o n z á l e z . . 
I zngui r re y Gal l l ano . . 
Va.ls R ive ra y Ca 
Ricardo Zayas y Ca^ . . . 
J o s é M a r t í n e z y Ca. . . 
J- J e s ú s B e l l o 
R a m ó n H e v i a 
S. T. G a ü a n o y Ca . . 
D r Ciro L e ó . . . . 
Jorge H d a d 
^ e . l i o L . Alvarez H n o . 
V e n i d a G i l . . . . . . . 
J Cher tud i y C- . . . 
P M m i ñ o , (S. en 0.) 
R a m ó n Escobar . . . . 
^ t ignel Suau 
C P u r l i l l a 
' r . A n t o n i o Ange l . . 
M o n s e ñ o r F ranc i sco P. 
Acevedo . . 
Ja*U G a r c í a ¿ o l a Vega 
C o m i s i ó n A r a m b o r a 
(Viene de la P R I M B R A J 
Recaudado por el Delega-
do de Bancos s e ñ o r po-
dro S á n c h e z - ( l a . l i s -
ta.) 
j o s í M a r i m ó n BOO.OO 
Trust c o m p a n y of Cuba . 200.00 
Esteban Caclcedo, Cien-
fuegosfue 200.00 
j í e r c a d é Bergnes y Ca., S-
de Cuba. 100.00 
p i g d i ! y H e r m a n o . . . . 100.00 
Lle rand l y Ca 100.00 
Hijos de R. A r g ñ e l l e a . 100.00 ¡ 
Banco in temacionaJ . de 
Cuba • • 100.00 
Zaldo y C o m p a ñ í a . , . 100.00 j 
Sinfor iano E c h e v a r r í a y 
Ca., C á r d e n a s . . . . 100.00: 
Bilveira L i n a r e s y Ca. . . 100.00 
podro G ó m e z Mena . . 50.00 
Saiz Penabad y Ca. . , 50 .00 ; 
Arechavalaeta A m é z a g a y 
Ca., Matanzas 50.00 
B. M e n é n d e z y Ca., M a -
tanzas 40.00 
JJ. M e n é n d o z y Ca., C á r -
denas 35 .00! 
L l u r i a Caragol y Ca., Cár^ 
denas 25.00 
D e m é t r o C ó r d o v a . . . . 25.00 
I . Alvarez y Hno . , Santa 
Clara 
Feíiipe G u t i é r r e z y Ca., 
Cienfuegos 
Bey y Ca., Gibarai . , . 
Diego G o n z á l e z , Ciego do 
A v i l a . 
Muñiz F e r n á n d e z y Ca., 
Manzani l lo 
Valcarcel y T e i x á d ó , M a n -
zani l lo 
Gómez y Ca., M a n z a n i l l o 
Manuel Antunia, Cienfue-
gos 
Cabeza y Palacio, Sagua 
la Grande 
Suá rez y D í a z , Sagua l a 
Gtande 
U r r é c h a g a y Ca., Ma tan^ 
zaa. . . . . . . . . 
Salva-dor Ga r r i ga , Cien-
fuegos 
M. F e r n á n d e z y Ca.» Cien-
fuegos 
S e b a s t i á n A r c o s , C a l b á -
r i é n 
Garda y H e r m a n o , Cien-
fuegos 
Ma/roedino G a r c í a , S. l á 
Graowle . . . . . . . . 
V i t a l y F e r r e r , Cienfue-
gos i . . . . 
Fernando Prada , Cienfue-
gos 
Eoi y Ca., S. de Cuba , . 
Luis del V a l l e , C á r d e n a s 
I n c l á n y Sbbr ino , C í e n ' 
fuegos 
Puente L a b r a d o r y Ca., 
GUfmtánamQ . . . . . . 



























L u í s de Cubas 
Comp. L i c o r e r a . . . . 
Godofredo A l s i n a . . . 
V icen t e Moreno . . . . 
Lad i s l ao M a r t í n e z . . 
C é s a r Saiz 
F ranc i sco Utse t . . . . 
i s i d r o Qui roga . . . 
Robus t i ano MarOn . . 
J o s é Q u i r c h . . . . . 
Fe rnando F. d© C ó r d o v a 
A n g e l Leyenda . . . 
B r a u l i o P. A lva rez . . 
R o d r í g u e z y M u ñ i z . . 
Cela y H e r m a n o . . . 
J u l i á n A lva rez . . . ¿ 
J o s é L ó p e z 
R i c a r d o Solana 
A J i m é n e z . . . . . , . 
Wenceslao Maza . . . . 
V á r e l a y Foqueg . . . 
Cont l j ec y H n o . . . . 
J o s é F F u n c i a . . . . 
Juan Bonet 
M i g u e l P é r e z 
A b i l l e i r a y Reboza . -
Celestino S u á r e z . . . 
Mena y F ranco . . . 
A u t b e r t o P a l m a . . . 
P é r e z q H n o 
A Cas t i l l o 
M i g u e l Iglegiag . . . . 
Jacobo P e ñ a 
A» M e n é n d e z y Ca. . . 
C a s i m i r o G u t i é r r e z . . 
Car los R. Váz;quez . . 
Pedro A g u t r r e . . . . 
F r a n c i s c o B o r b o l l a . . 
V icen t e F e r r r á n d l z . . 
Recandado por e l s e ñ o r 
J e s ú s M . Bouza 
R a m b l a y Bouza . . . 
S u á r e z , Carosa y Ca. . 
Solana y H n o 
Solaba y Ca . 
Recaudado por e l s e ñ o r 
G a b r i e l Nie to , de l Car-
melo . 
Gabr i e l Nie to . . . . . 
A l b e r t o M é n d e z . . . -
F r anc i sco Nie to . . . 
I g n a c i o B r a v o . . . . 
M a r c e l i n o V i l l a r l n o . . 







































































A n d r é s Campos . . . . 
Ctenstantino Dopazo . 
J o s é Pe i to 
J u l i á n Dopazo . . . . 
Gumers indo Pouza . . 
S a t u r n i n o A l o n s o . . . 
E n r i q u e A l ó n g o . . . 
A l f o n s o Alonso . . -
Gonzalo A.lonso . . . . 
J o s é R o d r í g u e z . . . . 
M i g u e l F e r n á n d e z . . 
J e s ú s Sa l ina 
M a n u e l A lonso . . . . 
M a n u e l P a í g . . . . . 
M a n u e l G a r c í a 
A n t o n i o Alonso . . . . 
Pedro H o m b r e . . . . 
C laud io Mosquera • . 
J o s é S u á r e z 
Jos P i ñ ó n . . . . . . 
C a m i l o Viso 
V a l e n t í n R e g ó . . . . 
J o s é F . P a r d o . . . . 
Santiago P é r e z . . . . 
TJn l ec tor del B a t u r r i l l o 
Cami lo G a r c í a D'az . . 
Santiago S u á r e z . . . 
M i g u e l G a y ó l o . . . . 
J uah T r e i j i d o 
Recaudado por e l Dele-
gedo Sr. A r m a n d o Cuer-
v ó (da l i s t a ) 
L o r e n z o M u g n o . . . . 
D i o n i s i o R u i s á n c h e z . 
Recaredo S á n c h e z . . . 
F.ecandado por e l Delega-
do Sr. Laureano F a l l a 
G u t i é r r e z (2da. l i s t a ) . 
M i g u e l A r a n g o 
¿ o t e r o Escarza . . . . 
Recolectado en Guanajay 
por los Sreg. F a u s t i n o 
A l v a r e z , Ensebio L ó -
| pez, A n d r é s del V a l l e , 
i J o s é Traviesas , J o s é 
J o s é R. PcoU y M a n u e l 
A r l a s , re presenta-
c i ó n de las D i r e c t i v a s 
del Casino E s p a ñ o l y 
Cen t ro Progres is ta . 
Casino E s p a ñ o l . . y 
Cen t ro Progres i s t a . 
E l Progreso . . . . . 
L o g i a L u z de Occidente 
A s o c i a c i ó n do l a Prensa 
F a u s t i n o A l v a r e z . . . 
Ensebio L ó p e z . . . . 
A n t o n i o F e r n á n d e z . . 
B a u d i l i o Marog . . . . 
J o s é T rav i e sa . . . . 
U r b a n o Don^zar . . . 
A n d r é s del V a l l e . . . 
V icen te S á n c h e z . . . 





















































































U N A A N T I G U A R E C E T A 
P A R A L A D E B I L I D A D 
D E L O S R I Ñ O N E S 
Norbe r to A b a s ó l o . • • 
J o s é R o d r í g u e z T o r r e e 
J o s é A l c o v e r 
E n r i q u e Campen . . . 
J o s é I . A n t ó n . . . „ 
G u i l l e r m o T r u j i l l o . . 
A l c a l d e M a r t í n Miora.. 
S ix to Cruz 
R a m ó n F e r n á n d e z . . 
J o s é Bulnes 
V á z q u e z y H n o . . . . 
V a l l i n a y H n o 
L ó p e z y N n o 
J o s é A . M a r t í n e z . . . 
Fe l ipe T rav ie so . . . . 
Es teban Traviesas . . 
A l b e r t o Camacho . . . 
F r u c t u o s o G o n z á l e z . 
J u a n Cas t i l lo P é r e z . 
J u a n de D. C é s p e d e s . 
A d o l f o Mogena . . . . 
Eugen io Robledo . . . 
F i d e i A lonso . . . . 
J o s é Castro 
J O s é M . Mazpule . . . 
A n g e l Salazar . . . . 
A n t o n i o P é r e z A l o n s o . 
C i r o G a r c í a 
M i g u e l Guevara . . . 
A . a l d é s y Ca. . . . 
V a l e n t í n N a v a r r o . . • 
J o a q u í n Santa Cruz . 
H o r a c i o Morales . . . 
Feo. M . R o d r í g u e z . . 
M a n u e l A r l a s 
Dona to G ó m e z . . . 
A p o l o Rivag 
F é l i x Val lar lareg 
A l b e r t o D í a z , . . . 
Estebanez y H n o . . . 
J o s é Chaplo 
B . Moreno y H n o s . . 
M a n u e l F- B u j a n . . ; 
F ranc i sco Pedro . • 
¿ I s m a e l Ortega . . . . 
A r m a n d o L . Caula . . 
Sever ino R o d r í g u e z . 
S e r a f í n L a r t i g a . . . 
Pedro Roga l 
I n s t o Quin te ro $ 
Salvador M i r a n d a . . . . 
E m i l i o F e r n á n d e z Cas t ro 
Sabino P i r e . . . . . . 
J o s é M . H e r n á n d e z . . . . 
Eu femio G ó m e z 
J o s é S in San . . . . . . . 
C é s a r Cuenca. . . . . . . . 
Y e n Chuy . 
F ranc i sco Lanza 
R o d r í g u e z N i n 
R ica rdo M e n é n d e z . . . . 
L u i s H e r n á n d e z 
G u m e r s i n d o V e r a . . . . . 
Juana M a . I r r a . . . . . . . 
Jus t ino H e r n á n d e z . . . . 
C laud io G o n z á l e z 
Es teban G a r c í a 
Guadalupe Cruz 
A n t o n i o B r u n e t 
Pedro B l a n c o 
Pedro E l i z a l d e . . . . . 
E m i l i o G o n z á l e z 
A l f r e d o M é n d e z . . . . . . 
F é l i x G o n z á l e z 
Rogel io Capdevi la . . . . 
J o s é A l v a r e z H u e r t a . . . 
J o s é Castro L ó p e z . . . . 
L u i s Jorge 
V a l e r i a n o B a r r i o s 
R a m ó n P rado . . . . . . . 
F ranc i sco Are tzaga . . . 
A r m a n d o del M o r a l l . . . 
Ensebio Redondo 
F l o r e n c i o T o r r e s . . . . . 
Narc i so F P r r i o l ; 
Sant iago Carba l lo 
V a l e r i a n o S u á r e z . . . . . 
-Juan F , del M o r a l . . . . 
J o s é M e n é n d e z 
M i g u e l L ó p e z R a m o s . . 
Ben igno P a i r a r 
M i l i a n S á n c h e z 
Pedro Cas t ro . . . . . . . 
NIcasio L . P é r e z 
Eduardo D í a z 
Fe rnando A l a d r o . . . . . 
J o s é G o n z á l e z G u t i é r r e z . 
F ranc i sco Fa lgons . . . . 
J o s é I n c l á n 
J o s é E n r i q u e G i l . . . . . 
J o s é L . H e r n á n d e z . . . . 
A b d u l i o S a r d i ñ a s 
L u c i o y Prego 
R a m ó n A l v a r e z 
A n g e l AIya rea 
L e g o r b u r o y Ca 
V i c e n t e Santo T o m á s . . 
F r anc i sco Y á ñ e z 
A b e l a r d o N ü ñ e z 
F r a n c i s c o M a r t í n e z . . . * 
J o s é Car re ras . . . . . . 
M . Alvarez y H n o 
M a n u e l Nuevo 
A n t o n i o G a r c í a 
M a n u e l H e r r e r a . . . . . 
Jus to H e r n á n d e z 
Es tan i s lao de A r m a s . . . 
Pedro del M o r a l . . . . . 
A r t u r o Sorhagui 
J o s é J. B l anco 
Ben i to B r a g e . . . . . . . 
M a n u e l G. G u t i é r r e z . . . 
Santos G u i j a r r o 
M o i s é s R e n c u r e l l 
J o s é V . G a r c í a . . . . . . 
Rafae l Es t rada 
R a m ó n G o n z á l e z - . . . . 
M a n u e l del V a l l e 
J o s é F e r n á n d e z L ó p e z . . 
Magda lena Trav iesas . . 
A n t o n i o Trav iesas . . . . 
A g r i p i n a V e l i z . 
A m é r i c a H e r r e r a 
D u l c e M . A r i a s . . . . . . . 
B r í g i d a S u á r e z 
i M a r í a J. Vega . 
M a r í a H e r n á n d e z de F a l -
gons . . . . . . . . . . 
L u i s V a r o n a . 
J o s é Chaple ( h i j o ) . . . . 
Oscar M i r a n d a . 
Modesto ¿ ó p e z 
R a m i r o Borges 
L u i s Ga la inena . . . . . . 
M a n u e l M á r q u e z 
M a n u e l A s p u r u 
N i c o l á s R o d r í g u e z . . . . 
M a n u e l D í a z R o d r í g u e z . 
M a r í a C. A g u i l a r 
A m b r o s i o D í a z 
Vicen te Y a n i c e l l i . . . . . 
Ped ro S i lva 
A m e l i o P r i e to 
J o s é M a í z 
F ranc i sco G a r c í a M o n . . 
larnacio M a r t í n e z . 
V iden te R. Dtf t iue. 
Pedro de la F l o r . 
Feder ico L ó p e z . . 
F r a nc i s c o V a l d é s 
R e s a l i ó P é r e z . . , 
Es la p r e p a r a c i ó n med ic ina l qne se . 
conoce bajo el nombre d é Swamp-Root I A g u s t í n R o d r í g u e z 
( R a í z - P a n t a n o ) d e l Dr . K i l m e r , y que por NiC 
sus propiedades curativas se vende por s i 
Bola. Semejante á una cadena sin fin, 
este remedio es recomendado por pacien-
tes agradecidos á las personas que l o ne-
cesitan. 
E l Swamp-Root ( R a í z - P a n t a n o ) de l 
D r . K i l m e r es una receta m é d i c a que se j Hnas . A s t i a z a r a i n . 
ha ensayado por a ñ o s , o b t e n i é n d o s e siem- ¡ C a r i d a d B e r m ú d e r . 
pre los mejores resultados en innumera-
bles casos. 
Este é x i t o del Swamp-Root se debe á 
que ejecuta todo lo que de él se espera a l 
combat i r las enfermedades de los r í ñ o n e s , 
e l h í g a d o y la vej iga, corregir trastornos 
ur inar ios , y neutralizar los efectos del 
á c i d o ú r i c o que es causa de l reumatismo. 
N o sufra m á s . C ó m p r e s e una botel la 
de Swamp-Root ( R a í z - P a n t a n o ) en l a 
botica m á s p r ó x i m a y comience el t r a t ami -
euto desde luego. 
Si U d , desea ensayar pr imeramente 
esta gran p r e p a r a c i ó n , e n v í e 10 centavos 
oro ( ó su equivalente) en sellos de co-
rreo a l D r . K i l m e r & Co., Binghamton , 
N . Y . , E . ü A por una botella 'de mues-
tra , y tenga cuidado de mencionar este 
P e r i ó d i c o . 
C i n t a . 
Dolores B e r m ú d e z . 
A n t o n i o H e v l a . . . . 
P rudenc io Nodarse . 
F ranc i sco R u i z . . . 
Fe rnando Grana . -
R i c a r d o A l o n s o . . . 
Nemesia Col lado . . 
B r í g i d a R e g a l . . . 
Seraf ina H u e r t a . , . 
E l ena Jerez. . . . 
J o s é R. V e l i z . . . 
A n t o n i o E l t o r . . . . 
A n g e l S u á r e z . . , . 
A n g e l A s t i a z a r a l . . 
A n t o n i o I b á ñ e z . . . 
Juisto del Pozo. . . 
U n Donan te . . . . . 
V i c e n t e S i l v e l r a . . 
5.00 C á n d i d o O r t a . . . 
2.00 M i g u e l A l v a r e z . . 
2 00 H l g i n l o A l o n s o . . 
o '00 Clemente Gaba r ro . 
10'00 V i r g i n i a M a r t í n e z . 
A n t o n i o Ba ls inde . 
Domingo G a r c í a . 6.00 
1̂ !? . L o g i a "Solano Ramos, , 
t-0* \ de l R í o . 
R a m ó n Ba l se i ro . . . . . . 
2•1)0 .Recaudado por el Dele-
3-00! gado Ledo J e s ú s M . 
6.00 ; B a r r a q u é . (4a l is ta . ) 
2 - 0 0 ' M a m i e i Castel lanos. . . 
1-00 f r a n c i s c o P. R o i g . . . . 
1.00 L u i s de Solo 
8.00 Fe rnacdo S á n c h e z de 
6.00 I Fuentes . . . . . . . . . 
1.00 ¡ R e c a u d a d o por el Dele-
5 . 0 0 | gado s e ñ o r J o s é A i x a -
1.20 | lá . (5a. l i s t a ) . 
1 00 A l i o n e s L t d 
0;20 F'ábrícia de Cerveza " L a 
4 on | T r o p i c a l . 
Recaudado por e l Dele -
gado s e ñ o r Juan A n t e -
lo Lamas . 
E m i l i o Blanco, Pa los . . . 
M i g u e l F . Mayo, P. Soria-
no 
Revdos. Padres Escola-
pios. San Rafael , 50. . 
Genaro A r m a d a . • . . . . 
V a r i o s obreros del Gre-
m i o de Tonele ros . . . . 
M a r c e l i n o D í a z de V i l l e -




















































































































































































L i . historia üsl pari lUico d6 que nos 
habla el Evangelio, poue de manifiesto 
que cuando ee desea una cosa de veras, 
se vencen todos los ob»táculo«, se t r iun-
fa de toda resistencia y no e» perdona 
medio alguno hasta ver conseg-u-ido aqual 
¿mió. Af. lo efectúan en verdad taaitos 
desventurados, no 861o para adquir ir los 
li]*«>tH !«d"!-cos sino para alcanzar y con-
seguir cosas contrarias a su propia alma. 
CVa^do «e trnt», pór ©1 contrario, de lo 
que es agradable a Dios y provechoso a 
sus almas, falta a esos desdichadas fuer-
za de voluntad, y la menor dl í lcultad lea 
arredra y espanto. 
E s t a b l o s d e L u s , V a p o r y E l 
C o m e r c i o 
A N T I G U O S D E r N C I A N t C A N A L 
Y P £ R £ Z 
C A R R U A J E S D E L U J O , M A G N I F I C O 
S E R V I C I O P A R A ENTIERROS-, 
B O D A S Y B A U T I Z O S . 
L U Z , 83. 
T E L E F O N O S A-IS/IS. ^-4024 Y A.4154 
L A Z A R O R U S T A F T A 
F Ü N E R Á R I A C A B A L L E R O 
L A M A Y O R E N S U G I R O . P O S E E -
D O R E S D E T R E S C A R R O -
Z A S N E G R A S 
E x p o s i c i ó n y e s c r i t o r i o : 
C o n c o r d i a , 3 9 . / T e l . A - 4 4 6 0 
10.00 ; 
T o t a l . $28.937.00 
Habana. 20 de Septiembre de 191S. 
V t o . Bno. V. Cabrera SaaTedra, P r e -
sidente .—M. Mosquera, Tesorero . 
a s s o l i c i t u d e s d e i n d u l t o s 
Cumpl iendo ó r d e n e s del Jefe del 
Estado, la S e c r e t a r í a de la Pres iden-
cia ba entregado a la prensa, para 
B U p u b l i c a c i ó n , l a s iguiente n o t a : 
A fin de f a c i l i t a r l a t r a m i t a c i ó n 
correspondiente, se recomienda a 
los interesados que lag. sol ic i tudes de 
i n d u l t o que d i r i j a n a i H o n o r a b l e se-
ñ o r Presidente de l a R e p ú b l i c a , las 
I.resenten en la S e c r e t a r í a de Jus-
t i c i a , la cua l necesariamente t ieno 
que i n f o r m a r a l Jefe de l Estado so-
bre las mismas. 
i 
E » E . 
M í h i j o 
H A F A L L E C I D O 
Y s e ñ a l a d o Para su e n t i e r r o 
l a ho ra de las c inco d» l a ' t a r -
de de l d ia de ÍJOy, r u « g o a m i s 
amigos a c o m p a ñ e n e i c a d á r e r 
dosde l a casa m o r t u o r i a , .To-
v e l l a r esquina a a l cemen-
t e r i o de C o l ó n , f ayo r que les 
a g r a d e c e r á e ternamente . 
H a l i a u a , 22 Sept iembre 1918. 
C A R L O S F E R N A N D E Z Y 
D E D A T O R R E . 
24.923 22-s. 
u o m i o g o A v i i i , 
p o é s d e P e n t e c o s t é s 
Desde afiora hasta, la terminación del 
ciclo litúrg-leo, a excepqi6n de una vez 
en cjue para conservar la santa Alisa to-
mará nuestra Madre la Igiesia sus ala-
banzas del sagrado Ltibro que por exce-
lencia laa contiene, esto es, de los Sal 
mes del Real Profeta, en los demás do-
ming-os tomará de otros libros del A n t i - 1 
guo Testamento sus Introitos y Antífo-
nas Por lo que concierne al día de hoy, 
J e sús , hijo de Sirach, el inspirado autor 
del Eclesiástico, pide a Dios que la f i -
delidad de los Proietas del Señor quede 
comprobada por la realización de lo are 
predijeron. In té rpre tes de los divinos 
oráculos son en nuestrp tiempo los pas-
tores enviados por la Iglesia a predicar 
en su nombre la palabra d epuz y do sa-
lud, y por eso los fieles debemos orar 
para qne la palabra de ellos j amás ca-
rezca de los frutos prometidos a los míe 
con fe y caridad, en nombre del Señor, 
propagan el Evangelio. 
Pero a f in de que nuestra petición sea 
favorablemente despachada, no oa'iao-
juos que el más seguro medio de obte-
ner la divina gracia es el sentir y confe-f 
sar que somos del todo impotentes pa-
ra agradar por nosotros mismos al Se-
ñor. Así le formula admirablemente la 
Iglesia en la Colecta de boy, pidiendo i 
que pues nos es imposible agradar .a I 
Dios careciendo de su auxilio, sea su l 
misericordia la que d i r i j a nuestros cora- ' 
zanes. 
n m o 
o s e K a n t o n r o í a y 
R A F A L L E C I D O 
SANTO EVANGITLIO 
El Evangelio de la Misa de esta Doml- | 
nica es del capítulo IX , versículos 1 al i 
«8, según San Mateo. 
"En aquel tiempo, entrando Je sús en I 
un barco, paa6 a la otra ribera y fué ¡ 
a su ciudad.. 
Y he aquí le presentaron un paral í t l - j 
co postrado en un lecho. T viendo Je- ' 
s ú s la fe de ellos, dijo a l paral í t ico, ten : 
con-Uanza, que perdonados te son tus pe» 
cados. Y luego algunos de los ©serlbas 
dijeron dentro de s í : Este blasfema. Y 
como viese Jesiis los pensamientos dfe' 
elloa, d i jo : Por qué pensá i s mal en 
vuestros corazones? iQué cosa es más 
fávll decir; Perdonados te son tus peca-
dos: o decir: Levántate y anda? Pues 
para que sepáis que el K i j o del Hombre 
tiene potestad sobre* la t i e r ra de perdo- T?"D A'MÍP'TC/"'/^ t M » TSrr nPT 
r.ar pecados, dijo entonces al p a r a l i t i c o : ) ^ ÍV-íXi^M <j \ ^ \ J l í / JV V 1 1 i 
^ T W ^ o 8 e t U y S l sVnetceasaa. ^ M a ^ l V c o servicio pa ra e n t e r r o . 
Y dispuesto su eGtitisrro pa-
ra hoy, domingo 22, a las 
cua t ro p . m . , los que suscr i -
ben, sus padres y d e m á s fa-
m i l i a r e s y amig-os, ruegan a 
las personas de su a m i s t a d 
se s i r v a n a c o m p a ñ a r ed oa-
d á y e r desde l a casa m o r t u o -
r i a , ca l l e de Neptuno , 886Vz. 
al tos , a l Cementer io de C o l ó n ; 
favor p o r e l c u a l les v i v i r á n 
o l e rnamen te agradecidos. 
Habana , Sept iembre 22 de 
1918. 
T E L E S F O R O P O L A — M A E L A 
M O I Í Á L E S D E P O L A . 
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E s í a l l G S Í 8 S G Í Ü y L A C E I B A 
Carruajes de L u j o de 
cvia.n-do esto vieron las gentes temieron y 
loaron a Dios, que di6 úil potestad a los 
hombres. 
Zanja, 142, Telcfouos , A-8528 y 
A-3625, A l n a c é n : A-4686.—Habaaa . 
B a s t i d o r e s S i m m o n s 
U n a t e r c e r a p a r t e d e l a v i d a s e p a s a e n l a 
c a m a — e l d e s c a n s o q u e s e o b t i e n e d e p e n d e e n 
g r a n p a r t e d e l b a s t i d o r . U d . descansara mejor 
B a s t i d b r 
COJLOJN A i .A B i , X A Jl-AJSA ^ i . A K ^ O 
voino l i i i a i av/iopiado a l * conven-
d ú n de la Vicuíria,- t>i trlfireslmo sex-
to conjíreso anual del Cornejo Süuremo 
de los CaballeroB de Colü* 
mente teunluO anoche (1 de afto&lo; Be 
lazo una perc íñ imci í /n , do cien mtem-
br»; a una cabeza Iba el bupremo caoa; 
Uero Jamee A . ^lauerty, a la estatua 
ecuestre de Juana üe Axco, en ivlver-
side Driv© y l a Oaiie «3, »* a"* sp ^o-
loc6 uua preciosa decoración i i o r a l re-
preeeutaado la Cruz de JLA>rralnQ. 
Mr . i-laherty, presentó las ^ores en 
nombre de los Cabaiiercws de Colon a ia 
Conusidn de Juana de Arco, cuyo presi-
deute, George F . KUJIZ, lAs aceptó para 
el Comité que er igió la estatua. 
El COnsul General Fraces, s í . Llebert, 
pronunció un breve álscurao en ei "ue 
alabó la ayuda de loa Caballeros de Co-
lón en ultramar. H a b l ó del sacrificio 
que Madame Fosch, esposa del Mariscal, 
había hecho por la causa, las Pérd idas 
de las vidas de su hijo y de su >erno. 
Desde entonces, dijo, había concentrado 
todos sus esfuerzos y ene rg ías tiacity ei 
sostenimiento de una organización para 
las viudas y los h-üérfauo« de soldados 
franceses. Los Caballeros de Colón ha-
bían ofrecido para ese f in diez m i l i raa-
cos que con el mayor agradecimiento ha-
bían sido aceptados. »il„i_i . 
La decoración f lo ra l llevaba la siguien-
te insc r ipc ión : "Para conmemorar la 
victoria del Mariscal Foch y de los Cxe-
nerales Pershing y Petaiu, de lo* Caba-
Ueros de Colón." „ . . . 
Una cinta del tricolor francés dega, 
simplemente, "A Juana de Arco, la i i e -
roina de Francia y la Doncella de Lo-
Kc dió a conocer que una Comisión de 
los Caballeros de Colón, decoraba eu 1 a-
rís, la estatua de la "Doncella Guerre-
ra," a la misma hora y en igual forma, 
L A MUSICA SAGRADA 
Son dignas de especñaO. mención las 
precioslsioias reflexiones qjuo sobro el 
cauto del pueblo en los templos, nace el 
ilUno. doctor don Juan Laguarda y Fe-
uollera. ^ . , * 
"Duele pensar—decía este Obispo de 
Barcelona,—^que generalmeute son perso-
r.as asalariadas la s que cantan en nues-
tras iglesias, en tanto que el pueblo, los 
fieles asisten pasivamente a los netos « -
túrgicoa y sólo algunos, m á s fervorosos 
o mtls diligentes,, saben darse cabal cuen-
ta del proceso de aquellos actos y pe-
netran su signlíJicación mística, y sabo-
rean las hermosas en&eñauaas qiue encie-
rran. Las dulces melodías gregorianas, 
ese tesoro Inaperciable de nuestra l i t u r -
gia, e&e canto grave, sencillo, verdadera 
le&piración del alma cristiana, esas notas 
tan expresivas, tan admirablemente es-
cogidas para servir como engarce de oro 
a las palabras con que la iglesia envía 
a Dios sus, sentimientos de veneración, 
de suplica de amor, de confianza; ese 
canto, repetimos, pierde mucho de su her-
mosura y de afecto en Us almas, cuando 
io ejecutan uno o varios cantores de of i -
cio, que lo ejercen como profesionales y 
buscando una merced." 
"Por e l contrario, si laa melodías gre-
gorianas de l a misa las canta el pueblo, 
el templo se transforma; parece que 
LWI ambiente místico se respira en ól ; los 
fieles, aún rudos e Ignorantes si se .¿ule 
re, experimentan en su espí r i tu dulces1 e 
inefables emociones ;y aún sin compren-
der la letra de lo qiue cantan, liegan a 
sentir lo que en ella ee encierra. ¡Ad-
mirable efecto del canto popular! ' 
"No debemos e x t r a ñ a r l o : la Iglesia es 
sívbia en todas sus ordenaciones endere-
zadas a la salvación de lasi almas; m á s 
que sabia, es tá por Dios inspirada, que 
la dirige y la i lumina para que pueda 
cumplir con todo acierto ese su elevado 
f in (iiiie es la razón de su existencia. Y 
la Iglesia ha hecho su l i turgia incompa-
rable, y de esa l i turg ia forma parte el 
canto; l i turg ia y canto hechos en ei su-
puesto de que el pueblo toma en ellos 
i.na parto activa. Is'o se necesita pensar 
más l iara comprender los efectos que pue-
dan esperarse, y positivamente dimanan 
en la práct ica del canto popular en nues-
tras iglesias." 
¡Espectáculo he rmos í s imo! Lo presen-
cian los que tienen la fortuna de escu-
char cantadas por el pueblo las plega-
rias de la misa en los d ías -festivos. 
¡Cuánto conmueve oir la.' profesión de 
íe, el credo sencillo gregoriano, cantado 
por centenares de fieles en uu domingo, 
corno contes tac ión convencida de las a l -
mas cristianas al canto del Evangelio, 
que es la palabra feemnda y salvadora de 
Cristo, cavto hecho por el minis t ro sa-
grado en ese tono de majestuoso anuncio 
q(Ue tanto impresiona y tanto se ha de 
sentir!" 
Koguemos al Señor porque se entronice 
el cunto de los fieles en el templo en to-
da festividad, a fin de que exelamemos. 
como San A g u s t í n ! . . . Y tu verdad, ¡Oh 
Dios mío! , se deslizaba hasta mi corazón, 
oue se inflamaba por el la; de aquí los 
hermosos eftH-tos de re l ig ión y desli-
zrase de aomellas l ág r imas que me ha-
cían tan feliz! 
l isto no lo causa ninguna orquesta y 
cantores asalariados por buenos que 
sean, ni dir igidos por el más eminente 
míieatro, pues en grado máx imo lo era 
Wagner, v exclama: " J a m á s olvidaré, 
decía, las 'impresiones arrebatadoras que 
e i p e r i m e n t é eu Pa r í s el día de Pascua, 
ovendo eu No«tre-I)ame la letra, Víst ime 
pasohalls y el eglua ceii, cantos tan sen-
cillos v bellos, que he evocado al escri-
bir varias composiciones nuevas para 
avivar mi Inspiración." 
CTTLTOS CATOLICOS PARA HOY 
Véase la Sección de Avisos Keligiosos. 
UN CATOLICO. 
D I A 22 DE SEPTIEMBKE 
Este mes es tá consagrado a San M i -
guel Arcángel . 
Jubileo Ciraular.—Su Divina Majestad 
está de manifiesto en la Iglesia oe Je-
süs, María y José . 
La semana próxima as ta rá el Circular 
en las Reparadora.». 
Domingo ( X V I I I después de Pentecos-
tés.)—Santos Florencio y Silvano, confe-
sores; Mauricio y compañeros , m á r t i r e s ; 
tantas Iralda, Digna y Emér i ta , v í rgenes 
y már t i r e s . 
fcan Mauricio y compañeros mArtlres, 
en la Palestina, los cuales consig, t !;roii 
la palma del mar t i r io el día- 22 de Sep-
tiembre del año 2á0, en tiempo de I\iáxl-
imaiio. F u é tan glorioso para toda la 
Iglseia el mar t i r io de San Mauricio y 
sus compañeros , que no han sido bastan-
te los muchos siglos para borrar de su 
memoria, n i para disminuir la venera-
ción que todas las naciones profesan a 
estos grandes santos. 
Sonta Iraida, virgen y már t i r . Nació 
en la ciudad de Alejandría, y educada 
santamente en los fundamentos del Cris-
tianismo, creció en la v i r tud . 
Un d ía que saliendo de su casa ¡«e d i -
gló a una fuente p róx ima para buscar 
agua, alcanzó a ver una nave en que 
Iban presos muchos confesores de Cris-
to, al punto arrojando el cántaro se fué 
con ellos. Así qu-o llecaron a su destino, 
todos fueron conducidos a l tormento, y 
tortiilados b á r b a r a m e n t e , con objeto de 
que abjuraran de la lie cristiana; pero 
nada pudieron alcanzar no obstante los 
suplicios. Todos permanecieron constan-
tes en conf&aar a Jesucristo. Vista la 
Inutilidad de los suplicios, fueron iodos 
degollados: nuestra Santa fué la prime-
ra de todos que recibió la palma del 
mar t i r io . 
FIESTAS E L LUNES 
Misas Soleraaen ,en la Catedral la d'i 
Tercia y en las demás iglesias las de 
costumbre. 
Corte de María .—Día 22.—Corresponde 
vis i tar a la Anunciata en Belén. 
IGLESIA DE SAN FELIPE 
El p róx imo domingo, día 22. celebrará 
la cofradía del Santo Niño de J e s ñ s di 
Praga su fiesta mensual con misa de c» 
munlón general, a las siete y media. 1 
las tres de la tarde los ejercicios de Ii 
coronilla del Niño Je sús , plática por mor» 
señor Aurelio Torres, Obispo de Aguila 3 
al f ina l la procesión por las naves d« 
templo. Se suplica la asistencia.— Í J 
ur> T . - C T r>Tri xrm . PRESIDENTA 
24816 22 3. 
IGLESIA DE SAN FELIPE 
La Congregación de Hijas de MarS 
Inmaculada y Teresa de Jesús , celebrari 
el domingo próx imo, 22 del corriente, 4 
las t) a. m., Junta General; por la tard« 
a laa 6^ , sus cultos mensuaies con sep 
raón por el Rdo. P, Director, Fr. Jos) 
Luis, de Santa Teresa, y procesión 001 
la Santa por las naves del Templo. S< 
suplica la puntual asistencia a todas lai 
Teresianas. 
X A Presidenta. 
24«94 22 s 
P A R R O Q U I A D E F U E N T E S 
G R A N D E S 
APOSTOLADO D E L A ORACION 
B l p róx imo domingo día 22 celebrará 
sus cultos mensuales. 
A las siete, misa de comunión generan 
a las nueve, solemne con S. D. M. d( 
manifiesto. Pred icará el orador sagrad* 
R. P| Corta, da la C. de Je sús . 
24725 23 8. 
M U Y I L U S T R E A R C H Í C O F R A D L 1 
D E L S A N T Í S I M O S A C R A M E N T O 
E R I G I D A E N L A I G L E S I A 
D E J E S U S , M A R I A Y J O S E 
El domingo próximo, día 22, cuartí 
del presente mes, ce lebrará esta I lust t t 
Archioofradía la festividad reglamenta» 
r í a mensual en honor del Sant í imo Sa< 
cramento. 
A las 7 a. m., misa de Comunión. 
A las 8, Misa solemne de Mlnistrog 
con exposición de S. D. Majestad, 
Ocupará la Sagrada Cátedra el M. ] 
Canónigo -agistral. Pbro. Dr. Andrés L » 
go y Cizur. 
Se ruega a los s e ñ o r e s Hermanos m 
asistencia a dicho acto. 
E l Rector, 
Lorenzo Blanco. 
Dr . Jotsé M . Dom«n4 
Mayordomo. 
C 7767 3d-20 
D e T e l i d o G a l v a n i z a d o 
Se construyen de alambre de acere galvanizado — a 
prueba de moho y del climas no producen ru ido a lguna 
Los eslabones e s t á n torcidos para dar mayor resistencia y 
se aseguran a los á n g u l o s de los extremos por medio de 
espirales gruesas, templadas al aceite. N o es posible que 
haya hundimiento. Absoluta comodidad y durac ión-
Si no conoce Ud. los productos Simmons—Camas de Metal, Catres, 
Gamitas para nifio. Sillas Flesadizas y Bastidores—ei vendedor se loa 
mostrara gustosamente. 
T H E S I M M O N S C O M P A N Y 
¿os fabricantes más grandes de camas de metal, catresu 
camitas para niños, sillas plegadizas y bastidor,») 
K e n o s L ^ Wisconsin, E . U . A . 
res 
DE L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o b 
ANTES DE 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
(Provistos de la Telegrafía s in h l lo^ 
ÍPara todos los in fo rmea r e l ac iona» 
dos con esta C o m p a ñ í a , d i r i g i r s e a s« 
cons ignatar ia , 
M a n u e l O T A D U T , 
San Ignac io 72, a l tos . T e l . A-7900 
Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l o j 
s e ñ o r e s p a s a j e r o s t a n t o e s p a ñ o 
les c o m o e x t r a n j e r o s , q u e e s t í 
C o m p a ñ í a n o d e s p a c h a r á n i n g ú s 
p a s a j e p a r a E s p a ñ a s i n a n t e s p r o 
s e n t a r sus p a s a p o r t e s e x p e d i d o s o 
v i s a d o s p o r e l s e ñ o r C ó n s u l d e 
p a ñ a . 
H a b a n a . 2 3 d e A b r i l d e 1 9 1 7 
E i C o n s i g n a t a r i o , 
M a n u e l O t a d n y . 
Fíl V a p o r 
C a p i t á n E . A P A R I C I O 
Para-
C R I S T O B A L , 
S A B A N I L L A , 
C U R A C A O , 
U U B R T O C A B E L L O , 
L A G U A I R A , 
P Ú B R T O R I C O , 
C A N A R I A S . 
C A D I Z y 
B A R C B L O N J 
A d m i t i e n d o carga, pasajeros y c< 
r r spondencia. 
5IATÍUEL O T A I Í Ü Y 
San I g n a c i o 7£. a l tos . T e l . A-7900. 
O S 
I G L E S I A D E L A C A R I D A D 
E l próximo martes, d ía 24. a las ocho 
y media de la m a ñ a n a , ee ce lebrará en 
esta Iglesia la fiesta a Nuestra Señora 
do las Mercedes con misa solemne 'en la 
que p red ica rá el M. L Sr. Dr. Enrique 
A Ortiz. 
24528 24 g-
IGLESIA DE LA MERCED 
E l lunes 23 de los corrientes, a las 
7 p. m , será la Gran Salve a toda or-
auesta, ' pr&cedlendo a ésta el rezo del 
santo rosario y la norena, t e r m i n á n d o s e 
todo con una plegarla a la Santísima, 
Virgen de la Merced, 
El martes, 24. será la Comunión ge-
neral, a Las 7 a. m.. y a las 0 S u S t l S 
solemne con orquesta. A ella aslsura el 
Prelado Diocesano, y predicará las glo-
rias do María Monseñor doctor Alberto 
Méndez, Arcediano de la Santa Iglesia 
Catedral y Secretarlo del Obispado. 
LA Camarera. 
247G0 24 8 . 
IGLESIA DEL ESPÍRITU SANTO 
CULTOS SOLEMNES A LA SANTISIMA 
VIRGEN DE L A CARIDAD 
E l Domingo, 22, a las 9 a. m., misa so-
lemne de ministros y sermón por el B. i . 
Telesforo Corta. S. J. La orquesta será 
dirigida por el maestro S. SaurL 
Suplican la asistencia: E l Pá r roco y 
la Camarera. 
2Í688 32 5 
Vapor 
t . L ó p e z y L ó p e z 
C a p i t á n A . R O D R I G U E Z 
Para-
N E W Y O R K , 
C A D I Z y 
B A R C E L O N A . 
A d m i t i e n d o carga, pasajeros 7 
i rfcspondencia. 
M . O T A D U X ; 
San I g u a c i í ) , 73. a l tos . T e l , A-7&O0-
Vapor 
L E G A Z P I 
C a p i t á n CARO. 
Para-
C R I S T O B A L , 
S A B A N I L L A , 
C U R A C A O , 
P U E R T O C A B E L L O , 
L A G U A I R A , 
P U E R T O RICO, 
C A N A R I A S 
C A D I Z y 
B A R C E L v , — 
A d m i t i e n d o carga, pasajeros 7 co 
r respondencia . otai)1JY 
San Ignac io . 72, altocv T e i . A-790O-
E l V a p o r MANUEL 
C A P I T A N M O R A L E S 
P a r a 
NEW YORK 
CADIZ y 
B ARCELO NA. 
A d m i t i e n d o carga, pasajeros 7 Cí 
I M . O T A D Ü Y . 
i S u I g n a c i o 32, a l tos . T o l . A - 7 Í 0 0 . 
LVü 
/ A G I N A V E I N T E 
D I A R I O D E L A M A R I N A S e p t i e m b r e 2 2 d e 1 9 1 8 . 
5L a R n t a P i r é f e r T f i -
S E R V I C I O H A B A N A - N U E V A 
Y O R K 
T A R I F A D E P A S A J E S 
l ' r lme- Inter- Segun-
ra media <la 
í í ew York . . . * $63 *3tf 92H 
Progreso. • • • ^ a ^ ^ 5? 
Veracruz. . . . 5o a UO A 
^ " s E R V Í C i Ó H A B A N A - M E X I C O 
Progreso, V c r a c r u z y T a m p i c o . 
W . H . S M I T H 
Agente General para Cuba , 
Of i c ina C e n t r a l : 
Of ic ios , 2 4 . 
Despacho de Pasajes: 
T e l é f o n o A - 6 1 5 4 . 
P rado . 118. 
SE V E N D E N A C C I O N E S 
con descuento, de la Compañía Provee-
dora Cubana. S. A. Dir igi rse a Zulucta 
y Teniente Rey, vidriera de tabacos. 
2477S 24 8 
C a j a s R e s e r v a d a s 
¡AS tenemos « a nues-
t r a b ó v e d a const rui -
da c o n todos ios ade-
lanto* modernos y 
las a lqui lamos para 
guardar valores de todas clases 
b a j o l a p r o p i a custodia de los i n -
teresados. 
E n esta of ic ina datemos todos 
los detalles que se deseen. 
N . G e l a t s y C o m p . 
I B A N Q U E R O S 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S. A . . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una so luc ión 
que pueda favorecer a l comercio em-
barcador , a los carretoneros y a esta 
Empresa, evi tando que sea conducida 
a l muelle m á s carga que la que el b u -
que pueda temar en sus bodegas, a la 
vez, que la a g l o m e r a c i ó n de carreto-
nes, sufriendo és tos largas demoras, se 
na dispuesto lo siguiente: 
l o . Que el embarcador, antes de 
mandar a l muelle, extienda los cono-
cimientos por t r ip l icado para cada 
puerto y dest inatar io, e n v i á n d o l o s al 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S de 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de " A D M I T I D O . " 
2o. Que con el e jemplar del cono-
cimiento que el Depar tamento de Fle-
tes habi l i te con dicho sello, sea acom-
p a ñ a d a la m e r c a n c í a a l muel le para 
que la veciba el Sobrecargo del bu-
que que es té puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do p a g a r á el flete que corresponde a 
la m e r c a n c í a en él manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o. Que só lo se r e c i b i r á carga 
hasta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra s e r á n cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de Pau-
l a ; y 
5o. Que toda m e r c a n c í a que lle-
gue al muelle sin el conocimiento se 
l iado, s e r á rechazada. 
Empresa Naviera de Cuba. 
Habana . 2 6 de A b r i l de 1916. 
T I N A PROFESORA, INGLESA. DE 
KJ Londres. d:i- clases a domicilio de 
idiomas que enseña en cuatro meses, mú-
sica e instrucción, desea aumentar sus 
clases a domicilio o darfa algunas clases 
en la Habana, en cambio de casa o co-
mida, o un cuarto en la azotea, en cam • 
bio de dinero o lecciones. Dejar las se-
ñas en Lampari l la , 50, altos. 
24870 25 s 
/"-CLASES DE CITARA. NO CO NEC NI) A 
KJ el instrumento mío, con las citaras 
Juguetes y otras que se tocan por nu-
meritos. Yo enseño la verdadera, la an-
tigua cítara, que tiene su método (4 l i -
bros). Profesor Comas. Calle D, n ú m e r o 
106, esquina a 21, Vedado. 
248T5 25 s 
A L C O L E G I O 
Mañana, lunes, sale para el colegio "Elon 
College." el joven estudiante Jaime Mir, 
hijo del conocido contratista de obras 
tefior Jaime Mir, el cual va para dicho 
colegio para cursar todos sus estudios, 
incluso la arquitectura. Ingresa en dicho 
plantel por mediación de The Beers 
Agency, acreditados y únicos represen-
tantes en Cuba de infinidad de colegios 
de los EE. UU. ¿ P o r qué no el suyo? 
O'RelIly. »!/> Teléfono A-3070. 
C 7707 3d-22 
"DltOFESORA DE PIANO Y LABORES, 
X llegada de Barcelona, se ofrece pa-
ra dar lecciones en a l g ú n colegio de se-
ñor i tas , o bien particulares a domicilio 
a familias distinguidas. Retr ibución mó-
dica. Consulado, 75, altos 
24737 28 s 
i E m p r e s a s m e i r c a i m -
i l e s y S o o s d a d l e s 
S O C I E D A D C A S T E L L A N A D E 
B E N E F I C E N C I A 
S e c r e t a r í a 
J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A Y 
E X T R A f t & p i N A R I A 
De orden del ¡RSOT Presidente y con 
arreglo a lo qué determinan los ar t ícu-
los y 38 del Ueglamento Social, so ci^ 
ta por este medio a los Asociados a las 
Juntas General Ordinaria y Extraordina-
ria qué tendrán lugar el día 26 del ac- | 
tual, a las ocho de la noche, en el lo-
cal de la Secretaría, Dragones y Paseo 
de Martí, para tratar en la ordinaria de 
los trabajos realizados en el pr imer Se-
njestre del año y en la segunda de la 
colocación de los fondos disponibles con 
arreglo a lo que determina el ar t ículo 22 
del Reglamento. 
Habana, 10 de Septiembre de 1018. 
E l Secretario, 
Luis Angulo. 
C 7678 8d-18 
INSTITUTRIZ 
Una señorita, de esmerada educación, se 
ofrece para educar e instruir a una o 
m á s niñas. Posee varios idiomas y tiene 
las mejores referencias. Puede avisarse 
a -A-UCtí 
24671 23 s 
P r o f e s o r c o n t í t u l o a c a d é m i c o 
d a c lase d e 2 a . E n s e ñ a n z a y p r e -
p a r a p a r a e l i n g r e s o e n e l B a c h i -
l l e r a t o y d e m á s c a r r e r a s especia-
les. C u r s o e s p e c i a l d e d i e z a l u m -
nas p a r a e l i n g r e s o e n l a N o r m a l 
d e M a e s t r a s . S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
C 382 at in 12 e 
TENEDÜRIA DE LIBROS! SOUClTBN uno experto por horas, arreglo libros 
mal llevados, pequeña cuota mensual, doy 
clases de contabilidad. 3 pesos mensua-
les. Taquigra f ía Pitman, 3 pesos men-
suales. Mecanografía Vidal, 2 pesos. Aca-
demia : San Carlos, 9, Cérro. 
24801 24 s 
LECCIONES DE FRANCES. L A T I N Y de lengua y literatura españolas . En-
señanza teór ico-práct ica de positivos re-
sultados. Especialidad en preparac ión pa-
ra exámenes en los centros oficiales. Voy 
a domicilio, si as í lo desea el alumno. 
Doctor Granero, Vedado, calle 6, irúme-
ro 0. 24672 20 s 
U N I O N I N D U S T R I A L Y C O M E R -
C I A L . 
A s o c i a c i ó n N a c i o n a l de S e g u r o s 
M u t u o s c o n t r a A c c i d e n t e s d e l 
T r a b a j o . 
C O N V O C A T O R I A A J U N T A G E -
N E R A L E X T R A O R D I N A R I A . 
P o r a c u e r d o d e l a J u n t a D i r e c t i -
v a d e e s t a A s o c i a c i ó n , f e c h a d e 
h o y , se h a d e j a d o s in e f e c t o l a 
c o n v o c a t o r i a p a r a l a J u n t a G e n e -
r a l e x t r a o r d i n a r i a q u e d e b í a t e n e r 
e f e c t o e l d í a v e i n t e y c i n c o d e l 
m e s a c t u a l ; y e n s u l u g a r se h a 
s e ñ a l a d o p a r a l a c e l e b r a c i ó n d e 
l a e x p r e s a d a J u n t a G e n e r a l e x -
t r a o r d i n a r i a e l d í a c u a t r o d e l p r ó -
x i m o m e s d e O c t u b r e , a las d o s 
d e l a t a r d e , e n e l l o c a l d e l a A s o -
c i a c i ó n . E l o b j e t o d e l a J u n t a es 
t r a t a r d e l a t r a n s f o r m a c i ó n d e l a 
A s o c i a c i ó n e n S o c i e d a d A n ó n i m a 
a p r i m a f i j a , c o n f o r m e a l p r o y e c -
t o d e E s t a t u t o s d e q u e se d a r á 
c u e n t a e n l a p r o p i a J u n t a , h a s t a 
d e j a r l a d e b i d a m e n t e c o n s t i t u i d a . 
H a b a n a , S e p t i e m b r e 1 8 d e 
1 9 1 8 . 
E l P r e s i d e n t e , 
R . P l a n i o l . 
• 7739 3d-20 
G O V E R N E S S 
Ofrece sus servicios una señora Inglesa, 
como Governess o institutriz,1 con una 
buena familia, tiene práct ica en la en: 
sefíanza de los niños en inglés y es ca-
r iñosa con ellos. Beers Agency. O'Reillv, 
0 y medio, Departamento 15, Tel A-307'o. 
C. 7742 3 ^ . 20. 
PROFESORA, INGLESA, DE LONDRES, tiene algunas horas libres para ense-
ñar Inglés y francés. Inmejorables re-
ferencias. Zulueta, S6-B, altos. Teléfo-
no M-2621. 
24327 1 oc 
L A U R A L . D E B E L I A R D 
Clases de Inglés , Francés , Tenedur í a de 
Libros, Mecanografía y Piano. 
A N I M A S , 3 4 , A L T O S . T E L . A - 9 8 0 2 . 
S P A N I S S L E S S O N S . 
23CS4 30 s 
A C A D E M I A C A S T R O 
Clases de Cálculos y Tenedur ía de Libros, 
por procedimientos modern í s imos , hay 
clases especiales para dependientes del 
comercio, por la noche, cobrando cuatos 
muy económicas . Director: Abelardo L . 
y Castro. Mercaderes, 40, altos. 
211817 30 B 
tJNA SEÑORITA, AMERICANA, QUE J ha sido durante algunos años profe-
sora de las escuelas públicas de los Es-
tados Unidos, desea algunas clases por-
que tiene varias horas desocupadas. D i -
rigirse a Miss H . Malecón, 3. No. L 
24198 30 8 
APRENDA INGLES EN SU CASA. ME-todo práctico y comercial, por el 
Prof. Cabello, graduado en New Vork. Pi-
da informes: L ibre r ía " L a Nacional", Nep-
tuno, 04, Habana. 
22537 27 s. 
A C A D E M I A V E S P U C I O 
Enseñanza de inglés, taquigraf ía y meca-
nografía. Las ctiotas son. al mes: Para 
el inglés, $4. Taquigraf ía , $3; y mecanó-
grafa, $2. Concordia, 01, bajos. 
23344 6 oe 
HERMINIO NCSEZ, PROFESOR MEK-cantil y propietario, se dedica a toda 
clases de trabajos de contabilidad y ad-
minis t rac ión de bienes. Da clases de cál-
culos mercantiles y t enedur ía de libros. 
J e sús del Monte. 462. Teléfono 1-2049. 
24203 26 s 
ACADEMIA DE CORTE Y COSTURA, sistema "Mart í , " y clases de borda-
dos eh blanco y colores, a mano y ' 'má-
quina ; ra f f ia ; calados; flores de tela y 
pasta; frutas de cera y pinturas en se-
da y terciopelo. Las alumnas de la clase 
de corte pueden hacer y bordar sus tra-
jes en la Academia. Monte, 368, altos. 
23925 11 oc 
A V 
C o l e g i o d e l a S a g r a d a F a m i l i a 
PARA SEÑORITAS, NIÑAS Y PARVU-
LOS, A CARGO DE LAS RELIGIOSAS 
HIJAS D E L CALVARIO. CALZADA 
DE LUYAN O, NUMERO 86. 
Abierto ya el nuevo año Escolar en 
este Plantel, que ofrece grandes venta-
jas a las familias, por su perfecta hi -
giene, la educación que en él se da al-
tamente religiosa, moral y científ ica; y 
lo módico de sus precios; nos es muy 
grato el ponerlo a las órdenes de la so-
ciedad cubana. Se dan clases particulares 
(le Idiomas, Música, Pintura y trabajos 
Ue mano. 
00d-30 Jl 
AL COMERCIO: SE PRACTICAN BA-lances y liquidaciones. Se llevan los 
libros y 1^ correspondencia por igualas 
mensuales. In forman: Vidal y Fernández Ü'KPÍIIV, 112 y l i A 
24873 0,5 8 
A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E " 
San Francisco, 20-A, Víbora. Profesora: 
Ana Martínez de Díaz. Se dan clases a do-
micilio. Garantizo la enseñanza er» dos 
meses, con derecho a t í tu lo ; procedimien-
W* , 1)1113 ráPlúo y Práctico conocido 
1 recios conuoncionales. Se venden loa 
útiles. 
23223 so 8 
C O L E G I O D E " S A N A G U S T I N " 
P L A Z A D E L C R I S T O 
D E P R I M E R A Y S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 
C O M E R C I O 
EL IDIOMA OFICUL ES EL INGLES 
D i r i g i d o s p o r P a d r e s A g u s t i n o s d e l a A m é r i c a d e l N o r t e 
LAS CLASES EMPEZARON EL 9 DE SEPTIEMBRE 
F A T H E R M O Y N I H A N , D i r e c t o r . 
P í d a n s e p r o s p e c t o s 
T e l é f o n o A - 2 8 7 4 . A p a r t a d o 1 0 5 6 . 
, C¡E ALQUILA, ENTTT^^5 
1 tO más alto del r o , ^ . vtBOi»» -
de Josefina, n ú n f e ? ^ ^ R l f e M u 
gumía, una casa-m, nt„2' ' esn, ;,!ro' ni,,0 
modidades, rodeada0 £ ^ & 
cuenta metros Kr.h,.^ ',le l a rd i^8 la» !*• 
i s, r o d e ^ " ?; Cün « a ^ 
t  tr  sobre el J ^ i r i e s 8 ^ 
sois cuartos, en « I T A nlvel Uei ' a c¡°-
falta el agua m ^ t l i T 1 ' ^ ^ ^ 
mos nunca. Informan1 ba ^abin • *<> \ 
pietaria. o en 11 ^ír^°}<lo e" •« os nunca. Inforuran Ua Wirt • i pietaria. o en J u T ^ V ^ Z * * ^ 
las 1 ^ . Teléfono M ^ ^ o . tóK 
E s t u d i o s E l e m e n t a l e s S u p e r i o r e s , I d i o m a s , C o m e r c i o , B a c h i l l e r a t o » 
M ú s i c a , D i b u j o , P i n t u r a , C o r t e y C o s t u r a , A d o r n o s e n g e n e r a l . 
S e a d m i t e n p u p i í a s , m e d i o p u p i l a s y e x t e r n a s . 
P i d a n p r o s p e c t o s . 
L a s c l a s e s e m p i e z a n e l d í a 9 . c « o a . - i o . 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R 0 B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l t o s . 
Clases nocturnas, 5 pesos Cy. al mes. Cla-
ses particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. Hay i^rofesoras pa-
ra las señoras y señor i tas . Desea usted 
aprender pronto y bien el idioma inRles? 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
KOBEKTS," reconocido umversalmente co-
mo el mejor de los m é t o d o s hasta la fe-
cha publicados. Es el único racional, a 
la par sencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua inglesa, tan necesaria 
hoy día en esta Repúbl ica . Sa. edición. 
Un tomo en 8o., pasta, 51. 
24548 13 o 
P R O F E S O R A 
Señora Julia Méndez. Doy clases a do-
micilio de corte y costura, sistema Mar-
tí. Apodaca, 32, altos. 
2-1425 2 o 
A C A D E M I A P A E Í S Í E N M A R T I 
L A MAS MODERNA 
Directora: Manuela Dono. Corte, costura, 
bordados en máquina . Se vende el mé-
todo Mar t í ; se dan clases a domicilio y 
se venden patrones por medida; horas 
do clase, de 3 a 5 de la tarde y de 8 
a 0 de la noche. Refugio, 30. Teléfono 
A-3347. 23437 6 oc 
A s p i r a n t e s a C h a u f f eu r s 
$100 al mes y más gana un buen 
chauffeur. Empiece a aprender hoy 
mismo. Pida un folleto de ins-
trucción gratis. Mande tres sellos 
de a 2 centavos, para franqueo 
a Mr. Albert C. Kelly. San Láza-
ro, 240, l lábana . 
P a r a t r a s l a d a r s u t e l é -
f o n o a o t r a casa , r e -
c u e r d e q u e d e b e o r d e -
n a r e l c a m b i o c o n c u a -
t r o d í a s d e a n t i c i p a c i ó n . 
L a i n s t a l a c i ó n d e l t e l é -
f o n o r e q u i e r e q u e e l 
t r a b a j o se p r e s u p u e s t e 
p r e v i a m e n t e , d e m a n e r a 
q u e r e s u l t e p a r e e l a b o -
n a d o d e l m o d o m á s e c o -
UJü Â UIJILA EN 20 V t c ^ ^ ™ ^ ^ 
O de manipostería , sala , 8 ^A. 
nes, cocina, servicirw „ ' . haK< aSA 
lación eléctrica B6Uavl^ltariosebi^lo to Betanoourt. Cerro J - ^ \[tít^ 
informes: Ayala. a l ^ ^ W c ^ -
GUAMBACOATREGU 
r̂ UANABACOA: S E T U ^ ! ? * * * 
I OT tigua quintu de \ t t F 1 L A U 
58. cómoda para numero^ ' ^ I E , , ^ ' -
propia también para una tvJaniÜia 
llave e informes: Castafl^lo IJ 
25. 
24044 03 
B A R N I Z A D O R 
Esmalta y tapiza, así como pega toda 
rotura en columnas, estatuas y demás 
objetos finos. Se garantiza el trabajo. 
Compro todo mueble usado, o cambio. 
Se cambia de color al mueble y se en.-
reji l la. Llame al Teléfono A-8441. 
24440-50 30 8 
! F A R M A C I A S Y 1 
D R O G U E R I A S 
m m 
s 
n o m i c o . : : : : : : 
T e l . B - 3 - D e p t o . d e 
C o n t r a t o s 
C U B A N T E L E P H 0 -
N E C 0 . 
O p o r t u n i d a d : G c a s i ó a aceptable, ain 
exponer cap i t a l . A l q u i l o ampl io s a l ó n 
y en buena s i t u a c i ó n , con todo e l ma-
te r ia l necesario para abril* una aca-
demia noc tu rna . E n San J o s é , 1 , da-
r á n r a z ó n . 
245S0-81 ' 22 s 
SE AXQUILA, EN EA MANZANA DE Luz, Oficios, 35, hermoso local para 
establecimiento, es esquina, dando a tres 
calles, con sus portales, la llave en la 
ba rbe r í a al lado. I n f o r m a r á n : Prado, 
21 altos. 
24546 , 28 s 
H A B A N A 
QB ALQUILAN AMPLIOS "̂ """̂  
VJ» departa-meiuos. propios par« 
o cosa análoga , en Zudueta t , °flcír*s 
in ío rmes : Acosta, 121, bode^ Í?S' 
A-1Ü3Ü. S. Eernáudez. DoaeS'i- Tetófoc 
24850 
27 i 
A MISTAD, 87. MODER^oT^AW^r—. 
X-X espléndido, planta baja ^ ó ^ 1 0 
ñ a s calle, para oficinas o" mawJ61"4-
gran casa. Moralidad orden • ^ " ' i 
i é f o ^ i lavín. Sin ¿ n » ^ 
6'o 
T A COKKESPONDENCIA Y TECNOLO-
X J g ía comercial en inglés y español, o 
separadamente. Cursos de tres a seis me-
ses, según las capacidades del estudian-
te. Por profesor competente. Reina. 3, 
altos. 24450 17 o 
SES GRITA CELIA VALES. EBOFESO-ra de piano, solfeo y t e o r í a ; se ofre-
ce para dar clases en su casa y a do-
micilio, rápidos adelantos, pues se toma 
verdadero interés por sus discípulos. Ha-
bana, número 183. bajos 
23254 30 s 
PBOrESORA DE SOLFEO Y PIANO, se ofrece a domicilio y en sn casa. 
Sol. 70-A, y en la misma hay piano pa-
ra estudiar. 
23062 l o 
A C A D E M I A F O R D 
Enseñamos Taquigraf ía Pi tman, en Inglés 
y español, y mecanograf ía . Nuestra Aca-
demia de Taquigraf ía Pitman fué la p r i -
mera que se es tableció en la Habana. 
Clases diurnas y nocturnas San José, 16, 
altos, entre Aguila y Galiano. 
24378 26 s 
E N F E R M E D A D S E C R E T A 
Aguda o crónica y otras AFECCIO-
NES URINARIAS en hombres y 
mujeres, uretr i t is , cistitis, areni-
llas, catarro de la vejiga, mal de 
r íñones y de piedra. Los que 
quieran curarse en pocos días le 
in formaré gratis sobre un trata-
miento completo patente, interno 
o inyecciones que está curando a 
todos los que lo usan. Reserva y 
seriedad Envíe su dirección a G., 
Sabas. APARTADO 1342.—HABA-
NA, CUBA. 
ACADEMIA DI5 CORTE ACME. SE E N -sefía toda clase de costuras y bor-
dados a m á q u i n a . Lecciones a domici-
lio, se garantiza la enseñanza en dos 
meses, con derecho a t í tulo. Calzada L u -
yanó, 76. 
22831 30 s 
T A TENEDURIA DE L I B R ü S , TEO-
J - J ría y práctica, incluso el cálculo 
mercantil, en cuatro meses, por profesor 
ex" irimentado. Reina. 3. altos. 
24457 17 o 
í í I B R O S E 
^ " " I F R E S O . ^ 
SE COMPRAN LIBROS DE TODAS CLA-S O S , en pequeñas y grandes cantidades. I 
Ob:spo. 86. l ibrer ía . 
24818 24 s. 
PE R D I D A : EN E L D I A DE AYER SE ha extraviado un llavero contenien-
do distintas llaves, con una chapa con el 
nombre de F D'Escoubert. probablemente 
en los t ranv ías de Luyanó . el que lo de-
vuelva al señor Federico D'Escoubert, L u -
yanó, n ú m e r o 130. esquina a Cueto, será 
gr;itificado. 
24773 24 B 
Q E GRATIFICARA A L QUE ENTRE-
¡O gue en Obispo, 110, un paquete con-
teniendo tres abanicos rotos, que son 
recuerdo, y que se dejó olvidado en un 
t r anv ía de Palatino. 
C 7773 Sd-21 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n o i e s e en el D i A R I O D E 
L A M A R I N A 
34688 
CURACIONES 








J A R D I N E R O S 
o - Barros de cabeza negra 
Depósito: ANIMAS 20, liajos 
Telétooo: A-7338 
A 
T C a s a s y P i s o s ""? 
HABANA 
CE A L Q U I L A N LOS FRESCOS Y CO-
modos aitos de Obrapia, 00, segundo 
piso, con sala, comedor, baño, 5 dormi-
torios, cocina y servicio independiente 
para criados. In forman en el mismo. 
24887 • 28 s 
/"OFICINA DE ALQUILERES, PESAL-
ver, 80, altos. Inquilinos, no pierdan 
tiempo buscando casa, tenemos varias ya, 
sea para familias, comercio, huéspedes, 
inquilinato, etc. Llamen Crédito Habane-
ro. Teléfono A-ülüO; de 0 a 2. 
24845 21 o 
C E A L Q U I L A UN LOCAL, DE 50O ME-
KJ tros, de mampos te r í a , azotea y pisos 
de cemento, calle de Pajarito esquina a 
Clavel. In forman eu l a misma. 
24830 l» s 
I>UEN NEGOCIO: :SE A L Q U I L A UNA > magníf ica casa de cuatro pisos, si-
tuada en Paula, 70, acabada de construir, 
con todos los adelantos modernos, hace 
esquina y puede ser utilizada para Ofi-
cinas, Hotel o Casa de Huéspedes . Para 
informes pueden dir igirse a Paula, 08. 
Teléfono A-1060. 
•24743 26 8 
T A CASA O'REILLY, 00. EN E L ME-
- L i jor barrio comercial, se arrienda. D i -
rigirse al señor Mariano Seoane, café 
de la esquina Monserrate y Anima.s. 
247C3 28 a 
X OCAL. DE ESQUINA, E N CALLE_DÉ 
_Li mucho t ráns i to , cedo parte con gran 
vidriera de calle, armatoste, luz y telé-
fono, módico alquiler, propio para ca-
misería, peletería, t-omjjrerería, óptica, 
joyería o algo análogo. Neptuno y Ger-
vasio, sas t rer ía . 
24788 24 8 
El jardiu La Mariposa, ofrece al pú-
blico el mayor esmero de arreglos y 
cuidados de su jardín , tiene dos em-
pleados dispuestos para i r a donde los 
llamen; son de confianza; trabajan cu-
rioso; a precios módicos. Vedado. Calle 
23, esquina 10. Teléfono F-1027. 
24782 24 s 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS DE L A PE-letería "E l Pensamiento." Monte, n ú -
mero 253, independientes y con comodi-
dades para una famil ia . Renta $50 men-
suales!. 24786 24 s 
SE A L Q U I L A E L NUEVO Y FRESCO piso alto de Dragones, 30-A, compues-
to de sala, comedor, 4 habitaciones am-
plias, cocina, buen baño y ducha, luz 
eléctrica y entrada independiente. Para 
informes: Dragones, 30, a lmacén. 
24803 24 8 
l 
Se a l q u i l a : U n g a r a j e q u e es- | 
t á e n c o n s t r u c c i ó n , t a n p r o n -
t o e s t é t e r m i n a d o , e n l u g a r 
m u y c é n t r i c o y a p r o p i a d o . 
I n f o r m a : G . d e l M o n t e . H a -
b a n a , 8 2 . T e l é f o n o A - 2 4 7 4 . 
l'iv^v W,L-.: / V - í v . r 
C 7687 15d-18 
S U S P I R O , 8 , A L T O S 
Traspaso esta casa a quien pague la 
ins ta lación eléctrica y otras reformas 
de poco valor. Paga 40 pesos de alquiler, 
reuniendo magníf icas condiciones para 
habitarla. 
24524 22 s 
E A L Q U I L A UN LUJOSO Plfeo ALTO*, 
en Concordia, número 100, con sala, 
antesala, cuatro dormitorios, doble ser-
vicio sanitario para famil ia , servicio y 
cuarto de criá,do. Se puede ver a todas 
horas. La l lave; la conserje. 
24502 22 s 
E l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 
d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s 
ofrece a sus depositantes fianzas para i l -
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a 5 y de 7 a 
9 p. m. Teléfono A-5417. 
T A M P A R I L L A , 57, BUEN LOCAL PA-
j ^ J ra comercio, se alquila mediante re-
galía. Informes en el mismo 
24604 " 22 a 
I J IN $30 SE A L Q U I L A N LOS ALTOS DE 
JCi Carmen, 41, con entrada indepen-
diente, sala, comedor, un cuarto y otro 
más alto. I n f o r m a r á n : Salud, 2-B. Clí-
nica ; de 11 a 12 y de 6 a 7 p ui-
24508 ' 22 8 
/CAMPANARIO. 120. SE A L Q U I L A UN 
\ J tercer piso en ipoU, compuesto de sala, 
cinco cuartos y servicios completos. Las 
llaves en el segundo piso. Más informes: 
D. Polhamus. Habana. 05, altos. Teléfo-
no A-3005. De 12 a 3. 
24621 23 8 . 
O E A L Q U I L A N , EN §175. LOS ALTOS 
O de Consulado, 24. La llave en loa al-
tos del 130, de la misma calle. Infor-
man : I-1S15. 
24367 24 8 
Q E A L Q U I L A EN INQUISIDOR, 46, ES-
KJ quina a Acosta, una accesoria de es-
quina para cualquier industria chica; eji 
la misma casa informan. 
24340 28 a 
VEDADO 
C E A L Q U I L A POR AÍIOS O SK V E N -
de. Esquina de la brisa. 17 y D, Ve-
dado. 2 baños, 4 dormitorios, 3 para 
criados y baño, vest íbulo, saleta, sala, 
comedor, lugar para garaje. Se desocupa 
el día úl t imo. Puede versé después de 
la una. Capote, Mercaderes, 36 Teléfono 
A-0580. 24857 ' 20 s 
PROPIA PARA CUALQUIER CLASE de establecimiento o industria, y con 
puertas do hierro, se alqui la la esquina 
de 20 y 13. en el Vedado; el encarga-
do informa. 
24880 26 8 
/ C A L L E TRECE, NUMERO 73, VEDADO. 
\ J Moderna. Techos rasos. Sala, hall , 
cinco cuartos, comedor, servicios cuartos 
criados con servicios independientes, ga-
xaje, j a rd ín y traspatio con. frutales. 
.$160 mensual. $150 por años . Informes: 
Teléfono A-7444; de 1 a 4. 
24774 28 S 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS DE L A casa Cuba 110. Informan eu los ba-
jos. 
24713 235 
SOLICITO CASA DE 40 A 4 5 PESOS, que tenga sala, saleta, tres o cuatro 
habitaciones y demás servicios. En el 
barr io de la Habana: desde Merced has-
ta Chacón y desde Bernaza hasta Mer-
caderes. En vecinarlo de moralidad. Des-
pués de tomada la casa ee gra t i f icará al 
que avise a Zulueta 36, P, bajos. Teléfo-
no A-406S. Casa Pujol. 
24700 23 8 . 
P e l u q u e r í a 
" T O R R E D E L O R O " 
d e R . G u a l d a . 
Casa e s p e c i a l e n p e l u c a s y b i s o 
ñ é s , a p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a 
2 5 a ñ o s d e p r á c t i c a . 
M a n z a n a d e G ó m e z , p o r 
M o n s e r r a t e 
CÍE A L Q U I L A N E S P L E N D I Ó A « T T ^ 
KJ tiladas habitaciones, con v 2;Ex-
bles, las hay con v i s ¿ a V c ^ T 
luz. Es casa de moralidad. Neutu™ ni 
altos. . 24840 i>ePiun^ 
-H -X J A B I T A C I O N A L T A . " S E 4 L O r r í V r 
JLJL. oni;-e Pesos, con luz eléctrica s^ t 
Í T L PRADO. G R A N C A S A ^ T i ^ 
Jt-J pedes Prado. (55, altos, esquina a I„ 
cadero. Hay dos magníficas üabitacloía 
con vista a l paseo, y dos interiores rf 
mida y asistencia inmejorables, precio; 
moderados. i^uoj 
24754 24 s 
PARK H 0 U S E 
Casa para familias. Neptuno, 2-A, Telé-
fono A-7031, para familias de gusto Es-
pléndidas habitaciones con vista al Par-
que Central. Interiores y en la aiotea 
propias para hombres, excelente comida1 
trato esmerado. 
24740 5 o 
H / f URALLA, 18, ALTOS. TERIXADA LA 
xYjL pintura de algunos departamentos se 
a lqui lan; los hay con vista a la calle 
e interiores; agua abundante durante el 
d ía y la noche. 
24824 24 8. 
PRADO. 133, PRINCIPAL, E X T R E I1E.4-gones y Monte, se alquila una habita-
ción; se admiten dos abonados, por caaa 
y comida, un peso diario cada uío: 
24821 26 s. 
P A R A O F Í G Í N A 
Se alquilan espléndidos y muy frescoi 
departamentos con vista a la calle en 
casa nueva, con todos adelantos moder-
nos, en el centro comercial. Compoíltelí, 
00, antiguo, primer piso. 
24S20 24 8. ^ 
XT^ ' EMPEDRADO. 31, SE ALQUiliiSi 
XLÁ frescas y ventiladas habitaciones, to-
das con ventanas a la brisa, con o sin 
muebles, mucha limpieza y moralidad. 
24685 - i 5 
QE A L Q U I L A UNA HABITACIOX, pr»-
O pía para un hombre solo, en l pe-
sos. Monte. 107, casi esquina a Indio. 
246S4 238 
CJE A L Q U I L A N TRES HABITACIOES 
k j altas, propias para hombre de nego-
cios o comisiouistas, con teléfono y i»| 
eléctrica. The American Piano, Industra 
24727 23 '-^ 
E L O R I E N T E 
Casas para familias. Espléndidas h^lü-
clones con toda asistencia •¿ulue'as' * 
esquina a Teniente Key. l e í . A-iwo 
23842 ^JL. 
- D A R A PERSONAS DE GU/TO ^ 
J r o tres habitaciones corridas Junw 
o separadas, amuebladas, e n i o 
del Malecón, en familia americana, O P ^ 
tunidad de hablar inglés. Malecón, ^ 
24561 ^--7 
Q E S O R I T A . I N G L E S A , « ^ f 1 5 * ^ pi: 
b to en cambio de clases ^ " ^ f ' M A -
rigirse a V. V DIABIO DB ^ 8 
HIÑA. 24545 
E ALQUILA: BONITA HÁSmCI0>; 
O casa matrimonio sm n"108; J á s lia-
nas de buenas referencias. J©»" 
s 
ría, 35. informan. 
24503 .•• - jy. 
E ALQUILAN TRES ^ ^ f e r o . J . 
*J t résnelos en Empedrado.^ n u ^ j , 
por $40 mensuales. Infor™:*n' to 306; ^ 
cional de Cuba. Departamento ^ 
8 a 11 y de 1 a 5. 22 « 
24614 4614 . " " ^ i SA-
AFUIAR. 73. ALTOS. HAY (> 
A bi tac ién interior, grande, en 
mida. $24 al mes. 21 1^ 
24400 
VEDADO: ALQUILO LOS ESPLENDI-dos altos de Once y M, sala, saleta, 
seis cuartos, doble servicio y agua ca-
liente. La llave en los bajos 
24040 ' ' 22 s. 
23 3 23^fll 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS SEGUNDO y tercer piso de Malecón 16, con sala, 
comedor, dos cuartos, baño y cocina. I n -
forman en Cuba, 78, altos. La llave en 
los bajos. 
24723 -•-> s- , 
DESEO ALQUILAR UNA CAS QUE PA-se de 0 ó 10 habitaciones para dedi-
carlas a viviendas y me hago cargo de 
conservarla en buen estado por hacerlo 
por m i mano. Dirigirse por escrito dan-
do detalles a Prado, 117, M. Castro. 
24722 , 23 sep. 
E ALQUILA UN LOCAL, DRAGONES, 
44, para ba rbe r í a u otro negocio cual-
quiera. J"*r>rmajn ftn ^aa altos. 
2470(1 27 s 
J E S U S D E L M O N T E , 
V Í B O R A Y L U Y A N O 
Q E DESEA A L Q U I L A R UNA CASA E N 
kJ l a parte alta do la Víbora, que tenga 
siete cuartos, garage y cuurtos de cria-
dos. Avisen a P. Figueredo. Sucursal del 
Banco Nacional de Cuba en Belascoaln^. 
61-1|2; de 8 a 12 y de 2 a 4. 
24804 20 s 
1 Q B A L Q U I L A L A CASA SANTOS SUA--
l O rez y Serrano; tiene sala, recibidor, 3 
( cuartos, garaje, cuarto sanitario, . come-
1 dor, cuarto de criados e inodoro. Infor-
marán : Serrano. 32. Teléfono A-3450. 
| 24781 26 s 
T OMA D E L MAZO. SE ALQUIUA UNA 
1 J L J hermosa casa situada en una esqui-
na de Fraile, con cinco habitaciones pa-
1 ra famil ia , garage y demás comodidades 
1 para una familia de buena posición. I n -
¡ f o r m a r á n en O'Farri l l esquina a Felipe 
Poey, de 8 a 1° 
I 24T21 25 9 
- MAKHATTA* 
H O T E L 
¿-jt-íw —.—- gj »í 
E~ N LA NEW V O K K , ^«STamuebláj«« alquilan 2 habitaciones, d()t ganan 23 pesos cada una. ^ ^ 
que gana 9 pesos, sin miieo^-^foD' 
miten abonados a la mesa-
A-5621. 24608 
Casa pa ra famil ias , Af»11*' 
qu ina a San Rafael . A m p l ^ J ,b 3 
vent i ladas habitaciones, con ^ 
San Rafae l . B a ñ o s con agua 
Servic io esmerado. 
24033 
' de A. V I l X A N ü g . 
LAZARO Y * ^ Z £ f % 
Todas las h a b i t a . i o n - o C . V ^ , 
Indus t r i a , 160, esq. a da u i < 
Con cien Habitaciones ^ ^ 
su b a ñ o de agua c a l ^ co*r 
y elevador e léc t r ico , ^ a y ^ 
da. desde un peso ^ í f j . 
comida , desde dos P ^ v e n ^ 
T e l é f o n o A . 2 9 9 6 . 
ANü LAXA VI- DIARIO DE LA MARINA Septiembre 22 de 191. r A l i I R A V E I N I I U r V ' A 
. m A K B I T Z . I N D U S T R I A . 124, E S -
/ ^ * s jna a s a n I lafae l , departamentos 
\ J ^"fainllias, e s p J é m l i U o comedor, con 
par* ..omida excelente, se admiten abo-
lardl^» . ^t-.i o ••A n^urktf ni moa xesu a JO pesoa a l mes . 16 o. 
. — T T A M K K I C A N A D E C E N T E S E A E -
CAS-, ,a "una h a b i t a c i ó n con o s i n mue-\ i u v l impia, punto c é n t r i c o y luz 
ble3- * nbcbe. l'recio m ó d i c o . Aguacate 
to.da,Jo 47 altos. 
^ ú ^ l l S **' ' 31 S. 
- ^ r ^ T v G M F I C O D E P A R T A M E N T O , D E 
T T > iria se a lqui la en la casa p a r a 
U * ^ á e Agui la , 113, esquina a San 
fgnii11* ajt09 de la nueva j o y e r í a do 
SfíÍTO y Sobrinos . 
34031 , « 
HOTEL LOÜVRE 
wafael y Consulado. D e c p u é a de 
gan i ^ f -eformas este acreditado hotel 
granaes _id(lioa departamentos con ba-
ofreC,tara í a n i i l l a s estables; precios de 
verano. •-Leu-.,.j721 SO s 
O E S O L I C I T A P A R A E A E I M F I E Z A D E , 
las habitaciones y zurc ir la ropa, una | 
cr iada p e n i n s u l a r , que sea m u y formal l 
y s i n pretensiones. Sueldo: 20 pesos y I 
ropa l impia . T e l é f o n o A-2530. Cali© 17. 1 
4-io. entre 8 y i« , Vedado 
gjgg 24 s. 
O L D i . S E A U N A P E N I N S I L A R , QCJE 
sea l impia , para m a n e j a r una n i ü i t a 
y a y u d a r a la o tm orlada a los d e m á s 
ijuenaceres, son cuatro de f a m i l i a : se 
da buen sueldo y que tenga referen-
c ias . Ca l l e ¿a.., n ú m e r o i:73, moderno, en-
^re B a ñ o s y D , Vedado 
246o0 oo m 
X J N M A T R I M O N I O S O E I C I T A VSA ( 
O muchacha, p e n i n s u l a r , paru coc inar 
y a y u d a r a la l impieza de la casa. B u e n l 
sueldo. Debe t raer referencias .Cal le (,, , 
n ú m e r o 03, a l t o » , entre 19 y 21; de 8 a 12 
24741 ^ « , 
I 1 \ f C C H A C H O S . F U E R T E S . 1>ARA E l M - , T ^ K 8 t L V C O E O C A B S E ao ^ " a a n o * 2 
I M . l . i c z a . „ S u e ! d o . . S 3 S . D r o g u e r í a S a r r á . | ^ J ^ i ^ ^ & ^ V ^ ^ e W S . bome-
HOTEL ROMA 
hermoso y antiguo edificio ha sido 
^ m n l t t a ^ e n t e reformado. H a y en é l de coiap1̂  ballol. y dems servl-
partdui«:¡idos Todas las habitaciones tie-
cio3 Tavabos de a g u a corriente . Su pro-
JieI?,rio J o a q u í n S o c a r r á s , ofrece a las 
F ^ H a s estables, el hospedaje mAs se-
í*111^rtdlco y c ó m o d o de l a H a b a n a . Te -
r l í ^ n - A-'JÍtó. Hote l B o m a ; A-lt í30. Q u l n -
j f l ^ l a - y A-1538. Pi-ado. 101. _ 
HOTEL PALACIO COLON 
_r .n ie tar io : s e ñ o r Manuel K o d r í g u e z m~ 
fi v E 3 P l ¿ n d i l i a 3 habitaciones . B i e n amue-
l io í ins todas con b a l c ó n a l a calle, luz 
l i ' tr ica y t imbres , b a ñ o s de agua ca-
fl n.^ v fr ía . T e l é f o n o A-4718. P o r me-
^.s h a b i t a c i ó n , $40. P o r día , $1.50. Co-
ffias $1 diario . Prado , 51. 
loa», f 2 3 5 8 0 30 s 
V E D A D O 
^ 1 3 Y 1 0 , A L T O S ( V E D A D O ) 
C P jiluuljan dos departamentos, con cuar-
dp b a ñ o y servic ios , entrada indepen-
^ipnte K-ran t erraza , precio $ 3 3 mensua-
? P ^ L a llave en l a bodega de enfrente. 
Inforraan: E m p e d r a d o . 47; de 1 a 4. J u a n 
Pérez. T e l . A-2711. 
34100 — 8 
P E 
m O l i A D O P A G A D E R O 
O B D E S E A C O N O C E R I>A R E S I D E S T -
H r ía de la s e ñ o r a P a u l i n a A r q u e s y de 
sus hijos de apel l ido C l a r k e ; e s ta s e ñ o r a 
vivía hace a l g ü n tiempo en i l a r i a n a o D i -
ríjanse los informes a Joe L e o n i s C l a r -
Ue Hotel White . Logansport , I n d i a n a , 
ü S. A. 4<i- 2 -
CRIADAí) DE MANO 
Y R1ANEJADORAS 
Se solicita una criada de mano para 
los quehaceres de una corta familia, 
m Aguacate, 53. 
S O E I C I T A U N A C R E Í D A , P A R A 
kJ corta f a m i l i a , en l a cal le 11, n ú m e -
ro 267, bajos, entre D y H , Vedado. Suel-
do $20. 248G9 25 s 
EN B E V E D A D O . C A E E E 23, N U M E R O 268, entre B a ñ o s y U , se sol ic i ta u n a 
criada de mano, que s e p a s e r v i r y ten-
ga referencias; sueldo $20; y en l a m i s -
ma una joven, p a r a a y u d a r en l a l i m -
pieza de los cuartos y entretener u n n i -
ño. Se pref ieren de color. 
24862 25 s 
ÍPIN E A C A E E E J , N U M E R O 33, E N -U tro 15 y 17, Vedado, se neces i ta una 
criada de mano, que no duerma en l a 
co locac ión . 
24S89 25 s 
T f l B O R A . S E S O E I C I T A U N A C R I A D A 
V para habitaciones, con recomendacio-
nes. Milagros- y Cort ina . 
_ 24016 25 s. 
SE S O E I C I T A N D O S M U C H A C H I T A S D E 12 a ñ o s en adelante p a r a a y u d a r en 
loa quehaceres, formales . Sueldo: una do-
ce pesos y otra catorce. I n f o r m a n ' C o m -
postela. 178. p a n a d e r í a , 
24ÍK)7 25 s. 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A , peninsular, p a r a el Vedado. No ha de 
servir mesa . Sueldo: $ 2 0 y ropa l i m p i a , 
üe ina , 1 2 6 , b a j o s ; de 1 a 5 p. m. 
2 4 0 0 1 2 5 a. 
Poco trabajo y $20 de sueldo, se 
solicita una criada de mano en el 
Vedado, calle 23 número 253, al la 
do de ía bodega. 
__C 7744 4d-20 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A . P E N I N -sular, de c r i a d a de mano, p a r a C á r -
denas. I n f o r m a r á en el H o t e l P a s a j e ; h a -
bitación, n ú m e r o 19. 
^ ' - ^ 3 2 2 4 a 
Se solicita una criada de mano, que 
^Pa su obligación y traiga buenas re" 
ferencias. Sueldo $22 y ropa limpia. 
Vedado, calle 17, número 269, altos. 
24776 24 s 
p E D E S E A U N A S E Ñ O R A , D E M E D I A -
k J na edad p a r a a c o m p a ñ a r a u n a se-
ñ o r a sola. I n f o r m a n : San F e l i p e , n ú m e -
™ ' - ^ 24649 23 B 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A , E E N I N -
slÍ.laF- con bueri sueldo. S a n N i c o l á s , 136, bajos . 
24752 24 g 
O E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , Q U E 
ÍO duerma en el acomodo y una m a n e j a -
dora, de m e d i a n a edad, para n i ñ a de dos 
a ñ o s , en el n ú m e r o 180, ca l le 11. Vedado, 
e squina a I , t e l é f o n o A-ol09. 
24805 24 a. 
C E S O L I C I T A U N A S I R V I E N T A P A R A 
k J tres de fami l ia , que entienda algo de 
cocina. Se da buen sueldo. San L á z a r o , 
lo, entre S a n F r a n c i s c o y Milagros, V í -
bora. Se pagan los viajes . 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O que sepa serv ir bien, p a r a corta fa-
m i l i a Sueldo, 20 pesos y ropa l i m p i a . 
M a l e c ó n . 12, bajos, derecha. 
24708 03 s 
O E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A T 
O una c r i a d a de mano, en L í n e a , n ú -
mero 30, altos , esquina a J Se paga 
buen sueldo y ropa l i m p i a 
24558 22 s 
EN S A L U D , 101. A L T O S , S E S O L I C I T A una cr iada , p a r a los quehaceres de 
l a casa y coc inar para u n matr imonio 
solo. Se exigen referencias 
24556 * 26 s 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -no, que tenga buenas referencias y 
sepa su o b l i g a c i ó n , c a s a de corta f a m i -
lia. Sa lud , 6 j , altos 
24540 22 s 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -no, que sepa cumpl i r su o b l i g a c i ó n , 
en l a calle 2, n ú m e r o 6, esquina Q u i n -
ta , Vedado; sueldo 2 0 pesos y ropa l im-
p i a ; d e s p u é s de las nueve de la m a -
ñ a n a . 2 4 5 3 9 22 s 
Q © L I C I T A M O S C O C I N E R A Q D E S E P A 
kJ c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n , es para 
corta f a m i l i a . San Inda lec io 27, entre 
E n c a r n a c i ó n y Cocos, J e s ú s del Monte. 
24715 23 a. 
( J E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E N I N -
KJ su lar y que sea s e r i a , en M a l e c ó n , 25, 
bajos . 
24710 23 s. 
C ? E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
kJ) s ea aseada p a r a corta fami l ia . Malo-
j a 99. 
2470* 23 s. 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A . Q U E 
O ayude a los quehaceres de l a casa, 
para dos de f a m i l i a , es p a r a I r a l cam-
po. Sueldo 15 pesos y ropa l impia . S a n 
R a f a e l , 12, altos. 
24587 22 s 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -r a y repostera , que sepa b ien B U ofi-
cio, sino que no se presente ; se da m u y 
buen sueldo y son pocos de f a m i l i a . C u -
ba. 14. 24585 22 B 
C » S O L I C I T A D U N A C O C I N E R A Y 
O u n a c r i a d a de mano, en l a calle F , 
n ú m e r o 1 6 , ant icuo , entre 1 1 y 1 3 , e n 
el Vedado. L o mismo es que sean b lan -
cas o de color. 
2 4 5 7 5 22 8 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , E S P A -
O ñ o l a , de mediana edad, p a r a i r a l 
c a m p o ; sueldo $ 2 5 . I n f o r m a n en C e n t r a l , 
n ú m e r o 1 0 . C a s a B l a n c a . 
2 4 0 5 7 2 2 s 
SE D E S E A U N A C R I A D A D E M E D I A N A edad, p a r a los quehaceres de un m a -
t r i m o n i o ; igual b lanca que de color. Mon-
serrate , 3 9 , bajos. 
2 4 6 3 5 2 2 s. 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , formal . Sueldo $ 2 0 y ropa l impia . I n -
f o r m a n : :Composbela y P a u l a , bodega. 
2 4 6 2 9 2 2 s. 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L A 
k> l impieza de dos habitaciones, serv ir a 
l a m e s a y que sepa coeer. Debe tener 
referencias . A n i m a s , 141, altos. 
24824 22 S . 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E D U E R -ma en la c o l o c a c i ó n , p a r a la l impie-
za de u n a c a s a y para atender a una 
so la persona . P a s a j e de Glquel , segunda 
c a s a a la izquierda, entrando por Nep-
tuno. 
24G51 22 s. 
¡¡BONITA COLOCACION!! 
Necesito c r i a d a p a r a comedor, dos p a r a 
cuartos , dos costureras , dos s i rv ientas 
c l í n i c a s , una a y u d a n t a enfermera, dos ma-
nejadoras , una coc inera , $ 2 5 cada una. 
U n a dependienta c a f é p a r a campo, $ 3 5 . 
H a b a n a , 114. 
2 4 6 3 2 2 2 8. 
s E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , blanca . P r a d o 16. 
24515 22 s. 
Se desea en la Calzada de la Ví-
bora, número 701, una criada de 
mano. Teléfono 1-2840. 
C 7695 6d-18 
EN C O R R E A , 29, S E N E C E S I T A U N A c r i a d a , que sea l i m p i a en su perso-
na, sepa su o b l i g a c i ó n y sea c a r i ñ o s a 
con los n i ñ o s . Sueldo §20 y ropa l impia . 
24437 22 s 
SO L I C I T O C R I A D A , Q U E S E A F O R M A L y t rabajadora , para a t e n c i ó n l impieza 
casa de u n matrimonio y cuidado de un 
n i ñ o . Magnif ico trato y buen sueldo. M i -
l a u é s . Santo T o m á s , 53, Cerro . 
24487 27 8 
SE S O L I C I T A N . P A R A U N A F I N C A cerca de G ü i n e s , una cr iada , un co-
c inero o cocinera, y una lavandera . Se 
p a g a n buenos sueldos. D i r i g i r s e a L i -
nea, 47, e squ ina a C . P r e s e n t a r s e en-
seguida. 
24496 25 s 
UN A M A N E J A D O R A , S E S O L I C I T A E N K . 103, entre 19 y 21. Vedado. Suel -
do 18 pesos y ropa l impia . 
243S8 22 s 
EN M A L E C O N , S U , A L T O S . S E S O L I -"clta u n a cr iada para u n a s e ñ o r a y 
una n i ñ a . Sueldo $2.000 y r o p a l impia . 
24448 21 s 
MA N E J A D O R A : : S E S O L I C I T A U N A . p a r a l a casa C a l z a d a . 7S-B, en el 
Vedado, entre B y C , con buenas re-
ferenc ias , b ien b lanca o de color. 
24023 22 8 
CRIADOS 0£ ÜIMÚ 
/ C R I A D O D E M A N O . S E S O L I C I T A 
uno, que sepa su o b l i g a c i ó n , en E m -
pedrado, 8 . Sueldo $30. Debe t raer infor-
m e s de las casas donde h a y a servido. 
24772 24 s 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O P A R A L A l impieza de una f á b r i c a de calzado y 
hacer mandados , sueldo $10 semanal , pa-
r a t ra tar de 8 a 11 de la m a ñ a n a en 
S a n Pedro y S a n t a Cata l ina , en el Cerro. 
24668 23 s 
S O L I C I T A U N A J O V E N , E S P A S O -
u,. para los quehaceres de u n a f a m l -
"a, no hay que cocinar. Sueldo 20 pe-
¿Irnó roPa- l i m p i a , Que tenga referencias . 
e„r"aza. 48. 2o. piso 
- -4''i'J "4 s 
S ™ O I J I C I T A C N A C R I A D A D E M A -
en 7.= . i esPail"la. que tenga referencias , 
c - ' , c a s l es<iuina a 2 L T e l é f o n o 
^ « 0 . Sueldo $20 y ropa l impia . 
— 24 s 
J ^ E S E O T O M A R U N A M A N E J A D O R A , 
Pocos if"' 11116 sePa atender un n i ñ o de 
clón cle nacido, con recomenda-
ea hi?J?e .vaya a un Ingenio , buena c a -
bu'íM ñ atendida, buen sueldo. S i no es 
j v T'que, 1í0 se Presente. Ca l l e 27, entre 
It7er¡r de ^ ^ « " i n a de K . 
24 s 
b r ^ . V I C I T A U N A C R I A D A , P A R A T O -
mili'i ri ^ervIclo, incluso cocinar, de fa-
*"0 A g u i a r ^ o personaB mayores . Sueldo 
_ 2477-j ' " ' 0, . 
24 8 
S ( w L I C I T A T ; N A B U E N A M A N E J A -
k y esf* ' que sea c a r i ñ o s a con los n i ñ o s 
í na acostumbrada a m a n e j a r . Nove-
' Mi la -r ™e™ ^ entra S a n F r a n c i s c o y 
i - T , . * ' v í b o r a . 
24 8 
S^ci ¡ ^ ^ F * U Í Í A B U E N A C R I A D A 
dora N ^ V ' ?4 y"e 8ea l i m p i a y t r a b a j a -
cisco v xfna' núrnel"o 19, entre S a n F r a n -
•uW- Milagros . V í b o r a . 
S e ^eV, V T A ^ C R I A D A ^ Q U E L E 
"o. 'ramhi-¿ü- n,1JOS- Sueldo $¿0 y l a v a -
a ñ o s S ~ . é n u"a muchachlta, de 14 a 15 ü
2470 í para cu idar un n i ñ o . S u á r e z . 47 
24 a 
^ 16 a f , I ? > > A M U C H A C H A . D E 14 A 
ca famiHa' K ayu/dar ^ la c a s a ; po-
'o 104 v ; í , Í , í f o r m a i i i n : cal le K . n ú m e -
247^4' eua-Uo-
24 a 
^ S í ^ ' TV P E N I N S U L A R . D E 
08 quehaf (>rJ=a,11• í ? r m a l . P a r a a y u d a r a 
Carpinter1a l a casa- E n So1- 12:i-
124804 
t E ~ ^ r 
teng^fiáí? V X A C A M A R K R A t J l ' E 
í«íetencl«P IÍÍ0* en el trabajo y t r a i g a 
íos . i zr i ,^ i n u a n ün A g u i a r , 47 ba-
^ -4825 'Ciaa-
^T, , 24 s. 
P "oSO' *f UNA C R I A D A D E M A -
r20 v' riV. ' inerma en la casa. Sueldo 
tos óe '^Pa "impla. Monserrate, 127, a l -
246s;i H l s P a n o C u b a n a . fc*- 23 9 
24üí¿ 
SE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O Q U E e s t é m u y p r á c t i c o en el servicio de 
comedor y otro cr iado para segundo. Se 
ex igen referencias . C a l z a d a del Vedado, 
1 0 3 , e squ ina a 4. 
2 4 7 1 1 2 3 8. . 
SE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E mano, con recomendaciones, y un 
muchacho p a r a el j a r d í n , en T u l i p á n , 
19 B u e n sueldo. 
24574 22 s 
í ¡BUENA COLOCACION!! 
Necesito buen cr iado. Sueldo $ 3 5 ; dos ca-
m a r e r o s $ 2 0 ; u n hombre para j a r d í n , $ 3 0 ; 
diez trabajadores para f á b r i c a $ 2 d iar ios ; 
dos mozos p a r a a l m a c é n , un dependiente 
y un ayudante . H a b a n a , 1 1 4 
2 4 6 3 1 2 2 s. 
COCINERAS 
Reina, 103, 1er. piso. Se solicita 
una buena cocinera. Sueldo $25 
mensuales. 
fc^l*: S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , E O R -
IO mal, no tiene que hacer l a compra. 
Puede d o r m i r o no en l a c o l o c a c i ó n . Sue l -
do $ 2 0 y ropa l impia . I n f o r m a n : Compos-
te la y P a u l a , bodega. 
2 4 6 2 8 2 2 s. 
UN A C O C I N E R A S E S O L I C I T A U N A CO c i ñ e r a p a r a un matr imonio y dormir 
en el acomodo. D a n r a z ó n en l a C a l z a d a 
del C e r r o n ú m e r o 43S-C. 
24617 24 8. 
V A R I O S 
Se solicita una lavandera para la-
var en la casa, que lave y planche 
bien. Informan: Estrada Palma, 
41. Víbora. 
SE S O L I C I T A U N A P R E N D I Z P A R A los quehaceres de una f a r m a c i a . G a -
na sueldo. I n f o r m e s : B e r n a z a , n ú m e r o 
4; o P l á c i d o , 4, botica. 
24800 ,25 s 
O E N E C E S I T A N B U E N A S C O S T U R E R A S 
p a r a camisas. Despacho ú n i c a m e n t e 
los V i e r n e s . B e r n a z a , n ú m e r o 64. 
24801-63 25 s 
SE S O L I C I T A N V E N D E D O R E S E N E L r a m o de tejidos y g é n e r o s de pun-
to, que conozcan la p laza . B u e n a opor-
tunidad , sueldo y c o m i s i ó n . E s c r i b a n a l 
Apartado 163, H a b a n a . ' 
24808 27 s 
BU E N A C O L O C A C I O N . D E P E N D I E N T E de p r i m e r a , para f e r r e t e r í a , se necesi-
ta uno, sueldo 50 pesos, s i no es p r á c t i c o 
no se presente. S a n Ignac io , 82. S e ñ o r 
Cubas . 24831 29 s 
EN L A V I B O R A , S A N M A R I A N O "í L u z Cabal lero , " V i l l a M a r í a ; " se ne-
cesita un muchacho de 14 a 16 a ñ o s , s i 
es del campo mejor, p a r a a y u d a r en los 
quehaceres de l a casa . A d e m á s del buen 
trato, se le d a r á buen sueldo, casa , co-
m i d a y ropa l impia. H a de tener perso-
nas que garant 'ceu su buena conducta. 
24838 25 s 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O , D E 13 a 15 a ñ o s , para, t r a b a j a r en u n a t ien-
da. L a Sort i ja . Monte, 2 - H . 
24878 25 s 
I Q E S O L I C I T A N C A R P I N T E R O S P A R A 
K 7 a r m a r armatostes y v i d r i e r a s . Se pa-
pan tres pesos diarios . H a y t rabajo p a r a 
mucho tiempo. E n T h e L e a d e r . Gal lano, 
n ú m e r o 79. 4. d. 22. 
SE S O L I C I T A U N J O V E N , E U E R T E , P A -r a todos los quehaceres. Casa , comida 
y 1 5 pesos de sueldo. J e s ú s M a r í a . 1 7 . 
2 4 9 2 5 2 5 s. 
O E S O L I C I T A U N M O Z O P A R A T R A -
O bajos de a l m a c é n , que sea fuerte, se-
pa e scr ib ir y pueda d a r referencias sa-
t isfactorias. Conteste a l Apartado 202. H a -
bana. 
24919 25 s. 
SO L I C I T O E S P A S O L , H O N R A D O Y t r a b a j a d o r , p a r a t r a b a j a r en el pues-
to de p e r i ó d i c o s de l a E s t a c i ó n Centra l . 
P r e g u n t a r por Higuera . 
24S05 25 " s. 
T \ U B I C S O L I C I T A U N A B U E N A M A N I -
J L / cure p a r a servicios de s e ñ o r a s y ca -
balleros. D u b i c sol ic i ta un buen operario 
p a r a corte de pelo a n i ñ o s y t rabajo de 
p e l u q u e r í a , Obispo, 1 0 3 . 
2 4 9 0 9 2 9 s. 
COSTURERAS 
DE PANTALONES 
¡UN 30 POR 100! 
acabamos de aumentar en los 
precios de la confección 
VENGA A BUSCAR TRABAJO 
"Antigua Casa de J . Valles." 
San Rafael e Industria. 
Teniente B e y y Composte lc . 
24359 24 s 
2 4 3 0 5 26 s. 
JO V E N , P A R A T R A B A J O S D E O P I C I -na , con alguna prác t i ca y conocimien-
tos de Ing lé s . Teniente Bey , 55. 
24536 22 B 
SE N E C E S I T A U N M U C H A C H O . P A R A l impieza de l a oficina, etc. T e n i e n -
te Rey , 55. 
2 4 6 5 2 2 3 8 
AGENCIAS DE COLOCACIONES 
AGENCIA AMERICANA D E T O -
L0CACI0NES 
AGENCIA BEERS 
O'Reüly, 9y2, altos. 
Teléfono A-3070 
Tenemos toda c lase de personal que us-
ted necesite desde e l m á s humi lde em-
pleado has ta el m á s elevado, tanto pa-
-adAOÜ ep ocuoj s o p u u j éij oiuqua) tu 
nes , ins t i tutr ices , m e c á n i c o s , Ingenieros, 
oficinistas, t a q u í g r a f o s y t a q u í g r a f a s . He-
mus faci l i tado m u c h í s i m o s empleados a 
las mejores f i rmas , casas p a r t l c j l a r e e . In-
genios, Bancos , y a l comercio en general, 
tanto de l a C i u ü a d como el del in ter ior . 
S o l i c í t e n o s y se c o n v e n c e r á . Beers Agen-
cy, O ' K e l l l y , 9V2. altos, o en el edlticio 
F l a t l r o u , departamento 401. calle 23 es-
a u l n a a Broadway , New Y o r k . 
C 7169 S0d-1 
V I L L A V E R D E Y C A . 
0'ReUly, 3 2 . Teléfono A - 2 3 4 8 . 
G R A N A G E N C I A D K C O L O C A C I O N E S 
S i quiere usted tener un L>i?a. coc inerc 
de c a s a part i cu lar , hotel, fonda «, esta-
blecimiento, o camareros , criados, depen-
dientes, ayudantes , fregadores , repart ido-Oportunidad: Necesitamos agentes ac-tivos en todos los pueblos y ciudades! re;S' aprendices , etc., que s e p ú n su obll-
. . . . j i u t i i i . ! g a c i ó n , l lame a l t e l é f o n o de es ta ant igua 
oei m t e n o r de la K e p u b i i c a , para U n ' y acred i tada casa , que se los f a c i l i t a r á n 
producto de mucho consumo y fácil 
venta. Escribir a Menéndez, Alvarez 
y Co. Apartado 1S66. Habana. 
24006 26 s 
C E N E C E S I T A U N C H A U E E E U R C O M -
k J p é t e n t e . Se prefiere de color. que 
tenga buenas recomendaciones. P í d a n s e 
informes a s e ñ o r A . G ó m e z . T e l é f o n o 
A - 0 3 4 8 ; de 10 a 11 a m. y Ue 3 a 4 p m. 
2 4 5 7 9 2 2 ' s 
con buenas referencias . Se m a n d a n a to-
dos los pueblos de la i s l a y t rabajadores 
para el campo. 
2 3 4 0 6 3 0 
X > O Q U E G A L L E G O . A G E N C I A C O L O C A -JLKi clones. O b r a p í a , 110. A-i:4ü4. Necesito 
t r e i n t a profesores, un e lectr ic ista , carp in -
teros, sastres , carreros , 10 criados, una 
cr iandera , 2tK) cr iadas , 20 c a u t e r o ü . 
24819 24 s. 
U f A N I C U R E , T E N G O C U A T R O Y N E -
jJJL ceslto tres m á s , sueldo 5 pesos dia-
rlos , s i no es excelente o buena p r o í e 
e lonal que no se presente, v i e ja s no las 
quiero, solo para arreg lar s e ñ o r a s . E n 
l a gra j i P e l u q u e r í a de J u a n M a r t í n e z . ) 
Neptuno, n ú m e r o 81. 
24576 20 a 
S E OFRECE 
AU X I L I A R D E O F I C I N A N E C E S I T A -mos uno que sea experto en c á l c u l o s 
y sepa escr ib ir en m á q u i n a . Buen suel-
do. D i r i g i r s e : Apartado 202, H a b a n a . 
24610 22 s. 
C Í E S O L I C I T A U N M E C A N O G R A E O Q U E 
O tenga p r á c t i c a y conocimientos en bu-
fete de abogado, p r e f i r i é n d o s e es tudian-
te de Derecho. B u e n sueldo, s i r e ú n e con-
d ic iones beneficiosas. I n f o r m a n en Obis-
po, 83, altos de L e Printemps. 
24642 22 s. 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A O 8 E S O R I -ta para la a t e n c i ó n completa de un 
n i ñ o de diez a ñ o s . H a de ser persona c u l -
ta, p r e f i r i é n d o s e que sepa I n g l é s o f ran-
c é s y que tenga v o c a c i ó n para la ense-
ñ a n z a . I n f o r m a n en Obispo 83, altos de 
L e Pr in temps . Sueldo : de §30 eu adelante. 
24643 22 s. 
OJO, COMPRADORES 
Se so l ic i ta u n a persona que disponga de 
2.000 pesos para entrar de socio con otro 
t n un gran ca fé en el centro de la H a b a -
n a ; t iene contrato y no paga a lqu i l er y 
le quedan 7 3 pesos l ibres de a lqui leres 
en c a f é vende 2 . 0 0 0 pesos mensuales . I n -
f o r m a n : L u z y Compostela, c a f é , e l can-
tinero. 
2 4 6 3 8 2 2 s. 
A V I C U L T O R , E S P A S O L , S O L I C I T A S O -
X A . c ió para establecer negocio en g r a n 
escala. T a m b i é n representa g r a n j a a v í -
cola. F . G a r c í a . San Pedro, 12, Informan. 
243S5 22 s 
Mensajero: Un muchacho de 13 a 
14 años, inteligente y despierto, 
se necesita para mensajero de una 
oficina. De escribir, den señas al 
apartado 1632. Ganará 15 pesos. 
Ind. 14 a-
CH A U F E E U R : S E N E C E S I T A U N O . p a r a la cal le C, n ú m e r o 10, en el 
Vedado, que a la vez ent ienda l a parte 
m e c á n i c a , con buenas referencias. E l que 
no las tenga que no. s a presente. 
24022 22 s 
Un muchacho de trece a catorce 
años, se necesita para mensajero. 
Ganará $15. Ha de ser despierto y 
animado de deseos de prosperar. 
Escriba el mismo al apartado nú-
mero 1632. Ind. 12 s: 
T T ' N C A R L O S I I I . E S Q U I N A A S U B I R A -
J-J na . se solicita un cochero que sepa 
c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y tenga refe-
renc ias . A 25 s. 
MENSAJERO 
E n la O f i c i n a del Cable , Obispo, 49, es-
quina a C u b a , se so l i c i tan muchachos que 
tengan sus bicicletas p a r a el servic io de 
mensajeros . 
24912 25 s. 
CARPINTEROS 
Operarlos , medios operar ios y aprendices, 
se neces i tan en los ta l leres de Novabue-
n a y Stvvart, Buenos A i r e s , n ú m e r o s 16 
y 1S; t rabajo permanente. 
24765 2 o 
TONELEROS 
Se neces i tan toneleros e n l a C o m p a ñ í a 
Proveedora de Envases , S. A. , antes L o s 
R l o j a n o s . A r b o l Seco, n ú m e r o 52. J o r n a -
les inmejorables . 
24757 28 8 
Q E N E C E S I T A N O B R E R O S P A R A T R A -
O bajos de acero. Buen j o r n a l . D i r i g i r -
se a los A lmacenes de l a A m e r i c a n Steel 
Co. Hacendados . 
21802 24 s 
¿4S67 25 B 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -r a , p a r a corta f a m i l i a y que a y u d e a l -
go a l a l impieza . Sueldo $25 y r o p a ; ha 
de d o r m i r en l a c o l o c a c i ó n . Zulueta , 36-B, 
altos^ Ef87? 2 5 s 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , T j U E 
k j sepa su o b l i g a c i ó n y con bueuas re-
ferencias , p a g á n d o l e ' sus servic ios conve-
nientemente. Manr ique , 133. altog. 
24842 2 7 8 
Q E N E C E S I T A U N A B U E N A C O C I N E -
k J r a . que tenga referencias y duerma 
en la c o l o c a c i ó n . Se paga buen sueldo, 
pero no se da para l a plaza. S i no sabe 
cocinar bien que no se presente. Be las -
coain, 120, esquina a Campanar io , entra-
da por D í a z Blanco , altos. 
24840 25 8 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , E S -
pafiola, de m e d i a n a edad, para el cam-
po. Sueldo veiuto y cinco pesos. K e l n a , 
1 1 3 , antiguo. 
2 4 8 3 8 25 s 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E S E -
k_7 na su o b l i g a c i ó n . No hay plaza. Diez 
de fami l ia . Sueldo: $20. J e s ú s M a r í a 17. 
24928 25 s. 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E baga l a plazíi . I n d u s t r i a , 72-A, entre 
A n i m a s y Trocadero . 
24011 25 s. 
Ocasión excepcional para estable-
cerse en una buena colocación: 
Estableceremos algunas personas 
en un comercio muy lucrativo; no 
se necesita capital ni experiencia. 
Garantizamos $150 al mes, hay 
quienes ganan mucho más. Diri-
girse a CHAPELAIN & R0BERT-
SON. 3337 Natchez Avenue. Chi-
cago, EE. UU. 
URGEN AGENTES 
Vendedores , de 1 a 5 . L o s del in ter ior 
r e m i t a n diez centavos en sel los y rec ib i -
rán (Muestra-Prospectos) . In formes : Z a l -
d í v a r y S a r r a i z . Suspiro, 8, altos. 
2 3 8 0 5 2 5 s 
í M A N E J A D O R A S 
T T í f A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
O colocarso ae cr iada de m a n o ; tituie 
quien responda por e l la . Kefug lo , 4. 
24758 24 s 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N . P E -
n i n s u i a r , de c r i a d a de mano o ae 
cuartoci, sabe bien s u obugaciOn y tiene 
buenas referencias . I n f o r m a n en Z a n j a , 
I ^ O - J U , altos. 
251o9 24 s 
se coioca menos de 
rueios, i>4. T e l . A-74 34. 
24yitó -•¿i a. 
T ^ E S E A C O L O C A R S E C N J O \ E N E S P A -
J L / no l u« a auuü, üe c n a u o eu casa 
p a r u c u i a r o U« pomwrcia.; tamulen se co-
loca p a r a otros i r a b a j o s ; va a donde sal -
ga, i ugaadoio e l Viaje. H a o i m u U en c a -
ua, o, asolea. 
afroa ~0..8"_ 
O J T O P R E C E A L A S R E S P E T A B L E S 
f a m m a s un verdadero nuvien ie . para 
comedor, temonao mucuos anos de prac-
t ica, p a i a lo mismo, deseando e n c o u i r a r 
quien s e p a aprec iar su esmerado serv i -
Jao; no ooy un muchacho y puedo coiv 
l a r con p e r s o n a s que respondan por m i 
buena conducta; toda persona que deset í 
t ra tar fuera L J í a H a b a n a , le abonara 
ios v l a j e á , quedando a d i s p o s i c i ó n del 
que lo mande en i a cal le M a i o j a . n u -
mero 138. 
4̂)8̂ 2 2 5 8 
T O V E N . E S P A Ñ O L , D E S E A C O L O C A R -
j ' . _ —. . . . . . nmniMP ofi-
c i n a , v a a l campo s i desea, tigne buenas 
releienciaci . u u o r m u n : .Uaioja, ; cuar-
to, n ú m e r o 2. J o s é de l Val le . 
24715 24 s 
T T N B U E N C R I A D O O F R E C E S C S S E R -
vicios en c a s a de l a n u i i a r e ó p e t a o i e , 
parctico e ñ todo lo que requiere mi buen 
servicio y puede pr«»ci i t i tr r d e r e u c i a s y 
buen sueldo, l u í o r m a u : ' l e l é t o n o gana 
A-4V92. ^4820 
f P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A edad, 
VJ desea colocarse de criado de mano o 
portero, t iene bueuas referencias de ü a -
uer estado en caaas de r e p u t a c i ó n , i u -
í ü i m u n : 
246.6 
T e l é f o n o D--14Ü8. V edado. 
23 s 
1 \ E S E A C O L O C A R S E M A T R I M O N I O , 
e s p a ñ o l , é l p a r a servicio comedor, 
l impieza , etc. ; e l ia , cuartos , coser, ves-
tir, no coc ina . P r e f i e r e n casa part i cu lar 
o vivienda i n g e n i o , n a d a de hotel, l u -
i o r m e s : Amis tad . '(0, antiguo. 
¿mi ¿* 8 
. i r ^ . y f ^ i ^ M i ii iiiiiMiinrrini ni iir' 
C O U K E K A S 
nttWflrT—"--
J ^ E S E A C O L O C A J I S E U N A P E N I N S U -
y lai-, de coetiieiu, a y u u a a la u m p i t í -
zm., no duerme eu ex acomodo, l u í o i i u ^ i i : 
auapiro , j.o; cuarto, nui i iero -í. . 
•¿r±üii 8 , 
C J E S O R A . P E N I N S U L A R , D E S E A C O L O -
r̂ i curse ue coc inera po-ia c o r l a í a m u i a ; 
no aa^o f u e r a de í a l i a u a u a . l u í o r m a u eu 
D u n d i c i ó a , X, bajos. 
SE O F R E C E U N ñol . C H A U F F E U R . E S P con m u y buenas referencias J a 
las c a s a s que t r a b a j ó , es formal y s a b » 
t rabajar toda c lase de a u t o m ó v i l e s T e -
l é f o n o F-35S2. 
24588 2° s 
CH A U F F E U R , D E S E A C O L O C A R S E E N casa par t i cu lar o comercio, sabe m a -
nejar B u i c k y F o r d . I n f o r m a n : Malo ja , 
55; de 10 a 2. V é a s e e l encargado. 
245S0 22 s 
V A R I O S 
T I N H O M B R E , D E M E D I A N A E D A D , 
w desea colocarse de portero y iiaA,er 
aiguua u m p i e - a . i n f o r m a n : z,ulueta '̂u 
bodega. 24Siüi 25* s * 
T T N H O M B R E , E S P A S O L , D E S E A " C O -
locarse de j a r d i n e r o , t rabajador , hon-
rado, tiene r e c o m e u d a c í o n e a . iulorma^-
ran : cal le 17 y A, 349, Vedado. 
245*41 O K « 
T T N C H I C O , D E 1 6 A Í Í O S , C O N B U E -
^ nad referencias , se quiera dedicar a l 
comercio, pero no a l de bodega, ofrece 
sus servicios, sabe leer y escr ib ir y cuen-
tas, quiere i r a la ciase noc tu iua ; sueldo 
18. ropa l i i i ip la y comida. I n f o r m a n ea 
S a n \ i cemo ue P a ú l , Cerro , L a S u -
p e n o r a . ^ 24iri3 25 s 
T T Ñ A L A V A N D E R A , D E S E A E N C O N -
t r a r lavado p a r a tavarios en s u c a s a . 
P a r a mati u u o r m e s : E s t r e n a , 125, anos 
.... - 4 8 4 ^ 2 5 s ' 
I T ^ A S E Ñ O R A , E S P A Ñ O L A , D E M B -
KJ d iana edad, con ü u e n a educa i - ión a 
Igual referencia, desea c o l o c a c i ó n en f a -
mi l ia para i r a los instados L i n d o s l u -
í o r m a u en Agu i la , lb6, ant iguo. 
.'48^7 25 S. 
T ^ O S J O V E N E S , P E N I N S U L A R E S , D E -
sean coiocarse de cr iadas de mano, 
j u n t a s o separadas . L í n e a , 119, entre 14 
y l ü ; sueldo tf'¿ó. Vedado; y otra eu 
l l á b a n a . '¿0i, bodega. 
24706 24 s 
T P k K S E A C O L O C A C I O N D E C R I A D A D E 
j l s mauo, u n a s e ñ o r a , casada, de me-
d i a n a e d a d ; tiene g a r a n t í a de su ser-
vicio. I n f o r m a n en í a calle S a n t a C l a r a , 
n ú m e r o 16. F o n d a L a P a l o m a . 
Í ; 4 I 7 7 7 2 4 s 
ii ^ E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A , 
J L > de m a n e j a d o r a , eu casa de mora l idad , 
i n f o r m a n : iiiiupedrado, n ú m e r o 61, bo-
dega. X e i é f o n o A-25Ü8. 
2 4 Ü 7 9 2 3 s 
H U E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A , 
J O - pen insu lar , p a r a corta f a m i l i a y en-
tlenue a lgo de cocina, no duerme en la 
c o l o c a c i ó n . l u í o r m a u en S a n L ü z a r o . 18; 
cuarto, 2 . 
24ÜU7 23 s 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E -
KJ n iusu iar de m a n e j a d o r a . Sabe cum-
p l i r con su o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n en 
Cieufuegoa 3, altos. v 
24731 I . 
T T > A J O V E N , P E N I N S U L A R , A C L I M A -\ J tuda, en ei paas, desea encontrar una 
casa de mora l idad , para el servicio de oc-
medor, habitaciones o p a r a manejadora , 
sueldo 2 0 pesos eu adelante No asiste 
por tarjetas . Merced, n ú m e r o 84, ant iguo. 
2 4 5 6 2 2 2 s 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
KJ cha, e s p a ñ o l a , de c r i a d a de m a n o o 
de cuarto, o p a r a m a n e j a r a un n i ñ o . 
L l e v a mucho t iempo en el pais y sabe 
hacer de todo. Siendo c a s a buena pre-
t iere e l Vedado. R a y o . 11. 
24547 22 s 
X T N A S E Ñ O R A , P E N I N S U L A R , D E S E A 
O colocarse , eu c a s a de moral idad, de 
m a n e j a d o r a de un n i ñ o r e c i é n nacido o 
de meses o para cuartos y coser. T iene 
referencias, l u í o r m a u : S a n t a K o s a , 1, 
Cerro 2 4 5 9 6 22 S 
T O V E N . P E N I N S U L A R , D E S E A C O L O -
carse de m a n e j a d o r a o cr iada de m a -
no, a c o r t a fami l i a . Santa C l a r a , n ú -
mero 11. 24590 22 s 
VE N D E D O R E X P E R T O , P A R A C A S A c o m i s i o n i s t a Se exigen referencias . 
B u e n a oportunidad para p e r s o n a joven, 
que r e ú n a las condiciones necesarias. T e -
niente B e y , 55. 
24535 22 s 
Se solicitan pintores, escultores, ta-
llistas, doradores, lijadores. apare-
jadores, fundidores y alfareros, en 
¡a fábrica de cerámica del Barrio 
Azul. Allí informarán. The Ha va-
na Buying & Selling Co., S. A. 
C 5977 I n 19 j l 
S0d-21 s 
LICENCIAS 
p a r a portar a r m a s de caza y para ca-
zar . Igua lmente para uso de r e v ó l v e r s ; 
y c o m p r a de pertrechos. Cert i f icados de 
nacimiento , matr imonio y d e f u n c i ó n en 
¡os Juzgados Municipales , Audienc ias y 
P a r r o q u i a s de toda l a I s l a . Se redactan 
Ins tanc ias . T a c ó n , 6-A. Doctor T iburc io 
A g u l r r e , Mandatar io J u d i c l a J . 
24000 29 s 
MINEROS, ESC0MBRER0S, 
Mecánicos y Carpinteros, se nece-
sitan para las Minas de "Mata-
hambre." Dirigirse a Consulado, 
número 57. 
23722 30 s 
j ASPIRANTES A CHAUFFEÜRS! 
Sepan ustedes que el F O R D que ha me-
recido el nombre de STantasma Chiqui to 
que g a n ó en. las carreras del Or ienta l 
P a r k . f u é preparado por los d i s c í p u l o s 
en el ta l ler de la Escue la de Chauffeurs 
de la H a b a n a y fué piloteado a l a vic-
toria por u n d i s c í p u l o , l levando como 
ayudante un ' i i ac ípu lo . todfcs e n s e ñ a d o s 
bajo l a d i r e c c i ó n del experto Director 
nuestro A lber t C. K e l l y . 
DE S E O T O M A R U N A G E N E R A L C O -ciuera , e s p a ñ o l a , que sepa t a m b i é n 
de r e p o s t e r í a , t ra iga r e c o m e n d a c i ó n , que 
v a y a a u n Ingenio , buena casa, bien 
atendida, buen sueldo. S i no sabe cocl-
i .ar bien que no se presente. C a l l e 27, 
entre J y K . a l lado l a esquina de K . 
24763 24 S 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A 
O para m a t r i m o n i o solo. B u e n sueldo y 
puede dormir f u e r a de l a c o l o c a c i ó n . San 
Rafael , 03-A, a l tos 
24822 24 8. 
. ^ L I C I T A 1 NA C R I A D A , P E N I N -
¿ 3 C e r ™ . 74L 
^3 8 
Q B S O L I C I T A U N A C R I A D A , Q V E E N -
tienda de cocina, p a r a corta famil ia . 
C a s a ch ica , buen trato y buen sueldo. 
A g u i l a . S. bajos . 
24698 2X s 
SE S O L I C I T A , U N A C R I A D A , P L N T V -snlar , que sepa coc inar , es para corta 
fami l ia , buen sueldo. San F r a n c i s c o . 43, 
e squ ina L a w t o n V í b o r a . 
24688 as e 
SE S O L I C I T A U N J O V E N , D E 15 A 20 a ñ o s , para a u x i l i a r de carpeta , que 
sepa d e - m e c a n o g r a f í a . Monserrate , 127. 
L a H i s p a n o Cubana . 
24C88 23 s 
SE Ñ O R A M E R I C A N O , S O L I C I T A B U E -na m e c a n ó g r a f a p a r a trabajos d iar ios 
en e s p a ñ o l , cuando e s t á en la H a b a n a . 
L o paga bien cada d í a s i es inteligente 
y tiene o r t o g r a f í a ; no i m p o r t a s e ñ o r a 
o s e ñ o r i t a , v i e j a o j o v e n . Mr. B i n a r d . 
B o x 1G27. 
24676 23 a 
SE S O L I C I T A U N M O Z O , Q U E S E P A cor tar bien la yerba del j a r d í n y l im-
piar los canteros y hacer buena l impieza, 
s in s e r v i r l a mesa, con buenas referen-
c ias , en S a n Mar iano y R e v o l u c i ó n , V í -
bora. 24C55 23 s 
Q E S O L I C I T A U N A U X I L I A R D E C A R -
peta, para casa de comercio en esta 
c iudad. D i r i g i r s e por escrito, p a r a apre-
c iar l a le tra , a J . N. M a r t í , V i l l egas , n ú -
mero 73. altos, exponiendo sus pretensio-
nes, act i tudes y edad, a s í como las re -
ferenc ias que pueda ofrecer. 
^Í702 2 3 .r 
SOLICITO SOCIO 
P a r a u n a f r u t e r í a que t r a b a j a n d o deja 
200 pesos l 'bres. Vende 50 pesos d iar ios . 
T i e n e buen barrio. Informesr L u z y C o m -
postela c a f é , en l a cant ina . 
24728 23 s. 
PARA SER UN VERDADERO DRI-
VER APRENDA CON MR. KELLY, 
director de es ta g r a n escuela, el exper 
X T N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
VJ colocarse, en c a s a de moral idad, de 
c r i a d a de mano. T i e n e re ierenc ias . No 
sale fuera de la H a b a n a , l i i f o n n a n ; So-
ledad, n ú m e r o 2. 
24542 22 s 
Q E D E S E A C O L O C A R , D E C R I A D A D E 
KJ mano, una s e ñ o r a , peninsular . Desea 
g a n a r bueu sueldo. Corra les , 3 6 . 
2 4 5 3 7 22 s 
Q E D E S E A C O L O C A J t U N A J O V E N , D E 
KJ c r i a d a de m a n o ; su domici l io . I n q u i -
s idor. 2y. 
24tJ07 22 s 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E S O R A , D E 
i / m e d i a n a edad, de cr iada de m a n o o 
m a n e j a d o r a ; entiendo, a lgo de c o s t u r a ; 
sabe cumpl ir cou su o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n : 
A m i s t a d 33, bajos. 
2 4 0 1 5 2 2 s. 
T T ^ ' A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
O colocarse, en c a s a de mora l idad , de 
cr iada de m a n o ; sabe un poco de todo. 
Tiene referencias . I n f o r m a n : S a u Nico-
l á s , 46. 
24639 22 s. 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
k_; cha, peninsular , de cr iada de ma-
no i n f o r m a n : Tejadi l lo , 30, altos. 
24483 21 B 
T T N * . J O V E N . P E N I N S U L A R , D E S E A 
O colocarse de cr iada de mano en casa 
de m o r a l i d a d ; tiene buenas referencias , 
lu formes en Vives , 1 7 4 , ba jos ; h a b i t a c i ó n , 
7 . 2 4 4 3 8 2 1 s 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E 
k J n i n s u i a r , de m a n e j a d o r a , es m u y ca 
r i ñ o s a p a r a los n i ñ o s , se desea colocar 
en casa de corta f a m i l i a o p a r a c r i a d a 
de mauo. S a n Ignac io , n ú m e r o 138, entre 
Merced y P a u l a . Sabe leer y e s c r i b i r m u y 
bien. 24447 21 s 
y \ E J S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O -
ci l l era y rfc>postt>ra del p a í s , en ía l a a -
u a n a o en bus a lrededores; . D a retereucias 
de m u y buena*, casas de í a i i a u a n a . tiuei-
uo : ue ijuj eu adelante , dupl ica encontrar 
m í a casa, do m o r a n d a d r i i a y o , io, -tiaua-
na^ 2 4 9 1 8 - 5 » • 
/ B O C I N E R A , M A U R I L E S A , S E O F R E C E 
p a r a c a s a do comercio o pa i t icuiar , 
tiune Ü l í o r i u e s y es l o r m a l , no dueruio 
eu e l acomodo, l a f o r u i a u eu S: 
guel, 13, en ios altos. 
I Ü C O Í 
X J O M B R E D E 3o . i jSOS D E S E A E N C O N ^ 
J L J L t r a r traljajo cou propietario p a r a r e -
paraciones de c a s a » ; sabe de car, j iater ,a . 
y pmtura por mes o por d í a ; p a i a i i u ^ r -
uies u ir igrraé a Suu Ignacio , uao i tac iou 
iiUiiieio o. o al teieiuuo A-5it ) i 
1 StWA 25 s. 
11 O V E N , D E S E A COLoCAJ.xSi i . ^ A -
sa luercunul , de porvenir ; l i anoa e ü 
Nueva lo i - t , conoce a periecciou e l ü.ver-
cado u o r t c a m e n c a u o ; corrosponue eu fcs-
pauol e ingics, coixipras, e m o a r q u e » , etc. 
n a s ido gerente de e x p o r t a c i ó n ea uoa 
l i r m a s neoyorquinas . / a l t l é a . G a i i a u o . 
. 2^(J<ÁÍ 2 4 8 
Q E S O R A E S P A S O L A , M U Y E D U C A D A 
KJ y culta , desea casa donde no haya, 
nmos, bien como a m a do l laves o p a r a 
ayudar a la i i n i p i e ü a y coser Tiene una 
nina, de cinco aaos. No tiene pretens io-
nes de mucho sueldo. E s c r i D l r a J AL 
Be lascoa in , X20. Departamento 7 
2 4 8 1 5 25 8> 
Q E O E R E C E U N A E X C E L E N T E M O D I s t 
KJ ta p a r a coser, lo mismo eu su c a s a 
"que en l a cal le por los ú l t i m o s modelos , 
in formes eu C o n c e p c i ó n de la 
L e a l t a d . 
All -
| \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ü O R A , P E -
n i n s u i a r , de i i i^uia i ia euau, coc inera, 
sabe cump. i r b^en cou su oougac ion; tie-
ne referencias , p a r a c o r t a xurnuia; no 
se coioca c u el V edado. l i i í o i T i i a u eu 
Vjiona, 3t>. 
2 4 5 ( 8 2 2 s 
TPkOS C O C I N E R A S , P E N I N S U L A R E S , 
J U ^ que s a b e n gu i sar a la espauoia y 
cr io l la , desean coiocarse en casa mora i . 
Saben de r e p o s t e r í a . T i enen retorencias . 
I n f o r m a n : o ' K e u l y , 13; h a b i t a c i ó n , ix , 
del segundo piso. 
24572 22 s 
X J N A S E S O R A , E S P A - S O L A . D E S E A 
KJ colocarse de coc inera y repostera. 
M, L¿U, e squ ina a 13, vedado. No duerine 
en e i acomodo. E u l a m i s m a un chau-
ffeur. 24571 22 s 
Q E D E S E A C O L O C A R S E C O C I N E R A , 
k J pen insu lar , que sabe olen su obl iga-
c i ó n , eu casa ue corta f a m i l i a o casa 
de comercio, sabe de r e p o s t e r í a , uo_ duer-
me eu l a c o l o c a c i ó n , aueldo do 2 5 a 30 
pesos, es soia. I n f o r m a n : Manr ique , 6o. 
24553 22 s 
V a n a y 
/ B O C I N E R A , P E N I N S U L A R , O U E S A B E 
\U g u i s a r a la e s p a ñ o i a y cr io l la , desea 
colocarse en c a s a moral . T i e n e referen-
c ias . I n f o r m a n : Cardonas , 2-A. 
24544 22 s 
Q E S O R A , P E N I N S U L A R , D E S E A C O -
KJ locarse de coc inera repostera . Santa 
C l a r a , n ú m e r o 11. 
2451)1 22 s 
2 4 s. 
X M S N I N S U L A R . H O N R A D O . M E D I A N A 
J - edad, con titulo a c a d é m i c o , desea co-
l o c a c i ó n , con m é d i c o . C l í n i c a , hospital , 
p o r t e r í a , d r o g u e r í a , encargado en casa do 
negocios en í a caplt i i l o interior. C a l -
zaua, l i o , entro J y K . Vedado. 
2 4 6 4 6 2 3 3 
T A E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N 7 ~ D B 
- Í - ' ayudante do carpeta, sabe m g i é s y 
acaba de l l egar de ios E s t a d o s L a i d o s . 
No tiene pretensiones. A . P u j o l . D i r e c -
c i ó n : Sol, 13 y 15. 
2 4 0 6 5 2 3 _ ^ 
TTTN J O V E N . 21 A S O S , D E S E A C O L c £ 
O c a r s e eu oficina, h a b l a I n g l é s y es-
p a ñ o l , bien recomeudado. Cal ie M y 13. 
al tos . L . H . Mendoza. 
2 4 4 6 3 _ 2 3 _ 3 _ 
1 V T A T R I M O N I O , S I N N I S O S . D E S E A 
a . U L colocarse, é l de j a r d i n e r o huerta , 
f inca, u cosa a n á l o g a . H a c e de tudo. 
I g u a l ella. Coc lua y cr iada , entiende to-
dos los quehaceres de una casa, se co-
locan los dos p a r a l a m l s m acasa , aou 
e s p a ñ o l e s ; se cambian referencias . I n -
formes: J . A b r e u , n ú m e r o 2 5 . L u v a n ó . 
H a b a n a . 
2 4 6 4 8 2 3 s 
C O R R E S P O N S A L V V E N D E D O R S E ^ 
W rio, experto, I n g l é s - e s p a i i o l , desea 
trabajo mi tad del d í a . F e r n á n d e z . A p a r -
tado 2 1 2 7 . 
2 4 7 0 5 2 3 s. 
Q E D E S E A U N A B U E N A C O L O C A C I O N 
KJ p a r a una c o c i n e r a y repostera , con las 
referencias que quiera e l que la solicite, 
de m e d i a n a edad I n f o r m a n : I n f a n t a , 
5 4 , fonda. 
2 4 5 8 9 2 2 s 
Aspirantes a Chauffeurs 
§100 a l mes y m á s g a n a un buen 
chaux^eur. E m p i e c e a aprender i -ry 
mismo. P i d a un folleto de ins-
t r u c c i ó n gratis . Mande tres se l lo» 
da a 2 centavos, p a r a tranqueo 
a Mr. Albert C. K e l l y . San L u z a 
.o, H a b a n a . ' 
X T N ' A B U E N A C O C I N E R A , F R A N C E S A , 
\ J desea c a s a buena; es repostera y t ie-
ne referencias . D i r i g i r s e C a l l e Paseo, es-
q u i n a T e » o e r a , tercera casa empezando 
por e l mar . Vedado. 
34633 22 s. 
C O C I N E R A , S E D E S E A C O L O C A R U N A 
KJ cocinera, peninsular que coc ina a l a 
e s p a ñ o l a y a l a cr ioUa, tenieudo conoci-
miento de. r e p o s t e r í a . I n f o r m a n : cal ie 2 1 , 
4 5 6 entre y 1 0 . Pre f i ere ei Vedado . 
2 4 6 2 5 2 2 s. 
~ \ / f A T R I M O N I O E S P A S O L J O V E N , S I N 
J-ío. h i jo s , desean colocarse en una mis -
m a c a s a ; e l l a coc inera o c r i a d a ; él chau-
ffeur con t í t u l o o t a m b i é n p a r a cualquier 
quehacer de l a c a s a ; prefieren sea fuera 
de l a c i u d a d ; t a m b i é n van a l i n t e r i o r s i 
a s í lo desean. Buenas refereucias . I n f o r -
m a n : D r a g o n e s , n ú m e r o s 5 y 7 . H a b i -
t a c i ó n 0 . 
2 4 0 4 1 22 s. 
" C O C I N E R O S 
X T N C O C I N E R O . D E M E D I A N A E D A D , 
KJ desea colocarse en casa de comercio 
o par t i cu lar , sabe cumpl i r con su obliga-
c i ó n , m u y aseado, g a n a sueldo s e g ú n 
t rabajo . D a n r a z ó n en S a n Pedro , 2 , 
C o m p a ñ í a de P e s c a y N a v e g a c i ó n . 
2 4 7 5 6 24 s 
X \ E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O , 
y / e s p a ñ o l , de m e d i a n a edad, en c a s a 
de comercio o p a r t i c u l a r ; t r a b a j a a la 
cubana y e s p a ñ o l a ; dan r a z ó n en E m p e -
drado, n ú m e r o 45, H a b a n a . T e l é f o n o 
A 90SL 24738 24 s 
X ^ I S S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O , 
J L / en casa p a r t i c u l a r , que s e a decen-
te V i l l e g a s . 44, entre P r o g r e s o y O ' B e l -
Uy. T e l é f o n o A-S3ÜS. _ 
24538 22 8 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O B L A N C O , 
KJ m u y l impio y p r á c t i c o en f rancesa , 
e s p a ñ o l a y a m e r i c a n a , engl i sh spoken; s é 
hacer pan y dulces de todas clases , co-
mercio o p a r t i c u l a r . Susp iro , 1 6 , entre 
A g u i l a y Monte ; de 1 2 a 2 p 
2 4 6 3 0 
SE D E S E A C O L O C A R U N M A T R I M O -nlo en u n a c a s a de f a m i l i a ; él para 
portero y e l la para los quehaceres de 
adentro, o de a fuera . Agui la , 116, A , 
Apartado 6. I n f o r m a r á e l encargado. 
2471Í) 23 a. 
X ^ E S E A , C O L O C A R S E U N H O M B R E D E 
J L ' med 'ana eda-.l, de portero o hacer 
l impieza , tiene quien lo garantiec. In for -
m a n : ¡ í u i u e t a , 26, bodega. 
24513 22 3 
X J A L L E G A D O A E S T A C I U D A D E L 
J u X s e ñ o r V í c t o r P é r e z , i s l e ñ o , Jardinero, 
horte lano; desea colocarse dentro o fue-
r a de esta 
1 U , entre 1 2 y 1 4 , 4 S 1 . 
24503 22 s 
Q E D E S E A C O L O C A R U N S E S r O R , P A -
KJ r a portero o cr iado de mano, de me-
diana edad, con buenas referencias. I n -
forman en Sol, n ú m e r o 12. 
24040 22 a 
X A K D I N E R O . S E O P R E C E , S A B E M U Y 
tj bien t r a b a j a r ; sabe muy bien podar 
e ingertar , s i hay algo de l i m p i e z a sabe 
bien l impiar . T a m b i é n v a a l campo. R a -
z ó n : T e l é f o n o 1-1361 
24586 22 a 
PE R S O N A D E S E R I E D A D , Q U E O P R E -ce las g a r a n t í a s que se desean, ex-
perto en contabil idad de todas clases, ad-
m i n i s t r a c i ó n , correspondencia y organi -
z a c i ó n mercant i l , dispone de a lgunas ho-
ras a l d í a para t r a b a j a r en casa respe-
table de comercio o indus tr ia . K . B . G. 
Apartado 1 6 4 6 . 




C K I A D A D E M A N O O M A N E J A D O R A , 
W desea c o l o c a c i ó n en casa de poca fa -
mi l ia . M a r q u é s do l a T o r r e , 37, J e s ú s 
del Monte. 
24465 21 s 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E -
KJ n insu iar , p a r a cr iada de mano . Suel-
do, 2 0 pesos. I n f o r m a n en Ga l lano 1 0 7 , 
h a b i t a c i ó n 1 0 , a todas horas . 
2 4 5 2 0 2 1 s. 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E -
KJ n insu iar , de c r i a d a de mano o de 
cuartos . E s t r e l l a , 07. 
24520 21 s. 
X ^ E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
A_> mano u n a c r i a d a en Oficios n ú m e r o 
50. l u f o r m a n : E l Orlente . 
24514 21 s. 
t ^ ^ M F ^ A y ^ M ™ " 
HÁBiTAGüiNES 0 C O S E R 
X " U E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N . E S -
J L / ^ p a ñ o l a , para l impieza^de habitaciones 
y coser; t iene bueuas referencias de las 
casas donde h a servido, menos de 25 pe-
sos no se co loca; prefiero f a m i l i a ex-
t r a n j e r a o americana. D i r e c c i ó n : Santa 
to m á s couocido en la r e p ú b l i c a de Cuba , (.,V¡rp Q I 
J t'^ne todos los documentos y t í t u l o s I ^ . ¿ t l i o 25 s. 
f i p u e s t o s a l a v i s ta de cuantos nos v i -
siten y q u i e r a n comprobar sus m é r i t o s . 
P R O S P E C T O I L U S T R A D O t i R A T I S „ 
C a r t i l l a de examen, 10 centavoc. 
Auto P r á c t i c o í 10 c e n t a v o » 
SAN LAZARO, 249. 
F R E N T E A L P A R Q U E D E M A C E O 
Todos los t r a n v í a s del Vedado pasan por 
la puerta de esta g r a n escueJa 
24SS5 30 8 
DU B I C S O L I C I T A U N A B U E N A M A N I -cure p a r a serv ic ios de s e ñ o r a s y ca-
balleros. Dubic sol icita un buen operario 
para corte de pelo a n i ñ o s y t rabajo 
de p e l u q u e r í a . Obispo. 103. 
24207 22 s 
2 4 8 0 8 
Q E " D E S E A C O L O C A R U N A S E 5 Í O R A , 
O peninsular , para l impieza de casa par-
t icular , entiende algo de cocina. T i e n e 
una n i ñ a de 2 a ñ o s . D o r m i r fuera. In for -
man ea Consulado, S 2 . 
2 4 7 3 3 24 s 
X ^ E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A 
X J para l i m p i a r cuartos y coser. D a in -
formes de las casas donde h a estado. Sol . 
95, a l tos . 
24800 24 a. 
CRiÁDOS DE MANC 
X ^ E S E A C O L O C A R S E U N A C R L A N D E -
ii n r a . joven, p e n i n s u l a r , con abundante 
y b u e ñ a leche. T i e n e que ser buena ca-
s a y f o r m a l . P a r a Informes d i r í j a s e : 
Ca lzada del Cerro , n ú m e r o 557. T e l é f o -
no A-3y8U. 
2 4 8 6 4 2 J s 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A , 
KJ peninsular , de c r i a n d e r a ; tiene bue-
n a leche y cert i f icado de Sanidad . I n f o r -
m a n : S a n N i c o l á s , 280. 
2 4 8 0 0 2 5 s 
X \ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N U E -
XJ r a . de 50 d í a s de par ida , cou exce-
lente c a r á c t e r y buena leche, puede verse 
su n i ñ o . S a n N i c o l á s , 2 L 
24507 23 s 
" C H A 
Q E O F R E C E U N C H A U P P E U R M E C A -
k J nico, e s p a ñ o l , p a r a casa p a r t i c u l a r ; sa-
be t r a b a j a r toda c iase de m á q u i n a s y 
es f ormal y t iene m u y buenos in formes ; 
no t r a b a j a "bajo sueldo. $00. I n f o r m e s el 
Uie l é fono l)'-3582. 
24015 2o 8. 
"I \ E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N , E S -
X J p a ñ o l , p a r a a y u d a n t e de chauffeur 
con recomendaciones s i lo desean. P a r a 
i n f o r m e s : T e L A-45.00 F . P . 
24O70 22 s. 
CH V U P F E U R , E X P E R T O E N E L M A -n e j o de m á q u i n a s , desea colocarse 
en casa p a r t i c u l a r o c a m i ó n . C e r r o 518. 
T e l é f o n o A-5179. P r e g u n t a r por E d u a r -
do D í a z . 
24787 24 
T T N P E N I N S U L A R O F R E C E S U S 8 E R -
\ j vicios como cr iado de mano o porte-
T O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A E N -
tP contrar c a s a de comercio o part icu-
lar p a r a chauffeur, t iene o anos prac-
t ica v referencia, conoce m e c á n i c a , i n -
formes: T e l é f o n o M-1603. H o r a s : 0 a 10; 
12 a 3. 24600 gg s 
S P A S O L , D E S E A C O L O C A R S E D E 
• chauffeur, ent iende toda c la se do 
m á q u i n a s . D i r í j a s e a Monte. 12, habi ta -
1 7 N P R I M E R A H I P O T E C A P A R A I . A 
a i H a b a n a , o sus alrededores, doy pesos 
2 0 0 0 0 , Juntos o separados a l m e j o r tipo 
de" plaza. No a corredores . E s c o b a r , -4, 
altos. A-1550. 
2 4 8 0 6 2 8 s. _ 
H I P O T E C A S 
Tengo Orden de colocar $ 5 0 0 . 0 0 0 en prime-
ra hipoteca del 6 por 1 0 0 adelante, l a m -
b l é n tengo p e q u e ñ a s part idas l ^ r a se-
gundas hipotecas. P a g a r e s alqui leres 
usufructos, condominios y todo lo quo 
t « n g a g a r a n t í a . I b a r r a . Teniente B e y , ou, 
altos, de 0 a 1 1 y de 2 a 4. 
2 4 8 1 2 • — 
X J I P O T E C A S : S E I S S E S O R E b C O M E R -
ü ciantes, me h a n ^ orden 
colocar dinero en P " m e r a , en todas can_ 
tidades que se presenten, con ^ r e s pro 
porcioual , s e g ú n los Pantos y la cons 
t r u c c i ó n , en todos los ba -r io s de es ta 
c iudad, k . G o n z á l e z . Picota, o0, de l ü a ±. 
4 POR 1 0 0 
D P i n t e r é s a n u a l sobre todos los deP63!; 
?oes ^ e - ^ i . n r ^ 
£ f e posege l - / | ° c a i a £ ó £ - ^ 1 ^ V t ¿ . 
7i"raOCS'1f.re0la0no?bea T e l é f o n o A-5417. 
C C0 26 in 15 
UN M E D I C O , S E S O L I C I T A P A R A u n a zona r i c a , eu C a m a g ü e y . se le d a r á I p l i r ro o para l impieza de o f i c inas ; sabe c u m - 1 on su o b l i g a c i ó n ; tiene buenas r e - | 
c i ó n 24. J e s ú s B 
24718 
B o d r í g u e z . 
C H A U F F E U R 
2 i£W 19 a 
S E C O L O C A , P A R A t r a -
en c a s a de comercio, 
a c u l a r . T a m b i é n lo to-
l u f o r m a u : Tejad i l lo . 48. 
22 s 
DINERO EN HIPOTECAS 
desde $100 hasta $200.000 
Sobre casas y terrenos, se fa-
cilita en todas cantidades. Di-
ríjase a Real Estate. Víctor 
A. del Busto. Aguacate, 38. 
A-9273; de 9 a 10 y de 
1 a 4. 
22004 
/ A G I N A V E I N T I D O S 
t / i A R i O D E L A M A R I N A S e p t i e m b r e 2 2 d e 1 9 1 5 , A Ñ O 
CO M P R O , P A R A V A R I A S P E R S O N A S , c incuenta y nieto casas , en todos los 
lugures q.ue se encuentren s i tuadas , en 
cualquier estado de c o n s e r v a c i ó n que se 
hal len, grandes y chicas, esquinas y cen-
tros, solo trato con el propietario , quo 
se coloque en lo justo a l efectuar la 
venta, que tenga t í t u l o s claros, se entre-
B a en n o t a r í a la s u m a tratada , a l con-
tado, en efectivo. M. G o n z á l e z . P icota , 
30; todos l o s d í a s de 10 a 1 y de 3 a 0. 
24^35 22 s 
D e c a n o d e l o s d e l a i s l a . S u c u r s a l : 
M o n t e , 2 4 0 . T e l é f o n o A r 4 8 5 4 . S e r v i -
c i o a t o d a s h o r a s e n e l e s t a b l o y r e -
p a r t o a d o m i c i l i o 3 v e c e s a l d í a e n 
a u t o m ó v i l . P a r a c r i a r a l o s n i ñ o s s a -
nos y f u e r t e s , a s í c o m o p a r a c o m b a -
tir t o d a c l a s e d e a f e c c i o n e s i n t e s t i n a -
les y s u s t i t u i r s i n p e l i g r o l a l a c t a n c i a 
m a t e r n a , lo ú n i c o i n d i c a d o es l a l e c h e 
d e b u r r a . S e a l q u i l a n y v e n d e n b u r r a s 
p a r i d a s . 
23526 30 a 
S E C O M P R A N 
casas y solares en todos los barr ios y 
repartos Se fac i l i ta dinero en hipotecan 
desde $100 h a s t a $200.000. In formes p r a -
tls. K e a l Es tate . V í c t o r A . de1 Busto. 
Aguacate, 38. A-9273; de 9 a 10 y 1 a 4. 
22006 «O 3. 
Í Í I O . S C O VJfiNIXOv E S Q U I N A , C O N B O -
«y dega, de bajos con trea cas i tas a l l a -
do de portaJ, sa ja , comedor, 3 cuartos , 
de 17X23, todo fabr icado , entre 2 l í n e a s , 
de L u y a n ó y Concha. S a n N i c o l á s , 224, 
pegado a Monte. Berx*ocal. 
AV I S O : V B N O O E S Q U I N A , A U N A C U A -. d r a ded nuevo P a l a c i o Pres idenc ia l , 
casa de t res pisos, con establecimiento 
e n los bajos, punto superior. San Nico-
l á s , 224, pegado a Monte; de 11 a 2 y 
de 5 a 10. B e r r o c a l . 
© 9 . 8 0 0 V E N D O . E S C O B A R , M U V C E R C A 
«35 de K e i n a , casa a n t i g u a , con 11 de 
frente, prop ia p a r a 4 casas , por estar m u y 
cerca de la moderna C a t e d r a l y ser m u y 
alquilablet*. S a n N i c o l á s , 224, pegado a 
Monte; de 11 a 2 y de 5 a 10. Berroca l . 
(JgiOjOOO V E N D O , E N E O M E J O R D E E A 
«p calle Merced, caaa de 7X15%, con ser-
vicios y pisos de mosaico, acera contra -
r i a ,al t r a n v í a . San N i c o l á s , 224 pegado a 
Monte; de 11 a 2 y de 5 a 10. Berroca l . 
(24.300 V E N D O , A G U I L A , M U Y C E R C A 
íjj) de Monte, c a s a a l a moderna, sa la , 
saleta, tres cuartos , azotea corr ida , pisos 
finos, sanidad completa , a c e r a de l a b r i -
sa. S a n N i c o l á s , 224, pegado a Monte; 
de 11 a 2 y de 5 a 10. B e r r o c a l . 
T ^ N $4.500 S E V E N D E C A S A M A N -
J-J gos. 2 - E , J e s ú s del Monte, a dos cua-
dras de l a C a l z a d a Cal le as fa l tada , con 
sala , tres habitaciones cuarto san i tar io 
blanco, moderno, servicio de cr iados apar -
te, cocina, etc. T o d a de m a n i p o s t e r í a yü 
cielos rasos T i e n e tres a ñ o s de cons-
truida . I n f o r m a : R o m a y B a n c o Demetrio 
Cflrdova y Co. . Monte y B e l a s c o a í n , H a -
ll ann 
u o x v i 
J U A N P E R E Z 
b a ñ a . 
24050 27 s 
M . F E R N A N D E Z 
S a n t a C l a r a 2 4 , a l to s , e s q u i n a a 
S a n I g n a c i o . T e l é f o n o A - 9 3 7 3 ; 
de 1 a 4 . 
D i n e r o e n h i p o t e c a s e n ' t o d a s 
c a n t i d a d e s . 
P r é s t a m o s e n p a g a r é s e n to-
d a s c a n t i d a d e s c o n m u c h a f a c i l i -
d a d p a r a e l p a g o . S e r e s u e l v e n e n 
2 4 h o r a s , c o n a b s o l u t a r e s e r v a . 
Ü R ^ A W A S 
30 s 
SE D E S E A N I N V E R T I R D E Q U I N C E A veinte m i l pesos, en alfeuna indus -
tr ia , y a s e a establecida o que se trate 
de fundar. IMriglrse a J . Garc ía , a l A p a r -
tado 1646 
24550 26 8 
DI N E R O D E S D E E E 6 P O R 100 A N U A E de §100 hasta $100.000 p a r a hipote-
cas, a lqui leres , usufructos, p a g a r é s , p r o n -
titud, re serva . I n v e r t i m o s $300.000 en c a -
sas , so lares y f incas . V a m o s a domici-
lio. H a v a n a Bus iness . A g u l a r , 80, altos. 
A-9115. 24081 24 B. 
DINERO EN HIPOTECA 
lo faci l i to en todas cant idades en es ta 
c iudad. Vedado, J e s ú s del Monte, Cerro 
y en todos los repartos . T a m b i é n lo doy 
p a r a el campo y sobre alquileres. I n t e r é s 
el m á s bajo de plaza. E m p e d r a d o , 47; de 
X a 4. J u a n Pérez . T e l é f o n o A-2711 
D I N E R O 
S e d a d i n e r o e n h i p o t e c a , p u -
d i e n d o c a n c e l a r p a r c i a l m e n t e 
c o n c o m o d i d a d . C u b a , 8 1 , a l -
tos. 
C 7156 i n lo . s 
C a s a d e h u é s p e d e s , c o m p r o u n a , b i e n 
s i t u a d a . S á n c h e z . T e l é f o n o A - 2 4 6 S ; 
d e 8 a 1 1 y d e 2 a 6 , s o l o t r a t a r é c o n 
e l i n t e r e s a d o . 
2íSo,S 25 a 
R E P A R T O A L M E N D A R E S 
Se compran y venden solares y casas a l 
contado y a plazos, en los repartos B u e -
n a V i s t a , L a S i e r r a , A l m e n d a r e s y M i -
r a m a r . P a r a informes, d i r í j a s e a la Of i -
c i n a de M. R e y e s y M D a m a s . Ca l l e 9 
y 12. Reparto A l m e n d a r e s , Marianao. 
24736 28 s 
O M P R O C A S A V I E J A O S O L A R V E R -
mo, que tenga de diez a doce metros 
de frente por veinticinco de fondo n a d a 
m á s . Desde Neptuno y E m p e d r a d o a S a n 
L á z a r o y L a P u n t a y desde B e l a s c o a í n a 
l a calle C u b a . T r a t o directo. I b a r r a . T e -
niente B e y , 50, altos . D e 9 a 11 y de 
2 a 4. 
-'4813 30 s. 
JOSE F I G A R 0 L A Y D E L VALLE 
E S C R I T O R I O : 
f M F K D K A D O 30 B A J O S . trente a | P a r q u e ile S a n J u a n de Dios. 
De 6 Í . íl i . m. y de 2 a 5 p. m. 
T E E E F O N O A-3280. 
PARQUITMEDINA 
A m e d i a c u a d r a de él , c a s a moderna con 
z a g u á n , dos ventanas , j a r d í n , portal , sa -
l a , saleta, c inco c u a r t o s ; lujoso b a ñ o con 
sua aparatos, cielo raso, cuarto y servi -
cios p a r a criados, patio, traspatio. §18.000. 
Otra ca»sa, a m e d i a cudara l í n e a , j a r d í n , 
portal , sa la , sa le ta , tres cuartos, u n cuar-
to c r i a d o s ; doble servicios , patio, t ra spa -
tio. $6.500 y un censo chico. F l g a r o l a , 
E m p e d r a d o , 80, bajos . 
GANGAS 
A u n a cuadra de l Colegio de B e l é n , casa 
a la b r i s a ; sala, recibidor, cuatro cuartos, 
sanidad, 6-97 por 21 metros . $4.300. A u n a 
y m-edia c u a d r a de l a ca lzada del L u y a -
n ó , c a s a de azotea y teja, portal , sa la , sa -
leta, dos cuar tos ; 7-114 por 32 metros. 
$2.600. F l g a r o l a , E m p e d r a d o , 30, bajos. 
HERMOSAESQÜINA 
E n l a V í b o r a , a u n a c u a d r a de la C a l z a d a , 
con Jardines , portal , v a r i a s habitaciones, 
m o d e r n a , e & p l é n d l d o g a r a g e ; en Avenida 
E s t r a d a P a l m a , chalet de alto y bajo mo-
derno, con m á s de diez cuartos, a poca 
d i s tanc ia de l a calzada. F l g a r o l a , E m p e -
drado, 30, bajos . 
UNA GRAN CASA 
B a r r i o de Monserrate, p r ó x i m a a G a l i a -
r o ; dos plantaos; a la brisa , z a g u á n , dos 
ventanas y m á s de 8 cuartos; del p r e c i ó 
se deduce u n censo de $2.500 a l 5 por 
100, que se puede cance lar . F l g a r o l a , E m -
pedrado, 30, bajos. 
FINCA EN CALZADA 
A u n k i l ó m e t r o del paradero del e l é c -
trico, con muchos frutales , palmar, cerca-
da de p iedra , var ios pozos; casas de v i -
viendas dos; cuaitro casas de tabaco; te-
rreno super ior colorado. F l g a r o l a , E m p e -
drado. 30, bajos. 
A UNAISJADRA 
de l a C a l z a d a de J e s ú s del Monte. C a s a 
moderna, a l a brisa, portal , s a l a , saleta, 
cuatro cuartas, patio, $5.600. Otra, a u n a 
cuadra de l a calzada V í b o r a , con Sala, 
sa le ta , cautro cuartos , comedor a l fondo. 
$5.200. O t r a en la m i s m a ca lzada de J e -
s ú s del Monte, a l a br i sa , con m á s de 
nueve c u a r t o s ; 450 metros. $13.500. F i g a -
rola. Empedrado , 30, bajos. 
INMEDIATA A PASEO 
Vedado, c a s a moderna , j a r d í n , portal , sa -
la, hal l , c inco cuartos, salfm de comer; 
dos cuartos; cuar tos de bailo lujosos, una 
g r a n c o c i n a ; hermoso cuarto y serv ic ios 
p a r a c r i a d o s ; e s p l é n d i d o garage; cielo r a -
so, traspatio, con flores y f r u t a l e s ; su te-
rreno 683 metros . $25.00 y un censo F l -
garola, E m p e d r a d o , 30, bajos. 
EN AMÍSTAD 
C a s a moderna , dos p l a n t a s ; sa la , dos 
ventanas , recibidor, cuatro cuartos, sale-
t a a l fondo, un cuarto de criado y serv i -
cios; en el alto igual , con un cuarto en 
l a azotea. R e n t a $1.800 anuales . P r e c i o -
$19.500 y $511 de censo. F l g a r o l a , E m p e -
drado, 30, bajos. 
HERMOSCTTERRENO 
A la br i sa , muy cerca del H o s p i t a l Mu-
n i c i p a l ; 19-75 por 26 metros, i Urge su 
v e n t a ! F l g a r o l a , E m p e d r a d o . SO, bajos 
CO M P R O M A S D E 50 C A B A L L E R I A S de terreno pedregoso. E s c r i b i r con 
detalles y precio a M a l e c ó n , 56, bajos , 
derecha. T i t u l a c i ó n l impia 
24584 2? -
CO M P R O U N A C A S A E N E L R E P A R T O L a w t o n , con sa la , saleta y dos o tres 
cuartos nada m á s . pero que tenga g r a n -
d í s i m o patio. T r a t o directo I b a r r a T e -
niente R e y , 50, altos. D e & a 11 y de 
2 a 4). 
2 ^ 30 s. 
S E C O M P R A N C H A L E T S 
E n el Vedado. Tenemos encargo de v a -
o 0 ^ - ^ u i e t s T e n e l Vedado, desde S7.000 
a it.l50.<>ü0. L o s ú l t i m o s pedidos son cha-
lets de mucho lujo , de una s o l a p lanta 
o de dos. P r e c i o s : $00.000, $80.000 y 140 
m u pesos. E s t a C o m p a ñ í a procede con 
toda reserva y seriedad. E l d u e ñ o del cha-
lets puede autor i zamos p a r a l levar a l 
e ? n ^ m h , ? / h&I,ta ^ P r o p i e d a d , o le damos 
í?™ 6 i" dlrecci6n de dicho comprador, 
v s e r i ^ r i ^ ! qU.e^a d ^ s t r a d o l a verdací 
A d v P r t i ^ o d 6 t0d1as nuestras operaciones. 
™ ^ ^i0S (lue compradores no son 
m i e d « w L 6 8 ' PZr lo tarlt0 el vendedor puede hacer un buen negocio. I n f o r m a n -
i u T i n l 1 ^ 0 ' de i a a ñ d A m S c a n B u s i n e s s Corporat ion . H a b a n a , 90 . altos. 
S e c o m p r a n y v e n d e n s o l a r e s 
y casas a l contado y a plazos en los 
repartos B u e n a V i s t a , L a i t í S t ' A l m e n -
dares y M i r a m a r . P a r a i n f o r m é í S r -
c l l l e r i % W % S a S t a C™55* A v e n i d a 5 y 
p Reparto Bll<Mia V i s t a * 
C 7680 " 13d-18 
p O M P R O V E I N T E C A S A S , J U N T A S O 
y separadas , chicas, m e d i á n a s v gran-
des, en los barr ios á e S a n I s i d r o v A r -
f X ¿ n e 8 s e ePn&pUbtÍeU y< de c 0 ^ 0 ^ 1 ( S á l e z Plco,ta' h ú m e r o 80; de 9 a 
24335 ' 22 8 
C o m p r o c a s a s de todos p r e c i o s , 
e n t o d o s l o s b a r r i o s d i r e c t a m e n t e 
a s u s d u e ñ o s s i n q u e p a g u e n c o -
r r e t a j e . F i g u r a s , 7 8 . T e l . A - 6 0 2 1 . 
D e 1 1 a 3 . L l e n í n . 
F I G A R 0 L A 
E S C R I T O R I O : 
E M P E D R A D O . SO. B A J O P , 
frente a l P a r q u e de S a n J u a n de D i o s 
De 9 a 11 a. m. y de » o. 5 r>. n 
24920 05 s 
E S Q U I N A E N M O N T E 
A una c u a d r a del C a m p o de Marte, de 
altos, con establec imiento en los bajos, 
rent í i por contrato de arrendamiento y 
un s ó l o recibo $350, mide 384 metros Pre-
cio $53.000. E v e l i o M a r t í n e z . Empedrado. 
40; de 1 a 4. 
G R A N E S Q U I N A 
E n E m p e d r a d o , vendo u n a g r a n esquina, 
a tres cuadras del P a r q u e Centra l , de 
altos, moderna , con 200 m de terreno 
renta $300, en $42.000. E v é l l o M a r t í n e z ' 
E m p e d r a d o , 40; de 2 a 4. 
P A R A C O M P R A R C A S A S 
V e a a E v e l i o M a r t í n e z , el que no le 
c o m p r a a é l no le c o m p r a a nadie, tiene 
l i n c a s urbanas en todos los barr ios de 
esta c iudad, con m u y buena renta. E m -
pedradoi, 40; de 2 a 5. 
24911 25 s. 
X > C E N A I N V E R S I O N : B O N I T A P R O -
J L J piedad, c o n s t r u c c i ó n , s i t u a c i ó n y ga-
r a n t í a . R e n t a s ó l i d a . L a vende su due-
ñ a , $12.000, s in rebaja . P a r a t r a t a r en 
Del ic ias , frente a l n ú m e r o 41, V í b o r a , 
entre Pocito y L u z . 
24851 25 ' s 
SE V E N D E O A L Q U I L A P O R A S O S . E s q u i n a de l a br isa . 17 y D, Vedado, 
2 b a ñ o s , 4 dormitor ios , 3 para cr iados y 
b a ñ o , v e s t í b u l o , saleta, sa la , comedor, lu -
gar para garaje . Se desocupa e l d í a ú l -
timo. Puede verse d e s p u é s de l a una. 
Capote. Mercaderes, 30. T e l é f o n o A-G5S0. 
24857 , 29 s 
OC A S I O N . E N L A L O M A D E L M A Z O , J . A. Saco entre Patroc in io y O ' F a r r i l l , 
vendo un hermoso chalet de dos plantas, 
acabado de fabr icar . E n los bajos por-
tal , sala, gabinete, comedor, tres cuar-
tos, doble servic ios , j a r d í n y pat io; en 
los a l tos , cuatro cuartos , cuarto de ba-
ñ o completo, hal l y dos terrazas. Infor-
m e s en l a m i s m a . T e l é f o n o 1-1270 P r e -
cio $24.000. 
24873 26 s 
T T E N D O , S I N C O R R E D O R E S , U N A C A -
V sa de m a m p o s t e r í a , compuesta de 
sala , comedor, dos cuartos y d e m á s ser-
vicios, ca l le S a n C r i s t ó b a l , l e t r a F , en-
tre P r i m e l l e s y P r e n s a . Repar to L a s C a -
ñ a s . Corro. P r e c i o $3.000. T e l é f o n o F-51SG: 
o S a n N i c o l á s , 67, altos. Pudiendo de-
J a r en hipoteca l a mitad del dinero 
24853 25 s 
(¡¡£7.300 V E N D O , M U Y C E R C A D E A N -
«Jp geles, casa moderna, de altos y ba -
jos, sa la , comedor. 3 cuartos , escalera 
de m á r m o l , pisos finos, san idad . San N i -
c o l á s , 224, pegado a Monte; de 11 a 2 y 
de 5 a 10. B e r r o c a l . 
(1&39.S00 V E N D O , A lO M E T R O S D E G A -
«U? l lano, m u y corea de S a n Miguel , c a -
sa moderna, con entrada p a r a a u t o m ó -
v i l , 2 ventanas de altos y bajos. 2 ven-
tanas , c ó m o d a y espaciosa, propia p a r a 
f a m i l i a de gusto, a c e r a de l a br i sa , es 
buen negocio p a r a q u i e n pueda hacer lo; 
el punto vale a $120 metro, S a n N i c o l á s , 
224, entre Tener i fe y Monte; d ó 11 a 2 
y de 5 a 10. B e r r o c a l . 
24874 25 s 
D . P O L H A M U S 
H a b a n a , 95, a l tos T e l é f o n o A-3695. De-
partamento de Bienes Se hace cargo de 
toda clase de a d m i n i s t r a c i ó n de f incas 
u r b a n a s y r ú s t i c a s dando g a r a n t í a s y 
referencias a las personas que lo intere-
sen. L o mismo que s i desea colocar su 
capital , o bien t o m a r dinero en hipoteca 
o p a g a r é s c o m p r a r o vender B U S pro-
piedades. G r a n p r á c t i c a en estos asuntos . 
H o r a s de 2 a 4 n m. 
24023 y' 30 B . 
R E N T A , V E D A D O 
Vendemos una c o n s t r u c c i ó n s ó l i d a y nue-
va. Son cuatro casitaB que rentan s ó l o 
25 pesos, pero que p r o d u c i r í a n diez pe-
sos m á s s i se quiere A t r á s 22 habitacio-
nes que dejan $180 al mes. Habi tado por 
buena gente, cr iadas chauffeurs y p o l i c í a s 
del Vedado. L a c o n s t r u c c i ó n es moderna. 
L a renta total hoy son 280 pesos y deja-
ría $350 s i se quiere. Como e s t á a bajo 
a lqui ler , de ja e l 10 por 100 l ibre . Ca l l e de 
letras , con 683 metros, inmediato a C a l -
zada, I n f o r m a n : H a b a n a , 90, altos . Te -
l é f o n o A-8067. 
24627 22 s 
VE N D O , C A E L E S A N J O S E , P R O X I M O B e l a s c o a í n , casa ant igua , buen esta-
do, produce 9 por 100, mide 15x50, a r a -
z ó n $28 fabr icado y terreno c a s a $1.900, 
azotea. S a n L e o n a r d o , 8-B. V i l l a n u e v a ; 
de 1 a 7. 
24789 28 s 
URGE VENTA 
de u n a c a s a en T e j a d i l l o , cerca 
del Pa lac io Pres idenc ia l , con u n a 
superficie de 280 metros cuadrados. 
Prec io $15,000, s in r e b a j a . In for -
m a : B . F . L ó p e z . T e l é f o n o A-<J857. 
24798 80 s 
SE V E N D E , B A R A T A , P O R T E N E R que hacer d i v i s i ó n de bienes, l a hermosa 
casa de dos p i sos S a n R a f a e l , 50. T i e -
ne 656 m e t r o s superf i c ia le s , a l q u i l a d a 
a l Colegio de los P . P . Esco lap ios . No 
tiene contrato. I n f o r m a : J o s é B r e a . T e -
niente R e y , 28, H a b a n a . T e l é f o n o A-3180. 
24769 30 s 
R E P A R T O A L M E N D A R E S 
Se venden tres casas en el m e j o r punto 
del Reparto Almendares . E s t á n a l trente 
de l a l í n e a y a una c u a d r a del P a r q u e 
de la S i e r r a . Prec io $3.800, $6.500 y $9.500. 
Parte a l contado y resto a plazos. I n -
f o r m a n : Manuel R e y e s y M. Dumas . Of i -
c i n a : ca l le 9 y 12. A lmendares , M a r í a -
nao. 
24736 28 s 
EN E L R E P A R T O S A N T O S S U A R E Z , a u n a cuadra del nuevo t r a n v í a , ur -
Re vender u n a c a s a en lo que reata de 
este mes. E s m u y bonita y se da en 
$4.500. T i e n e j a r d í n , portal , sa la , come-
dor, tres cuartos, buen b a ñ o , i n s t a l a c i ó n 
e l é c t r i c a y techos de cielo raso. Infor-
m a : B lanco Polanco , C o n c e p c i ó n , 15, a l -
tos, V í b o r a ; de 1 a 3. T e l é f o n o 1-1608. 
24753 24 s 
/^1ASA N U E V A , M O D E R N A . M U Y B O -
nita, m u y s ó l i d a , cerca de la C a l z a -
da V í b o r a . 3.500 pesos. Otra , de construc-
c i ó n m o d e r n í s i m a , en 5.500 pesos. T r a -
to directamente con su d u e ñ o , E g i d o y 
L u z . s o m b r e r e r í a Molina. 
2462 24 s 
O E A ' E N D E U N A C A S A R E C I E N C O N S -
O trúfela con toda solidez, a media cua-
dra del parque Santo S u á r e z , compues-
ta de portal , sa la , comedor, 4 cuartos 
grandes , cocina, etc.. patio y traspat io , 
con 10 varas de frente por 50 de fondo, 
t a m b i é n se vende un solar a l lado de 
10 por 50, con frutales, s i lo desea el 
comprador e l precio de la casa y solar 
es de $14.000. M á s i n f o r m e s : de 12 a 6 
del d ía , en Zapotes, n ü m e r o 9. a modla 
cuadra del parque Santos Suárez . entre 
San Benigno y F l o r e s , se desea trato d i -
recto con el comprador y se admite algo 
en hipoteca a largo plazo. 
24780 24 s 
C A S A S E N E L V E D A D O 
Tengo de v a r i o s precios, de $9.000 a 
$65.000 y t a m b i é n so lares de $5.00 a 
$36.00. D a m o s y tomamos dinero en h i -
poteca. J . M a r t í n e z . Cuba , 66, esquina 
a O ' B e i l l y ; de 9 a 11% y de 2 a 5. 
24794 26 s 
D E I N T E R E S G E N E R A L 
Todo e l que desee comprar o vender 
l i n c a s r ú s t i c a s , u r b a n a s o establec imien-
tos de cualquier giro o necesite dinero 
en hipotecas con m ó d i c o i n t e r é s , debe pa-
sar por esta oficina seguro de s a l i r s a -
tisfecho. J M a r t í n e z . C u b a , 66, esquina 
a O ' R e i l l y ; de 9 a 11% y de 2 a 5. 
24794 26 s 
E N P R A D O 
Tengo tres grandes casas en venta ,y 
tres e n l a C a l z a d a del Monte. J . Mar-
t í n e z . C u b a , 66, e squ ina a O ' B e i l l y ; de 
9 a 11% y de 2 a 5. 
24794 26 s 
BU E N N E G O C I O : C A S A E S Q U I N A , ocupada comercio , dos c a s a s conti-
guas, todo c o n s t r u c c i ó n nueva y de lo 
mejor, buena calle, m e j o r s i t u a c i ó n , con 
todo servicio moderno. Precio 12.500 pe-
sos, s in rebaja . T r a t o con su d u e ñ a en 
De l i c ias y L u z , .V íbora . T e l é f o n o 1-1828 
247G1 24 s 
C A S A S B A R A T A S 
Cal le C u b a , en $0.500. Cienfuegos, $5.750. 
Revi l lagigedo, $4.600. Romay , $4.500. S a n 
Benigno, $5.000. A r m a s , $4.0G0. Pr imel les , 
Cerro , hermosa casa en $<.5O0. I n f o r m e s : 
J . Mar t ínez . C u b a , 66, e squina a Q - R e i -
l l y ; de 9 a 11% y de 2 a 5. 
24794 -0 s 
E N J E S U S D E L M O N T E 
Se vende l a c a s a cal le de Remedios , n ú -
mero 34, compuesta de sala , sa leta co-
r r i d a , tres grandes cuartos , buen pat io 
3r sus servicios, renta 25 pesos, precio 
2 300 pesos. I n f o r m a : R . R i a ñ o . Agu i la , 
66. T e l é f o n o M-2010; de S a 11 y de 1 a 4. 
24800 24 s 
" O O R E L V A L O R D E L T E R R E N O S E 
X vende u n a g r a n casa de altos y ba -
jos, para fabr icar , cerca de B e l a s c o a í n y 
Car los I I I , en l a parte m á s a l ta de P u e -
ble Nuevo, a l b a r r i o m á s bonito de l a 
H a b a n a . 250 metros que . va len de 30 a 
35 pesos y las paredes, quedan grat i s , 
que valen otro tanto. I n f o r m a n en l a ca-
lle de l a H a b a n a , 65-3|4, S a n t a m a r í a . 
24811 28 s. 
A V I S O 
r r A L ^ ^ R D E E O T O G R A E i r ~ R A p 7 í r r 
23 s. 
, Se vende u n a g r a n casn, a c a b a d a de fa-
bricar , en la parte m á s f r e s c a de l a Ví -
bora, cal le Segunda, n ú m e r o 30, pasado 
el paradero de l a H a v a n a C e n t r a l , com-
puesta de portal , sa la , saleta, cuatro gran-
des cuartos , un cuarto de b a ñ o com-
pleto, cocina con servicio de a g u a ca-
liente y f r í a , i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a por 
t u b e r í a oculta, mide de frente 0X38 el te-
rreno y e l fabricado mide 6X30 y si es 
que tenga m á q u i n a le puedo vender m á s 
terreno a l fondo y una entrada de dos 
metros 10 c e n t í m e t r o s . P a r a m á s infor-
m e s : sxi d u e ñ o , C a s i a n o Ve iga . C a l l e Ma-
r i n a , 7, esquina a E n s e n a d a . J e s ú s del 
Monte. 24873 20 s 
EN L A V I B O R A , C A S A M O D E R N A , toda de cielo raso, con sa la , rec ib i -
dor, tres cuartos , comedor, cuarto de ba-
ño, cocina de gas, i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a y 
traspatio, se vende en $5.600, ú l t i m o pre-
cio. I n f o r m a : F . B l a n c o Polanco. C o n -
c e p c i ó n , 15. altos . V í b o r a ; de 1 a 3. T e -
l é f o n o 1-1608. 
24660 23 s 
G a n g a : S e v e n d e , s i n i n t e r v e n c i ó n d e 
c o r r e d o r , p a r a d i v i d i r u n c o n d o m i n i o , 
u n a g r a n d e y m a g n í f i c a c a s a de t r e s 
p i s o s , e n $ 1 0 . 0 0 0 d e c o n t a d o y 
$ 2 0 . 0 0 0 e n p r i m e r a h i p o t e c a , p o r se i s 
a ñ o s , a l 6 p o r c i e n t o a n u a l . S e r í a u n 
g r a n a l m a c é n y s i e m p r e e s t á a l q u i l a -
d a . I n f o r m e s e n C u a r t e l e s , 4 2 ; d e 8 
a 11 de l a m a ñ a n a . 
24605 , 28 8 
VE N D O C A S A , M O D E R N I S T A , M A R -q u é s l a T o r r e , s a l a , saleta, _ tré8 ha -
bitaciones, comedor, cuarto b a ñ o , esca-
l e r a caracol , u n a c u a d r a ambas Ca lzada , 
en $4.500, otra igual s i t u a c i ó n . S a n L e o -
nardo, 3-B. V i l l a n u e v a ; 1 a 8. 
24595 26 s 
CA S A S , V E N D O E N L A S S I G U I E N T E S c a l l e s : San R afae l . San J o s é , A m i s t a d 
y C o r r a l e s . L o n j a del Comercio , 437, de 
4 a 6 da la tarde. 
24729 29 s. 
C A S A S E N V E N T A 
Vendo dos en S a n t a E m i l i a y San 
J u l i o , juntas o separadas . $7.350 
cada una, compuestas de portal , 
s a l a , saleta, 3 grandes cuartos , 
servicio, con v igas de cemento y 
techos de cielo raso . T r e s en Se-
rrano , u n a de esquina, con portal , 
sa la , saleta, 3 grandes cuartos y 
d e m á s e e r r í c l o s , $8,000, L a s otras 
dos, constan de portal , sa la , come-
dor y dos cuartos, $3-500 c a d a una. 
P n S a n I g n a c i o de esqu ina , y que 
mide 408 metros, $6.600. I n f o r m a : 
B . P . López . T e l é f o n o A-6857. 
24188 24 s 
X T í í O-ZáO P E S O S V E N D O U N C H A L E T , 
XLi con portal , sa la , 3 cuartos, comedor 
a l fondo, g r a n patio, los carros por de-
lante de la puerta, en Dolores , e squ ina 
a Octava, en J e s ú s del Monte. Cami lo 
G o n z á l e z . H a b a n a , 65 3|4, s a s t r e r í a . 
24234 22 s 
Q E V E N D E U N A E S Q U I N A F R A I L E , D E 
O nueva c o n s t r u c c i ó n , dos p lantas , f a -
chadas c a n t e r í a , techos de h'erro , cielo 
raso, renta $200, precio $28.000, reconoce 
un g r a v a m e n de $13.000 a l 7 por 100 se 
puede de jar por 14 meses. Tra to directo: 
Q u i m a s , 189, entre Soledad y A r a m b u r o . 
F r a n c i s c o R o d r í g u e z . 
23472 22 a 
J O A S A , N U E V A , H E R M O S A , B I E N F A -
bricada , de hace nueve a ñ o s , de dos 
plantas, a r r i m a d a a l a cada d í a mejor 
Ca lzada de Vives , con un frente de seis 
metros y buen fondo, s a l a , sa l e ta y cua-
tro habitaciones en cada piso, buenos ser-
vicios, a c e r a de la brisa , renta f i j a ga-
rant izada, $47 mensua l , puede muy bien 
a u m e n t a r 10 m á s , l ibre de gravamen, , ú l -
timo precio $6.250. M á s informes en P i -
cota, 30. M. G o n z á l e z ; de 10 a 1. 
24335 22 s 
B U E N N E G O C I O 
Se venden dos casas , u n a es esquina y 
l a otra da a l fondo de la esquina , o sea 
calle de A l c a n t a r i l l a 1, y F a c t o r í a 88. 
I n f o r m a n : San R a f a e l 126, p r i m e r piso 
alto. De 7 a 10. D e 12 a 2 y de 5 a 7. 
24222 29 s. 
f̂ ASAS D E V E N T A , E N V A R I O S P U N -
KJ tos de la ciudad, an t iguas y moder-
nas , a l g u n a s nuevas y b ien construidas, 
de precios proporc iona les ; t a m b i é n de 
esquinas y solares fabr icados y terrenos 
yermos baratos. M. G o n z á l e z . P icota . 30; 
de 9 a 1. 
24335 22 s 
VE N D E M O S U N C H A L E T . N U E V O . D E cemento, cielo raso , c o n s t r u c c i ó n s ó -
l ida. Media cuadra de Ca lzada , Vedado-
Marianao. Inmediato a i colegio "Candler" , 
americano. E l chalet, nuevo, muy bonito. 
E s e squina dando al t r a n v í a , doble . í n e a 
Vedado-Marianao. A l lado del reparto 
Almendares . D e l t r a u v a se b a j a a l terreno 
del chalet. E s t e t iene 760 metros, o sean 
1.100 varas . E s u n a l o m a : se d iv i san los 
repartos Oolumbia, B u e n a v l s t a y P l a y a . 
T iene sa la , comedor, tres buenos cuartos, 
otro para criados, agua f r í a y cal lente , 
portal redondo, h a y s ó t a n o . E l b a ñ o es 
a todo lujo con siete aparatos. P r e c i o : 
$12.500. Desde el portal se d iv isa e l G o l -
fo de M é x i c o , en hermoso p a n o r a m a . H a -
bana, 90, altos A-8067. 
24627 22 s. 
E M P E D R A D O . 47; D E 1 a 4 
íRPÍx11 vende c a s a s ? . . . . P E R E Z 
í'??11 x coniPra c a s a s ? . . . . P É R E Z 
i Q u i é n vende s o l a r e s ? . . , . P E U E Z 
¿ ( J u l é n compra s o l a r e s ? . " P E R E Z 
^ , ^ < ' vende ' incas de c a m p o ? . P E R E Z 
1 Sonipra £ i n c a s de campo? P E R E Z 
"̂H11̂ 11 * dlnero en h ipoteca? . P E R E Z 
oWuien toma dinero en hipoteca? P E R E Z 
L.oa negocios de esta casa son serlos y 
reservados . 
E m p e d r a d o , número 47. D e 1 a 4. 
L i n d a c a s a e n e l V e d a d o , v e n d o 
S l ^ a ú& 2,3' con Jard ín , porta l , s a l a , re -
(iDidor s a l ó n de comer a l fondo, cuatro 
habitaciones grandes , 1 cuarto de b a ñ o 
reglo, gajraje, 1 cuarto de criados. Des -
pensa, cocina con agua caliente. B u e n a 
l a b n c a c i ó n . E m p e d r a d o , 47; de 1 a 4. 
J u a n P é r e z . T e J é f o n o A - 2 n i . 
E n B e i l a - V i s t a , J e s ú s d e l M o n t e 
Vendo un chalet, moderno, con porta l , 
¿ata , comedor a l fondo, 3 cuartos , garaje , 
a. cuarto de criados. J a r d í n a l fondo, üer-
vicios entrada independiente, en lo m á s 
alto del R e p a r t o , E m p e d r a d o , 47; de 1 
a 4. J u a n P é r e z . T e l é f o n o A-2711. 
E n P r i n c e s a , J . d e l M o n t e , v e n d o 
M " * c a s a moderna, con porta l , s a l a , re-
cioidor, 4 cuartos. B u e n cuarto de b a ñ o , 
i cuarto de cr iados , dobles servicios , Jar-
i , fondo, g r a n comedor y c e r c a de 
la Calzada . E m p e d r a d o , 47: de 1 a 4. P u a n 
P é r e z . Telefono A-2711. 
E N G L O R I A , V E N D O 
? ĉ 6118 p a r a fabr icar , mide cada una 
i ! í n e t r o s - A c e r a de s o m b r a y cerca 
de la E s t a c i ó n T e r m i n a l . Urge l a venta. 
Empedrado , 47; de 1 a 4. J u a n P é r e z . T e -
l é f o n o A-2711 
E N Á G U I L A , V E N D O 
U n a casa moderna, con sa la , sa le ta , 3 
cuartos, servicios, mide 156 metros. P r o -
pia para altos. R e n t a $40 mensuales . U r -
ge l a venta. E m p e d r a d o , 47; de 1 a 4. 
J u a n P é r e z . T e l é f o n o A-2711. 
E n S a n N i c o l á s , c e r c a d e M o n ' i e 
Vendo u n a casi*, de altos, con s a l a , co-
medor, 5 cuartos, servicios, los altos lo 
mismo. R e n t a $70 mensuales . E m p e d r a d o , 
<u ; de 1 a 4. J u a n P é r e z T e l é f o n o A-2711. 
E S Q U I N A S E N V E N T A 
U n a eh B e l a s c o a í n de $70.000 
U n a en Z a n j a , de $14.000 
U n a en E m p e d r a d o , de , . . . $50 000 
U n a en Consulado, de. . . . $65.000 
Una en Campanar io , de. . . . $32.000 
U n a en S a n R a f a e l , de. „ , . $62.000 
Una en H a b a n a , de . . . » . . . $60.000 
U n a en S a n Ignac io , de. . . . $31.000 
U n a en B e m a z a , de $31000 
U n a en A g o l a r , de $26.000 
Una en L u z , de . . $26.000 
Empedrado , 47; de 1 a 4. J u a n Pérez . 
T e l é f o n o A-2711 
C A S A S M O D E R N A S E N V E N T A 
E n Vir tudes , S a n R a f a e l , I n d u s t r i a , M a n -
rique, B e l a s c o a í n , Agui la , Neptuno, Mon-
te, Lea l tad , S a n Ignacio . P e r s e v e r a n c i a , 
H a b a n a , A n i m a s , D a m a s , S a n L á z a r o , 
Crespo, Consulado, B lanco , Aguacate , L a -
gunas, Campanar io . Cuba, &an Ignacio . 
E m p e d r a d o , 47; de 1 a 4. J u a n P é r e z . T e -
l é f o n o A-271L 
E N S A N R A F A E L , 1 . 3 0 0 M E T R O S 
Vendo a dos calles, propio p a r a indus-
tria , g a r a j e o a l m a c é n , se d e j a en h i -
poteca l a t ercera parte del valor , e s t á 
m u y bien situado. Empedrado . 47; de l 
a 4. J u a n P é r e z . T e l é f o n o A-2711. 
E N Z A N J A , V E N D O 
1.100 y pico de metros, a tres cal les , se 
puede reconocer una hipoteca de $9.000, 
en buenas condiciones, urge la venta. E m -
pedrado, 47; de 1 a 4. J u a n P é r e z . T e l é -
C A S A S E N E L V E D A D O , V E N D O 
U n lote de 5 casas, j u n t a s o separadas , 
en l a ca l le I . O t r a en 9. O t r a en P . Otra 
en 8. Otra en H . O t r a en K . O t r a en 15. 
Y var ias m á s . Empedrado , 47; de 1 a 4. 
J u a n P é r e z . T e l é f o n o A-2711. 
S O L A R E S E S Q U I N A , ( V E D A D O ) 
E n 19, en 17, en J , en Paseo, en H , en 
F , en B a ñ o s , en S, en 17, en 6. Solares 
de centro: en 19, en 12, en 10, en E , en 
B , en K , y 'varios m á s . E m p e d r a d o . 47; 
de 1 a 4. J u a n P é r e z . T e l é f o n o A-2711. 
E N P R I N C E S A . J . D E L M O N T E 
Vendo u n a buena casa, con portal , sala, 
íjaleta, 4 cuartos , comedor, cuarto de ba-
ñ o , 1 cuarto de criados, patio, traspatio, 
de bles servicios , buena f a b r i c a c i ó n y me-
dia cuadra de l a Calzada . E m p e d r a d o , 4 Í ; 
de 1 a 4. J u a n P é r e z . T e l é f o n o A-2711. 
E N M I L A G R O S , V E N D O 
1 chalet moderno. J a r d í n , portal , sa la , 
comedor, 3 cuartos , cuarto de b a ñ o , 1 
cuarto de criados, g a r a j e , dobles serv i -
cios. Mide 540 metros , s in gravamen. 
B u e n a f a b r i c a c i ó n . E m p e d r a d o , 47; de 1 
a 4. J u a n P é r e z . 
24190 22 s 
SE V E N D E E N $20.000, E N L A C A L L E de San J o s é , de B e l a s c o a í n a C a m -panar io , una c a s a 2 p lantas , con 6.7í>^4u, 
sus techos de hierro y cemento, 
altos, 6 cuarteo, saleta de comer, tras-
patio todos sus servicios , escalera ae 
m á r m o l , y en los bajos , 6 cuartos, sa-
leta de comer y servic ios san i tar ios , pu-
dlendo de jar $14.500 a l 8 por 100, por -
a ñ o s , renta $145 a l mes . I n f o r m e s : T h e 
C u b a n A m e r i c a n Co. E m p e d r a d o , 60. l e -
l é f o n o A-5S82; no corredores. 
24473 27 6 _ 
SE V E N D E U N A C A S A E N E L V E D A -do. cinco departamentos, j a r d í n y por-
tal, servic ios regios de todo gusto com-
pleto, cocina y servicio de cr iados , m a m -
p o s t e r í a y azotea, en casas de su MP0 
no h a y otra igual . Su precio: $.7000. V é a -
la y se c o n v e n c e r á : tiene porta l y j a r d í n , 
calle 10, n ú m e r o 201, esquina a 21, su 
d u e ñ o y l a casa en la m i s m a cuadra , no 
se admiten corredores . 
24414 28 s. 
S O L A R E S Y E R M O S 
G- DEL MONTE 
H a b a n a , 8 2 . 
T e l é f o n o A.2474 
S o l a 
D i n e r o e n h i p o t e c a al 
6 % 
R E P A R T O A L M E N D A R E S 
Cedo dos solares, a dos cuadras de l a ! 
l ínea , de 10 por 47 v a r a s cada uno, a $4.50 
la v a r a . H a y pagado a l g ú n efectivo. In -1 
f o r m e s : L e a l t a d y Neptuno, c a s a de jo 
yertas S e ñ o r M a r t í n e z . 
24924 • 25 S. 
C 7636 
SE V E N D E U N S O L A R 7 P O R 80, E N 9 y Dolores, K e p a r t o de L a w t o n . Su 
d u e ñ o : L o n j a del Comercio, cuarto 408. 
24905 25 s. 
/ " I A N G A : A $2.40 M E T R O . U L T I M O 
VX precio, trato directo, se vende un so-
l a r de terreno, en lo mejor del Reparto 
de C o l u m b i a , entre la l i n é a y el parque, 
mide 13.33X40, o sea 533 metros cuadra-
dos. I n f o r m a n : 7a., n ú m e r o 133, entre 
12 v 14, Vedado. F r a n c i s c o Arcán.' 
24S55 1 o 
V E D A D O 
Se vende un precioso so lar de centro que 
mide 20 metros de frente por 50 de fon-
do, en la calle 15. Urge l a venta. Infor-
m e s : Santiago Palac io . Cuba , 76 y 78. T e -
l é f o n o A-9184. 
25 s 
I^ N L A L O M A D E L V E D A D O , M E D I A li cuadra de 23, se venden 1.000 metros 
de terreno, con una e s p l é n d i d a casa fa-
bricada. F , n ú m e r o 215, entre 21 y 23. 
24881 25 s 
R E P A R T O A U W 1 S 5 ^ 
E n lo m e j o r de este n ^ 
una e squ ina frai le v H P A N O . 8B 
C Í O de o c a s i ó n y hav Solare8 ^1, 
dinero, resto a plazos lr,lentregar I,t6-
° y M. Dumas. Caile a ^ : íf ^ 
s. Marianao_ 116 8 y 12 Tf\ 
yes „ 
dare , i nao 
24736 
Q E V E N D E , E N L O MTT̂ —--J® • 
O bora, esquina de l ^ ^ ^ T ^ 
y Avel laneda, junto a ' ]» les ^ i}1 
zo, a una cuadra del rn,.1118 dei1^ 
media c u a d r a del lu^,,.11"6^ ttllí^ 
cons tru ir el P a r q u e ^ ¿ T ' > 
no o 3.418, « e g ü n ' se d e s e ^ 8 ^ & 
leda corpulenta (de m á s ;f 8.?-
mangos y frutales W T Q T S ^ ¡ t 
e s p l é n d i d a re8 iden¿ia Pcon nto 
d i ñ e s . Unico lufjar s e m e L ^ ' e y l"» 
en la V í b o r a I n f o m ? ^ ^ es-






















C a l z a d a d e l a V í b o r a y B . L a -
g u e n i e l a , e s q u i n a d e f r a i l e , 
a $ 1 7 m e t r o . D e c e n t r o , e n 
C a l z a d a , a $ 1 3 . E s q u i n a a 
A g u s t i n a , a $ 1 4 . P l a n o s e i n -
f o r m e s : M i g u e l F . M á r q u e z . 
C u b a , 3 2 ; d e 3 a 5 . D i n e -
r o e n h i p o t e c a e n t o d a s c a n -
t i d a d e s . 
E N E L V E D A D O 
S e v e n d e n v a r i o s solares en Ú 
m e j o r e s p u n t o s . 15 por 100 coñ 
t a d o ; resto a plazos cómo,"" 
I n f o r m a n : C u b a . 81 , altos Te 
i é f o n o A - 4 0 0 5 . 
C 7155 
XJ^N S I T I O D E G R A N P O R V E N I R V E N -
JLU do en $4.200, ú n i c o preelo, delicioso 
clialet a l a br i sa , mucha agua cal iente y 
fr ía , b a ñ o completo, luz e l é c t r i c a , doble 
servicio, propio para m a t r i m o n i o amante 
del confort. E n B u e n a V i s t a , 3a. Aveni -
da, entre 6 y 7. C a r r o s P l a y a . 
23949 26 a 
SE V E N D E L A C A S A M A S M O D E R N A y r e c i é n construida, de tres plantas , 
que se halla entre las calles de Be las -
c o a í n , l l e ina , Gal iano y M a l e c ó n . L a casa 
tiene l a s siguientes comodidades: los ba-
jos cinco cuartos, sa la , sa l e ta ; comedor, 
dos bafios, coc ina de gas y de c a r b ó n , 
patio y traspat io ; los dos pisos altos, seis 
cuartos, sala, sa le ta , comedor, coc ina de 
gas y de c a r b ó n , dos b a ñ o s , dos escale-
ras, u n a pr inc ipa l y o tra con entrada 
inedependiente para los servicios de l a 
casa;. No se quiere trato que no sea di-
rectamente con el interesado. P a r a infor-
mes directamente con e l d u e ñ o ; l lamen a l 
t e l é f o n o 1-1717. 
24000 24 &. 
E S Q U I N A , B U E N A R E N T A 
Vendemos u n a hermosa e squ ina en l a ca-
lle L e a l t a d , cerca de B e l a s c o a í n . Moderna, 
de cielo raso y c o n s t r u c c i ó n s ó l i d a . Bo-
dega con dos cas i tas tiene contrato. A l -
tos hermosa casa , f r a i l e en la esquina. 
Tota l de l a r e n t a ; $100. G a n g a : $13.500. 
I n f o r m a n : H a b a n a , í)0, altos. A-80tí7. 
24627 22 s. 
T 3 0 i t E M B A R C A R S E : S E V E N D E C H A -
JL iet, acabado de f a b r i c a r , i leparto A l -
mendares Techos m o n o l í t i c o s . J a r d í n , 
portal, sa la , comedor a l fondo. Dos ba-
uos completos, modernos , 4 cuators, pa-
tio, garaje y a m p l i o traspat io , cercado 
de m a m p o s t e r í a , frente a l a l inea , en diez 
mi l pesos una parte contado, resto h i -
poteca. Su d u e ñ o : T e l é f o n o 1-7404. 
24602 24 s 
O E A ' E N D E : U N A O K A N C A S A . A C A -
KJ bada de construir , do esquina, en la 
calle 25, Vedado, u n a casa a dos cuadras 
de la C a l z a d a del Monte, y un solar 
que mide 13X40, en lo mejor de l a lo-
m a del Mazo, se dan m u y baratos. I n -
f o r m a : L . V ign ler , S a n I g n a c i o , 51; de 
10 a 11 y de 5 a 6. Telefono A-157Í . 
24552 24 < a 
A N G A S : S E V E N D E N D O S C A S A S , 
O T en A n i m a s , 150 y 148, con mucho fon-
do y 12 metros de frente, a dos cua-
dras del M a l e c ó n , a l abr irse l a calle de 
A n i m a s por la Benef icenc ia , v a l d r á n el 
doble de lo que se dan. I n f o r m a r á n en 
Consulado, U; de 11 a 1 y de 5 a 7 p. m. 
24476 27 s 
V E R D A D E R A G A N G A : . V E N D O U N A 
V cas i ta de m a d e r a , mosa icos y te jas 
francesa, acabada de c o n s t r u i r ; agua, ace-
ras , a l cantar i l l ado , tiene portal , sa la , tres 
cuartos y c o c i n a ; el terreno mide 600 
varas cuadradas, se vende por lo que un 
perito tase y se admite la cant idad que 
quieran dar y el resto a pagar por me-
ses ; s i no trae perito p a r a t a s a r todo no 
moleste, no quiero corredores. L a casa 
e s t á en l a V í b o r a , Reparto L a w t o n . ca-
l le 14 y Dolores . Su d u e ñ o : P l a z a del 
Vapor , 72, por A g u i l a . 
24461 23 s 
R E P A R T O M E N D O Z A , V I B O R A 
Ku lo mejor l ie l a V í b o r a , calle S a n M a -
riano , parte al ta , acera de 1 a s o m b r a , 
se venden tres solares. Miden cada uno 
15X40. Preelo de oportunidad. I n f o r m a : 
M. D u m a s Cal l e C a r m e n , 11, V í b o r a . 
24736 28 8 
VE D A D O , V E N D O D O S S O L A R E S y e r -mos , uno a l a entrada y otro en l a 
parte a l ta , é s t e a $8 el metro. I n f o r m a n : 
l i í n e a , 17, entre M y N ; de 8 a 10 y 
de 7 a 9 p. m. 
2-1598 22 s 
S A N T I A G O P A L A C I O 
C u b a 7 6 y 7 8 . 
T e l é f o n o A - 9 1 8 4 . 
S O L A R E S Y C A S A S 
e n t o d a s l a s c a l l e s d e l 
V E D A D O 
SE V E N D E U N A C A S A , C O N P O R T A L , sala, comedor, cuatro cuartos, b a ñ o y 
cocina, con muy buenas decoraciones en 
los techos, toda de cielo raso y mampos-
t e r í a , hace a ñ o y medio de f a b r i c a d a , es-
tá en J o s é A. C o r t i n a e squ ina a Patro-
cinio, L o m a del Mazo, a tres cuadras del 
carr i to que eutra por Santos S u á r e z . Su 
d u e ñ o : Milagros, 22, e squina P a s a j e , E n -
rique ; de 5 a 7 p. m. 
24492 23 s 
f^ASA M O D E R N A , H E R M O S I S I M A , D E 
dos plantas , con u n frente admirab le 
y bonito, ft% metros por 20 de fondo, to-
tal 190 metros , esto es divino, el patio 
es un b a ñ o , lad habitac iones son colosa-
les, es ta casa no se f a b r i c ó p a r a ven-
der, se encuentra s i tuada cerqui t i ca de 
la inmejorab le C a l z a d a de B e l a s c o a í n , 
renta $80, con inqui l inos de siete a ñ o s . 
Prec io ú l t i m o s i n r e b a j a r l e un peso, 
$11.000, l ibre de gravamen , le entregamos 
los ú l t i m o s recibos de c o n t r i b u c i ó n y 
agua. M. G o n z á l e z . P icota , 30; de 10 a 1. 
24335 22 s 
D i n e r o p a r a h i p o t e c a a d e -
v o l v e r p o r c a n t i d a d e s p a r -
c i a l e s . 
27 o. 
SE V E N D E A U N A C U A D R A D E L A C A -tedral una gran c a s a ant igua , de alto 
y bajo, con once metros de frente por 
28 de fondo a sesenta pesos metro. S in 
corredores. I n f o r m a n sn d u e ñ o : A g u l a r , 
-17, bajos. 
24288 ' 24 s. 
SE A C L A R A N H E R E N C I A S . T R A M I T A N t e s t a m e n t a r í a s donde quiera que se 
encuentren los bienes. Act iv idad y pron-
titud en los negocios. N o t a r í a de L á m a r . 
Oficios, 16, altos. 
^255 14 o. 
SO L A R E N E L C E R R O , R E P A R T O D E las C a ñ a s , calle de c in tra , terreno l l a -
no, frente 6 ^ metros por 35 de fondo, 
l ibre de gravamen, total 219 metros pla-
nos, a 3 pesos, ú l t i m o precio, de contado 
$657, f í j e s e , piense y tenga en cuenta lo 
conveniente que resu l ta el tener una pro-
piedad dondequiera qu sea. e » t a ganga 
j a m á s la v o l v e r é a anunc iar , pues tengo 
e m p e ñ o en rea l i zar l a v e n t í i en esta se-
m a n a . M. G o n z á l e z . P icota , 30; de 9 a L 
24335 22 8 
X T A L D E S V E N D E C A S A S . D E M O D E R -
V n a c o n s t r u c c i ó n y fabr ica dejando el 
importe en hipoteca y vende solares . Mi-
lagros, 109, entre 8 y 9. de 12 a 2. 
24517 17 o. 
EL P I D I O B L A N C O , V E N D O , E N E L Vedado, v a r i a s casas modernas , des-
de $11.000 hasta $150.000. y 2.500 metros, 
con una casa ant igua , de 2 plantas, s i tua-
c i ó n en la l í n e a , esquina de fra i l e , a 
i $25 el metro, l ibre de g r a v á m e n e s . O'Rei -
lly, 23. A-0951. 
24468 17 o 
IT^N P U N T O C E N T R I C O S E V E N D E N 2 
j l i casas propias p a r a construir , miden 
Quinientos metros. T r a t o directo con su 
d u e ñ o . A m a r g u r a , 43, bajos . 
23388 5 o. 
V I A J A N T E 
Se ofrece v ia jante p r á c t i c o en toda la 
I s l a , con referencias comerciales . E s c r i -
ba a J o a q u í n V a l d é s . Monte, 457. H a b a n a 
24213 24 s 
T T L P I D I O B L A N C O , V E N D O E N L A 
fj calle de Sit ios , entre Manrique y 
C a m p a n a r i o , una casa m o d e r n a , de 2 
plantas , con cielos raso y d e m á s insta-
laciones. Mide 8X32; r e n t a $110 m e n s u a -
les. S in g r a v á m e n e s . O'Rei l ly , 23. T e l é f o -
no A-6951. 24407 27 s 
VE N D O E S Q U I N A Y B O D E G A , C A S A , una c u a d r a Calzada , terreno Puente 
A g u a Dulce, 30X48, p a r a indus tr ia , u n a 
c a s a azotea, $3 000. San L e o n a r d o , 3-B. 
V i l l a n u e v a ; 1 a 8. 
24595 26 s 
E X D O C A S A , S A N T O S S U A l f l E Z ^ U Ñ A 
cuadra Calzada , cuatro cuartos , g r a n 
traspat io , comedor, sa la , portal , $4.500; 
otra, $6.500; o tra $7.500. S a n L e o n a r d o . 
3-B. V i l l a n u e v a ; do 1 a 8. 
24595 26 s 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Vendo en el R e p a r t o a m p l i a c i ó n 
de Mendoza, en la V í b o r a , un p a ñ o 
de terreno de centro, con frente a 
la l í n e a . Otro p a ñ o de terreno de 
esquina, en el Repar to Santo S u á -
r e z . estos terrenos e s t á n b i e n s i -
tuados, en e l R e p a r t o A l m e n d a r e s , 
l í n e a de l a P l a y a , un p a ñ o de te-
rreno de esquina , a pocos metros 
de l a res idencia del s e ñ o r Secre-
tarlo de G o b e r n a c i ó n ; otro solar, 
do esquina, en el m i s m o Reparto , 
cercado con muchos á r b o l e s f ru ta -
les. Vendo otro p a ñ o de terteno, 
en l a a m p l i a c i ó n de AJmendares , 
deseo vender estos t e r r e n o » por 
tener que e m b a r c a r m e ; no corre-
dores. T r a t o d irec to : Manue l Con-
t ó . Callo M i r a m a r y B u e n a V i s t a , 
Co lumbia . T e l é f o n o 1-7411; de 5 a 
8 a. m. y de 12 a 2 y a 10 p m. 
r E N D O U N S O L A R E X TRS^T 
Monte, cerquita de la B S . > 
m i l 14 metros. Atraviesa u ¿ !0i 
propio p a r a fabricar cuatro u Vŵ * ai,« 
Se da b a r a t í s i m o para realiz-ír casss-
sin i n t e r v e n c i ó n de cor" do^s h W 
de 10 a 11. cuores, Sol, ^ 
24413 o. 
P E P A R T O A L M K N D A B E S : SE Vf 
Xfc un solar, muy barato, cerca 1 *T5 
l ineas, poco dinero de contado M 
c ó m o d o s . I n f o r m a : Pedro GonzáleT' 
lie S t r a m p s , numero 3, Jesús del k * 
te. entre General Lée y Lacret, una ™ 
dra del t r a n v í a de Santos Suárez 
24195 suárez 
RE P A R T O S A N J U A N . A R R o í T l T lo. Se traspasan contratos casi uor« 
quidar o so lares redimidos. Informes » 
^ m ^ i 0 ^ 11 la Lonja- DePa«amer 
530; de 10 a 11 a, m. 
22, XT^SQUINA D E S A N T A I R E N E Y ^ 
JLJ lores, a u n a cuadra de la Calzadj 
c ig les ia de J e s ñ s del Monte. Mide ihój, 
So vende todo o parte del terreno. Iníor-
nía : F . B lanco Polanco, Concepción li 
altos. V í b o r a ; de 1 a 3. Teléfono l-'m 
24753 24 g 
XH>R $200 T R A S P A S O E L MEJOE SO. 
Jt l a r de reparto a m p l i a c i ó n Almendam 
S'tios, 181-E, entre M. González y Oqnen-
do. E c h e m e n d i a . 
24618 # 23!, 
VE N D O 800 M E T R O S D E TEKKEXO, con el frente para la callé Saliid, 
propio para un garaje . Informes: Haba-
na, 65 3|4, entre Obispo y O'Beilly, ta 
trer ía . C a m i l o G o n z á l e z . 





y de 8 
dancia 
Inforn 
tal S Í 
C 76 
S e t r a s p a s a p o r 6 0 0 pesos el con-
t r a t o d e u n l o t e e n m a g n í f i c o Be-
p a r t o , p o r e l c u a i se pagaro^ 
$ 1 . 0 0 0 . D i r i g i r s e a sus propieta-
r i o s , A g u i a r , I 1 6 , O f i c i n a , 82 
C 7701 5d-21 
TE R R E N O P A R A J A B D I X 0 HUB-ta. en Puentes Grandes. Se arrienda 
un pafío de terreno, de 2.500 metros, ffl 
l a or i l la del Almendares. A dosclentoi 
metros E s t a c i ó n ' d e l Ferrocarril de Ma-
r ianao, y cien de la Calzada, con rl-
v lenda para tro.s personas. De 1 & » 
Ga l iano , 52. T e l é f o n o A-4336. 
22967 27 I 
R U S T I C A S 
F I N C A R U S T I C A 
Cincuenta c a b a l l e r í a s , en Pinar del I» 
p r ó x i m a s a l a provincia de Ia ^ ^ r l ^ 
empastadas de yerba de guinea. Muy 
cercada y dividida en cuartones, 
de medio m i l l ó n de palmas. W "if 
la C a l z a d a y p r ó x i m a a l !1¡¡ 
ne v a r i a s casas de campo. P ^ P ^ ^ Í S 
cr ía de ganado. J . Martínez, CW)̂ , ^ 
esquina a O - R e l l i y ; de 9 a "tt ' 
E N C A R R E T E R A 
Se vende una e s p l é n d i d a finca 6 »; 
b a l l e r í a s . con m á s de 4.000 palmas, da 
sa de v iv i enda y establo pa^0n'rroyo, 
cien vacas , l a cruaa un hermoso » ^ 
buen pozo con su motor, un c»1" r0 d» 
k a r d , de 2 toneladas, buen ntoier ^ 
vacas. Puercos de raza, ^ ^ , ¿ ¿ 1 , 0 1 r 
yes, con m á s de 800 cepas ^ i» 
500 de café . Todo P0Í,( ^^¿geritori»; 
$27.000. I n f o r m a : ¿9 8 a Ü 
Agui la , 66. T e l é f o n o M-2010, da 
y de 1 a 4. 24 • 
24799 - — • 
F I N C A S 
e s p l é n d l d a a , de ^ t o á o s t s - m ^ ^ ^ 
zada. cerca de l a Hatoua prw^. & 
repartos, para recreo y P^1-* 0;'de 1 * 
Córdova . San Ignac io y Obispo. 
5 p. m. In 
C 3862 
F I N Q U I T A S D E R E ^ . 
D e t r á s de " L a Coronela", ^ffi^iot § 
rias f inqnitas de recreo a UIia co 
Vedado. D a n a carretera. ^ 
34.000 metros y bello ^ b o l a ü o ^ rr 
fruta les , etc. L u g a r alto y s tros 
de lo mejor. Otra do ¿o.OW # ^ 
muchos frutales ^ J ^ r Z e ^ Z f^ 
tros con casa de C ^ P 0 - L0t«3 d̂  ^ 
agua de lo mejor y ^ b o 1 ^ et̂  y 
1^ nf>o mcfrcKt con P13-"1'^^!! P 
Coronela", que va a i ^ " V j o r de "Woi. 
P l a v a de Marianao. °̂™t%BloV*-£i> 
b a ñ a e s t á comprando 
e s t á n frente, a l a Boberbia .portugal r 
la propietar ia del $0.30, f 
V a l o r del terreno. ^ g a r en ^ 
«0 .20 el metro. A P1»';0*.' * ¿11 o 
a ñ o s . B a s t a a l contado doB todo al ^ 
pesos, o menos. s i j í . ^ Informa- W -
tado se hace una r j ^ a . ^ ^ d ^ 
Nonell. Adminis trador Cu ,, 
r i can l í u s l n e e s Corporaci" 
altos. A-8067. 
•.. 2462! ; r í i r V e g » 5 
9 c a b a l l e r í a s . S a n t i a g o d e i 
Vendemoa nueve c a b a ^ 
lorado y n 6 ^ ° / f a a Vegas y »ur t-»^ 
tales, g u a s 1 ^ - eirilPoteCaUos ^ 
ban and Amer ican . 
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XTTEÍÍDO. ESQUXNA, E S T A B L E C I M I E X -
• to, dos accesorias, dos casas, bue-
na renta, en ?12.000, casa moderna, $3.200, 
frente Parque, terreno esquina. 2.800 va-
ras. Avenida Acosta. Trato directo: San-
to Suárez, 16. 
24740 24 • 
CAFE 
Lo vendo o lo arriendo, muy bien situa-
do, próximo al Farque Central; también 
tengo un local que se arrienda con me-
sas, silLas, luz, licencia y batería de co-
cina, para restaurant. J . Martínez. Cuba, 
68, esquina a O'lleilly; de 9 a 11% y 
de 2 a 5. . * 
24794 26 s 
C r i s t a l e s 
re buena expresión de su rostro depen-
I A oue sus lentes estén correctamen-
de «laidos por un óptico competente y 
16 «ean de la mejor calidad. 
«"f^Vc riscales defectuosos y nyil ele-
. A Z oor ópticos inexpertos, perjudica 
COLONIAS DE CAÑA 
Tengo varias, en la provincia de Cama-
gliey. Terreno superior. Si desea usted 
alguna véajne antes de comprar, pues 
tiene donde escoger chicas y grandes. 
J . Martínez. Cuba. 66, esquina a O'Rei-
Uy; de 9 a l l ^ y de 2 a 5. 
24794 28 U 
VENDO UNA GRAN P O L L E R I A Y huevería, que solo en 14 de gallina 
deja 2 pesos diarios y veude en conjunto 
de ciento diez a ciento veinte pesos dia-
rios; se da barata por embarcarse su 
dueño. Precio mínimo, $650 pesos; tiene 
local para matrimonio y poco alquiler. 
Informa su dueño: Agular 35 
. 24687 27 8 
CA E E . B I L L A R Y R E S T A U R A N T , SE vende por no poderlo atender su due-
. ^ c e ^ u Pv^taa%T^rganbai: . Q - d a el . loíal del es^blecimlento 
BODEGAS BUENAS, SOLAS E N E s -quina, en el centro de la ciudad, con 
cantina abierta, en las horas extraordi-
narias del cierre, contrato, renta módica, 
buena venta diarla, puntos buenos y de 
mucho tránsito, sin pagar toda la can-
tidad de contado, ni fijar interés a la 
deuda, no pido sobreprecios ni «sntro en 
negocios Ilícitos ni con vendedores ni 
compradores, precios de 5 a ocho mil 
pesos. Manuel González Picota, 30: de 
& a 1 y de 4 a 8. incluso días festivos. 
243S3 22 s 
BODEGAS, BODEGUITAS, MEDIANAS, chicas, regulares, malas, en todos loa 
barrios, repartos, calzadas y esquinas del 
perímetro urbanizado, del municipio de 
esta población, hay algunas que están 
bien situadas, en casas modernas, con 
contratos, tienen barrio bien habitado, 
ee pueden hacer mejor, atendiéndolas y 
trabajando, surtiéndolas y aseándolas, 
a propósito para dependientes y Jóvenes, 
que pueden emplear poca cantidad en 
efectivo, precios de $850 a tres mil tres-
cientos. M. González. Picota. 30; todos 
los días de 10 a 1 y de 5 a 6. 
24335 22 s 
cié^d0DSor'¿no de mis ópticos. 
D ña. par de lentes que vendo está ga-
Hyado por escrito y por esta razón 
r*<I! alientes, que los cuento por mllla-
mis Pn todo el territorio de la Bepúbll . 
reS están satisfechos con el uso de mis 
inmejorables cristales. 
1 \v> se deje sorprender por ópticos am-
. íontes ciu© 1© digan que son vende-
de mi casa. No tengo vendedores 
fue» de mi gabinete. 
gratis, cerca de Prado. Para informes, 
tían Rafael y Aguila, café, de 10 a 11 
de 5 a 6. M. Pérez. Teléfono A-5621. 
24730 23 s. 
B a y a - O p t i c o 
SAN RAFAEL esquina a AMISTAD 
TELEFONO A-2250 
Caballería y octavo de tierra, frente 
a la carretera de Alquízar, produce 
buena reata, tiene casas de vivienda 
y de guardar productos, agua en abun-
dancia y bastante arboleda. Se vende. 
Informes: Banco Internacional, Sucur-
sal San Antonio de los Baños. 
C 7061 10d-17 
OJO, COMPRADORES 
Vendo una de las mejores fruterías de 
la Habana, en 650 pesos. Está céntrica y 
paga 13 pesos de alquiler. Se garantiza 
de venta diajria 40 pesos. Vista hace fe. 
Aproveche la ocasión y venga a verme. 
Informan, Luz y Compostela, Café Puer-
ta de Belén. Cantinero. 
24728 23 s. 
VENDO UN 
Gran café en 3700 pesos, que hace de 
venta 60 pesos diarios. Buen contrato y 
no paga alquiler, en el centro de la Ha-
bana. Informes. Luz y Compostela. café. 
24728 23 8. 
VENDO UNA 
Posada en buen punto, en 5.000 pesos 
el día más malo hace do venta 30 pesos, 
y de gasto sólo tiene cinco pesos. In-
formes. Luz y Compostela, café. 
24728 23 s. 
BUEN NEGOCIO: CEDO MAGNIFICA industria, en capital provincia, cerca. 
Habana. Vale sobre $25.000 incluyendo 
propiedad. No trato sino con persona in-
teresada solvente. V. Martínez, Obispo, 2, 
altos café "Ambos Mundos;" de 3 a 4. 
24683 23 s 
VI D R I E R A D E TABACOS Y CIGA-rros, billetes, es ganga, estoy en-
fermo y tengo que retirarme a mi tie-
rra ; urge la venta, hace mensual, de ven-
ta, $600. Informes a la vidriera. Monte, 
J60, a todas horas. 
24669-70 27 s 
COLONIAS DE CAÑA 
Omagüey. Se venden. Vendemos dos co-
louias de caña de distintos centrales y 
un mismo dueño. Lstán en Camagüey. 
(D Tieu© la colonia 16 caballerías uu cu-
fia y 6 de potrero. No paga renta. T ira a 
dos chuchos transbordadores. Pagan 5 
arrobas. Tiene paradero de ferrocajnl pro-
pio. -Vuele seguro un mil lón de arrobas 
o más- L a colonia es nueva. Terreno mag-
nífico. Precio: $45.000. Al contado $25-000 
y resto en dos plazos. Colonia número 
(2) Ks una colonia de lo mejor. Primer 
corte. E l cálculo dá más del millón y 
medio de arrobas. (1.000.500.) Inmediata 
a pueblo de mucho obrero. Chucho den-
tro de la colonia. oJMagnlfleas casas de 
vivienda y barracones y tienda. E l cen-
tral da 5 arrobas y 5 y un cuarto este 
afió Precio: se deben: $11.000. Se quiere 
por' ella $62.000. Al conta.rio $27.000 y el 
resto en dos plazos. L a mejor colonia do 
la zona. Excelente tierra de monte. Se 
venden 10 carretas y sus yuntas a buen , 
precio. Se dan todas las seguridades de I "VTENDO VARIAS BODEGAS, E N JESUS 
que ofrecemos un buen negocio. L a Com-I V del Monto, $1.400, mitad al contado; 
pañía indemnizará en sus gastos si es I otra en Compostela, cantinera, gana $18 
lo contrario. Recomendamos esta opor- I alquiler, precio $6.600; otra, cerca de Be-
tunidad. Informa: Administrador de la lascoaín, en $2.500. de entrada $2.000; 
Cuban and American Business Corpora- I Calzada del Cerro, sola en esquina, $2.500, 
FIN QUITA: SE V E N D E UNA, D E 138 cordeles, situada en San Cristóbal, 
cerca del pueblo. Informan: San José, 
número 3, Habana. 
24662 23 g 
E V E N D E UNA V I D R I E R A D E TA-
bacos y cigarros. 
BODEGA. BUENA, MUY CANTINERA, contrato largo, venta mensual tres 
mil pesos, vendidos en el mostrador to-
do, al contado, no paga alquiler el local 
que ocupa, barrio inmenso, precio $2.500 
de contado y mil a pagar en un año, sin 
interés. González. Picota, 30. 
24335 22 8 
XTEGOCIO BUENO Y SEGURO, SE ven-
1.1 de una vidriera de tabacos, cigarros 
y quincalla, en la mejor Calzada, y una 
tienda de quincalla por tener que em-
barcarse este mes; es negocio. Razón : Ber-
naza. 47, altos; de 7 a 8 y de 12 a 2. 
S. Lizondo. 
24201 23 s 
¿Por qué tiene su espejo man-
chado, que denota desgracia en 
su hogar? Pot un precio caa¿ 
regalado se lo dejamos nuevo. 
"LA VENECIANA." Tenerife, 
2, esquina a San Nicolás. Te-
léfono A-6637. 
Q E V E N D E N JUEGOS D E CUARTO, A 
O 90 pesos, con escaparate de dos lu-
nas cama de madera, tocador, luna gi-
ratoria, y una mesita. Industria, 103. 
L. BLUM 
MULOS Y VACAS 
24429 10 o 
CAMION P A C K A R D . 4 CILINDROS 1 Motor Packard, 4 cilindros, magnífico f para lancha. 1 Overland, c h l ^ i ^ . ¿¿£0 
que gasta mer^s que un Ford, en »»oo, ) 
mejor que nuevo. Carlos Ahrens, garaje 
Maceo. San Lázaro. 370, por Marina 
LA CRIOLLA 
24504 22 a 
MO T O C I C L E T A S cil • E X C E L S I O R : " 1. 2 dlndros, en $225; 1, 1 cilindro, en S175. Salen garantizadas do la Agencia. 
Carlos Ahrens, garaje Maceo. San Lá-
zaro, 370, por Marina 
24555 2 2 
SE V E N D E UNA MOTOCICLETA I N -dlan, de tres velocidades, del 15. in -forman: Esperanza, 125, carpintería. 
21410 22 s. 
JUEGO D E COMEDOR, 8E V E N D E compuesto de vajiliero auxiliar, mesa 
corredera y seis sillas. Está en completo I 
estado Se da en proporción. Informan en ' 
A-938a. \ 
24523 22 s. ( 
COMPRAMOS Y HENDEMOS TODA clase de muebles. Alquilamos máqui-
nas de coser a un peso mensuai y se dan 
muy baratas, también las arreglamos de-
jándolas como nuevas. Vendemos máqui-
nas de coser a lazos y toda clase de mue-
bles y camas. Sol. 101. Tel. M-1603. Me-
néndez y Fernández. 
24533 2 o. 
VENDO PXA.NO, PROPIO P A R A E S T U -dio, poco precio. Cuba, 91; pieza, 19. 
24854 29 8 
A UTOPIANO:: SE V E N D E , E S MO-
derno y está flamante; caoba, 8S 
notas, por luto se da muy barato. Espa-
da, esquina a San Miguel, altos, o pre-
guntar en la bodega de los bajos. 
24832 25 S 
C E V E N D E UN PIANO ALEMAN, MAR-
O ca Staub. está en buenas condiciones 
y puede verse en San Indalecio, 27, entre 
Encarnación y Cocos, Jesús del Monte. 
24714 24 s 
SE V E N D E UN PIANO AMERICANO E N $150, de cuerdas cruzadas, tres peda-
les, último modelo. Se alquilan pianos 
desde $2.50 en adelante. The American 
Piano. Industria, 94. 
24726 • 23 s. 
GRAFOFONO, BOCINA D E MADERA, se vende con 23 discos, todo nuevo, 
último precio 45 pesos, es ganga. Agua-
cate. 126, entresuelo, casi esquina a Mu-
ralla . 24594 22 8 
s Informan: Cárde-
nas, 20, altos. 
24692 23 8 
SE V E N D E L A HERMOSA Y F R E S C A casa Martí, 64, Guanabacoa. Infor-
mes ; A. Roca, Calle 19 y J , altos. Ve-





tion. Habana, 90. altos. A-9067. 
24627 
E S l Á B L E C i M i ^ i ü S V A K i O S 
Interesante: Casa de Huéspedes 
modelo, se vende; única monta-
da al estilo de los Estados Uni-
dos. Informa: Lastra, Salud, 12. 
GANGA, FONDEROS. VENDO UNA fonda con vida propia, propia para 
empezar con poco dinero. No paga alqui-
ler. Se vende en $350. Véame hoy mismo. 
Café Luaces, Belascoaln y San José. E l 
cantinero informa. * 
_ 21021 25 s. 
^ TEN DO UN GRAN C A F E POR DISGUS^ 
» to de socios. Se vende en $3.700. Vale 
seis mil pesos. Buen contrato. No paga 
alquiler. Informan: café Suárez, el can-
tinero. Belascoaín y San José. 
_1M821 25 s. 
GANGA: A P R O V E C H E N , VENDO UN gran vidriera de tabacos y quincalla, 
«n 400 pesos. Vale el doble. Véame hoy 
mismo. Café Suárez, el dueño. Belascoaín 
J' San José. 
24921 25 a. 
local para familia, $1.500 de contado; otra, 
a 2 cuadras de los Cuatro Caminos, pre-
cio $4.500, de entrada $3.000; otra gran 
bodega, café, cantina, con fonda, hace 
diario $100, precio $8.500; u¡n café, en 
Calzada, lugar céntrico, precio $2.000, 
entrada .$1.500: otro, cerca del Parque 
Central, en' $5.000; una buena vidriera de 
tabacos y cigarros, en $1.200. Razón en 
Monte número 155, vidriera de cigarros. 
Señor Díaz. De 9 a 10 y de 2 a 4. 
24606 29 a 
OJ O : S E V E N D E UNA BUENA F R U T E -ría, en' buenas condiciones. Vende 
$30 a $35 diarlos. Se garantiza los dfas 
que quiera el comprador. Informan: Nep-
tuno, número 66. bodega. 
24680 23 s 
SE VENDE UN C A F E E NUNO D E LOS paraderos de los carros, o se admite 
un socio con 700 pesos, es negocio. Véame 
Boy que mañana es tarde. Café Suárez. 
belascoaín y San José. E l dueño 
241)21 95 s. 
E L PROGRESIVO P U E B L O D E L 
J-i Perico, se vende, por ausentarse su 
aueuo un café y hotel en el centro del 
Pueblo Frente a la Estación del Ferroca-
rril. Para más pormenores su dueño: L a 
i'iuón Española, Manuel Díaz y Co. 
^ P-5d. 22. 
C E VENDE UN ACREDITADO P U E S -
^ co de frutas, con contrato, por su due-
'° no ^er del giro- Informan en Neptu-
«» y Galiauo, café, el Cantinero; de 7 
a L- a. m 
2^05 ' „ DOMINGO GARCÍA 
de la Consultorla L . , , . 
iu..„Lrclailtes' vende y compra, fincas rús 
y urbanas, terrenos y establecimien-
(le lo í í^68 Precios, en todas las calles 
da A - ôa.nm y provincias del campo, 
* dinero en hipoteca en todas canti-
con módico Interes. Los asuntos dades, 
St' esta oficina son reservados. Villegas, 
"'24833* Habana- Teléfono A-0362. 
D^srEí!íDB UN C A F E CON FOÑ"-
Üa.!,^,^8 abonados, en el centro de la 
Pesos ,• el? $7-ü00' val6 510-000. Ventas 00 
V l l l ^ c n-1,0S-Jluforma: domingo García. _2i&t' = de 2 a 4. ^ 
B^Dftí5^^ 0 TRASPASA CONTRATO 
«os v 0 ailos de Ulia vidriera de taba-
«¡e esnn),?^1"08- muy billetera, céntrica, 
tarros T, a' oon. dos lentes. Línea de 
Por la ™u c ^ r a s del Mercado. Se da 
:«>. ñor ^ltad de su valor, antes del día 
^ sii i10 -Po^er atenderla personalmen-
^aslno ,^no^por enfermedad. Café E l 
Infor— LTaEones. Pinza. ílel Vnnnr dragones. Plaza del Vapor. 
247M • Insúa 0 F- Blanco. 
arciaaa en pueblo próximo a la ca-
J ai, con muy pocos gastos, gran cré-
ím, ^?,u'fica existencia, médicos y 
/ a utilidad de $350 a $400: se ven* 
c^y J:0Jntado- No hay verdadera ne-
itóíla P V p e r 0 SÍ des£OS de rea-
Abajar OPÍa ôven ^ne ^ « ^ a 
Para - Cw utilidad y comodidad, 
¿ a mas mfon 
apartado 2557 







latería L^p1^? P ^ e r atenderla la gran 
^ e n c í a s que í ? ^ ' ^ 450 Pesos' ^s ' siti.c lo ene valen más de lo que k ,sítuada en ei mejor punto d j . . ^ a  iipia O K / I " ^ j u i pumo ae 
í ^ t i p t o n t e s «7,,,-r00 w Pesos mensuales. 
1 La l'aloml Chen ocasi0n- Monte, 
eJanrlo una utilidad 
LA CANTERA DE SAN 
FRANCISCO DE PAULA SE 
VENDE 0 SE ARRIENDA. 
INFORMARA M. GLYNN. 
24444 17 o 
DE OCASION 
Se vende una bodega, sola en esquina, 
contrato el que se quiera. De alquiler 
$10 solo en mercancías tiene tanto como 
cuesta. Se vende por retirarse el que la 
tiene a un trabajo que tenía anteriormen-
te. Se admite parte al contado y parte en 
pagarés. Informan en Egido y Merced, vi-
driera del café Sabino. 
24030 ^ 22 a. 
AGUACATE, 53. Tel. A-9228 . 
Pianos a plazos, de $10 al mes. Aa-
topianos de los mejores fabricantes. 
Pianos de alquiler de buenas marcas. 
Se reparan y afinan pianos y auto* 
pianos. 
23593 80 8 
A UTOPIANO, 66 NOTAS, MUCHOS R O -
Jr±. líos, $250; otro, de 88, $450. Regina y 
grafófono, 50 discos. $100. Novena, 42, 
esquina a Concepción, lleparto Lawton, 
Víbora. Carros en la puerta. 
24436 21 s 
PIANO ALEMAN, CUERDAS CRUZA-das. nuevo, se "Vende. E n la misma 
un autoplano, 88 notas, poco uso. Con-
cordia, frente Monaerrate, bodega, infor-
ma. 246064 22 s 
P A R A L A S 
^ D A M A 
GANGA: SE VENDEN UNOS MUE-bles, muy baratos; un escaparate de 
luna; un aparador; seis sillas; dos si-
llones ; un lavabo; una mesa de centro; 
una cama y un peinador, todo muy ba-
rato. Informan en el Vedado, calle 16, 
número 122, entre 11 y 13, a todas ho-
ras ; urge la venta. 
24232 24 s 
SE V E N D E , E N ANIMAS, 47, UN J U E -go cuarto, moderno, un buró sanita-
rio, un aparador moderno, mármol rosa, 
v varios muebles más ; se da todo muy 
barato. 24191 29 B 
LA P R I M E R A D E V I V E S , NUMERO 155, casi esquina a Belascoaín, de Ronco 
y Trigo, casa de compra-venta. Se com-
pra, vende, arregla y cambia toda clase 
de muebles y objetos de uso. Teléfono 
A-2035. Habana. 
23522 9 O" 
MUEBLES EN GANGA 
"LA PRINCESA" 
San Rafael, 111. Tel. A-6S26. 
Al comprar sus muebles, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco di-
nero; hay juegos de cuarto con coqueta, 
modernistas escaparates desde $8; camas 
con bastidor, a $5; peinadores a $9; apa-
radores de estante, a $14; lavabos, a $13; 
mesas de noche, a $2; también hay juegos 
completos y toda clase de piezas s-aeltas, 
relacionadas al giijo y los precios antes 
mencionados. Véalo y se convencerá. SE 
COMPRA Y CAMBIAN MUEBLES. F I -
J E N S E B I E N : E L 111. 
23528 30 3 
"LA PERLA77 
Animas, 84, casi esquina a Galiano 
Esta es la casa que vende muebles 
más baratos»: 
Juegos de cuarto. 
Juegos de sala tapizados. 
Juegos de comeaor. 
Camas, lámparas, escritorios y mi" ob-
jetos más a precioE» muy reducidos. 
DINERO 
Damos dinero sobre alhajas a módi-
co interés, vendemos baratísimas toda 
cía::3 de joyas. 
23527 30 8 
LA ARGENTINA 
Casa importadora de joyería de 
oro, 18 k. y relojes marca Ar-
gentina, de . superior cahüad, ga-
rantizados. Prestamos dinero sobre 
aihajas con interés módico. Tene-
mos gran surtido de joyería de 
todas clases, así como cubiertos 
de plata y toda ciase de objetos 
de fantasía. Penabad Hermanos. 
Neptuno. 189. Teléfono A-4956. 
LA PRIMERA REMESA GRANDE 
50 vacas 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suiza», 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 23 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 2) 
vacas. También vendemos toros Ze-
bú, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa: lo 
mejor y lo más barato. 
Caballos a precio de ganga. Jacas de 
cuatro a cinco años, de siete cuartas 
y media de alzada, mansos, sanos y 
bien domados, de $150 en adelante. 
También tengo dos sementales y do-
ce yeguas, todos de pura raza. L . 
Blum. Vives, 149. 
GA L L I T O S L E G H O R N . BLANCOS, PU-
ra raza, de 6 meses. Se venden en 
Aguacate, 2, altos. 
24764 28 9 
VACA L E C H E R A : S E V E N D E UNA 
hermosa vaca, de 2 meses de parida, 
con su cría. Santa Catalina y Bruno 
Zayas, Víbora. 
24783 24 s 
M. R0BAINA 
Acabo de recibir un gran lote de vacaa 
recentínas y próximas, de gran cantidad 
de leche; un lote de cerdos de pura ra-
ssa; perros de venado, nuevos y de bo-
nitos tipos; una partida de mulos maes-
tros de tiro; bueyes de arado y caballos 
de silla de Kentuky. También recibiré 
pronto 50 toros Cebús de pura sangre, 
entre los cuales hay 4 importados de la 
India Inglesa, que valen $12.000; se pue-
den ver sus fotografías en esta casa; to-
do este ganado es de la mejor clase de 
los Estados Unidos. 
VIVES, 151. 
Teléfono A-6033. 
FORD, VENDO E N GANGA POR NO poder atenderlo, también un r ^ 3 - " ^ ^ o del 15, en 8 pesos. Acosta, 3»; ae i capo 
a 3, únicamente. 
24611 22 s. 
AUTOMOVIL "WAREN". MAGNIFICO motor, dos encendidos, cuatro cilin-dros, en magníficas condiciones de mar-
cha lo doy a cualquier precio por em-
barcarme. Zulueta, 24. 
24G44 22 s. 
T^ORD, D E L 17, S E V E N D E UNO, QUE 
1: es ganga, tiene sus 4 gomas, fuelle 
y vestidura, nuevo, puesto de ayer, ai 
motor puede dársele exigente P1"116 '̂ 
puede verse en Concordia, 182. entre L s -
pada y Hospital, garaje, pregunten^ por 
Pachín. 24568 .'3 s 
VENDO DOS AUTOMOVILES, U>0 Ford, y la otra una maquinita muy preciosa y sumamente económica, los dos 
son de alquiler; véalos de 10 a 3 en Ger-
vasio, entre Zanja y San José, garaje, 
24582 22 s 
AVISO A LOS C H A U F E B C B S : MAU-ricio Cabrera, Monte, 303, Cuatro Caminos. Gran depósito de guardafangos. 
Eords. Especialidad en guardafangos ex-
tra. Monte, 303, Cuatro Qiminos. Teléfo-
no A-1986. Habana. 
24013 16 o 
GRAN E S T A B L O D E B OBRAS D E LECHET 
de MANUEL VAZQUEZ 
Belascoaín y P o cito. Tel. A-4810. 
Burras ciioiias, touas del país, con serV 
vicio a domicilio o en el establo, a toda3 
uoras del día y de xa noche, pues tengo 
un servicio especial de mensajeros en bi-
cicleta para despachar las órdenes eu se-' 
guida que se reciban-
Tengo sucursales en Jesús del Monte, 
en el Cerro; eu el Vedado, Calle A y 17, 
teléfono E-1382; y en Guanabacoa, caUa 
Máximo Góme-i, número 100, y en todos 
los barrios de ia Habana, avisando al te-
léfono A-4810. que serán servidos inmer 
diataineute. 
Los que tengan que comprar burras pẑ ti 
ridas o alquilar burras de leche, diríjan-
se a su dueño, que está a todas horas ea 
Belascoaín y Pocito, teléfono A-4íil0, que 
se las da más baratak que nadie. 
Noto: Suplico a los numerosos m ? ^ 
chantes que tiene esta casa, en sus que-i 
Jas al dueño avisando al teléfono A-4810. 
22525 30 s 
SB V E N D E UN B E R L I E T , 13 CABA-llos cuatro cilindros, en muy buenas | condiciones, gomas nuevas. Informan: 
Industria, 131. Berrien Hermano. 
23900 ^ s 
Garaje Modelo, con cuatro grandes 
entradas y tres departamentos espe-
ciales. Especialidad en el cuidado^ y| 
limpieza de toda clase de automóvi-
les. Aseguramos de incendio. Ryerson, 
Leidig y Co. Santa Marta y Lindero. 
Cuatro Caminos. Teléfono M-2737. 
22863 24 8 
PRENSAS PARA MOSAICOS 
Hidraúiicas y de bola se fa-
brican y venden en la fundi-
ción de León G. Leony, Cal-
zada de Concha y VíUanueva, 
Habana. 
SE V E N D E UN C I I A V R O L E T E N MAG-níficaa condiciones, cuatro gomas nue-
vas y una de uso de repuesto. Informan 
en Blanco, 8 y 10, garage. 
24251 22 s.^ 
}.FAMILIA QUE S E EMBARCA V E N D E . un automóvil casi nuevo, costó 4.200 
pesos. Se da en menos de la mitad. I n -
forma su dueño en San Lázaro, 136. 
24289 22 s-
MÁCK" Camiones "MACK' 
El Más Poderoso 
DE 1 a 7|/2 Ton. 
CUBAN IMP0RTÍNG C0. 
PRADO' 39. 
C-7720 15d 19. 
SE VENDEN 
2 calderas multitubulares de ICO H P 
1 Idem vertical de 25 H. P.; 3 ídem ideirí 
de 10 H. P.; 1 máquina horizontal de 
vapor de 25 H. P . ; 1 Donkey "Wortiníí-
ton" de 4 x 3. 
Todo ello en muy buen estado. Puede 
verse en los talleres L a Vasconia S A 
Teléfono 1-1385. 
24724 27 s. 
ü ^ E N T A D E MAQUINARIA. S E V E N D E 
Y una caldera vertical de seis HP. E s -
tá en buenas condiciones y se da barata. 
Teléfono A-7656. 
24308 28 s. 
Exposición: 
SE V E N D E UN C A B A L L O D E MONTA y maestro en el tiro de coche, de 6% 
cuartas, dorado, es muy noble y a la vez 
brioso. Informan en San Martín, número 
7. Teléfono A-4018. 
24106 23 s 
PARA LAS DAMAS Y SEÑORITAS 
Preparo la magnifica loción "Nacarina" 
a base de almendra, benjuí y l imón; es 
absolutamente pura, disminuye las arru-
gas y quita las manchas e impurezas de 
la piel dando al cutis suavidad y blanco 
de nácar. Puntos de venta: Obrapía 2; " E l 
Encanto", " L a Isla de Cuba", " L a Repú-
blica", Monte y Aguila; Botica Americana, 
"Palacio de Cristal". Amistad 61 (mo-
das.) Neptuno 19 (modas.) Y Neptuno 3. 
24891 21 o. 
ATENCION 
Vendo la mejor casa de inquilinato de 
la Habana, en S1.300; tiene 44 habitacio-
nes, cuatro años de contrato, paga de 
alquiler 300 pesos. Deja libre mensual 
170 pesos Vista hace fe. Informan: Luz y 
Compostela, café, puerta de Belén, can-
tinero. 
. 24638 22 s. 
, NEGOCIO SERIO 
Vendo un garage en 5.500 pesos, que 
guardan 100 máquinas a 20 pesos cada 
una, deja 500 pesos libres mensuales. I n -
formes : Luz y Compostela, café, Flórez, 
en la cantina. 
24638 22 s. 
VENDO UN PUESTO 
E n 600 pesos, que vale más de 1.000 pesos. 
Tiene buena venta. Más de (K) pesos dia-
rios. Informan: Luz y Compostela. cafó, 
en ia cantina; y una buena bodega en 
1.800 pesos. 
24638 22 s. 
VENDO UN CAFE 
E n 1.800 pesos; no paga alquiler; tiene 
buen contrato. Buena venta. Informes: Luz 
y Compostela. E n la cantina del café. 
24638 22 a. 
VENDO UNA HUEVERIA 
y pollería en 800 pesos, que hace de ven-
ta 80 pesos. Se deja a prueba. Buen lo-
cal para matrimonio y lleva abierta como 
20 Í L Ü O S ; no tiene competencia, deja men-
sual 100 pesos libres. Informes: Luz y 
Compostela, café, en la cantina. 
24638 00 , 
situada mensual en una. de las me-
eî 1- Informo eou?unícaci6n ^ esta C_ ^uina a ^ J , , , - 1 - Martínez. Cuba, 66. o. a o Reilly; de 9 a 11^ y de 2 
MANUEL LLENIN . . 
CORREDOR LEGAL CON LICEN-
CIA. FIGURAS, 78. TELEFONO 
A-6021. DE 11 A 3. 
VENDO BODEGA E N ?2.000, CON CAN-tina abierta. Calzada Concha mitad de 
venta es cantina. 
f\TR.\ E N A G U I L i r s O L A E N ESQUI-
VÉ na, §2.250. Cantinera. 
OT R A E N L E A L T A D . S2.650, SOLA E N esquina. 
rrVENGO BODEGAS E N VENTA E N TO 
J . dos los barrios y de todos precios 
Figuras, 78. 
MANUEL LLENIN 
OPORTUNIDAD: SK V ENDE V I D 1 U E -la de tabacos y cigarros y contrato 
D ailos, esquina comercial, muv barata 
por enfermedad de su dueño. Aguila y 
Barcelona. -
24460 , 
SE V) jor E N D E N DOS CHIVAS D E L A ME-raza, una de leche y otra próxima. 
Gallos, gallinas y una Incubadora moder-
na. Benito Lagueruela, 37-A, entre 2a. y 
3a., Víbora. 
22468 31 a. 
PELUQUERIA 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicure, cuarenta centavos. f«.\ado 
de niños, 40 centavos. Lavar ia ca-
beza, 50 centavos. Arreglar o pcríic-
cionar las cejas, 50 centavos. Masaje, 
50 y 60 centavos, por profeso» o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Euste, 50 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura de Bojufe, 15 c>-
iores y todos garantizados, estuche, $1. 
Mando al campo encargos que pidan 
de postizos de pelo fino u otros gé-j 
BILLARES 
ñeros o artículos que la casa tensa Se renden nuevos, con todos sus acceso-
o - j i i ' r i rjos de primera clase y bandas de go-naan por teleíono, o por carta, lo que, mas automáticas. Constante surtido de 
ccesoríos franceses para los mismos, 
inda e Hijos de J . Forteza. Amargura, 
! 'i ok'fono A-5030. 
23594 30 s 
A L PUBLICO D E L A HABANA ^ A L 
J \ . de Provincias: después de haber in-
troducido grandes reformas para un sa-
lón de exposición eu Neptuno número 
159, donde existe un gran almacén de 
muebles y objetos de arte titulado " L a 
Especial," desde el primero de julio del 
corriente año, 25 por ciento descuento en 
todas las mercancías, llecoméndaraos a 
todo el qué quiera comprar muebles, pa-
se por esta casa en la seguridad que en-
contrará todo lo que dosee con un 25 por 
ciento más barato que en otra casa del 
giro. Hay camas de metal, camas de hie-
rro, cunas de niño de las mejores fá-
bricas de los Estados Unidos, sillones de 
mimbre de todas clases, sillones de por-
tal, espejos dorados, lámparas de los úl-
timos modelos, figuras eléctricas, libre-
ros seccionarlos y corrientes, burós, me-
sas planas, sillas giratorias, juegos tapi-
zados hay muchos modelos, cuadros, jue-
gos de cuai-to de dos y tres cuerpos de 
caoba marquetería, nogal, meple, esmal-
tados y de cedro, juegos de comeflor muy 
finos y muy baratos, juegos de sala, jue-
gos de recibidor, espejos esmaltados, me-
saj de centro y porta macetas esmalta-
das con cristal y mármol muy baratas, 
aparadores del país y americanos, toca-
dores, escaparates, vitrinas, coquetas, la-
vabos, fiambreras, columnas, neveras, 
mesas correderas, escritorios y carpetas 
de señora, sombrereras, espejos moder-
nistas, mesas de centro, sillas y sillo-
nes del país, hay veintinueve modelos, 
musiqueros, adornos, cheslones, y otros 
muchos objetos que no es posible deta-
llar aquí. Fíjese que L a Especial queda 
en Neptuno, 159, entro Escobar y Ger-
vasio, teléfono A-7620. Las ventas ara 
el campo son libres de envase y puestas 
en la Estación' o muelle, para la pro-
vincia de la Habana, donde haya calza-
da son libres de flete. Se fabrican mue-
bles de encargo a gusto del más exi-
gente. Nota: también recomendamos la 
gr n casa de préstamos situada en el nú-
mero 153 de la propia calle, donde pue-
den encontrar toda clase de muebles, 
prendas y ropas por la mitad de valor, 
por ser procedente de empeño. Se da 
dinero cobrando un módico interés so-
br' muoblos, prendas, ropas y objetos 
de valor. 
C fí(m tn 25 .11 
AUiuMÜVlüiS 
TT^OR S A L E C H E A P , HUDSON TOU-
J L ' ring car, good as new. José Alleu. 
Amistad, 83. 
24837 3 o 
"R/f AGNETO "BOSCH," S E V E N D E UNO, 
I fX tipo ííF-4, blindado. Informes: Ville-
gas, 79. 24844 29 s 
C 6851 in 21 ag 
AUTOMOVILES. S E V E N D E N CADI-llac, de 7 pasajeros; Hudson. de 7 
pasajeros; Westcott, de 7 pasajeros; Buik, 
de 5 pasajeros, tipo mediano; Hudson 
Landolet y Colé Sedán y una hermosa 
cufia Hudson, tipo sport del último mo-
delo, y un Buili tipo Bulldog de 4 pasa-
jeros. Garage Aguila, de Darlo Silva-
Aguila, U9. Tel. A-0248. 
22600 W " 
MAQUINARÍA 
' SE VENDEN 
Calderas horizontales desde 50 
ih. P. a 400 H. P. Calderas ver-
1 íicaies desde lü H. P. a 60 H. P, 
íigres de vapor, cepillos, tornos, 
recortadores, motores de vapor, 
taladros, locomotoras» carros para 
caña, railes y toda clase de equipo 
para ferrocarriles, y toda otra cia-
se de maquinaria que vendemos 
muy barato. National Steel Co, 
Lonja del Comercio, 441. 
SE V E N D E UNA CUÍÍA E U R O P E A , E N uorfecto estado & se cambia por un pe-
queño carro familiar. Informan a todas 
horas. Garage L a Caridad. Jesús del Mon-
te 9-11 Hernández y Monte. 
24084 22 s. 
AT E N C I O N : S E V E N D E UN AUTOMO-vil. marca Dort, al contado, $400, y 
el resto a plazos. Nuevo. Monte, número 
325, entrada por Angeles. Jesús Guardia. 
23669 30 s 
OCASION 
AUTOMOVILES D E USO 
Un Buiclí, Cufia, doa pasajeros. 
Un Fiat, Landaulet, 7 pasajeros. 
Un Reo, Touring, 7 pasajeros. 
Dos Hudson, Touring, 7 pasajeros. 
Un Dodge Brothers, 5 pasajeros. 
Un Packard, c/miión. 
Un carro y tronco de arreos. 
Informes: Galiano. 16, Habana. 
C E V E N D E UN MOTOR MARINO D E 
20 caballos, otro de 14 y otro de t%. 
También otro de 18 caballos, con mag-
neto y todos sus accesorios completos. 
Véase a Luis Harty, Baratillo. 3; de 10 
a 11 a. m. y de 4 a 5 p. m. 
24130 23 s 
O E V E N D E AUTOMOVIL, S E I S C I L I N -
O dros, siete asientos, dos gomas nue-
vas de repuesto, bomba de aire en el 
motor, muy cómodo y elegante, propio 
para persona de gusto. Informan: Mén-
dez. Zanja, 73. 
24849 25 3 
d E V E N D E UN E O B D D E L 17, T I E N E 
O poco uso, está equipado de lo mejor, 
si el comprador es del campo puede man-
dar un telegrama y se espera dos días. 
Para informes: San Lázaro 251, Juan 
Díaz. 
24902 25 s. 
Se vende un automóvil Monling-
Naig, fuelle Victoria. Informan en 
Estrada Palma y C. Veiga. 
C 7771 8d-21 
ecesiten de la gran peluquería 
Juan Martínez Neptuno, 81, entre ,S 
Nicolás y Manrique. Tel. A-5039. 
. 23530 30 s 
SOBAQUINA 
Indlspehsable para todo el mundo en 
el verano. Desinfecta, refresca y cura 
las enfermedades de la piel: 
Al recibo de 25 centavos en sellos 
la remito a vuelta de correo a todas 
partes. 
Farmacia "Nuestra Señora del Rosa-
rio , Neptuno 145 
C-7198 28d. 2 
U E B L E S Y 
v ENDO UN HERMOSO CUADRO A L óleo del "Corazón de Jesús," nuevo, 
con magnífico marco, muy barato, puede 
verse a todas horas. Empedrado. 31. 
A-2351. 24871 26 s 
POR $0.25 L E MANDO UN P R O T E C -tor para su llavero, en colores. Pida 
el catálogo y diga el que usted nece-
sita. B. Salazar. Santa Teresa, B-8 Ce-
rro. Teléfono I-225G, Habana, 
24892 26 s 
SE V E N D E , POR A U S E N T A R S E , UN magnífico juego de cuarto de caoba 
y marquetería, estilo inglés, completa-
mente nuevo, y una hermosísima lám-
para de salón, estilo modernista No 
se quieren prenderos. Infanta esquina a 
Carlos I I I , altos. 
24792 9. „ 
BARBEROS 
Se vende un sillón de Koken, en buen 
estado, en 23 pesos. Manzana de Gó-
mez, por Monserrate. Peluquería "Torre 
"EL fciüEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL FERREIR0 
iViONTE. NUM. 9 
Compra toda clase de muebles que se Jo 
propongan, esta casa puga un cincuenta, 
per ciento más que las de su giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
''eben hacer una visita a la misma antes 
ne Ir a otra, en tz seguridad que encon-
trarán todo lo que deseen y serán servi-
dos Men y a satisfacción. Teléfono A-1003. 
23592 30 s 
Verdadera ganga. Se vende un camión 
preparado para mueblería, carga una 
tonelada, se vende por la mitad de su 
valor. Informan en Concha 31-A. 
24S10 &4 s. 
Q E V E N D E N DOS CAMIONES, UNO D E 
>0 dos toneladas, otro de una. Monte, 
número f̂e5, entrada por Angeles. Jesús 
Guardia. 
24749 5 o 
SE V E N D E UN CHASSIS, PROPIO PA-ra camión, de IMi tonelada, gomas ma-
cizas. Precio $350; y un camioncito, el 
mismo tamaño de Ford. Precio $330. Ven-
ga a probarlo. Dirigirse a Carlos. Ga-
raje Maceo. San Lázaro, 370. 
24785 24 s 
MAQUINA EUROPEA 
Automóvil Fiat; tipo 2, de seis 
asientos, forma torpedo, moder-
no, con cinco ruedas de alam-
bre; acabado de pintar y lim-
piar su motor; se garantiza su 
buena conservación y perfecto 
funcionamiento. Puede verse en 
Animas, 135. Para su precio, 
etcétera; Escobar, 10. Teléfo-
no A-6095. 
"La Estrella" y "La Favorita" 
San Nicolás. S8. Tel. A-3976 y A-4206 
Estas dos agencias, propiedad de José Ma-
ría López, ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna 
otra casa similar, para lo cual dispone de 
personaJ idóneo y material lnm3jorable. 
23531 30 s 
del Oro 
24«5S 23 s - s 
E V E N D E UN HERMOSO CABALLO 
criollo, moro azul de concha, propio 
O E DA BARATO CN JUEGO D E SALA 1 para una persona de gusto, gran cami-
n]aJaK'ua. (le primera, estilo Alicia, ¡ nador v tan manso que puede montarlo 
está casi nuevo, en Teniente Rey, 94, pue- i un niño. Informes en Araraburu, 8 y 10, de verse 
24654 1 " L a Central.' * 2Í455 
24551 22 s 
/CAMION CHIQUITO: S E V E N D E UNO, 
XJ nuevo, propio para una peletería, le-
chería o tostadero de café. Precio 
§325 m. o. Informan: San José, núme-
ro 3, Habana. 
24661 23 8 
O E V E N D E N DOS HERMOSAS CUSAS 
¡O "Overland", de cuatro pasajeros, del 
tipo Country Club, completamente nue-
vas. Se pueden conseguir 300.00 más ba-
ratas que en la agencia. No pierda tiem-
po y pase por el garage Aguila, de Da-
río Silva, Aguila número 119. Telefono 
A-0248. 
24712 2' B- , 
A VISO. VENDO V COMPRO AUTOMO-
J-X. viles. También alquila para matri-
monios, bautizos y paseos. Círrados y 
abiertos, llamando al teléfono A-9o81. ga-
rage de José Silva, en San Lázaro 68. 
C 6887 30d 23 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL. E N MUV buenas condiciones, 5 pasajeros, y se 
da muy barato, por tener que marcharse 
su dueño. San Joaquín, 65. 
23477 21 s 
Automovilistas: Guarden sus máquinas 
en el Garaje Moderno, Carlos 311, nú-
mero 251, frente a la Quinta de los 
Molinos. Teléfono A-6230. Storage y 
limpieza $8 mensuales. Absoluta for-
malidad. Mucho cuidado y esmero en 
la limpieza de las máquinas. Hacemos 
toda clase de reparaciones y pintura 
de automóviles. 
23716 30 s 
" v A R i O S 
•••BBBnMlMQBBBn 
/COMPRO Y VENDO CABALLOS D E 7% 
a 8 cuartas, a precios razonables. 
Luz, 33, establo de carruajes de lujo. 
24337 24 s 
Tenemos existencias en nuestro alma-
<̂ n para entrega Inmediata, de roma-
íms para pesar caña y de todas clases 
calderas, donkeys o bombas, máquinas 
motores, winches, arados, gradas, desgra-
nadoras de maíz, carretillas, tanques, etc. 
Basterrechea Hermanos. Lamparilla ü. 
Habana. 
3̂666 31 m 19 
A RQUITECTOS E I N G E N I E R O S : T E -
JrX. nemos railes vía estrecha y vía an-
cha, de uso, en buen estado. Tubos flu-
ses, nuevos, para calderas v cabillas co-1 
rrugadas "Gabriel," la mas* resistente en 
menos área. Bernardo Lanzagorta y Co. 
Monte, número 377. Habana. 
C 4344 In 19 Jn 
rpORNO MECANICO, I N G L E S , USADO, 
X diez pies entre centros, veinticuatro 
pulgadas plato y nn recortador doble, 
usado, que hace más clases de trabajos 
que los sencillos. Véanse en Monte, 278 
24394 22 s. 
A A'ISO: S E V E N D E UN CARRO D E 
x5L agencia de mudadas, con sus arreos, 
en buenas condiciones. Urge su venta 
por no poderlo atender su dueño. Infor-
man: Zequeira, 71. Teodoro González. 
24205 22 a 
SE V E N D E UN COCHE F U N E B R E , P A -ra adultos; es muy fuerte y a pro-
pósito para pueblo de campo. Diríjase 
a Francisco Norefla. Melena del Sur. 
23516 7 oc 
VENDO. MUY BARATAS, M I L LOSAS, de mármol gris, de 32X32 centímetros 
Informa: :José Chao Rey. Neptuno 221, 
entre Oquendo y Soledad. 
24866 25 s 
COMO NEGOCIO 
Se venden cinco filtros "PAS*̂  
TEÜR." Cuatro de 62 bujías 
y uno de 85, todos con su-
ticiente material de repuesto. 
Informes: Muralla, número 
66168. TeJéfono A-3518. 
O 3ÍU8 ta. w v m 
RAILES DE USO: Tenemos para 
entrega inmediata, en los EE. UU., 
1.000 toneladas de railes de uso, 
(Relayers) de 70 libras por yar-
da, a razón de $103 la tonelada. 
Actuación inmediata es necesari? 
para adquirir estos railes. DE 
BERNARD & Co. Obrapía, 74. 
C 7707 7d-19 
"XT-ENTAJAS PARA LOS A G R I C U L T O -
Y res: Se vende cebollino, a $1 la li-
bra ; este cebollino es acabado de llegar 
de las islas Canarias, traído por su dueño 
de su propiedad, el que garantiza la. cla-
se y origen; también se contrata para 
el próximo año, pidiéndolo el compra-
dor a Tenerife, al mismo precio. Para 
informes: Gran Antilla, Oficios, número 
13, Marcos García. 
24735 28 a ^ 
BA R A T O : S E V E N D E UN TRACTOR DJB 45 caballos, en buen estado. Informan Francisco López, •Guarelras. 
C-1916 ln. 5 3L 
CAJAS DE CAUDALES 
So compran pagándolas más que nadie. 
Llame al Teléfono A-5S32. 
24651 2 3 a 
i^lANGA V E R D A D , UN F O R D D E L 17, 
KjT en perfecto estado, se da a prueba 
a gusto del comprador. Se puede j er en 




Pregunte por el vestidor de 
AUTOMOVIL MARCA CIB V E N D E VN 
¡O Overland, moderno, equipado de nue-
vo de seis asientos. Informa: D. I'olha-
mñs. Habana. 05. altos. A-3605. De 12 a " 
SE V E N D E UN MOTOR D E 7 A 8 CA-ballos. Precio: $100. Cristina, 58. Al -
macén de maderas. 
24906 25 s. 
T T H MOTOR E L E C T R I C O , NUEVO, 220, 
O 3¿j H. P. Se vende en casa de Acebal. 
Neptuno, 2L 
24681 23 a 
SE VENDE 
Una caldera multitubular, de poco 
SE V E N D E N TANQUES D E H I E R R O , de todas clases y nuevos y de uso. 
Infanta,. 67, el más antiguo de Cuba. 
Prieto y Muga. 
24095 4 oc 
MAQUINA DE ESCRIBIR 
Visible, con cinta bicolor, en magníficas 
condiciones, $40. A.prov&che esta ganga. 
Neptuno, 54, librería. 
24645 22 s. 
O E V E N D E , BARATO, UN TANQUE C I -
KJ líndrico. de madera, para 7.000 galo-
nes. CastlUo, 13-A 
24560 22 8 . 
/ ^ I N E M A T O G B A E O S , S E V E N D E UNA 
\ J puerta de hierro de reglamento, pa-
ra caseta de cinematógrafo. Puede tra-
tarse: Vedado, calle 15, número 434, de 
6 de la tarde en adelante. 
O E V E N D E N MIL MATAS D E C A F E 
O en lata Calle Arango, número 5. Ca-
labazar de la Habana. Perfecto García. 
24570 
uso, en buen estado, de 130 c a - I r p E N G o s C O C I N A S D E C A * , U N A D E 
, „ T r o 1. f . . . ' 1 4 hornillas, una de 3 y otra, de as bailes de fuerza. Bernardo Lanza-
gorta y Co. Monte, número 377. 
Habana. 
C 7706 15d-19 
FARMACEUTICOS! SE V E N D E D N A máquina de mesa, de hacer pildoras, modelo Whital Tatum. Informan en Ga-
liano, 60, «itos. entrada uor Neptuno. 
meiores 5.000 tapones de catao y una 
ám'pa^a de sala, regia de las más m £ 
' Teléfono ^ ¿ 6 7 4 . Figuras | Be 
"VEN D E N T R E S MAOri -
deruas. 
Lascoaín. 
A ^ u ^ d e ^ a b l ' n ^ t e ' s í n g e r , dos de ovillo 
Central con sus piezas, casi nuevas. T na 
rto tres gabeias. vibratoria y dos cajón, 
be dan muy. baratas._ Aprovechen ganga, 
Bema^a, S, 
24419 
L a Nueva Jlina, 
22 8. 
S e p t i e m b r e 2 2 d e 1 9 1 8 DIARIO DE LA MARINA P r e c i o : 3 c e n t a v O s 
A T R A V E S D E L A V I D A 
CRITICA DE LIBROS 
MALENCONTRE, por Guy de Chantepleure.-
número 52. 
-Librería de Wilsan. Obispo, 
Empieza a destacarse en la novel 
producción literaria francesa un no-
velista de la escuela de los románti-
cos, calcado en los antiguos moldes de 
Feuillet, About, la incomparable Jorge 
Sand y otros más que brillaron con 
refulgencia esplendorosa. El nuevo as-
tro que está todavía muy lejos de te-
ner la potencialidad de luz de las es-
trellas mencionadas, es un escritor muy 
culto, delicado en la forma y en ei 
fondo y puede ser recomendado cie-
gamente a las jóvenes solteras, en la 
seguridad que no hallarán en él una 
sola frase ni una idea bastarda que 
pueden ofender en lo más mínimo los 
más delicados sentimientos. Es un can-
tor al alma que la muestra bajo los 
distintos aspectos a que está expuesta 
en la amarga carrera de la vida. El 
amor en toda su exquisitez, su sacri-
ficio y su grandeza. He ahí la sín-
tesis. 
El escritor actual es una mujer, cu-
yo nombre aun ignoro, alejado un po-
co como estoy por las circunstancia.», 
que a todos nos embargan, del movi-
miento literario que en ese género se 
produce, pero que no tardará en ser 
público ya que, como he dicho, es-
cribe "bonito" y halaga el gusto del 
romanticismo a que tan propenso es 
el corazón humano. 
Por lo pronto la sucesora (en el 
terreno literario, no en las ideas), de 
Pierre de Couíevain, se ha buscado co' 
mo éste un nombre rimbombante y 
noble par desús le marché. Se ha fa-
bricado ¡quizás con cuánta labor! el 
seudónimo de "Guy de Chantepleure", 
nombre con el cual se da a conocer la 
procedencia del quarcier Saint Ger-
main y se quiere decir que la persona 
(el pobre Gi^y) canta y llora" que es 
como ustedes saben que se traduce el 
apellido. 
Pasando por alto esta tontería, que 
no impide el talento, aunque se ase-
gura que precisamente la superioridad 
de inteligencia excluye las necedades. 
ARTlATICAi 
C U G M A R A D I T A 
C A I J A L A B O T E L L A 
A V A A C A O A 
el bueno de Guy de Chantepleure (ya 
que como hombre hay que tratarlo) 
escribe la novela Malencontre que es 
el nombre de un "chateau" ex-feudal, 
donde viven los últimos descendientes 
de los bajones de este título. 
No hay novela romántica y de fac-
tura francesa, aunque con excepcio-
nes, en que el héroe no sea un joven 
noble, especie de rey de un lugar pla-
gado de vasallos. Si se trata de una 
heroína, que ha venido a menos de for-
tuna, y que tiene que ganarse la vida 
como institutriz, dama de compañía 
en uno de los susodichos castillos, la 
joven es de rancia nobleza. No parece 
sino que no puede haber amor ni 
sacrificio ni generosidad de corazón 
entre los plebeyos. Todos estos temas, 
y Malencontre es de esta clase, giran 
en torno del Román d' un jeune honunc 
pauvre, de Octavio Feuillet. Esta "no-
vela de un joven pobre" por todos co-
nocida, es el patrón a que se ajustan, 
con ligeras variantes, los sentimenta-
listas de la novela romántica. 
Podrá argüirse, con razón, que no 
pocos escritores de talento han roto 
con ese prejuicio de clase, pero no es 
menos verdad que la inmensa mayoría 
de los novelistas se pliega ante el nom-
bre sonoro, la partícula de nobleza y 
el título de conde. 
No obstante, hay un interés en la 
narración y esto es lo que importa al 
lector. Guy de Chantepleure lo con-
sigue y prueba de ello que Malencontre 
se vende mucho y ya se ha traducido 
al castellano. En la librería de Wilson 
pueden encontrarse la mayor parte 
de las novelas de este autor. Eso sí; 
hay que prevenirse que en aquel local 
se ejecutan actualmente obras de ar-
quitectura porque dice Santos que las 
librerías no deben ceder a los Bancos, 
en buena presencia. No existe peligro 
para las damas, ni aún para los alis-
tados, pero la 'Taomboniere" que será 
aquello, todavía no se percibe. 
HECTOR DE SAAVEDRA 
¿spirantes a Ghaofeors 
Para llegar Q1 ser TO_EXPERTO» 
OBTENER SU TITDIiO 7 una 
BFEflVA COLOCACION, ha^ que 
inseríbürtse en la ESCUELA de Mr. 
K E L L Y , frente al Parque MACEO. 
Unica verdadera ESCUELA AUTO-
MOVILISTA, en la República de 
Cuba. 
LÉO demás es botar el dinero y 
perder tiempo. Pida un Prospec-
to llustrajdo gratis. 
Saai Lázaro 249. Mr. K E L L Y . 
6d.-22 s. 
S o c i e d a d e s 
E s p a ñ o l a s . 
«CANARIAS SPOBTING CLUB» 
Se reunieron los entusiastas JOvo-
nea de este Club en los amplios salo-
nes do la floreciente Asociación Ca-
naria de esta capital, en Junta Direc-
tiva extraordinaria convocada a pe-
t'ción d© algunos señores miembros, 
para ultimar la ©misión d© un Em-
préstito compuesto d© doscientos bo-
nos, qu© se emitirán bajo la siguien-
te clasificación; CIENTO CINCUEN-
OMOGOLATE 
CREMA o t C U B A 
A L I M E N T A M A S Q U E U N A T A Z A D E C A F E C O N L E C H E 
F a b r i c a n t e G u m e r s i n d o R e y . S a n j g n a c i o 4 1 
T E L F F O N O A - 3 0 9 6 
TA de a UN PESO, y los 50 restantes, 
s" acordó quedaran en blanco, ha-
biendo hecho esto con idea de que se 
pudieran remitir algunos a las dife-
rentes Delegaciones de la próspera 
Asociación Canaria, y por igual a 
ia propia Directiva de ©sta culta Aso-
ciación^ para que estos Señores-i 
amantes de todo lo que tiene relación 
con las nobles Islas Afortunadas, s© 
vayan suscribl©ndo con lo que esti-
maren pertinente. 
Este Empréstito ti©ne como finali-
dad, adquirir scon su recaudación el 
tqpnipo y cubrir los gastos prelimi-
nares que se vayan, ocasionando co-
mo sin inscripción en la Federación 
Nacional de Balón Pie, y adquisición 
de varios muebles, etc. etc. 
Todas las proposiciones qu© se hi-
cieron en ©1 curso de la sesión, fu©-
ren aprobadas por unanimidad, y aco-
gidas por un sincero ©ntnslasmo, 
siendo ©sto precursor de una pros-
peridad en el seno de la Sociedad, que 
es ya legítimo orgullo d© todos sus 
activos directores. 
Como ya en distintas ocasiones ne-
mes expresado por medio de la culta 
Piensa d© esta capital, este Club aco-
gerá con gusto a cualquier joven 
amante del sport, qu© tiene establ©cl-
do este Club, pudiendo para inscri-
birse concurrihr a la calle de Agua-
cate número 99, ©n donde s© hala ©1 
señor Miguel A. Casanova, Tesorero 
de esta Sociedad. 
ZonaFisGaldslaiimM 
MRfifl MMU" 
C A J A S D E C A R T O N P L E G A B L E S 
para dulces, tabacos, helados y café. 
A b a n i c o s d e c a r t ó n p a r a a n u n c i o s , 
a $ 1 5 y $20 millar, impresos. 
A l m a n a q u e s C o m e r c i a l e s y p a r a . B a n c o s , 
a $50, $80 y $100, el millar. 
C a r t e l e s p a r a p r o p a g a n d a s , e n c o l o r e s , 
precios s e g ú n tamaños y cantidad. 
P a p e l M a n i l a e n r o l l o s , a 9 o l i b r a , 
9, 12, 18 y 2 4 pulgadas largo. 
No firme n i n g ú n contrato de anuncios, sin antes -vejr «ata 
casa. Somos fabricantes y vendemos barato. 
"LA ESTRELLA". AGOIAB, 126. 
TELEFONO A-7982. flABANA. C e s á r e o G o n z á l e z 
IRONBEER 
5 . C E N T A V O S L A B O T E l l I T A 
E N T O D A S L A S B O D E G A S 
R JEREZ 
REGAD JAGI 9.1 OE k V d 
S E P T I E M B R E 2 1 
$ 4 . 6 4 2 5 2 
Asprates a Ciiaufeurs 
Para llegar a ser TTS EXPERTO, 
OBTENER SU TITULO y una 
BUEtNA COLOCACION, hay que 
tnscribarBe en la ESCUELA, de Mr. 
K E L L Y , frente al Parque MACEO. 
Unica verdadera ESCUELA AUTO-
MOVILISTA, en la República de 
Cuba. 
Lo demás es botar el dinero y 
perder tiempo, pitia un Prospec-
to Ilustrado gratis. 
San Lázaro 249. Mr. K E L L Y . 
6d.-22 s. 
CHORIZOS Y MORCILLAS 
" E L N A L O N ' 
P a r a h a c e r u n a b u e n a d i g e s t i ó n 
Nada hay mejor que tomar «» la*! comidas un poco de yíno, pero laj 
que tener cuidado al comprarlo porque para que produzca sus benéfl. 
eos efectos ha de ser completamente puro. 
Pruebe usted los Vinos Rloja, Clarete y Blanco, que expenden i 
f&OO j $7-00 él garrafón, respectivamente. 
« 4 
L a V i ñ a " , R e i n a 2 1 
T e l é f o n o s A - l 821 y A - 2 0 7 2 
y sus sucursales n 
Jesús del Monte 585 Teléfono 1-2025 
Acosta y Compórtela. Tel. A-1011 y A-WM 
que por su bonquet incomparable j su exquisito gusto no tfenea IÍTAL 
£1 precio del Tino no incluyo él del enrase. 
Pida usted nuestra lista general de precios. 
8 7670 sd-n 
£ 5 £ L 
D E L C U & A N O 
H a s t a a la in fanc ia , c o n s u p e r i o r inst into, ie 
a t r a e el i n c o m p a r a b l e v i n o d e J e r e z d e 
" S E R A F I N A L V A R E S 
Recons t i tuye . Delei ta . 
I m p o r t a d o r : 
A N G E L B A R R O S , L a m p a r i l l a , N ú r a . 1 
M U Y S A B R O S O S 
B i e n h e c h o s , m e j o r s a z o -
n a d o s y s i e m p r e f r e s c o s , 
c o n d i m e n t a n ricamente, 
t o d o s l o s p l a t o s d e l a 
c o c i n a e s p a ñ o l a . — — 
R e c e p t o r e s p a r a C u b a : 
A L V A R E Y C a . 
P A U L A , 8 5 . T E L . A ' 6 7 2 9 
VERMOUTH 
N O H A Y M Q f l 
i i f 
